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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy. 
Cantabria, Galicia, cuenca del Ebro y C a t a l u ñ a : Vien-
tos del Oeste y algunos aguaceros. Resto de E s p a ñ a : 
Buen tiempo, nuboso. Temperatura: m á x i m a de ayer, 
28 en Tarragona; mín ima , 5 en Salamanca y Segovia. 
En M a d r i d : m á x i m a , 19,4 (2 t ) ; m ín ima , 9,8 (5,30 m . ) : 
pres ión b a r o m é t r i c a : m á x i m a , 704> m m . ; mín ima , 702,6. 
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A m e d i a n o c h e q u e d ó c o n s t i t u i d o a y e r e l n u e v o G o b i e r n o e n F r a n c i a 
E n d e f e n s a d e l a U n i v e r s i d a d 
E n v i r t u d de una d i s p o s i c i ó n publ icada hace poco m á s de un mes, van a 
abandonar sus tareas un ive r s i t a r i a s unos cuan tos , profesores e s p a ñ o l e s pa ra 
dedicarse a la i n v e s t i g a c i ó n . E l m o t i v o enunciado no puede menos de parecer 
e x t r a ñ o y p a r a d ó j i c o a cua lquier m e n t a l i d a d europea. Va le t an to como decir 
que no se puede ser inves t igador siendo u n i v e r s i t a r i o , que l a U n i v e r s i d a d es 
u n estorbo pa ra l a i n v e s t i g a c i ó n c i en t í f i ca . A n t e t a l contrasent ido, somos nos-
otros , acusados t an tas veces de a r j t iun ive r s i t a r ios , los que tenemos que c u m -
p l i r una vez m á s con nues t ro deber, l evan tando nues t ra voz en defensa de la 
U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a . 
Es obvio an te todo el d a ñ o que se infiere a nues t ro p r i m e r Cent ro docente 
con esta s u s t r a c c i ó n de elementos. Se v a a consent i r el é x o d o del g r u p o de 
profesores de m á s rel ieve y r e p u t a c i ó n c i e n t í f i c a y c u l t u r a l , de los mejores 
maestros, de los que han alcanzado m á s renombre en todo el p a í s . Con una 
ag ravan te p a r a el f u t u r o . L a de que esta sa l ida a b r i r á el p o r t i l l o de o t ra s de-
serciones, a r r u i n a n d o las vocaciones u n i v e r s i t a r i a s y c o n v i r t í e n d o a la U n i v e r - [ 0 ? a f Partes el consejo de leg is la r en 
• . , ., , .,, i , , . , , , t a l f o r m a , que quedasen v i r t u a l m e n t e 
s idad en u n pun to de t r ans i to , vac io de contenido y de e s p í r i t u . 
¡ P a r a dedicarse a la i n v e s t i g a c i ó n ! Pobre U n i v e r s i d a d la nues t ra en la que 
no cabe l a labor inves t igadora de sus m á s prec laros profesores. Menguado con-
cepto de lo que es una U n i v e r s i d a d moderna , cuando se proscr ibe de sus aulas 
a lgo t a n esencial a su m i s i ó n como la f o r m a c i ó n del inves t igador . ¿ E s que 
es forzoso l l eva r l a " é l i t e " del profesorado a una i n s t i t u c i ó n e x t r a u n i v e r s í t a r i a 
p a r a que c u m p l a su f u n c i ó n de i n v e s t i g a r ? 
E l m a l no es nuevo. Adv iene a nues t r a v i d a c u l t u r a l como u n g rado m á s 
de la g r a v í s i m a cr is is u n i v e r s i t a r i a que ven imos padeciendo hace muchos a ñ o s . 
E s a cris is que en o t r a o c a s i ó n hemos l l amado la d e s i n t e g r a c i ó n de l a U n i v e r -
s idad e s p a ñ o l a y que ha co r r i do pa re ja con ese o t ro m o r b o de nuest ras ins-
t i tuc iones cu l tu ra l e s : la d e s n a c i o n a l i z a c i ó n . 
L O D E L D I A 
L a l e y d e P r e n s a 
E n el p a í s c l á s i c o de la l i b e r t a d de 
Prensa—entre o t ras razones, porque la 
l i b e r t a d como todos los derechos se 
merece—nos asegura el « M o r n i n g P o s t » 
que el Gobierno ha estudiado « s e r i a -
m e n t e » el p rob l ema de i m p e d i r las no-
t ic ias falsas o por lo menos exagera-
das. Sobre este m i s m o asunto, l o rd 
K i l m a i n e ha in t e r rogado a los m i n i s -
t ros c i rcunscr ib iendo el p rob lema a los 
t í t u l o s « a l a r m a n t e s » o « e x c i t a n t e s » de 
las no t ic ias . 
E s t a d i s c u s i ó n no es de ahora. Hace 
var ios meses a l u d i ó a los excesos de 
c i e r t a Prensa, y c o n f e s ó que r e c i b í a de 
sup r imidos los p e r i ó d i c o s de esa clase 
Macdona ld r e c o n o c í a la necesidad, pero 
su pasado y su t r a d i c i ó n , m á s de l ibe-
r a l que de labor i s ta , le i m p e d í a n proce-
der. E n cambio , nada menos que el 
« L o r d Chief J u s t i c e » , el segundo ma-
g i s t r ado de I n g l a t e r r a , i n f e r i o r sola-
mente a l L o r d Canci l le r en grado, y su-
pe r io r en l a p r á c t i c a , porque el L o r d 
Canc i l l e r muda con los Gobiernos, y el 
« L o r d Chief J u s t i c e » es v i t a l i c i o , acu-
d í a a su exper iencia para decir que «el 
t i e m p o estaba m a d u r o » p a r a u n a le-
g i s l a c i ó n sobre p e r i ó d i c o s , porque y a los 
Los s í n t o m a s han sido mor ta l e s . L l e v a m o s a ñ o s con templando con v i v í s i m o recursog legales no eran suficientes 
d o l o r c ó m o h a n ido surg iendo m u l t i t u d de ins t i tuc iones que han empezado su [para contener a de te rminada Prensa, 
v i d a repudiando a la Un ive r s idad , s a l i é n d o s e de ella, s e p a r á n d o s e de toda u n i ó n | Es decir , que en G r a n B r e t a ñ a , don-
con el " a l m a mate r" , como s i l a cons ideraran una m a d r a s t r a v i t anda . L a b o r a t o - | d e l a cos tumbre y l a ley s i rven de f re-
no a l a Prensa en lo que se ref iere a 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a y el res-
peto a l honor ajeno y la t r a d i c i ó n y el 
c a r á c t e r dan a los p e r i ó d i c o s u n « t o n o » 
m u y elevado, sobre todo por compara-
c ión con o t ros p a í s e s , se siente l a ne-
cesidad de una ley que resul te adecua-
da a l a i n f luenc ia y el peso de los pe-
r i ó d i c o s modernos en l a p o l í t i c a y en 
la v i d a social . E l p r i m e r m i n i s t r o s e ñ a -
la el d a ñ o y amonesta a los responsa-
bles, pero el juez hace observar que las 
leyes e s t á n en defecto, que son de t i e m -
pos m u y lejanos ya , dado el r i t m o con 
que h u y e n los d í a s , y que el T r i b u n a l 
es impo ten t e ante el de l i to po r f a l t a 
de sanciones legales eficaces. E n o t ras 
C o m p r e n d e t o d e s l o s p a r t i d o s m e n o s s o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s 
P r i m e r m i n i s t r o e l q u e e r a p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , B o u i s s o n . H e r r i o t , 
M a r í n , P e t a i n y C a i l l a u x , m i n i s t r o s s i n c a r t e r a 
E n l u g a r d e p l e n o s p o d e r e s , p e d i r á a l a C á m a r a " p o d e r e s a m p l i a d o s 
r í o s especiales, centros de estudios, seminar ios de t raba jo , todo h a ido a p a r a r a 
reductos ex t r aun ive r s i t a r i o s , pa ra consol idar con m á s t r i s t e firmeza el ca-
r á c t e r decadente de una U n i v e r s i d a d c o n v e r t i d a en s u c e s i ó n m e c á n i c a de lec-
ciones de c á t e d r a y en una e x p e n d e d u r í a de t í t u l o s profesionales. L l e v a m o s 
a ñ o s con templando por o t r a pa r t e é x o d o t r a s é x o d o de profesores u n i v e r s i t a -
r ios que han quer ido a l t e r n a r la m i s i ó n de c á t e d r a con l a p o l í t i c a . Los e s c a ñ o s 
de las Cortes, las oficinas min i s t e r i a l e s , los T r i b u n a l e s de jus t i c i a , los cargos 
d i p l o m á t i c o s , todas las esferas de la v i d a p ú b l i c a y a d m i n i s t r a t i v a se han 
v i s t o invadidas po r profesores un ive r s i t a r io s , que han abandonado las aulas 
y h a n dejado v a c í o s los Centros superiores o confiados a aux i l i a res e in te r inos . 
¿ C ó m o puede e x t r a ñ a r que u n a U n i v e r s i d a d en l a que no existe la v o c a c i ó n y 
el apostolado c u l t u r a l de la c á t e d r a y cuyo ambien te e s t á exento de e s t í m u l o s 
y preocupaciones c i en t í f i c a s , se h a y a conve r t i do en u n estadio de luchas po l í -
t icas , en u n foco de c o n s p i r a c i ó n y de s e d i c i ó n c o n t r a l a P a t r i a ? 
Pues he a q u í lo que se quiere coronar aho ra con l a medida que c o m e n t a - ¡ p a l a b r a s , que en I n g l a t e r r a hace f a l t a 
una l ey de Prensa, porque l a ley co-
m ú n — r a p i d í s i m a , recta , implacab le 
no es suf iciente . 
mos . Se pretende consumar l a d e s t r u c c i ó n e s p i r i t u a l de l a U n i v e r s i d a d espa 
ñ o l a , a r r e b a t á n d o l e los mejores pres t ig ios que le restan, p r i v a n d o a ?.a gene-
r a c i ó n f u t u r a del contac to con estos maes t ros del saber, echando por t i e r r a 
a lgo t a n esencial a la v ida u n i v e r s i t a r i a m o d e r n a como la i n t e r c o m u n i c a c i ó n 
cons tante del profesor especializado con él a l u m n o que asp i ra a l a sup rema 
e s p e c i a l i z a c i ó n . 
E n esta h o r a queremos, po r t an to , p recon iza r una vez m á s como pos tu lado 
de una s a b í a p o l í t i c a u n i v e r s i t a r i a la necesidad de e v i t a r toda d i s g r e g a c i ó n . 
N u e s t r o g r a n p rob lema u n i v e r s i t a r i o es de un i f i cac ión , de c o n c e n t r a c i ó n , d e ' ñ o r G u e r r a - d e l R í o . H e a q u í c ó m o los 
devolver a l a U n i v e r s i d a d todo lo que es y debe ser suyo, de ampl ia r—eso s i -
todo lo posible la e x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a , pero s i empre en t o r n o a l a U n i v e r -
s idad misma , pa ra que todas las ins t i tuc iones p ú b l i c a s y p r ivadas puedan v i v i r 
de su savia y s e n t i r su inf luencia socia l . H a y que elevar su p res t ig io c i en t í f i co 
y m o r a l , h a c i é n d o l a sede de l a f u n c i ó n inves t igadora y sede de l a a l t a educa-
c ión m o r a l y p a t r i ó t i c a . H a y , en f in , que hacer la cen t ro del a m o r de los profe-
sores y de los a lumnos ; a m o r vocacional , cons tan te y firme como el a m o r de la 
m a d r e y de l a P a t r i a . Só lo a s í es posible pensar en que a l g ú n d í a tendremos 
en E s p a ñ a u n a U n i v e r s i d a d d i g n a de nues t ra t r a d i c i ó n y de nues t r a H i s t o r i a . 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro co-
rresponsal) 
P A R I S , 31 .—Franc ia t iene nuevo Go-
bierno. D e s p u é s de l a una de la ma-
d r u g a d a ha sido ent regada la l i s t a que 
se anunc iaba pa ra m e d i o d í a . S e r á el 9 
Gobierno de la t e rcera R e p ú b l i c a , el no-
veno de esta l eg i s l a tu ra y el tercero 
de c o n c e n t r a c i ó n en ella. Inc lu idos es-
tos Gabinetes de solidez y grandes vue-
los, la d u r a c i ó n media ha sido de seis 
meses. N o e x t r a ñ a r á , pues, que se s i -
ga pensando por g r a n par te del p ú b l i -
co que se t r a t a de u n Gobierno m á s . 
Como las d i f icu l tades del a n t e r i o r no 
eran, n i mucho menos, t o t a lmen te ps i -
c o l ó g i c a s , poco se h l ' o r á ganado con la 
s u s t i t u c i ó n de a lgunas personas. 
E l p rob l ema subsiste. A g r a v a d o , a m i 
ju i c io , por l a culpable ceguedad con que 
se m i r a . L a Prensa c o n t i n ú a pregonan-
do u n á n i m e (menos l a m a r x i s t a , que 
apela a soluciones t a n in te l igentes y 
profundas como la de "que paguen los 
r i cos" ) que el ma le s t a r f inanc ie ro es 
f i c t i c i o . Veremos, pues, c ó m o n ive la es-
te Gobierno el Presupuesto s in querer 
n i casi poder r educ i r los gastos y s in 
ser posible el a u m e n t a r los ingresos, y 
c ó m o en t iempos de cr is is se sopor ta 
u n a Deuda g igan te , que y a m á s peque-
ñ a y en la prosper idad del a ñ o 30, re-
su l t aba g r a v o s í s i m a ; pero nada de eso 
se quiere m i r a r . 
E l ' e s t r i b i l l o de todos los oradores 
anoche era esta m a ñ a n a el l uga r c o m ú n 
de la P rensa entera. " E l f ranco debe 
y puede defenderse. Ca iga el Gabinete 
F l a n d i n . De sus cenizas p o l í t i c a s sur -
g i r á en u n pa r de horas el F é n i x de un 
ve rdadero Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n . Y 
el p r o b l e m a financiero q u e d a r á p o r en-
sa lmo resuel to" . A l saberse, pues, esta 
m a ñ a n a que Bouisson h a b í a sido en-
cargado a las nueve de f o r m a r Gobierno, 
todo fué o p t i m i s m o . E n l a Bolsa donde 
riosos y a lgunos per iodis tas . Los B a n - O 
eos han t raba jado como en u n f i n de 
mes h a b i t u a l . Pa ra ello, como pa ra los 
acreedores del Tesoro, ha estado p ro-
pic io el Banco de F r a n c i a . S e r á cu r io -
so saber c u á n t o ha aumentado l a c i -
f r a del A c t i v o de é s t e . 
El público ha estado sereno 
H o y pub l i ca el balance cerrado el d í a 
24. Por los sucesos ant icuados. E n él 
se aprecia , s in embargo, u n aumen to 
de cerca de novecientos mi l lones en c r é -
di tos y descuento que con t ras t a con el 
descenso de 3.166 mi l lones en las re-
servas de oro. L o que demues t ra que 
el Banco de F r a n c i a p r a c t i c a una po-
l í t i ca d i n e r a r i a con mucho de p o l í t i c a 
y poco de d ine ra r i a . ¿ D e q u é s i rve que 
suba el descuento si sigue concediendo 
c r é d i t o s ? L a baja del f ranco se f rena-
r í a sí a l cambiarse los bi l le tes po r oro 
se r e t i r a sen é s t o s de l a c i r c u l a c i ó n . E l 
recogerlos po r l a v e n t a n i l l a de cambios 
y l a rga r lo s por la de c r é d i t o s es y a una 
E l n u e v o G o b i e r n o 
I t a l i a m o v i l i z a c u a t r o d i v i s i o n e s m á s 
Justifica esta medida para responder a una moviliza-
ción parcial de Abisinia, que ha recibido armamentos 
Según el "Times", el embajador inglés ha protestado contra 
ataques de Prensa a Edén 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
R O M A , 31 . — No podemos alejarnos 
demasiado de a q u í . N o v a l g a n disipa-
ciones p r imave ra l e s n i tentaciones de 
buen t i empo. A lo m á s , excursiones do 
u n solo d í a p o r los ot ros campos de la 
v ida i t a l i ana . Luego , a q u í o t r a vez. 
« A q u í » es A b i s i n i a . E l p rob l ema que 
duerme en p í e y t iene i n t e rmi t enc i a s 
de ac tua l i dad que pa sma a E u r o p a . A 
todo lo que se ha escr i to sobre m o v i l i -
z a c i ó n de fuerzas i t a l i anas con destino 
al A f r i c a O r i e n t a l ; a esos barcos de 
soldados que I t a l i a echa al m a r cada 
d í a pa ra que no se bor re del agua el 
camino que l l e v a a sus colonias, hay 
que s u m a r h o y grandes c i f ras . 
E l comunicado o f i c i a l n ú m e r o 7 re-
cogido esta noche con t i t u l a r e s desorbi-
tadas, dice que « u n a pa r c i a l m o v i l i z a -
ción de fuerzas a b í s i n i a s y l a l legada 
a E t i o p í a de nuevo m a t e r i a l bé l i co , han 
obligado a I t a l i a a adop ta r nuevas me-
didas defensivas pa ra g a r a n t i r de todo 
Naciones . E l l l evarse ahora las manos 
a la cabeza no s i n c r o n i z a r í a b ien con to-
do lo que se ha p ronunc iado en coro de 
l isonjas, t r a s cada uno de sus discursos. 
A q u e l l o y esto responde a u n a misma 
a c t i t u d , que p o d r á i n t e rp re t a r se como 
se quiera , pero que no h a t r a t a d o de 
e n g a ñ a r a nadie . 
E n el comunicado se contiene, ade-
m á s , u n a a c u s a c i ó n , por la cua l t r a t a 
de j u s t i f i c a r se esta nueva med ida : la 
p a r c i a l m o v i l i z a c i ó n de A b i s i n i a y la 
nueva p r o v i s i ó n de a rmamentos . Sobre 
estas palabras o f i c í a l e s , clavadas con 
fue rza de n a c i ó n , hace y a c á l c u l o s " I I 
Giorna le d ' I t a l i a " p a r a decirnos que hay 
400.000 etiopes armados dispuestos a l 
p r i m e r encuentro . Y el breve comenta-
r i o que apenas es posible hacer en los 
p e r i ó d i c o s nos dice, a d e m á s , desde to -
a l ab r i r s e se respi raba u n ambien te de 
p . i . ' i j * • i t e m o r que para l izaba las operaciones, 
t.1 a r t i c u l o a d i c i o n a l ¡ empezaron en seguida los interesados 
XT . , ~ , . . T T ~ o ' en el a lza—representantes de grandes H a su rg ido en el d i c t amen del P r o - _, ^ ^ j TíL i. 
yecto de ley c o n t r a el paro un a r t í c u l o i J ancos ' f e C a ^ fde A h o r r o ' ^ - T * P6' 
a d í c i o n a l que enc ier ra l a pa r t e m á s s u s - i ^ papel y se co t i za ron en alza los t í -
tanc iosa e i m p o r t a n t e del p l a n del se- tu los u n buen ra to . A l g u n o gano casi 
dos enteros sobre el n i v e l de .postra-
c ión del m i é r c o l e s . 
E n el " M e t r o " , en las oficinas, por la 
calle, la gente poco antes de m e d i o d í a 
se p r e g u n t a b a : ¿ E s t á y a la l i s t a ? Pero 
p a s ó la h o r a del a lmuerzo y la cr is is 
s e g u í a s in resolver. E n las ediciones de 
p r i m e r a h o r a de l a ta rde y a se hablaba 
de que Bouisson t r o p e z a r í a con d i f i cu l -
tades. Y el ambien te de o p t i m i s m o t r o -
c ó s e o t r a vez en desesperanzado pesi-
m i s m o . 
La Bolsa y el oro 
dos proyec tos en p u g n a v ienen a su-
marse . ¿ N o t e n í a m o s p o l í t i c a de lucha 
c o n t r a el pa ro forzoso? ¡ P u e s y a la 
vamos a tener doble! Pero esto no pue-
de ser. Y esperamos de la sensatez del 
m i n i s t r o de Hac ienda que no sea. 
Se t r a t a en dicho a r t í c u l o ad ic iona l , 
de c a p i t a l i z a r l a te rcera p a r t e de loa 
c r é d i t o s anuales p a r a obras nuevas de 
fe r roca r r i l e s , pantanos, ca r re te ras y 
puer tos , correspondlerfle a ve in t i c inco 
ejercicios, y g a s t á r n o s l a en cinco a ñ o s . 
O t r o m é t o d o semejante se ha p r o p u g -
nado en l a c u e s t i ó n de las Obl igaciones 
f e r r o v i a r i a s a que nos r e f e r í a m o s el 
o t r o d í a . ¡ E s m u c h a a u t o r i z a c i ó n ! So-
bre todo, cuando a l m i s m o t i e m p o se 
habla de « r e s t r i c c i o n e s » 
E n la Bolsa los Interesados a lc is tas 
no pud ie ron y a absorber la o fe r t a de 
t í t u l o s . L a c o t i z a c i ó n de é s t o s vo lv ió a 
hacerse en baja y la d e s a n i m a c i ó n ha 
En tendemos que no se debe t r a t a r sido la- c a r a c t e r í s t i c a de todo el resto 
P A R I S , 31 ( U r g e n t e ) . — H a quedado 
cons t i tu ido el nuevo Gobierno en la s i -
guiente f o r m a : 
Pres idencia del Consejo y m i n i s t r o del 
I n t e r i o r , Fe rnando Bouisson, indepen-
d í e n t e . 
M i n i s t r o s s in car tera , Ca i l l aux , • H e -
r r i o t , *Lou i s M a r i n y M a r i s c a l Pe ta in . 
•Negocios E x t r a n j e r o s , L a v a l , inde-
pendiente. 
• Jus t i c ia , P e m o t ( g r u p o M a r i n ) . 
•Guer ra , genera l M a u r í n . 
• M a r i n a , Frangols P i e t r l , republ icano 
de izquierda . 
• A i r e , genera l Dena in . 
Comercio , L a u r e n t Eynac , izquierda 
rad ica l . 
Hacienda, Palmade, r ad i ca l social is ta . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , M a r i o Roustan, 
senador r ad i ca l . 
Obras p ú b l i c a s , Paganon, r ad i ca l so-
c ia l i s ta . 
•Colonias , R o l l í n , Cen t ro republ icano 
fgrupo T a r d i e u ) . 
Traba jo , Frossard , socia l i s ta . 
Pensiones, Pe r f e t t y , r a d i c a l socia l is ta 
• A g r i c u l t u r a , H e n r i Roy, senador ra -
d'cal. 
Sanidad, E rnes to L a f o n t , n e o s o c i a l í s t a 
::P. T . T . , Georges M a n d e l , indepen-
diente 
Subsecretar io de Es tado en la Pres i -
dencia del Consejo y en el m i n i s t e r i o del 
I n t e r i o r , C a t h a l á , i zqu ie rda r a d i c a l 
L a s u b s t i t u c i ó n del m i n i s t r o de M a -
r i n a mercan te d imi s iona r io , M . W i l l i a m s 
Bernard , no se h a r á has ta que regrese 
de N u e v a Y o r k , donde h a de represen-
ta r a F r a n c i a a l a l l egada del " N o r -
mandie" . 
E l s e ñ o r Bouisson p r e s e n t a r á m a ñ a n a 
por l a m a ñ a n a sus colaboradores a l Pre-
s i e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
(Los m i n i s t r o s s e ñ a l a d o s con * per-
t e n e c í a n a l Gobierno a n t e r i o r . ) 
E l P r e s u p u e s t o e s t a r á 
a p r o b a d o a t i e m p o 
'— 
Habrá, si es necesario, sesiones 
parlamentarias matutinas 
y nocturnas 
Los funcionarlos y las clases pasi-
vas no deben temer nada de 
los planes financieros 
DECLARACIONES DEL MINISTRO 
DE HACIENDA, SEÑOR 
CHAPAPRIETA 
Fernando Bouisson, jefe del nue-
vo Gobierno francés 
f o r m a t í p i c a de i n f l a c i ó n . E l p ú b l i c o , 
con t ra lo que se s u p o n í a , no ha dado 
e x t r a o r d i n a r i a s s e ñ a l e s de a l a r m a . 
A p a r t e l a r e t i r a d a del oro y l a deman-
da de divisas en Bancos y Casas de 
Cambio, en las t iendas no se ha aper-
cibido sensible aumento de ventas. Cla-
ro que el f i n de mes es fecha poco p ro-
p ic ia a a m p l i a r pa ra los presupuestos 
f ami l i a r e s de la g r a n m a y o r í a de la 
clase m e d í a . 
L a tramitación de la crisis 
de planes de cinco a ñ o s , n i que se debeide l día- E n la i n c e r t i d u m b r e la gente 
h ipo tecar el f u t u r o t a n g randemente , Y los profesionales se han abstenido. L a 
n i p rosegu i r de modo alegre l a cons 
t r u c c i ó n de pantanos y f e r roca r r i l e s s in 
u n estudio d e f i n i t i v o . L o que hace f a l -
t a es u n a cosa m á s modesta : u n p lan 
pa ra a ñ o o a ñ o y medio, y aprovechar t i vos p a r a a f i r m a r que l a v i s i t a de l j go -
bien este t i empo preparando m i e n t r a s 
t a n t o e l p l a n de envergadura super ior . 
¿ H e m o s . o lv idado y a todas las c r i t i -
cas que se d i r i g i e r o n a la p o l í t i c a de 
Obras p ú b l i c a s del periodo d i c t a t o r i a l ? 
L a t o g a s i n a l m a 
Bouisson t iene suer te p o l í t i c a has ta en 
los detal les. Como presidente de la C á -
m a r a v ive en u n palacio l indando a l de 
B o r b ó n , con el que se comunica por un 
corredor s u b t e r r á n e o . P o r ello toda la 
m a ñ a n a y p a r t e de l a t a rde ha podido 
celebrar sus en t revis tas con p o l í t i c o s y 
jefe.s de m i n o r í a s in abandonar su do-
l m i c i l i o . 
L a t r a m i t a c i ó n de l a cr is is ha sido re-
l a t i v a m e n t e laboriosa. Descar tados los 
bernador del Banco^de F r a n c i a al p r a - m a r x i s t a s puros y poco d e s p u é s una 
sidente de l a R e p ú b l i c a ha tenido p o r i P a r f e de los social is tas nacionales, los 
m a y o r í a de ellos h a r t o t e n í a n con l i q u i -
dar sus operaciones de fin de mes. L a 
B a n c a de F r a n c i a ha sido a l fin genero-
sa. A u n q u e s i n pruebas, yo tengo mo-
E l « v i s t o pa ra s e n t e n c i a » acaba de 
sonar en l a causa con t r a los ex conse-
jeros de l a Esque r r a por su subleva-
c i ó n de oc tubre en la General idad. 
Las ú l t i m a s pa labras p ronunc iadas 
han sido las voces de los cua t ro aboga - | r ando a su mercado no puede decirse 
objeto el anunciar a é s t e que el Banco 
no n e g a r í a los medios necesarios para 
que l a Bolsa y el Tesoro salgan del apu-
ro de hoy . Los « r e p o r t s » han sido con 
todo u n 600 ó 700 por 100 m á s caros 
que lo h a b i t u a l . E n el mercado in t e rva -
l u t a r i o el o p t i m i s m o no l l egó a a r ra igar . 
E l f ranco , cont ra todos los esfuerzos 
conjuntos de las autor idades frarfeesas 
y de l a masa de maniobras de l a «Ci ty> , 
ha dado signos de g r a n debi l idad. M i 
dos defensores, acaso muchos pa ra unos 
procesados í n c u r s o s todos en el m i s m o 
del i to y va r io s de ellos abogados t a m 
que el Gobierno Bouisson merezca m á s 
confianza que el de F l a n d i n . 
E n r e l a c i ó n con l a l i b r a h a cerrado 
b lén , capaces de defenderse a sí mismos . [ei f r anco a 75.29. Trece c é n t i m o s m á s 
S i se i n t en t aba , como ot ras veces, dar ba-¡0 que el m i é r c o l e s , pero cerca de u n 
a l a v i s t a a i res de m i t i n p o l í t i c o , cler 
t amente que en esta o c a s i ó n , por caren-
cia de p ú b l i c o , no se ha logrado. 
Pero i m p o r t a decir p r o n t o que l a to 
d a l a Prensa de R o m a que I t a l i a "se 
hace cada d í a menos ilusiones de poder 
l l e g a r a una c o n c i l i a c i ó n con E t i o p í a " . 
E s t á c la ro que se t r a t a de una s i -
t u a c i ó n nada c la ra . Ginebra , m i e n t r a s -
ataque la segur idad de sus colonias del tant0) puede segu i r CUidando su " t o i l e t -
O-iente de A f r i c a » . Con a r r e g l o a esto, t e „ preciosa y ensayar los ademanes 
Musso l im ha ordenado l a m o v i l i z a c i ó n m á 5 d i s t ingu idos y las m á s hermosas 
de dos nuevas divisiones m i l i t a r e s , y de I l abras ante el jo excesivamente 
L Z Z ^ J . ™ d l iy i s lónáde ^ " p l á c i d o de su lago. - M a n u e l G A R C I A sas n e g r a s » , que se l l a m a r á n «24 de y ^ ^ j ^ . AS 
a b r i l » y «3 de e n e r o » . A ñ a d e l a comu- ^ ,. ^ 
£ r a n C Í n ^ R O M A , 3 1 . ~ S e g ú n not ic ias oficiales bunales encargados de ap l ica r la , y esa 
r e s p e d S ^ n ú m e r o t o t a l de las fuerzas que se p r e g u n t a l a f o r m u l a n unos labios que 
L m a ^ o T ^ e nuev'o a ^ pues to" qu encuen t ran ya en aquel t e r r i t o r i o ' o en: corresponden of ic ia lmente a u n hombre 
e e h a suspendido el l i c é n c i a m i e n t o de "a c a m i n o hac ia é l ' a l e n d e ac tua lmente i de Derecho, ¿ q u é r a z ó n de ser t iene 
q u i n t a m a r í t i m a de 1913 y que la fuer a doscientos ve in t i c inco m i l hombres .—| ' a m i s m a exis tencia del defensor que 
za nava l i t a l i ana , c o n r r e e a d a en el Assoc ia ted Press. f o r m u l a esa I n t e r r o g a c i ó n ? 
M a r Rojo , ha sido puesta ba lo las I n - * * * P o r defender a unos rebeldes se ha 
- T.oTsjTM3iro oí ^ • j n atacado al E j é r c i t o con razonamientos 
a l ^ P ^ p h , ? ^ a b s u r d o s ; se ha l legado a decir : « ¿ D e 
n r Z Z haq ! T ^ á 0 \ de , l a G r f a n : q u i é n p a r i i ó l a a g r i ó n ? ; del E j é r c i t o , 
B r e t a ñ a ha protes tado con t ra los a ta- i , v u ^ Á ^ ^ L ^ i q * 
ques de l p e r i ó d i c o " I I Tevere" a l l o r d Porclue el hecho de descai*ar las b a í e 
ga no puede c u b r i r s in ajarse las af ir-
maciones que se han hecho por los de-
fensores, n i , en n i n g ú n caso, el es t rado 
de é s t o s puede ser t r i b u n a de Ideas 
anarquizantes . 
U n o de ellos h a l legado a a f i r m a r : 
« ¿ Q u é I m p o r t a l a j u s t i c i a l e g a l ? » . L a 
p r e g u n t a es inconcebible prec isamente 
an te u n T r i b u n a l de j u s t i c i a que s i a l -
go representa es el respeto al derecho 
pos i t ivo , consignado en la L e y . Si la 
j u s t i c i a lega l no i m p o r t a ante los T r i -
entero con r e l a c i ó n a l c ierre del jueves 
en Londres . D í a en que, por estar ce-
r r a d a la Bolsa de P a r í s se h a demos-
t r ado que la cor r ien te ba j i s t a p a r t í a de 
F r a n c i a y no de Londres . L a descon-
f ianza en el po rven i r del franco, y el 
seguir é s t e po r bajo de su pun to oro, 
ha m o t i v a d o nuevas y c r e c i d í s i m a s sa-
l idas de m e t a l a m a r i l l o ( ¿ d o s m i l m i -
l lones?) H o y han ido a r e t i r a r l o has ta 
personas que, por sus apariencias de 
modestos burgueses, no p o d í a suponer 
radicales-social is tas no se pres taban 
tampoco de buena gana a o t o r g a r sin 
d i s c u s i ó n plenos poderes. A l fin, t r a s dos 
reuniones, una a las cua t ro y o t r a a 
las seis, se ha accedido a esto ú l t i m o . 
Aunque p a r a sa lvar las apariencias no 
se l l a m a r á n plenos a los poderes que se 
den a Bouisson, sino poderes a la rga-
dos. Desde entonces todo el t r aba jo ha 
estado dest inado a l acop lamien to de las 
car teras . Pe t a in no se pres taba a i r a 
Guerra , y a l fin queda como m i n i s t r o de 
Es tado s i n ca r t e ra . R i s t t ampoco acep-
t a la de Hac ienda . I r á a e l la u n r ad i ca l -
social is ta con personal idad no excesiva-
mente destacada. Desde las once han es-
tado reunidos en el pa lac io de l a Pres i -
dencia del Gobierno, Bouisson, F r a n k l i n 
Bou i l lon , L a v a l , M a n d e l y a l g ú n o t ro . 
Es cur ioso que desde 1932 es l a p r i -
m e r a vez que no h a y u n radical -socia-
l i s t a en el m i n i s t e r i o del I n t e r i o r . Rous-
tan , de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , es u n cono-
cido h i s p a n ó f i l o que f o r m a p a r t e del Co-
m i t é F r a n c i a - E s p a ñ a . 
Los p e r i ó d i c o s t i t u l a n l a f o r m a c i ó n 
del Gabinete genera lmente de esta fo r -
m a : "Gabinete de a m p l i a c o n c e n t r a c i ó n 
y de defensa del f ranco ." 
Aunque parece una l i g e r a e x t e n s i ó n 
hacia la i zqu ie rda , con la en t r ada de los 
socialistas de F r a n c i a y has t a con la 
personal idad de Frossard , queda c o m -
pensada con la presencia del m a r i s c a l 
Pe ta in . 
E l Gobierno se p r e s e n t a r á el mar t e s 
a las Cortes . H a r á c u e s t i ó n de confia n2 a 
el que se acepte en bloque su declara-
c ión y el que se aprueben los poderes 
"ampl iados" . E n dos o t r es sesiones se 
a p r o b a r á n a d e m á s a lgunas leyes en t r a -
m i t a c i ó n o urgentes , y es casi seguro 
que se i r á a vacaciones has ta octubre . 
A s i el p rop io presidente de l P a r l a m e n -
to s e r á el designado por la suerte para 
que gobierne s in é l . — B E R M U D E Z C A -
Ñ E T E . 
I n t e r r o g a d o el m i n i s t r o de Hac ienda 
sobre las dudas m u y generalizadas, so-
bre la d i f i c u l t a d de aprobar los presu-
puestos semestrales en t i e m p o o p o r t u -
no, d i jo lo s igu ien te : 
Y a v e r á n ustedes c ó m o todas las d i f i -
cul tades se v e n c e r á n . P a r a l l ega r a u n 
fin lo que hace f a l t a es v o l u n t a d de l l e -
gar . E n el P a r l a m e n t o y a han v i s t o 
ustedes que el p r i m e r d i c t amen de p re -
supuestos no h a ofrecido d i f i cu l t ad a l -
guna . L o m i s m o s e g u i r á ocurr iendo. L a 
C o m i s i ó n e x a m i n a m á s de ten idamente 
las propuestas ; pero se i r á ac t ivando l a 
labor . Se c o n s e g u i r á mucho con unas 
cuantas sesiones m a t u t i n a s y si es ne-
cesario noc tu rnas t a m b i é n . 
Respecto a l a ley de res t r icciones qu ie -
re que su d i s c u s i ó n a l t e rne con l a de los 
presupuestos; pero, en ú l t i m o caso, po-
d r í a aprobarse en los p r i m e r o s dias de 
j u l i o . 
— ¿ N o l u c h a r á este proyec to con l a 
o p o s i c i ó n de numerosos diputados, i n -
cluso a l g ú n sector de la m a y o r í a ? 
•—No lo creo, porque los ¿¡eñores L e -
r r o u x y G i l Robles me han anunciado 
el apoyo decidido de sus m i n o r í a s . 
— ¿ L a o p o s i c i ó n , entonces, s e r á s ó l o 
de los func iona r ios? 
— N o h a y m o t i v o pa ra ella, porque ha 
ten ido decidido e m p e ñ o en respetar t o -
dos los derechos. Las excedencias f o r -
zosas no son c a p í t u l o apreciable de! p r o -
yecto . Só lo se h a r á n en los casos que 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de u n serv ic io le e x i -
j a . N o se d e j a r á y a fuera n i a los t e m -
poreros y a incrus tados en la A d n r m s -
t r a c i ó n . L o que pasa es que hay que 
conc lu i r con el i nc remen to constante de 
los gastos de personal , sup r imiendo nue-
vos n o m b r a m i e n t o s y, desde luego, se 
s u s p e n d e r á n oposiciones que se anunc ia -
ban estos d í a s . 
L a par te p r i n c i p a l del p royec to se r e -
fiore a acabar con los abusos de las Ca-
jas especiales. I n f i n i d a d de personas re-
c i én l legados a o rgan ismos a u t ó n o m o s , 
s i n tener c a r á c t e r de t é c n i c o s , cobran 
decenas de mi le s de pesetas, m i e n t r a s 
hay en el Es t ado func ionar los con cua-
t r o m i l pesetas y ve in te a ñ o s de se rv i -
cios. H a b r á que l i m i t a r t a m b i é n a c u m u -
laciones que dan l u g a r a abusos a n á l o -
gos. 
Pero, insisto, que en cuanto a los f u n -
c ionar ios del Es tado , tengo e m p e ñ o en 
respetar todos los derechos. Se ha p ro -
palado, no s é con q u é i n t e n c i ó n , no t ic ias 
a l a rman te s que carecen de fundamen to . 
L o m i s m o h a ocu r r ido con los r e t i r ados 
de l E j é r c i t o y en genera l con las C la -
ses Pasivas. Yo nunca he dicho, n i t e n -
g o t a l p r o p ó s i t o , que se v a a r e d u c i r 
esos haberes de Clases Pasivas en u n 
25 po r 100. N a d i e debe hacer caso de 
tales rumores . 
Se o c u p ó t a m b i é n el s e ñ o r Chapapr le -
t a del p r o b l e m a f e r r o v i a r i o en f o r m a 
a n á l o g a a la que s e ñ a l a m o s en la a m -
p l i a c i ó n del Consejo de min i s t ros , y m a -
n i f e s t ó t a m b i é n su sorpresa ante e¡ a r -
t í c u l o ad ic iona l a la ley del Paro, en el 
que la C o m i s i ó n mane ja cerca de dos 
m i l qu in ientos mi l lones . 
A ñ a d i ó el s e ñ o r Chapapr i e t a que hoy 
e n v i a r á a la C á m a r a los presupuestos de 1 
Jus t ic ia , Comunicaciones y a l g ú n o t ro , 
y v i s i t a r á a los res tantes m i n i s t r o s pa-
r a ú l t i m a r e l m a r t e s toda la tarea de 
Presupuestos. 
N o h a b r á e l e c c i o n e s p o r 
a h o r a e n A u s t r i a 
E l G o b i e r n o i n g l é s y la i 
l e g i s l a c i ó n d e P r e n s a I 
Un ministro declara en el Congreso oF m a n n i P A n n c c d i a m c m - t t 
Católico Social que el momento , SE HA n r r ^ c T ^ M E N T E 
actual no es oportuno DE CUESTION 
Mañana hablará el príncipe de! L 0 N D R E S . 31 .—El s e ñ o r Macdona ld 
Starhemberg en el desfile de Cr i t icó con sever idad recientemente a 
la Heimwehr 
V I E N A , 31.—Con m o t i v o del Congre-
so c a t ó l i c o soc ia l que se h a inaugurado, 
se que p o d í a n atesorar 200.000 francos con as is tencia de representantes de do- 811 Gobierno si no s e i i á posible i m p e d i r 
por lo menos, que vale l a b a r r a de oro. |ce p a í s e s europeos, el m i n i s t r o federal . ;a l a Prensa que pub l i ca ra en t iempos 
var ios p e r i ó d i c o s , por haber publ icado 
de te rminadas not ic ias sobre la p o l í t i c a 
nac iona l o e x t r a n j e r a en f o i m a falsa o, 
por lo menos, exagerada. 
L o r d K i l m a i n e Penn ha p regun tado 
mediatas ó r d e n e s del c o n t r a a l m i r a n t e 
B a r o n e » . 
E n rea l idad es é s t a la med ida guerre-
r a de m a y o r i m p o r t a n c i a en t re todas 
las adoptadas por I t a l i a desde que el 
conf l i c to í t a l o e t i o p e e s t á en p i é . A la 
m o v i l i z a c i ó n a n t e r i o r de dos divis iones 
de camisas negras, l l amadas "23 de m a r -
zo" y "28 de oc tubre" , en recuerdo de 
la f u n d a c i ó n del "fasclo" y de la m a r -
cha sobre Roma , se agregan h o y o t ras 
dos, que l l evan l a fecha conmemora t iva 
de la f u n d a c i ó n de R o m a y del discurso 
pronunciado po r M u s s o l i n i p a r a hacer 
f rente a l a m á s dif íc i l s i t u a c i ó n que ha 
cruzado el r é g i m e n a l l á en 1925. Mi le s 
y mi les de soldados se r e ú n e n ahora ; son 
t o t a l m e n t e gravea estas medidas que 
adopta hoy el Gobierno i t a l i ano , peró a 
i n g l é s del Sello p r ivado , s e ñ o r E d é n 
E l corresponsal a ñ a d e que los I t a l i a 
nos ponderados se ocupan ahora de las 
consecuencias de r u p t u r a comple ta con 
E t i o p í a . Se no ta ac tua lmente en estos 
c í r c u l o s la o p i n i ó n de que el f ren te co-
m ú n conseguido en Stresa e s t á r o t o 
i r r emed iab lemen te . 
L a c u e s t i ó n e t í o p e ha acarreado la 
p r i m e r a d ive rgenc ia f undamen ta l y se-
r i a en t re I t a l i a e I n g l a t e r r a d e s p u é s 
de la c o n s t i t u c i ó n de una I t a l i a un i f i -
cada. A n t e este profundo cambio de 
r í a s de los mulos y a supone una verda-
dera a g r e s i ó n » . ¡ E l E j é r c i t o e s p a ñ o l 
agresor de l a General idad sublevada, 
por descargar las b a t e r í a s de los m u -
los, d e s p u é s de haber sido muer tos , en 
cobarde e Inesperada a g r e s i ó n , u n jefe 
y cinco de sus soldados! 
O t r o defensor h a a ñ a d i d o que «no 
pud ie ron saber los sublevados si t e n í a n 
en f r en te al E j é r c i t o de E s p a ñ a , porque, 
por desgracia, el u n i f o r m e no d is t ingue 
la l e g i t i m i d a d de l a i l e g i t i m i d a d » . Es to 
lo dicen los defensores de los que se 
.sublevaron, en i l e g i t i m i d a d plena, con-
r u m b o de l a o p i n i ó n pub l i ca de l a p e n - ^ r a l a u n i d a d de E s p a ñ a 
nadie cabe el derecho de a s o m b r o ^ ^ T a m b i é n como razonamien to supre-
Hlgniflca s imp lemen te el cap i tu lo ¿ é T ^ ' S ^ a í e I t e ^ n r . n t t POr m0 pa ra Just5ficar l * r e b e , i ó " Sfi ^ ^ 
p r o g r a m a que Musso l in i c l avó con toda s u r a d a m e n t r a JoU Í r T l P \ ^ cho * * los Procesados *no p o d í a n se-
v a l e n t i a a la p u e r t a de la S ^ S a ^ e t S ^ ^ m a n l I ^ g r la ^ con o m i s i ó n complac ien te la con*-
I t i t u c i ó n del nuevo G o b i e r n o » . Mas , ¿ q u é 
Jun to al Banco de F r a n c i a h a habido 
con este m o t i v o g r a n a f luenc ia de cu-
sentido t iene esta f rase? L a cons t i tu -
c ión de u n Gobierno por el jefe del Es-
tado, con s u j e c i ó n e s t r i c t a a los tex tos 
const i tucionales , acogiendo a l a repre-
s e n t a c i ó n de l a m o y r i a de las Cortes 
de l a R e p ú b l i c a , no t iene que ser se-
gu ida con « o m i s i ó n c o m p l a c i e n t e » por 
n i n g ú n g r u p o de ciudadanos, sino aca-
tada por todos, y mucho m á s si é s t o s 
os tentan a u t o r i d a d y fuerza concedidas 
por las m i s m a s leyes que o to rgan Poder 
a ese Gobierno. Si cada uno de los es-
p a ñ o l e s p u d i e r a sublevarse con las ar-
mas en l a mano o con los medios que 
posea, p a r a no seguir con «omis ión c o m -
p l a c i e n t e » los actos legales del Poder 
P ú b l i c o , E s p a ñ a de jar la de ex i s t i r con-
ve r t i da en una a n a r q u í a . 
S I esas togas t uv i e r an a lma acaso se 
avergonzasen de leer d e s p u é s en f r ío 
lo que han dicho. H a y a lgo m á s sagra-
do que defender a unos procesados por 
rebeldes, y eso m á s sagrado es E s p a ñ a -
y su un idad , es el E j é r c i t o , brazo ar-
mado de l a Pa t r i a , y la existencia mis -
ma de la sociedad c i v i l , con a r r eg lo a 
normas c iv i l izadas . Y , sobre todo, el 
respeto a la verdad, que es el p ropio 
honor del a l m a que v is te la toga. 
Neua taed tc r -S tucrmer , p r o n u n c i ó un dis-
curso en el que h a b l ó , ent re otras co-
sas, de la c e l e b r a c i ó n de elecciones en 
A u s t r i a . D i j o el m i n i s t r o que, d e s p u é s 
de haber s u f r i d o dos revoluciones en 
el curso de los ú l t i m o s dos a ñ o s , Aus-
t r i a se h a l l a en una s i t u a c i ó n que una 
c e l e b r a c i ó n de elecciones hoy no puede 
ser d i r i g i d o s in que se fo rme , necesa-
r iamente , u n f rente po l i t i c e ocu l to con-
t r a e l Gobierno. Consideraba, pues, que 
ta c e l e b r a c i ó n de tales elecciones en la 
ac tua l idad era inopor tuna . 
El desfile de la Heimwehr 
de cr is is nac iona l o de d i f icu l tades ex-
t ran jeras , las not ic ias bajo t í t u l o s alar-
mantes o exc i tan tes . 
S e g ú n el « M o r n i n g P o s t » , los miem-
bros del Gobie rno se han ocupado se-
r i a m e n t e de esta c u e s t i ó n . 
V I E N A , 3 1 . — E l desfile de la He im-
w e h r se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d o m i n -
go, cuya f i n a l i d a d parece ser la de ex-
presar "una m a r c h a de la v i c t o r i a " . > 
desfile se i n i c i a r á con la r ev i s t a de laus 
formaciones a rmadas en los ja rd ines dei 
cas t i l lo de Schoenbrunn, de Viena, du-
ran te la cua l p r o n u n c i a r á un discurso 
el v icecanci l ler , p r í n c i p e de S t a r h e m -
berg, comandante nacional de la H e i m -
wehr. Se asegura que el discurso s e r á , 
en su m a y o r par te , p r o g r a m á t i c o , a 
causa de la reciente c a m p a ñ a desenca-
denada c o n t r a la H e i m w e h r p'or el F ren -
te campesino-obrero del m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , Rei ther , y el consejero ü, 
Es tado K u n s c h a k . — U n i t e d Press. 
D e s d e h o y , l o s d i a r i o s s e 
v e n d e n a 1 5 c é n t i m o s 
E n c u m p l i m i e n t o de lo que p r e c e p t ú a 
la ley de 26 de m a r z o ú l t i m o y de lo 
p r o m u l g a d o en la "Gaceta" del 26 del 
cor r ien te , a p a r t i r de hoy, p r i m e r o de 
j u n i o , E L D E B A T E se v e n d e r á a l 
b l i co a los precios s igu ien tes : 
N ú m e r o o r d i n a r i o 15 c t s . 
N ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o . . 25 " 
L a s u s c r i p c i ó n , t a m b i é n a p a r t i r de 
hoy, s e r á : 
V n S,50 r ts . 
T r i m e s t r e 10 50 " 
Semestre 21,00 " 
U n aflo 42,0W » 
Los corresponsales en prov inc ias 
pú-
I n d i c e - r e s u m e n 
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L a v ida en M a d r i d r á g . 5 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . l ' á g . 0 
Deportes p á g fi 
I n f o r m a c i ó n comerc ia l y fi-
nanciera I ' á g . í 
C r ó n i c a de sociedad Vág- K 
Anuncios p o r palabras, l ' á g s . 8 y !) 
Aven tu ras del Gato F é l i x . . . P á g . H 
Santa Isabel de H u n g r í a , por 
Manuel G r a ñ a l ' á g . 10 
Del color de m i c r i s t a l I E l 
púb l i co en la c a c e r í a ) , por 
Ti r so Medina p á g . 1(1 
Notas del block l ' ág , III 
E n oí mismo yunque ( folle-
t í n ) , por Jeanne Coulomb. P á g . 10 
—o— 
M A D R I D . — U n a conferencia riel rec-
t o r de la Univers idad dn Santo To-
m á s , de Mani la , en la Academia Denn-
t o l ó g i c a ( p á g . 3) .—Homenaje Üe Igfl 
Academias a l conde de Gimeno ni 
c u m p l i r los ochenta y cinco a ñ o s (pa-
g i n a 5). 
—o— 
P R O V I N C I A S . — L a indus t r ia algodo-
nera de C a t a l u ñ a atraviesa una difí-
c i l s i t u a c i ó n . — E l expediente ins t ru ido 
con t ra el A y u n t a m i e n t o de Oviedo, no 
, fué des t ru ido (pág , 3 ) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . _ Bouisson f o r m ó 
ayer en F ranc ia un Gobierno de con-
c e n t r a c i ó n republ icana, sin socialislas 
Se p r e s e n t a r á a l a C á m a r a probable-
men el lunes ( p á g . D . - V e i n t i c i n c o 
m i l muertos por u n ter remoto en Be-
l u c h i s t á n ( p á g . 3). 
las Empresas, a r a z ó n de 11 c é n t i m o s 
cada uno. 
. M W * . o r d i n ^ . . , raoturaco, p o ^ r ^ 0¡ 20 ^ n t ü n o s cada ^ 
S á b a d o 1 de j u n i o de 1935 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X V . — N a m . 7.957 
E l G o b i e r n o p r e p a r a e l r é g i m e n d e f i n i t i v o d e l o s f e r r o c a r r i l e s 
S o b r e l a l e y E l e c t o r a l m a n t i e n e , e n p r i n c i p i o , l a p o n e n c i a d e l s e ñ o r G i -
m é n e z F e r n á n d e z . I m p o s i c i ó n d e u n a t a s a a l o s a u t o m ó v i l e s f r a n c e s e s 
i m p o r t a d o s . R e f o r m a d e l C ó d i g o d e J u s t i c i a M i l i t a r 
V A N A S E R I M P O R T A D A S C I E N M I L T O N E L A D A S D E M A I Z 
Desde las diez y media de l a m a ñ a n a ¡l eorganiza el Cuerpo de Maquin is tas de 
has ta las dos menos diez de l a t a rde os- ¡ la A r m a d a , 
t u v o reunido ayer en l a Pres idencia e l ! I n d u s t r i a y Comercio. 
Consejo de min i s t ro s . 
E l s e ñ o r L u c i a d ió la s iguiente refe-
renc ia 
"Casi todo el Consejo ha sido de des-
pacho, como pueden ustedes ver por la 
no ta oficiosa. F u e r a del despacho o r d i -
na r io , por el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , 
se ha dado cuenta de l a m a r c h a de los 
t raba jos de l a C o m i s i ó n de traspasos de 
servicios de Obras p ú b l i c a s a C a t a l u ñ a , 
a c o r d á n d o s e que i n f o r m e n ante esa Co-
m i s i ó n los m i n i s t r o s de Gue r r a y M a r i -
n a en los asuntos que parece t ienen a l -
g u n a r e l a c i ó n con esos min i s te r ios . 
T a m b i é n el s e ñ o r M a r r a c ó h a b l ó ex-
tensamente sobre el p rob lema f e r rov ia -
r io . Es p r o p ó s i t o del m i n i s t r o y del Go-
b ie rno el i r a una s o l u c i ó n d e f i n i t i v a en 
este asunto, de manera que cualquiera 
d e t e r m i n a c i ó n que se t ome s e r á debida 
a l a necesidad de sa lvar el p e r í o d o que 
med ia has ta que aquel m o m e n t o de la 
d e c i s i ó n g u b e r n a t i v a l legue. 
Po r el presidente del Consejo se ha 
dado cuenta del deseo de las Gestoras de 
las Dipu tac iones de que se les a m p l í e n 
sus facul tades pa ra e m i t i r e m p r é s t i t o s . 
Es te asunto, por su i m p o r t a n c i a y por 
a fec ta r a l c a r á c t e r de r é g i m e n t r a n s i t o -
r i o en que las Dipu tac iones se ha l l an , ha 
sido aplazado pa ra su estudio en o t ro 
Consejo. 
O t r o asunto que ha sido objeto de la 
a t e n c i ó n del Gobierno, es l a ley Elec to-
r a l . E n p r i n c i p i o , el Consejo se m a n i f e á -
t ó de acuerdo con el e s p í r i t u en que e s t á 
insp i rado el vo to p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
G i m é n e z F e r n á n d e z y se a c o r d ó poner-
se en r e l a c i ó n con la C o m i s i ó n par la -
m e n t a r i a correspondiente pa ra conocer 
el estado en que se encuent ra el estudio 
del p royec to . 
Trigo y maíz 
Propuesta de 
decreto sobre rev i s ión de cuotas y exac-
ciones que gravan la e x p o r t a c i ó n . Pro-
puesta sobre gravamen a los huevos pro-
cedentes de Polonia, mediante una tasa. 
Propuesta sobre tasa a la i m p o r t a c i ó n de 
a u t o m ó v i l e s de or igen f r a n c é s . 
A g r i c u l t u r a . — A p r o b a c i ó n de la pro-
puesta f i j ando la d e m a r c a c i ó n de la zona 
rales de D i v i s i ó n , ha quedado s in n i n 
guna i n t e r v e n c i ó n en los t r á m i t e s j u 
diciales, por f a l t a de r e l a c i ó n con las 
A u d i t o r i a s . Se establece en el proyec to 
la r e g u l a c i ó n de estas relaciones. 
U n m i n i s t r o s e ñ a l a b a anoche, como 
prueba del e r ro r l eg i s l a t ivo en que se 
i n c u r r i ó , l a l e n t i t u d del p roced imien to 
ú l t i m a m e n t e observada. 
Este p royec to de r e f o r m a fué entre 
pro tec tora forestal de Barcelona, Gerona,cvado el pregidcnte a l m i n i s t r o de 
y Baleares, y que se inc luyan en el c a - , ^ > t icne apl icac i5n pa ra la 
talogo de montes algunos de los perte-; . . ,. / , . , . . . 
necientes al pueblo de Selva. A u t o r í a - )ur lsdlcclon en la M a r i n a de g u e r r a 
c ión a l m i n i s t r o para presantar r ec t i f l - O t r o p royec to de ley del s e ñ o r G i l 
Roble cons t i tuye una nueva o r d e n a c i ó n 
de la D i r e c c i ó n de I n d u s t r i a s M i l i t a r e s , 
que su s t i t uye a l desaparecido Consorcio. 
Defensa del eomercio exterior 
cado el presupuesto de la D i r e c c i ó n ile 
G a n a d e r í a . A p r o b a c i ó n de la propuesta 
para que sea el min i s te r io de I n d u s t r i a y 
Comercio el que in tervenga en todo lo 
re la t ivo a la i m p o r t a c i ó n del m a í z . 
A M P L I A C I O N 
E l Gobierno tiene el p royec to de i r A propues ta del s e ñ o r A i z p ú n se to-
r á p i d a m e n t e a u n r é g i m e n f e r r o v i a r i o m a r ó n va r ios acuerdos de p o l í t i c a co-
def in i t ivo . E l s e ñ o r Chapapr ie ta a n u n c i ó i m e r c i a l . A los a u t o m ó v i l e s franceses se 
y a an te el P a r l a m e n t o el p r o p ó s i t o ñ r - ¡ l e s impone una tasa de sesenta c é n t i -
mo de i r a esa o r d e n a c i ó n como a n t e - i m o s el k i l o g r a m o , como r é p l i c a a la 
cedente necesario a una obra p resu - | t a sa impues t a en F r a n c i a a los p l á t a -
p u e s t a r í a seria, cual l a que se p r e p a r a m o s e s p a ñ o l e s . Es tas tasas só lo pueden 
p a r a 1936 y se p r e s e n t a r á a l P a r l a m e n - imponerse a los productos con t ingen ta -
?vos 
O t r o asunto resuelto es el que se re-
f iere a l c r i t e r i o del Gobierno en el p ro-
b lema de los t r igos , f i e lmente reflejarto 
en el p royec to de ley que esta ta rae 
l e e r á en las Cortes el m i n i s t r o de A g r i -
c u l t u r a . Queda a ú n planteado el pro-
b lema del m a í z , cuya s o l u c i ó n urge, po-
bre todo a las Asociaciones de Recriado-
res de ganado porcino, de Valenc ia y 
Menorca . 
Ustedes saben, a g r e g ó el m i n i s t r o , qu? 
E s p a ñ a , en v i r t u d de los t r a tados f i r m a -
dos con a lgunas r e p ú b l i c a s sudamerica-
nas, ha c o n t r a í d o l a o b l i g a c i ó n de com-
prar les 100.000 toneladas de m a í z . F l 
Gobierno quiere hacer compa t ib l e el 
c u m p l i m i e n t o de esta o b l i g a c i ó n con 1?. 
e v i t a c i ó n de todo d a ñ o a la p r o d u c c i ó n 
nacional , y por ello se propone que eata 
I m p o r t a c i ó n se haga cuanto antes, con el 
f i n de que el g é n e r o i m p o r t a d o se hal le 
consumido antes de la é p o c a de la nur-
va cosecha del m a í z . 
A p r o p ó s i t o del debate sobre pol i t ice 
e c o n ó m i c a del Gobierno, el presidente d e 
Consejo ha fe l ic i tado al s e ñ o r Chapu* 
p r i e t a y se ha congra tu lado de la fide-
l idad con que é s t e h a b í a i n t e rp re t ado el 
pensamien to del Gobierno, y las mismas 
manifes tac iones de a d h e s i ó n y f e l i c i t a -
c ión ha rec ib ido el s e ñ o r Chapapr ie ta 
de todos los m i n i s t r o s . " 
U n per iod is ta p r e g u n t ó : 
—;. H a t r a t a d o nuevamente el Conse-
j o sobre los c r é d i t o s necesarios para q 
no se para l icen las obras de los nue 
m i n i s t e r i o s ? 
E l s e ñ o r L u c i a c o n t e s t ó : 
—Ese asunto ya q u e d ó de f in i t i vamen-
te resuelto en l a a n t e r i o r r e u n i ó n . 
—Pero es que, a l parecer, los obreros 
empleados en aquellas obras e s t á n un 
poco a la rmados ante el t e m o r de que ma-
ñ a n a , s á b a d o , no se puedan hacer efec-
t i vos los jornales . A n t e este t e m o r han 
v i s i t ado a lgunas redacciones de p e r i ó d i -
cos y a d e m á s es tuvieron a q u í esta ma-
ñ a n a , en l a Presidencia, donde se les ha 
dado segur idad de que el asunto ya e s t á 
resuel to. 
—Pues, en efecto, a s í ha sido y con-
viene que lo hagan ustedes presente, pa-
r a t r a n q u i l i d a d de todos. 
N O T A O F I C I O S A 
"Jus t ic ia . — V a r í a s autorizaciones de 
ventas de bienes parroquiales para rea l i -
z a c i ó n de obras en otras de Dos Bar r ios 
(Toledo) , Cád iz y Rafalcocer (Valencia) . 
Guerra.—Propuesta de l ibe r tad condi-
c iona l de varios reclusos. Proyecto de ley 
de re fo rma de la Jus t i c i a m i l i t a r , acor-
d á n d o s e que en el p r ó x i m o Conaejo in-
fo rme el m in i s t ro de M a r i n a sobre apl i-
c a c i ó n de las bases presentadas a l a j u -
r i s d i c c i ó n de l a M a r i n a de guerra . Pro-
yecto de ley sobre o r g a n i z a c i ó n de la 
D i r e c c i ó n de M a t e r i a l e Indus t r i a s M i l i -
tares. 
Obras p ú b l i c a s . — D e c r e t o aprobando el 
precio con t rad ic to r io del h o r m i g ó n en las 
obras del f e r r o c a r r i l Zamora a C o r u ñ a . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — D i s p o n i e n d o que, 
a p a r t i r de la p u b l i c a c i ó n de este decre-
to, es ob l iga to r ia la i n t e r v e n c i ó n de apa-
rejador t i t u l ado en la e j e c u c i ó n de toda 
obra p ú b l i c a de nueva planta , re forma 
to el 1." de octubre . L a o r d e n a c i ó n fe-
r r o v i a r i a s e r á p reparada duran te el ve-
rano p r ó x i m o . 
Este t e m a general , a s í como el de 
la s i t u a c i ó n ac tua l , y las medidas p ro -
visionales que puedan adoptarse fué ob-
je to de u n cambio de impresiones a m -
pl io en el Consejo de min i s t ro s . E l te-
m a f u é p lanteado por el s e ñ o r M a r r a -
có con m o t i v o de las reuniones de las 
Comisiones de Presupuestos y Obras p ú -
bl icas que den t ro de las cuales hay quie-
nes op inan que pa ra el remedio de la 
s i t u a c i ó n a c t u a l debe buscarse una so-
l u c i ó n d i ferente de l a e m i s i ó n de o b l i -
gaciones en la f o r m a que propone el 
p royec to depositado en l a C á m a r a 
dos, como lo fueron hace poco los aa 
t o m ó v i l e s procedentes de F ranc i a . 
T a m b i é n son tasados, como r é p l i c a a 
o t r a med ida de Polonia , los huevos p ro -
cedentes de Polonia . 
Se rev i san cuotas y exacciones que 
g r a v a n la e x p o r t a c i ó n pa ra que queden 
s ó l o las que tengan u n fundamento le-
ga l . 
Otros asuntos 
U n a s e s i ó n e s t é r i l e n 
l a s C o r t e s 
Dos horas de ruegos y preguntas 
y obstrucción a la ley 
de imprenta 
Ruegos y preguntas . O b s t r u c c i ó n a la 
ley de Prensa. S u s p e n s i ó n de vo tac io 
nes po r f a l t a de n ú m e r o . Si el l ec to r 
no quiere pasar adelante, con lo dicho 
puede fo rmar se idea de l a s e s i ó n de 
ayer. C o n t i n u ó l a o b s t r u c c i ó n " s i n g r a -
cia" . Se defendieron desde loa bancos 
de l a i zqu ie rda enmiendas f o r m u l a r i a s , 
y u n orador , el s e ñ o r F e r n á n d e z de L a -
bandera, t u v o l a ingenu idad de confe-
sar que estaba cumpl iendo el deber de 
consumir ve in te m i n u t o s . N o se p a s ó del 
segundo a r t i c u l o de l a ley y quedan, pa-
r a el d í a que f i j e l a presidencia, va r ias 
votaciones nominales pendientes. E l pe-
so de la i n g r a t a y e s t é r i l l abor de obs-
t r u i r lo l l eva ron , a d e m á s del s e ñ o r ya 
mencionado, el s e ñ o r Pascual Leone, el 
s e ñ o r G o n z á l e z L ó p e z , el s e ñ o r M a s c o r t 
y o t ros b e n e m é r i t o s adalides del izquier-
dismo. A l conc lu i r l a p r i m e r a pa r t e de 
la s e s i ó n se e l ig ió vocal suplente del 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s a don Dan ie l 
M o n d é j a r , por 104 votos y 5 papeletas 
en blanco. L a s e c c i ó n de ruegos y pre-
untas se d e s a r r o l l ó del s iguiente modo: 
Ruegos y preguntas 
L a l e y d e l P a r o e m p i e z a a d i s c u t i r s e e n l a s C o r t e s e l m a r t e s 
S e h a n m a n i f e s t a d o d i s c r e p a n c i a s e n t o m o a s u a r t í c u l o a d i c i o n a l . Y a 
e s t á f a v o r a b l e m e n t e d i c t a m i n a d a l a l e y d e l T r i g o , p r e s e n t a d a a l a c C o r -
t e s a y e r m i s m o . D i m i s i ó n d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u n d a d 
G I L R O B L E S H A B L A R A E N E L A C T O D E L A D E R E C H A R E G I O N A L 
L a C o m i s i ó n de Presupuestos i n f o r m é 
ayer f avo rab l emen te r e c i é n le ído en la 
C á m a r a el p royec to pa ra r emed ia r la 
p a r a l i z a c i ó n del mercado t r i g u e r o . E l 
i n f o r m e se e m i t i ó d e s p u é s de una de-
tenida d i s c u s i ó n , en la que opuso repa-
ros a l p royec to el s e ñ o r V i d a l y Guar-
diola . T a m b i é n e m i t i ó d i c t a m e n f a v o r a -
ble a c r é d i t o de 500.000 pesetas p a r a 
el decorado por Ser t p a r a el Palacio de 
la Sociedad de las Naciones. 
L a C o m i s i ó n se opuso a l a r t i cu l ado 
adic ional a l p royec to del Paro, agrega-
do por la C o m i s i ó n especial. L o que no 
hizo la C o m i s i ó n f u é dar n i n g ú n d ic t a -
men de presupuestos parcia les . 
E l a r t í c u l o ad ic iona l sobre el Pa ro no 
ha quer ido es tud ia r lo l a C o m i s i ó n de 
Presupuestos, por entender que la Co-
m i s i ó n del Paro se ha e x t r a l i m i t a d o , 
puesto que a las propuestas m i n i s t e r i a -
les las Comisiones no pueden agregar 
medidas que i m p l i q u e n aumento de gas-
tos, y en este caso se t r a t a de u n gasto 
cuantioso. E l s e ñ o r C a l d e r ó n d e c í a que 
es la p ropues ta m á s vo luminosa de gas-
tos que recuerda en la h i s t o r i a p a r l a 
m e n t a r í a . A u n p royec to m i n i s t e r i a l pa 
r a r emed ia r el paro, es deci r una a ten 
c ión t empora l , que supone u n sacr inc io 
respetable, doscientos mil lones , se le i n -
c rus ta u n a a d i c i ó n que compromete du-
ran te ve in t i c inco a ñ o s las consignacio-
nes de Obras p ú b l i c a s . E l gas to para 
cinco a ñ o s , d e c í a el s e ñ o r C a l d e r ó n , as-
ciende a nada menos que a 2.424.553,175 
Secc ión de Pato logia a don Crescencia-
no A r r o y o M a r t í n . 
Au to r i zando al m i n i s t r o para presen-
t a r a las Cortes u n proyecto de ley de 
autorizaciones para el problema t r iguero . 
I n d u s t r i a y Comercio.—Decreto sobre 
r ev i s i ón de cuotas y exacciones que gra-
van las exportaciones. 
Jus t ic ia .—Autor izando a l e c ó n o m o de 
San Lorenzo de M a d r i d para la venta 
de l a ley de R e f o r m a A g r a r i a la Sección 
J u r í d i c a de Re t roac t iv idad , in tegrada por 
otros tres funcionar ios , u n magistrado, 
u n reg is t rador de la Propiedad, exce-
dente, y u n secretario j u d i c i a l , se ha con. 
cedido un plazo de tres meses para que 
se den por t e rminados los recursos que 
t uv i e r an pendientes las Jun tas provin-
c í a l e s , y mien t ras tan to , a estos funcio-
narlos se les ha sup r imido t a m b i é n toda 
clase de g r a t i f i c a c i ó n . 
Respecto a los concursos, no es cierto 
de u n solar de la par roquia . 
Disponiendo que cuando el m in i s t ro de 
Jus t ic ia confiera su r e p r e s e n t a c i ó n a los que se t r a t a r a de consol idar la s i t uac ión 
í n s p é c t o r e s del Consejo Superior de prp- de funcionar ios ' " ^ r m o s o agregado,. 
De l a r e a p a r i c i ó n de « E l S o c i a l i s t a » 
es posible que se haya t r a t a d o no en 
el Consejo de min i s t ros , sino en con- agr icul tores . Dice que la provinc ia de A l 
m e r í a se encuentra ahora en la é p o c a del 
cu l t ivo in tens ivo de la parra , que requie-
re el m á x i m o cuidado y de gastos y si a 
los parra leros no se les f ac i l i t an los me 
E l s e ñ o r F A B R E G A S , de U n i ó n Repu-
blicana, se interesa por u n ind iv iduo que 
dió g r i tos subversivos cuando se decla-
raba el estado de guerra . E l m i n i s t r o „ 
de J U S T I C I A promete tener en cuenta P .636^- ^ c u e s t i ó n p rev i a es la que 
este ruego, en cuanto sea posible. 
E l s e ñ o r G. Y C A N G A A R G U E L L E S , 
popular agrar io , pide que venga a la Cá-
mara el d ic tamen sobre p r é s t a m o s a los 
versaciones en t re los consejeros, s in 
que h a y a r e c a í d o acuerdo. De momen-
E l 7 e ñ o r " M ¡ r r a 7 o entiende V u e T f a v a l ^ parece que no se es t ima opo r tuna 
de esas obligaciones no representa p a r a : ^ r e a p a r i c i ó n de los p e r i ó d i c o s suspen-
el Es tado el pe l ig ro que a lgunos supo- dldos co™0 incubadores de la r evo lu -
nen. En t i ende el m i n i s t r o de Obras p ú - " 0 " ' e" t f " 1 " no ^ J 1 ^ u l t i m a d o el 
bl icas que el nuevo r é g i m e n p o d r á per- E s t a t u t ° de f1"611^- }a', Par^.ce ser a 
m i t i r que las l í n e a s f e r rov i a r i a s sean fP11"6" de elementos del Gobierno, de 
rentables , mediante l a e las t ic idad que « s A f e r e n t e s sectores en el represen- , u l t i m o lee el proyecto _d_e_trigos 
tados 
Como y a dice l a no ta oficiosa, el se-
que 
puedan dar las C o m p a ñ í a s a los con-
dios que necesitan y no t ienen, c o r r e r á 
mucho pel igro de perderse aquella r ique-
za. Pide p r o t e c c i ó n para los intereses de 
A l m e r í a . ( E n t r a n los min i s t ros de I n -
dus t r i a y Traba jo y A g r i c u l t u r a . ) Este 
t i m o leo el proyecto de t r igos. 
E l m i n i s t r o de I N D U S T R I A manifiesta 
. . al s e ñ o r G i m é n e z y Canga A r g ü e l l e s que 
c ier tos de t a r i f a s den t ro de los topes LPrroUX SP oruD6 del raso de las se hal la en estudio una f o r m u l a propues-
m á x í m o s que se s e ñ a l e n . Hace f a l t a , j1101 .̂ l j e i r ° u x 1 ^ " ^ P 0 ael caso de. .las ta por él para conc i l ia r con los" intere-
a su j u i c io , que se declare si el Esta- |8esV>ras de }as Diputac iones que Piden jseg PgeneralPes de, Estado los par t icu lares 
t u t o F e r r o v i a r i o e s t á o no en v igo r , y | f . e ^ amPl ien su^ facul tades con ol de A l m e r í a i a los que promete dedicar la 
que se l iqu ide l a s i t u a c i ó n que haya de Poder e m i t i r e m p r é s t i t o s pa-;a mayor a t e n c i ó n . 
creado a las C o m p a ñ í a s . obras y beneficencias provincia les . Este E1 Señor N U Ñ E Z M A N S O , popular 
es u n p royec to que y a r e d a c t ó el s e - ¡ a g r a r i o , f o r m u l a un ruego sobre el paro 
Sangrías del presupuestoIñor L e r r o u x en Gobiernos a n t e r i o r m e n - ¡ e n Med ina Sidonia y o t ro sobre la si-
!te presididos por él . H a s t a ahora , no t u a c i ó n e c o n ó m i c a de aquel A y u n t a -
E l acuerdo concreto del Gobierno fué ha r e c a í d o acuerdo sobre l a c u e s t i ó n , miento-
nspecto 
t e c c í ó n de menores, presidan las sesio-
nes. 
Guerra .—Proponiendo el indu l to de pe-
na de muer te de siete paisanos. 
Exceptuando de las formal idades de 
subasta el concurso para cub r i r la Cen-
t r a l de t e l é m e t r o s ad ic ional a la D i -
r e c c i ó n de T i r o y b a t e r í a de Monte Sam-
pedro. 
I d e m id , el proyecto de s e m á f o r o s y 
v i g í a s de la for taleza de Mola de M a h ó n . 
Proponiendo a l coronel de C a b a l l e r í a 
don Juan M u ñ o z G a r c í a para el mando 
del r eg imien to de Cazadores n ú m e r o 7. 
E l coronel de ingenieros don A g u s t í n 
A r n á i z A r r a n z para el b a t a l l ó n de Ca-
zadores Minadores n ú m . 8.. 
E l comandante de la misma A r m a , 
don J o s é M a r t í n e z G o n z á l e z para el g ru -
po m i x t o de Zapadores y T e l é g r a f o s , nú-
mero 3. 
Los coroneles de A r t i l l e r í a don Ati ' lano 
Bona Maez tu y don A n t o n i o M u ñ o z J i -
m é n e z , para el r eg imien to n ú m e r o 2 y 
el r eg imien to de A r t i l l e r í a l igera n ú m e -
ro 3. 
E l teniente coronel de In tendencia don 
Albe r to B a z á n para el Parque de I n -
tendencia de la Base naval del Fe r ro l . 
E l teniente coronel de I n f a n t e r í a don 
A n t o n i o Aymasa J o r d á para el b a t a l l ó n 
de Cazadores de A f r i c a , n ú m e r o 4. 
Mar ina .—Auto r i zando al m i n i s t r o para 
la a d q u i s i c i ó n de 4.000 toneladas de car-
b ó n Card í f f . 
Para concer tar con la Sociedad Ge-
neral Gallega de E lec t r i c idad , el sumi-
nis t ro de e n e r g í a e l é c t r i c a para l a Base 
naval de Grana. 
Promoviendo a l empleo de general au-
Fírma del Jefe del EstadO d i to r de la A r m a d a a l coronel don I s i -
d ro Romero Civantos. 
Hacienda.—Decreto nombrando admi-
n is t rador de la Aduana de Valenc ia a 
don J o s é leona T r i g o , inspector gene-
ra l de Aduanas a don Carlos Benavente 
G r a ñ o y jefe de S e c c i ó n de la D i r e c c i ó n 
general a don J o s é G o n z á l e z L i j o . 
Concediendo c r é d i t o s ex t raord inar ios 
por 999.318.46 pesetas para l a Comandan-
cia de la Guard ia c i v i l de Marruecos. 
d i l u c i d a r á el mar t e s la C á m a r a . 
Gil Robles hablará en Valencia 
I n t e r r o g a d o por a lgunos diputados, el 
s e ñ o r G i l Robles c o n f i r m ó ayer que t i e -
ne el p r o p ó s i t o de hab la r en Va lenc ia 
en el ac to o rgan izado p a r a el p r i m e r 
domingo de j u l i o por la Derecha Regio-
na l en el campo de Mes ta l l a . 
Presidencia. — A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n 
de gobernador de J a é n a don R a m ó n 
F e r n á n d e z Mata . 
G o b e r n a c i ó n . — N o m b r a n d o comisar io 
general de V i g i l a n c i a de la tercera re-
g ión a don J o s é P é r e z López . I d e m sub-
di rec tor e inspector general de la Direc-
ción de Seguridad a don R a m ó n F e r n á n -
dez Mata . 
el de ped i r a l Consejo de Es tado que i n - i p o r cons iderar la de g r a n trascendencia, 
f o r m e r á p i d a m e n t e acerca de si el Es t? - y en l a p r ó x i m a r e u n i ó n se v o l v e r á n a 
t u t o e s t á o no en v igo r , c u e s t i ó n p rev ia ocupar de el la . 
p a r a p lanear el r é g i m e n f u t u r o . Po r lo[ E l m i n i s t r o de Comunicaciones l l evó 
d e m á s , el s e ñ o r Chapapr i e t a insiste en a l Consejo una p e t i c i ó n que le h a b í a 
que p a r a l a r e g u l a c i ó n de los presupues-l hecho l a A s o c i a c i ó n de la P r e n s a r e n 
tos es necesario a r r e g l a r var ios proble- r e l a c i ó n con l a e m i s i ó n de sellos con la 
mas prev ios a f i n de que conc luyan las i efigie de los t res p r imeros presidentes 
s a n g r í a s que representan. T a l es el p ro -
b lema f e r r o v i a r i o , d e c í a ayer el min is -
t r o de Hac i enda en los pasi l los de la C á -
mara , pues hoy el Es t ado tiene un d í a 
que a tender a l pago de horas e x t r a o r d i -
nar ias , m a ñ a n a a o t r a a t e n c i ó n f e r ro -
v i a r i a , ahora a la e m i s i ó n de obl igac io-
nes, d e s p u é s . . . 
H a y que acabar de una vez con estas 
cosas, sentando u n r é g i m e n de f in i t i vo , 
pues de lo con t r a r i o no h a b r á manera 
de hacer u n presupuesto. 
E n cuan to a l a s i t u a c i ó n ac tua l del 
s e ñ o r Chapapr ie ta , parece que pref iere 
una s o l u c i ó n m á s p rov i s iona l que la del 
p royec to de Obligaciones. 
D u r a n t e esta pa r t e del Consejo no es-
t u v i e r o n presentes los m i n i s t r o s de la 
G u e r r a n i del T raba jo , que sal ieron con 
m o t i v o de asuntos pa r t i cu la res . 
Los planes financieros 
^ue ha ten ido la A s o c i a c i ó n , o sean los 
s e ñ o r e s M o y a , F rancos R o d r í g u e z y Le 
Aceptando la d i m i s i ó n de jefe supe-
r io r de P o l i c í a a don M a r i a n o M u ñ o z 
Castellanos, y nombrando a don Santia-
go M a r t i n B á g u e n a s . 
A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n de d i rec tor de 
E l m i n i s t r o de T R A B A J O promete 
atender el p r i m e r ruego y t r a n s m i t i r el 
segundo al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , i Segundad a don J o s é V a l d i v i a y Garci-
E l s e ñ o r M A R T I N E Z A R E N A S , repu- Bor ro" - N o m b r a n d o comisar io de segun-
blicano conservador, se refiere a u n ex- da a don Arcad io Cano de la H e r r a n . 
podiente que se e s t á ins t ruyendo en A l l - I Estado.—Decreto re in tegrando al esca-
cante por un delegado del gobernador. 
Una nota dei ministerio 
de Agricultura 
( E n t r a n los min i s t ros de Hacienda y Co 
municaciones.) 
E l s e ñ o r CASAS, de U n i ó n R e p ú b l i c a 
na, expone la dif íci l s i t u a c i ó n en que se 
E l m i n i s t r o de Hac i enda fué efusiva-
men te f e l i c i t ado por sus intervenciones 
pa r l amen ta r i a s , y t an to el s e ñ o r L e r r o u x 
como el s e ñ o r G i l Robles, le anunc ia ron 
que los proyectos presentados c o n t a r á n 
con el apoyo decidido de sus respectivos 
grupos . 
L a s carreteras de Cataluña 
r r o u x y l a de don T o r c u a t o L u c a de encuentran las minas de R í o t í n t o . a cau-
Tena, fundador de l a Casa de Naza re t . ^ d e j a ^ c n s i s ^ d e ^ r a b a ^ 
Es te asunto no es p rop iamen te de Co- L a n t i z a r los derechos de los obreros, pro-
m u n í c a c i o n e s , sino de Hacienda ; p e r o ¡ t e s . i e n d o a l mismo t iempo a la indus t r i a 
aquel m i n i s t r o lo ha l levado por el as 
pecto pos ta l de l a c u e s t i ó n . E l Gobierno 
se m o s t r ó conforme con esta p e t i c i ó n 
de la A s o c i a c i ó n de l a Prensa. Se pon-
d r á n de acuerdo los s e ñ o r e s L u c í a y 
Chapap r i e t a pa ra d i c t a r l a d i s p o s i c i ó n 
cornespondiente. 
L a s obras de los Ministerios 
Respecto a las obras de los M i n i s t e -
r ios en la p r o l o n g a c i ó n de la Castel la-
na, ha habido e r ro r en algunas i n f o r m a -
ciones publ icadas en la Prensa. L a solu-
c ión buscada por el Gobierno no ase-
E l s e ñ o r M A N G R A N E pide p r o t e c c i ó n 
para los aceituneros y que se combata 
la plaga de la mosca en el ol ivo en Ta-
rragona. 
E l s e ñ o r S U Ñ O L ruega que se act ive 
el despacho de asuntos en el T r i b u n a l 
Supremo. 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A manifiesta 
que los asuntos se re t rasan en el Supre-
mo porque no es posible que una sola 
Sala se ocupe de todos los de de te rmi-
nado c a r á c t e r . E n t r a el min i s t ro de la 
Guerra . ) 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A , radica l , 
3ice que aun no se sabe q u é T r i b u n a l 
va a juzgar unas oposiciones que comen-
g u r a el t r aba jo só lo pa ra e l ú l t i m o t r í - Z a r á n el 5 de j u n i o para proveer una 
mes t re del a ñ o . E l Gobierno ha e n c a r - ' c á t e d r a de H i s t o r i a de A r t e ; culpa de 
gado a l s e ñ o r M a r r a c ó que a r b i t r e una ello a l Consejo Nac iona l de C u l t u r a 
s o l u c i ó n p a r a que el t r aba jo c o n t i n ú e m 
med ia t amen te . 
Se propone saldar d é b i t o s retrasados, 
aunque l a l i q u i d a c i ó n def in i t iva de las 
E l m i n i s t r o de la G U E R R A lee u n 
proyecto de ley creando la comandancia 
m i l i t a r de As tur ias . 
E l s e ñ o r A L B I Ñ A N A fo rmu la u n rue-
obras has ta ahora realizadas se h a r á I?0- el sentido de que se busque el 
modo de atender a la s i t u a c i ó n de des con cargo a l nuevo ejercicio semestral , 
es decir, a p a r t i r del p r i m e r o de j u l i o . 
Pero como has ta ahora se h a b í a n ve-
nido real izando las obras sin pago i n -
media to , el saldar d é b i t o s re trasados 
p e r m i t i r á que el t r aba jo se reanude i n -
med ia t amen te . 
L a p a r t e r e l a t i v a a los servicios de 
Obras p ú b l i c a s de C a t a l u ñ a , examinada 
en el Consejo se refiere a una consul-
ta sobre las car re teras de c a r á c t e r i n -
t e rnac iona l . Se separan de los servicios 
t raspasados a n t e r i o r m e n t e la red del 
c i r c u i t o nac ional , que responde, n a t u r a l -
mente , a u n i n t e r é s superregional , y lo 
m i s m o debe o c u r r i r sobre las de c a r á c -
ter i n t e rnac iona l , que ofrecen interé .3, 
por a ñ a d i d u r a , desde el pun to de v i s t a 
de l a defensa nacional . Pa ra precisar 
el c a r á c t e r i n t e rnac iona l de las carre-
teras, i n t e r v e n d r á n , en v i s t a de ese in -
t e r é s de l a Defensa Nac iona l , represen-
tantes de los min i s t e r ios de l a Guer ra 
y de Estado. Rec ib imos la s iguiente no t a : 
L a reforma electoral < A n t e l a g r a n can t idad de car tas y 
t e l eg ramas que de toda Cas t i l l a l a V i e 
Sobre l a ley E l e c t o r a l que figura o n i j a se rec iben en la s e c r e t a r í a del Con-
DE 
íl DE i 
r e p a r a c i ó n y d e m o l i c i ó n que en lo sucp - el p l a n de l Gobierno p a r a esta etapa sejo N a c i o n a l de la J. A . P., p idiendo 
sivo se proyecte o que con an te r io r idad i p a r l a m e n t a r í a , hubo un cambio de im-1 ins t rucc iones p a r a as i s t i r al ac to de 
a ella no haya sido anunciada o ad jud i 
cada en subasta, ya se ejecute por ad-
m i n i s t r a c i ó n o contrata , ya sea pagada 
con fondos del Estado, de la provincia 
o del M u n i c i p i o , Empresas o par t iculares 
presiones, a cargo p r i n c i p a l m e n t e de los 
s e ñ o r e s G i l Robles y P ó r t e l a Val ladares . 
E l Gobierno acepta en p r i n c i p i o el p ro -
yec to redactado, de acuerdo con una po-
Decreto aprobando el reglamento para la j u n c i a en la que estaban r e p r e s e n t a d o s ! ^ ^ Cas t j l l a de 
propuesta de a d j u d i e r d ó n de los bene-
ficios a los a lumnos seleccionados y para 
la e j e c u c i ó n de los decretos de 7 de agos-
to de 1931 y 5 de febrero de 1935. Decre-
to nombrando vocal de la Jun ta de Pro-
t ecc ión a l M a d r i d A r t í s t i c o a don Alfredo 
R a m í r e z T o m é . 
¡Mar ina .—Decre to modif icando el úl t i-
mo p á r r a f o del a r t í c u l o segundo del de-
creto de 15 de d ic iembre de 1930, que 
C A P I T A L I S T A S — O P O R T U N I D A D 
I n t e r é s 12 por 100 en negocio sano y se-
guro . Nada de p r é s t a m o s ni usura. Cu-
riosos e in termediar ios , abstenerse. Se 
a c e p t a r á n ofertas del 3 a l 8 de j u n i o en 
Hermos i l l a , 3, p ra l . 4. F . H . , abogado. De 
3 a 5 tarde. 
iiiü&ni'H mía miH'iiiiig m m m xam wawar: f 
Las insuperables m á q u ) 
ña s de escribir T r i i i m p t 
y coser VVerthelni, de fa 
ma mundia l , a nuevo.-
precios. Cinta Ron. Re 
pararinnes, pieza?' de re 
cambio y alqui ler de l o 
das las marcas 
C O N T A D O 
„ P L A Z O t-
C a s a H E R N A N D 
A V E N I D A l ' K S A L V E R . 3. - M A D R I D 
' f i m i M P í í 
M e d i n a del Campo, que se c e l e b r a r á el 
16 del ac tua l , h a habido necesidad de 
m o n t a r u n a secre tar ia especial encar-
gada de todos los detalles del acto . 
M a ñ a n a , domingo, se c e l e b r a r á n en 
los cua t ro grupos guber amentales , porl™** i m á s  sesenta actos de 
el s e ñ o r G i m é n e z F e r n á n d e z . No cree, P r o P a P " d a . P 1 . PH de M a d r i d ha 
. . e 4. • • • o rgan izado 25 equipos de oradores que 
conveniente, en efecto, m un r é g i m e n co« los d d J d¿ la ^ 
m a y o n t a n o como el que ha prevalecido tos l o c a l ( £ d r á n asisti5 a í o d a s las 
los ú l t i m o s anos en E s p a ñ a , m t amP0C0¡ l o c ^ i d ^ e s 
un r é g i m e n p roporc iona l pu ro ; de esta o p o r t u n a m e n t e se d a r á a conocer el 
mane ra el s is tema del s e ñ o r G i m é n e z n ú m e r o de t renes que se o rgan i zan y log 
F e r n á n d e z — p r o p o r c i o n a l i d a d , suavizada dctal le3 necesarios, tales como planos de 
por la p r i m a • a la m a y o r í a , y a l ianza 
de l i s tas—representa un s i s tema in te r -
medio m u y viable . 
A u n q u e acordada en p r inc ip io esta 
o r i e n t a c i ó n , como a lgunos m i n i s t r o s no 
h a b í a n estudiado el p royec to del ex m i -
n i s t r o de A g r i c u l t u r a , se r e p a r t i r á n co-
pias del m i s m o y se n o m b r a r á una po-
nencia en la que i n t e r v e n d r á n s in duda 
los s e ñ o r e s P ó r t e l a y G i l Robles. A d e -
m á s , el Gobierno se p o n d r á al hab la con 
la C o m i s i ó n de Presidencia pa ra comu-
car re te ra , .accesos a l Cas t i l lo de la M o -
ta , l ugares de es tac ionamiento de ve-
h í c u l o s y toda l a o r g a n i z a c i ó n necesa-
r i a p a r a el desplazamiento de los con-
c u r r e n t e s . » 
Mitin en Tordesillas 
amparo en que ha quedado la v iuda del 
guard ia de Asal to Manue l Rosado, que 
pe rec ió asesinado por los revolucionar ios 
en As tu r i a s Este gua rd ia h a b í a con t r a i 
do m a t r i m o n i o c a n ó n i c o e iba a contraer-
lo c i v i l el d í a 5 de octubre; pero no pu-
do hacerlo por haber tenido que p a r t i r 
para As tur ias , donde e n c o n t r ó la muer te . 
Como la legal idad vigente no reconoce 
¡va l idez a l m a t r i m o n i o c a n ó n i c o , su v i u -
da ha quedado desamparada por el Es-
tado. P ide que se busque una so luc ión 
de jus t i c i a , pues bien la merece l a v iuda 
de quien p e r e c i ó en defensa de la socie-
dad y de la Pa t r i a . 
E n o t ro ruego, se refiere a l in tento de 
asesinato de que ha sido objeto el m é -
dico t i t u l a r , don Gustavo Romero , que 
no h a b í a cometido otro del i to que recla-
mar al cacique local el pago de sus ha-
beres, por lo que el cacique o r g a n i z ó unas 
turbas que le acometieron. L a m e n t a la 
s i t u a c i ó n de los m é d i c o s t i tu lares , que 
t raba jan y no cobran, y pide remedio pa-
ra ello. 
D i r i g e al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
o t ro ruego acerca dice, de un papelu-
cho que c i rcu la por a h í , y en el cual, 
j u n t o a las barras catalanas, que yo res 
peto profundamente , porque me recuer 
Estado 
la fón del Cuerpo d i p l o m á t i c o a don Jo 
sé M a r í a de Torres y G o n z á l e z A r n á u . 
" E x e q u á t u r " a favor de don Rafael Pé -
rez Gonzá l ez , c ó n s u l de Cuba en Coru-
ñ a ; don Juan M á g i c a de la Fuente, cón-
sul de Chile en Bi lbao , y don C é s a r E . 
Ar royo , c ó n s u l honorar io del Ecuador en 
Cádiz . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — D e c r e t o haciendo 
obl iga tor ia la i n t e r v e n c i ó n de aparejador 
t i tu lado en la e j e c u c i ó n de toda obra pú-
blica de nueva p lámta , re forma, repara-
ción y d e m o l i c i ó n . Jub i lando al c a t e d r á -
tico de la Escuela Cen t ra l de Comercio, 
don Eugenio de Ochoa y Theodor, y 
n o m b r á n d o l e d i rec tor de l a refer ida Es-
cuela. 
N o m b r a n d o vocal de la Jun ta de Pro-
t e c c i ó n de M a d r i d A r t í s t i c o a don A l -
fredo R a m í r e z T o m é . 
Disponiendo u n aumento en l a p l an t i -
l la del Conservator io de M u r c i a . 
Obras p ú b l i c a s . — M o d i f i c a n d o a r t í c u l o s 
de l a ley referente a r e u n i ó n de las Jun-
tas generales de la Comunidad del Canal 
del T a i v i l l a . A u t o r i z a n d o las obras del 
muelle del T u r i a . 
I d e m para el dragado de la d á r s e n a y 
canal de acceso al puer to de Lastres 
(Oviedo) 
I d e m para r e f o r m a del puer to de re-
fugio pesquero en Chip iona ( C á d i z ) . 
I d e m para c o n s t r u c c i ó n de u n embar-
cadero en el puer to de San Juan de 
E g u í a , de I s o r t (Tener i f e ) . 
I d e m para a d q u i r i r 4.528 toneladas de 
cemento con destino a las obras del pan-
tano de l a Cuerda del Pozo (Sor ia ) . 
Conf i rmando la a d j u d i c a c i ó n de con-
cursos para el sumin i s t ro de locomoto-
ras a fe r rocar r i l es . 
Traba jo .—Nombrando subdirector ge-
neral de Sanidad y jefes de E n s e ñ a n z a 
e I n v e s t i g a c i ó n in te r inos a don V í c t o r 
M a r í a Cortezo Collantes, don J o s é Fede-
rico Mestres P e ó n y don J o s é A lbe r to 
Palanca. 
A g r i c u l t u r a . — A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n 
del d i rec tor general de R e f o r m a A g r a r i a 
don E n r i q u e de la Cueva Rey y nombran-
do a don I s id ro F e r n á n d e z M i r a n d a . 
Nombrando a don Pedro Carda G ó m e z 
jefe do la s e c c i ó n de C o n s t r a t a c i ó n del 
I n s t i t u t o de B i o l o g í a an ima l , y jefe de la 
E n el m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a f ac i -
l i t a r o n aye r la s igu ien te n o t a : 
" A n t e los comentar ios aparecidos en al-
gunos p e r i ó d i c o s con r e l a c i ó n a las ó rde -
nes de este m i n i s t e r i o de 28 y 30 del co-
r r iente , referentes a la d e s a g r e g a c i ó n de 
funcionar ios en el I n s t i t u t o de Refo rma 
A g r a r i a , conviene hacer constar que, en 
v i r t u d de esas ó r d e n e s , hasta la fecha 
han sido desagregados 40 funcionarios, 
n inguno de los cuales t iene la c a t e g o r í a 
de m e c a n ó g r a f o , como equivocadamente 
se dice, pues entre los desagregados f igu -
ran magis t rados , jueces de p r i m e r a ins-
tancia , ingenieros a g r ó n o m o s , teniente 
coronel de la G u a r d i a c i v i l , e t c é t e r a . 
Se ha exceptuado la C o m i s i ó n de Le-
g i s l a c i ó n en la que d e b í a n cesar tres fun-
cionarios, a f i n de que t e r m i n e n t raba-
jos que t ienen encomendados por el mo-
mento, y, en cambio , se les supr ime la 
g r a t i f i c a c i ó n que p e r c i b í a n por el con-
cepto de a g r e g a c i ó n . 
Creada en v i r t u d de la base p r imera 
y menos de conseguirse por t a l med'o la 
i n c o r p o r a c i ó n a la A d m i n i s t r a c i ó n públi-
ca de quienes en la ac tua l idad no osten-
tan el c a r á c t e r de funcionar ios . 
Caso de que la D i r e c c i ó n General es-
t ime conveniente la c e l e b r a c i ó n de loa 
referidos concursos, é s t o s a f e c t a r í a n a 
trece funcionar ios solamente, que tienen 
c a r á c t e r f acu l t a t ivo y t é c n i c o , que es tán 
ingresados en sus Cuerpos por oposición 
—abogados del Estado y periciales de 
Contabi l idad , Cuerpos bien distinguidos 
de la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a — que pres-
tan sus servicios en el I n s t i t u t o de Re-
fo rma A g r a r i a , no con el c a r á c t e r de 
agregados, sino en el concepto de desti-
nados por el M i n i s t e r i o a que pertenecen. 
Claramente se ve que n i se aumenta-
r í a el n ú m e r o de funcionar ios n i adqui-
r i r í a n con ellos una estabi l idad en la Ad-
m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a que no tengan ya 
los interesados legal y merecidamente ad-
qu i r ida . A d e m á s , en el M i n i s t e r i o se pro-
pone que no perciban m á s sueldo que el 
que tengan asignado en los Cuerpos a 
que pertenecen. 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a estudia en 
este momento una r e o r g a n i z a c i ó n com-
pleta del I n s t i t u t o de R e f o r m a Agrar ia , 
y en esta labor, por su delicadeza, quiere 
i r s in pausa, pero t a m b i é n s in prisa. 
E l m i n i s t r o se propone buscar en el 
organismo una f u n c i ó n ajustada, y al 
propio t iempo eficaz, y mien t ras esto lie-, 
ga, y en e v i t a c i ó n de consecuencias que 
el m i n i s t r o mide en toda su impor tan-
cia, su deber le obl iga a no paralizar 
por completo la m a r c h a del organismo 
de la R e f o r m a ag ra r i a . " 
* * * 
A d v e r t í a m o s en nuest ro suelto de la 
s e c c i ó n de " L o del d í a " , t i t u l a d o " ¿ E s t o 
es se r io?" , que "vamos a escr ib i r sobre 
el I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a para 
que E s p a ñ a se entere". Entonces t e n d r á 
c u m p l i d a respuesta esta nota, que es se-
me jan te a las que el mencionado I n s t i -
t u t o viene l levando hace dos a ' í o s y me-
dio a todos los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u -
r a pa ra contes tar a E L D E B A T E . Y lo 
que nadie se expl ica es que, no aumen-
tando nunca el personal y bajando s iem-
pre sus g a s t o s — s e g ú n las notas—, hoy 
pasen de 400 los empleados de la Refor-
m a a g r a r i a y se gas ten en ellos siete 
mi l lones de pesetas anuales. 
La sesión del martes 
Este es su p r o g r a m a : I n t e r p e l a c i ó n 
del conde de Va l l e l l ano a l m i n i s t r o de 
M a r i n a sobre asuntos de este m i n i s t e -
r io . D i s c u s i ó n del d i c t a m e n de l a c o m i -
s i ó n de presupuestos, ú n i c o entregado 
a l a C á m a r a , r e l a t i v o a la p a r t i c i p a -
c ión de pa r t i cu l a r e s en los ingresos del 
Es tado; var ios d i c t á m e n e s de pensio-
nes y ot ros de asuntos var ios , sobre loa 
que no hay pedida l a pa labra . A con t i -
n u a c i ó n , d i c t a m e n r e l a t i vo a l paro obre-
ro , con una c u e s t i ó n p rev i a planteada 
por la C o m i s i ó n de Presupuestos en re-
l a c i ó n con el a r t i c u l o 75 del Reglamento . 
S e g ú n este a r t í c u l o parece que se p ro -
hibe el aumen to de gastos y la C o m i -
s ión es t ima que se han aumentado con-
s iderablemente los gastos. 
H • H 
rio, pero no las que hayan estado i m p l i -
cadas en él. 
E l s e ñ o r M O L T O pide que l a Aduana 
de P o r t u g a l e s t é é ab ie r ta por la noche, 
por lo menos duran te algunas horas. 
E l m i n i s t r o de E S T A D O le promete te-
ner en cuenta este ruego. 
E l s e ñ o r P A S C U A L L E O N E pide que 
dan glorias nacionales, figura la abyecta!vengan a la C á m a r a unos expedientes so-
estrella so l i ta r ia . Dice que este p a s q u í n ibre franqueo y a u t o r i z a c i ó n para impor-
procede de los mismos que p romovie ron | tar papel para el p e r i ó d i c o " Y a " , 
la r e v o l u c i ó n de C a t a l u ñ a . E l s e ñ o r B O L I V A R pide la l i be r t ad de 
E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N con-¡ un revoluc ionar io detenido y la reaper-
testa al ú l t i m o ruego del s e ñ o r A l b i ñ a - l t u r a de las Sociedades revolucionar ias de 
na. Dice que el p a s q u í n de referencia no ¡ M á l a g a y Toledo. Dice que el gooerna-
c i rcu la ; la P o l i c í a lo persigue y destruye dor de M á l a g a sólo au tor iza las aperturas 
A N A S 
A L V I C I E 
N U 
E S E L A L I M E N T O D E L C A B E L L O 
t í r a í ' c o n f a ^ S ^ n U a ^ e ' n ^ í e ñ ? ^ 1 " 1 d^VOlVe.r a los cabellos su color na-
T I E N E N I T R A T O D F p t a t a l0S ^ P j ^ ^ a r l o s , ya que N O CON-
ción f e ^ a ^ c i e n t í f i c a m e n t e l a destruc-
c i ó n ae la caspa, e v i t á n d o s e a l mismo t iempo la c a í d a del cabello ñor 
m e d i a c i ó n ^ ^ ^ a c o m p o s i c i ó n a b a ^ p L c a r p i n á ^ f o f m o l ' f a c e t o n a 1 ; 
ES L A M A S L E N T A , P E R O L A M A S E F I C A Z . 
T O R D E S I L L A S , 31.—Con asis tencia 
de Comisiones de Medina , N a v a del Rey, 
y M o t a del M a r q u é s se ha celebrado en 
u n solar, en el que se r eun ie ron m á s de 
4.000 personas, u n acto de propaganda, 
n ica r l e la o r i e n t a c i ó n acordada en p r i n - en el que h i c i e r o n uso de l a pa l ab ra el 
s e ñ o r Escudero, jefe de la m i n o r í a m u -
P r o y e c t o s de Guerra : n i c ípa l ; d o ñ a M a r í a C a r r i l l o de A l b o r -
noz, y don A n t o n i o V a l e n t í n . Cerro los 
cipio. 
E l s e ñ o r G i l Robles h a redactado un!discursos el d ipu tado a Cortes s e ñ o r Ca l -
proyecto ríe ley que r e f o r m a a l g ú n pun-lzada. A pesar de la l l u v i a , el p ú b l i c o por-
to de la ley de Jus t ic ia M i l i t a r , subsa- n i a n e c i ó a pie f i r m e , ovacionando ca lu-
en el acto cuantos ejemplares recoge; 
pero si hay gentes que los l levan en los 
bolsillos, basta con unos pocos ejempla-
res para que se dé al hecho m á s impor-
tancia de la que en real idad tiene. Po r 
lo d e m á s , para la defensa de la un idad 
de E s p a ñ a el Gobierno e s t á dispuesto a 
actuar con t an ta e n e r g í a como su seño-
r í a pueda desear. Y los que amamos y 
admi ramos a C a t a l u ñ a vemos fcon dolor 
que esos pasquines no sólo son c r i m i n a -
les, sino t a m b i é n perjudiciales para el 
bien de aquel la r eg ión . ( M u y bien.) 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A contesta a l 
p r i m e r ruego- y dice que, por su parte, 
no t iene medio h á b i l de dar v a l i d / : le-
gal al m a t r i m o n i o c a n ó n i c o ; pero pro-
mete todo su apoyo para conseguir que 
la v iuda del in fo r tunado guardia encuen-
tre en el Estado el amparo que merece. 
E l s e ñ o r M A S C O R T pide la aper tura 
de los centros revolucionar ios clausura 
de l a U . G. T . T a m b i é n pide que l a i n 
d e m n i z a c i ó n por accidente a los obreros 
de puer to se calcule sobre el j o r n a l que 
jerciban. Dice que o t ra cosa seria vio 
lar la ley de Accidentes de t rabajo . 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A : Vosotros 
h a b é i s v iolado pactos internacionales 
E l s e ñ o r B O L I V A R : ¿ C u á n d o he sido 
yo Poder? 
E l ¿ e ñ o r M . M O Y A : /.Pero su s e ñ o r í a 
no es in te rnac iona l i s ta? 
E l s e ñ o r A L B A : N o corte su s e ñ o r í a 
el h i lo a l s e ñ o r B o l í v a r , que es de lo 
m á s peligroso. (Risas.) 
E l s e ñ o r B O L I V A R pide la r e a d m i s i ó n 
de los f e r rov ia r io s seleccionados y que 
se les pague l a parte proporc ional de pa-
ga ex t rao rd ina r i a . Y , finalmente, que se 
indemnice a los dependientes de pesca-
denas, que abren los domingos por la 
m a ñ a n a a cambio de cer rar los jueves 
por la tarde. 
dos en C a t a l u ñ a . D i r i g e o t ro ruego alj E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N le 
m i n i s t r o de Traba jo , en el sentido de que contesta, diciendo que la d e t e n c i ó n a que 
no se r eba jen las vacaciones de los capi-
tanes de la M a r i n a mercante. 
E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N se 
^ ¿ J l ^ a n ^ i n ^ i ^ ^ i L u t H ™ 3 3 ™ " 1 0 a los oradores, que f u e r o n ¡ m u e s t - r a - c o - n f o r m c con autor izar la aper-j t ienen c r i t e r i o para ^ e c i d i r c u á l e 
m J l * a q- I " c u i r i 0 la l e g i s l a c i ó n despedidos t n l a car re tera entre v í to re s1 
del s e ñ o r Azana . E l mando, los gene-;a G i l Robles y a la J . A . P 
se refiere el s e ñ o r B o l í v a r no se ha prac 
ticado sin mot ivo , y en cuanto a l a re-
aper tura de Sociedades, los gobernadores 
ti  r i t r i  r  d idir cu lcg son 
33 t u r a de las entidades que no hayan par-! peligrosas para la paz p ú b l i c a v cu i . 
t ic ipado en el mov imien to revoluciona- les no. ' 
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L a i n d u s t r i a a l g o d o n e r a d e C a t a l u ñ a 
a t r a v i e s a u n a d i f í c i l s i t u a c i ó n 
HA SOLICITADO DE LA BANCA UN CREDITO DE 
SIETE MILLONES Y MEDIO 
E L P R I M E R V I A J E D E L " N O R M A N D I E " 
Uno nueva Comisaría se encargará de coordinar todos 
los servicios de cultura 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro co-
rresponsal ) 
B A R C E L O N A , 31.—Bajo la presiden-
c ia del consejero de C u l t u r a de la Ge-
ne ra l idad se h a cons t i tu ido l a nueva 
J u n t a de Museos de C a t a l u ñ a . L a de-
s i g n a c i ó n de las personas que i n t e g r a n 
el o rgan i smo no puede ser m á s acer-
tada . A p a r t e de las personalidades po-
l í t i c a s que d e s e m p e ñ a n cargos en l a 
Genera l idad y en el A y u n t a m i e n t o de 
Barce lona , h a n sido l lamadas o t ras per-
sonas de derecha y de izquierda, s in dis-
t i n c i ó n de ideales n i tendencias p o l í t i -
cas. Desde Pedro Corominas has ta F r a n -
cisco C a m b ó , apa r t e de t é c n i c o s , como 
el escul tor C i a r á , Sant iago Moreno y 
P u i g y Cadafa lch , todos ellos por sus 
aficiones, po r su e s p e c i a l i z a c i ó n y el me-
cenazgo en f a v o r del a r t e y por su acre-
d i t a d a capacidad, son ind i scu t ib lemente 
los m á s indicados pa ra la m i s i ó n que 
se les encomienda. Q u i z á f a l t e n a l g u 
has personalidades, como el b a r ó n do 
Terrades , que posee una de las mejores 
colecciones pa r t i cu l a r e s de a r t e que hay 
en E u r o p a . 
L a nueva J u n t a de Museos de Ca-
t a l u ñ a e s t á seleccionada con u n e s p í r i -
t u eminen temente ajeno a todo p a r t i -
d i smo p o l í t i c o , como compete a l des-
a r r o l l o que las Bel las A r t e s y los m u -
seos e s t á n adqui r iendo en Barce lona . De 
rec iente i n s t a l a c i ó n es el Museo de Ca-
t a l u ñ a , emplazado en el Palacio Nuevo 
de M o n t j u i c h , que, como hemos dicho en 
o t r a s ocasiones, enc ie r ra piezas ú n i c a s 
en el mundo, de t a l m é r i t o y a n t i g ü e -
dad, que es impresc ind ib le su v i s i t a a 
aquel los que qu i e r an es tudiar a fondo el 
a r t e r o m á n i c o . Todos los d e m á s m u -
seos de C a t a l u ñ a h a n recibido u n h á l i -
to de modern idad que puede decirse que 
has ta las de ahora d e j a r á n hue l l a en la 
H i s t o r i a de a r t e de C a t a l u ñ a . E n t r e los 
museos que se m o d i f i c a n y progresan 
f i g u r a el de A r t e s Decora t ivas de Pe-
dralbes, que el d o m i n g o i n a u g u r ó l a E x 
p o s i c i ó n de l a c o l e c c i ó n de tapices, ves-
t idos, joyas , muebles y abanicos, y ha-
b í a per tenecido a l a coleccionis ta M a -
r í a Regordosa de Tor res . Se t r a t a de 
una c o l e c c i ó n n o t a b i l í s i m a que, en su 
t o t a l i dad , no h a b í a sido t o d a v í a expues-
t a en Barce lona , y que R ica rdo Torres . 
" B o m b i t a " , d e j ó en d e p ó s i t o al museo. 
I g u a l m e n t e se i n a u g u r ó l a E x p o s i c i ó n 
de muebles, cuadros y a rmas del mar -
q u é s de C o r n e l l ó , y de una ca r roza del 
m a r q u é s de A l f a r r á s , b e l l í s i m o e jemplar 
i t a l i a n o del s ig lo X V I I I , que s e r á uno 
de los m á s sugest ivos objetos expuestos 
en el Museo de A r t e s Decora t ivas . 
E l p r i m e r acuerdo que se ha adop-
tado a l cos t i tu i r se l a nueva J u n t a es el 
de a c t i v a r l a e x p o s i c i ó n d e f i n i t i v a de 
las colecciones que hoy la J u n t a ha de 
tener en sus d e p ó s i t o s de reserva, en-
t r e los cuales f i g u r a n los de o r f e b r e r í a , 
c e r á m i c a , te j idos, n u m i s m á t i c a y a r t e 
c o n t e m p o r á n e o e s p a ñ o l . 
E n este o rden de consideraciones se 
ha acordado l a conveniencia de t e r m i n a r 
las obras de l a cap i l l a de Santa A g a t a 
y la casa P a r e l l á s , que han de const i -
t u i r u n m a g n í f i c o con jun to a r q u i t e c t ó -
nico, en el cua l se i n s t a l a r á el Museo de 
A r t e sun tua r io , f o r m a d o por ejemplares 
t a n notables como el t ap i z de San Jor -
ge, el t e m o de San V a l e r i o y l a colec-
c ión de c e r á m i c a . — A N G U L O . 
Crisis de la industria 
algodonera 
B A R C E L O N A , 3 1 . — E l gobernador ge-
ne ra l , s e ñ o r P i c h y Pon, r e c i b i ó este 
m e d i o d í a a los per iodis tas , a los que 
d i j o que el a sun to p r i n c i p a l que h a y 
p lan teado en C a t a l u ñ a es el de l a U n i ó n 
A l g o d o n e r a , que representa u n buen n ú -
m e r o de f á b r i c a s de te j idos de C a t a l u -
ñ a , que e s t á n para l izadas o en v í s p e -
ras de p a r a l i z a c i ó n , a causa de las d i -
ficultades e c o n ó m i c a s po r que a t r av iesa 
la Sociedad. 
Es este u n p rob l ema de cap i t a l , ban-
queros y obreros—di jo—, pero no de 
orden p ú b l i c o , y, por lo tan to , a l m a r -
gen de nues t r a a c t u a c i ó n . A pesar de 
ello, t r aba j amos p a r a de jar lo resuel to. 
H e reun ido a las par tes interesadas, es-
pec ia lmente l a Banca cata lana, a l a cua l 
l a U n i ó n A l g o d o n e r a ha pedido 7.500.000 
pesetas. Expuse en l a r e u n i ó n e l i n t e -
r é s del Gobierno de l a General idad en 
que sea apo r t ada esta suma p a r a re -
solver t a n g rave conf l i c to . L a Banca p i -
de, n a t u r a l m e n t e , u n convenio con los 
ob l igac ion i s tas de l a U n i ó n a l objeto de 
que la suma que pueda apor ta rse no 
sea i n v e r t i d a en a m o r t i z a r deudas a t r a -
sadas, s ino en poner en m a r c h a las f á -
br icas , que es lo que interesa a c t u a l -
mente . 
U n pe r iod i s t a h izo r e sa l t a r a l s e ñ o r 
P i c h que el p e r i ó d i c o oficioso de l a 
L l i g a , " L a V e u de Ca ta lunya" , p u b l i c ó 
hace unos d í a s u n e d i t o r i a l en el que 
se c r i t i c a b a l a a c t u a c i ó n del Gobierno 
de l a Genera l idad en m a t e r i a de obras, 
y especia lmente a l gobernador genera l . 
E l s e ñ o r P i c h d i jo que los edi tor ia les 
de " L a V e u " y los de n i n g ú n p e r i ó d i c o 
no l l egan has ta él. T e r m i n ó diciendo que 
los consejeros de l a L l i g a son una cosa 
y e l p e r i ó d i c o oficioso del p a r t i d o o t r a . 
Para la coordinación de los 
r í a encargada de p roponer l a coord i -
n a c i ó n de los diversos servic ios de c u l -
t u r a . L a p r e s i d i r á e l consejero y e s t a r á 
c o n s t i t u i d a p o r t r es representantes de 
l a Genera l idad y t res del A y u n t a m i e n t o . 
imprenta clandestina 
descubierta 
L a P o l i c í a ha descubier to l a i m p r e n -
t a c landes t ina donde se ed i taba el pe-
r i ó d i c o « L a V o z C o n f e d e r a l » , ó r g a n o de 
la C. N . T . Se encuen t ra d i c h a i m p r e n -
t a en l a cal le del Pa r l amen to , y los 
agentes se i n c a u t a r o n de u n m i l l a r de 
e jemplares de dicho p e r i ó d i c o y de o t ras 
publ icaciones ex t remis tas . T a m b i é n se 
dedicaba esta i m p r e n t a a l a c o n f e c c i ó n 
de novelas y fo l le tos p o r n o g r á f i c o s . E l 
d u e ñ o ha quedado detenido. 
Escribían cartas pidiendo di-
nero y son detenidos 
E l m a t r i m o n i o compuesto por M a -
riano S á n c h e z P r i e t o y Josefina Cudel l , 
se dedicaba a esc r ib i r car tas amenazado-
ras a l juez m u n i c i p a l de San F e l i ú de 
L l o b r e g a t , que v i v e en Barcelona, ex i -
g i é n d o l e d inero . Cansado el juez de t a n -
tas amenazas, a v i s ó a l a P o l i c í a , y a l 
i r u n botones de u n a m e n s a j e r í a a re-
coger u n sobre con de t e rminada c a n t i -
dad, f ué detenido e l m a t r i m o n i o cuan-
do r e c i b í a n en su domic i l i o el d inero 
Juzgado inundado por la lluvia 
servicios de Cultura 
E l consejero de C u l t u r a , s e ñ o r D u -
t á n y Ven tosa , h a creado una Comisa-
H o y ha l l ov ido copiosamente, h a b i é n -
dose r eg i s t r ado p e q u e ñ a s inundaciones 
Merece c i t a r se l a que h a habido en las 
oficinas del Juzgado de i n s t r u c c i ó n n ú -
mero 2, donde se a c u m u l ó m á s de v e i n -
te c e n t í m e t r o s de agua. H u b o necesidad 
de colocar unas tab las p a r a f a c i l i t a r 
el t r a b a j o en dicho loca l . 
Colisión en un bar 
E n el ba r S a c r i s t á n hubo u n a l te rca-
do ent re los gua rd i a s de A s a l t o y los 
dependientes y d u e ñ o s del es tablecimien-
to. R e s u l t a r o n va r io s her idos de p ro -
n ó s t i c o leve. 
E l e x p e d i e n t e d e l A . d e O v i e d o n o f u é d e s t r u i d o 
Un concejal asegura haberlo visto, después de los 
sucesos, en casa del abogado del Estado 
DESDE OCTUBRE VAN RECOGIDAS 24*177 ARMAS 
O V I E D O , 31 .—En la s e s i ó n celebra-
da en e l A y u n t a m i e n t o , el gestor de la 
C E D A , s e ñ o r Canta lap iedra , v o l v i ó a 
I n i c i a r e l debate sobre l a d e s a p a r i c i ó n 
del expediente i n s t r u i d o por el i n t e r -
v e n t o r de Siero, en el que se h a c í a 
cons tar el empleo de grandes can t ida -
des de d ine ro s in tener c o n s i g n a c i ó n en 
e l presupuesto . E l ges tor de la C E D A 
m a n i f e s t ó que en el s a l ó n se encon-
t r a b a u n concejal que h a b í a v i s t o el i n -
f o r m e d e s p u é s de los sucesos r e v o l u -
c ionar ios , y po r lo t an to , que le p a r e c í a 
e x t r a ñ o que se d i j e r a que t a l i n f o r m e 
fué quemado duran te los sucesos. E n -
tonces se l e v a n t ó a hab la r e l concejal 
independiente , s e ñ o r C a l z ó n , quien ase-
g u r ó que, e fec t ivamente , h a b í a v i s t o t a l 
i n f o r m e d e s p u é s de los sucesos en casa 
t" abogado del Es tado . A n t e esto, el 
sec re ta r io d i jo que el gobernador no 
estaba ob l igado a presentar a los con-
cejales e l i n fo rma . E l gestor de la C E D A 
s e ñ o r G a r c í a Berna rdo , d i jo que la 
C E D A renunc iaba a dicha presenta-
c ión , pero p e d í a la a p e r t u r a de o t r o ex-
pediente a c l a r a t o r i o . 
Van recogidas 24.177 armas 
E n las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas fue-
r o n recogidos siete mosquetones, t res 
fusiles y una escopeta, y se han prac-
t icado t res detenciones. D u r a n t e el mes 
de m a y o las a r m a s recogidas son las 
s iguientes : 32 mosquetones, 13 fusiles, 
t res R e m i n g t o n , 58 escopetas, 37 p is to-
las, 104 r e v ó l v e r e s , 1.135 car tuchos de 
guer ra , 344 de d i n a m i t a , t res bombas, 
dos p royec t i l e s de c a ñ ó n , 21 rol los de 
mecha, u n sable, 13 p u ñ a l e s , dos cascos 
y 80 detonadores. E l n ú m e r o t o t a l de 
a rmas recogidas desde el mes de oc tu -
bre a l a fecha s u m a n 24.177. 
Petición de varias cadenas 
V e i n t i c i n c o m i l m u e r t o s p o r u n 
t e r r e m o t o e n B e l u c h i s t á n 
Numerosas personas aplastadas, al derrumbarse los edi-
Sidos, cuando se refugiaban en las caUes. Se han orga-
nizado varios trenes de socorro de la India inglesa 
Han quedado destruidas la capital y otras poblaciones 
K A R A C H I , 30.—Esta m a ñ a n a se ha 
reg i s t r ado un t e r r e m o t o en el d i s t r i t o 
de Quet ta , a consecuencia del cual han 
resul tado muchas personas muer tas . 
* * * 
L a p r i m e r a sacudida s í s m i c a en el 
sector de Que t t a se r e g i s t r ó a las dos 
y cua ren ta y c inco de l a madrugada , 
d e s p u é s de la cua l se r e g i s t r a r o n do.í 
nuevos temblores . L a e s t a c i ó n del te 
i r r o c a r r i l , el puesto c i v i l y la c iudad 
¡ i n d í g e n a han quedado destruidas. LA 
A c a d e m i a del puesto m i l i t a r ha su f r i -
do d a ñ o s de menor i m p o r t a n c i a . 
f e r rov i a r io s . F a l t a n a d e m á s de 20 a 30 
aviadores. 
A ú n se conocen pocas not ic ias , debido 
a que han quedado des t ru idas las co-
municaciones t e l e g r á f i c a s , pero los i n fo r -
mes recibidos por " r a d i o " a f i r m a n que en 
Quet ta , p o b l a c i ó n de 34.000 habi tan tes 
y cent ro m i l i t a r i m p o r t a n t e , asi como 
n ú c l e o de los servic ios a d m i n i s t r a t i v o s , 
las casas se han de r rumbado , quedando 
sepultados sus hab i tan tes en t re los e3-
combros. 
E l t e r r e m o t o se d e j ó s en t i r con m á s 
fuerza en el sector occ identa l , donde es-
E l a e r ó d r o m o es i m p r a c t i c a b l e , los | t á s i tuado el c a m p a m e n t o de las fuer-
hangares y las residencias de los m i l i 
E l "Normandie", el trasat lánt ico más grande del mundo, abandona el puerto francés de E l Havre para 
emprender su primer viaje y se dirige a alta mar escoltado por los remolcadores 
(Foto Vida l . ) 
tares se encuen t ran destrozadas. Se te-
me que u n c o r r i m i e n t o de t i e r r a s haya 
devastado el va l le en las p rox imidades 
de Que t t a . 
Ce dice que el m u n d l a l m e n t e conoci-
do j a r d í n f r u t a l de los alrededores de 
Que t t a , ha sido ar rasado. E l b a r r i o i n -
d í g e n a ha sido reduc ido a escombros. 
Las au tor idades m i l i t a r e s de l a Co-
mandanc ia encuen t ran grandes d i f i c u l -
tades en los t raba jos de socorro, debi-
do a l a rapidez de los hundimientos .— 
U n i t e d Press. 
Veinte mil muertos 
F i l i p i n a s , l a m á s g r a n d e E s p r e c i s o r e c o n s t r u i r 
c o n q u i s t a c o l o n i a l 
En trescientos años, España con-
virtió la barbarie malaya en la me-
jor cultura occidental del Oriente 
Conferencia del padre Silvestre 
Sancho, rector de la Universi-
dad de Santo Tomás 
L a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de Santo 
T o m á s en M a n i l a t iene 3.800 a lumnos 
y 286 profesores, de los cuales, 32 son 
rel igiosos. 
E n 1611 f u é fundada l a U n i v e r s i d a d 
de Santo T o m á s . Los Ingleses p r o c u r a n 
s iempre en sus colonizaciones el esta-
b lec imien to de f a c t o r í a s comerciales. 
P. S i lves t re Sancho, de l a Orden de 
Predicadores , r ec to r de l a U n i v e r -
s idad de Santo T o m á s , de M a n i l a 
E s p a ñ a e m p e z ó por i n s t i t u i r u n a U n i -
vers idad c u l t u r a l . E n t rescientos a ñ o s 
se c o n v i r t i ó l a ba rbar le m a l a y a en la 
m e j o r c u l t u r a occidenta l del Or iente . 
Nosot ros i n f l u í m o s en la p s i c o l o g í a f i -
l i p i n a Inclus ive , enderezando las r a í c e s 
n u e s t r o p o d e r í o n a v a l 
Un discurso del Jefe de! Estado en 
el homenaje a Jorge Juan y Ulloa 
Con m o t i v o de haberse cumpl ido el 
mar t e s ú l t i m o el I I Centenar io de l a 
sal ida de Jo rge J u a n y de A n t o n i o de 
U l l o a p a r a A m é r i c a a f i n de proceder 
a la t r a scenden ta l m e d i c i ó n del arco del 
mer id iano t e r r e s t r e en las c e r c a n í a s 
del Ecuador , el Museo N a v a l o r g a n i z ó 
u n solemne ac to c o n m e m o r a t i v o que 
se c e l e b r ó aye r con la asistencia del 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , a quien 
a c o m p a ñ a r o n en la presidencia el m i -
n i s t r o de M a r i n a s e ñ o r Royo V l l l a n o v a 
y el pres idente del P a t r o n a t o del M u -
seo N a v a l , don Gregor io M a r a ñ ó n . 
A s i s t i e r o n Igua lmen te numerosas per-
sonalidades y jefes de l a A r m a d a . 
"Hay que reconstruir nues-
tro poderío naval" 
H a b l ó en p r i m e r t é r m i n o el a c a d é m i -
co don A b e l a r d o M e r i n o , que h a b l ó de 
las vidas de J o r g e Juan y de U l l o a , ex-
pl icando que, habiendo sido e s p a ñ o l e s 
los p r i m e r o s que h a b í a n dado l a v u e l t a 
a l mundo, e s p a ñ o l e s t e n í a n que ser los 
que h a b í a n de m e d i r l o exac tamente por 
vez p r i m e r a . R e i n v i n d i c ó muchos con-
ceptos que le f i an sido negados a nues-
t r o p a í s desde ei p u n t o de v i s t a de sol-
vencia c i e n t í f i c a . A c o n t i n u a c i ó n e x p l i -
có el a c a d é m i c o don A r m a n d o Cotare io 
V a l l e d o r los o r í g e n e s , la f i n a l i d a d y el 
desarrol lo de aquel la famosa o p e r a c i ó n , 
en la que t u v i e r o n p a r t e dos e s p a ñ o l e s 
de diez y nueve y v e i n t i ú n a ñ o s . E l d i -
rec tor del Museo y c a p i t á n de corbeta 
don Ju l i o G u l l l é n hizo d e s p u é s u n dete-
nido es tudio del progreso y la decaden-
cia nava l de E s p a ñ a . 
Por ú l t i m o , se l e v a n t ó a hab l a r el 
Presidente de l a R e p ú b l i c a . D i j o que ha 
sido espectador en u n a fiesta t a n noble 
que se adorna de los hechos que la mo-
t i v a n y de los discursos que los ensal-
zan. Pero, ¿ p u e d e haber n a v e g a c i ó n sin 
sorpresa?, p regun ta . He in ten tado es-
cudarme en nues t ro m i n i s t r o de M a r i n a 
y no m e h a sido posible. Voy , pues, a 
recoger u n pensamiento de cada uno de 
los t res discursos. D e l p r imero , la lee-
C h a r l a s d e l t i e m p o 
S á b a d o . 1 j u n i o 1935 
L U N A nueva. E n M a d r i d 
sale a las 4,30 de la m a d r u -
gada y se pone a las 8,14 de 
la noche. Luce en la noche 
del s á b a d o a l d o m i n g o 0 ho-
ras, 37 minu tos . 
S O L : E n M a d r i d sale a las 4,47 y se 
pone a las 7,37. Pasa por el mer id i ano a 
las 12 h. , 12 m. , 15 e. D u r a el d í a 14 ho-
ras y 50 m i n u t o s , o sea i g u a l que ayer. 
Cada c r e p ú s c u l o , 33 minu tos . 
L O N D R E S , 31.—Las not ic ias que se 
rec iben de l a r e g l ó n s in ies t rada a 
consecuencia de los t emblores de t i e -
r r a en el B e l u c h i s t á n son de que el 
n ú m e r o de m u e r t o s se puede f i j a r en 
ve in te m i l , en t re los cuales figuran cua-
r e n t a y cua t ro func iona r los Ingleses. 
A s i se desprende de las ' n o t i c i a s que se 
acaban de r ec ib i r por v í a i n a l á m b r i c a 
de l a c iudad de Que t t a , cuya e s t a c i ó n 
e s t á funcionando n o r m a l m e n t e . 
Los in fo rmes a g r e g a n que muchas 
v i c t i m a s fueron alcanzadas por las ^a-
sas a l desplomarse en las calles adonde 
h a b í a n huido p a r a su m a y o r segur idad. 
T a m b i é n dicen dichas no t ic ias que l a 
p r i m e r a sacudida d u r ó sesenta segun-
dos. Con toda a c t i v i d a d se e s t á n en-
viandD aux i l ios p o r a v i ó n desde K a r a -
ch i , l l evando vendajes, medicamentos , 
e t c é t e r a . — A s s o c i a t e d Press. 




P L A N E T A S . L u c e r o de la m a ñ a n a , 
Sa tu rno (a Sa l i en t e ) . Luce ro de la t a r -
de, Venus (a P o n i e n t e ) ; t a m b i é n v i s i -
ble. M a r t e (casi en el m e r i d i a n o ) y J ú -
p i t e r (a Sa l ien te ) , que luce toda la no-
che. 
L a s l l u v i a s s e r e s i s t e n 
L a m i t a d m e r i d i o n a l de E s p a ñ a ha 
logrado defenderse de las l l uv ia s , pero 
l a s ep ten t r iona l t o d a v í a se ve regada, 
y en abundancia , por las nubes. Los 
25 m i l í m e t r o s de Palencia, los 21 de 
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S I M L A , 1.—Las no t ic ias que se r e d 
ben de He lou tchs tans dicen que el m o v í 
m i e n t o s í s m i c o ha ten ido u n a a m p l i t u d 
e x t r a o r d i n a r i a causando enormes v í c t l 
majg y d a ñ o s ma te r i a l e s i m p o r t a n t í s i m o s . 
zas a é r e a s , y , en cambio , fué débi l a l 
N o r t e , en ei á r e a m i l i t a r , que s u f r i ó po-
cos d a ñ o s . Po r esta causa las t ropas han 
sufr ido escasas p é r d i d a s y d u r a n t e todo 
el d í a los r e g i m i e n t o s b r i t á n i c o s e i n -
dios h a n estado t r aba j ando ardorosa-
mente en l a t a r ea de l l e v a r socorros y 
de establecer el orden. H a n podido t a m -
b lén acomodar p r o v i s i o n a l m e n t e a m u -
cha gente que se h a quedado s in hogar . 
E n t r e los m u e r t o s f i g u r a n M r . M e -
r e d i t h Jones, f unc iona r lo del Serv ic io 
Indio; su esposa y su m a d r e p o l í t i c a , asi 
como M r . F r a n c l s y su esposa. Muchos 
han podido escapar mi l ag rosamen te , y 
entre ellos e s t á Si r N o r m a n Cator , agen-
te del gobernador genera l de Be luch i s -
t á n . 
T a m b i é n I n f o r m a n que l a c iudad de 
M a s t u n g , s i tuada a unos 60 k i l ó m e t r o s 
al Sur de Quet ta , h a quedado comple ta -
mente des t ru ida , habiendo perecido las 
cua t ro qu in ta s par tes de su p o b l a r o n . 
Por lo d e m á s , B e l u c h i s t á n t iene l a po-
b l a c i ó n m u y esparcida, y no se conoce 
a ú n la e x t e n s i ó n de ios d a ñ o s producidos S e g ú n estas not ic ias , en M a s t l n g , loca-
l i dad s i tuada a 65 k i l ó m e t r o s de Qet ta , |Rn sus diversas reglones. 
S l r N o r m a n C a t o r ha d i r i g i d o por "ra-
d io" u n l l a m a m i e n t o p a r a que se le ¡m-
v íen u r g e n t e m e n t e medicamentos , y t a n 
ha habido m á s de cinco m i l muer tos . 
Las bajas son considerables 
L O N D R E S , 31.—No es posible t o d a v í a 
ca lcular , n i s iqu ie ra a p r o x l m a d a m e n t é , el 
n ú m e r o t o t a l de bajas entre los i n d í g e -
nas, pero es Indudable que en la pobla-
da ciudad de Quet ta , c a p i t a l de B e l u -
c h i s t á n , asi como en o t ras ciudades, las 
bajas son considerables. Se sabe por o t r a 
p a r t e que entre los m u e r t o s e s t á n u n 
of ic ia l y 43 soldados de las fuerzas ae-
reas, a s í como dos oficiales b r i t á n i c o s 
con sus fami l ias , casi toda l a P o l i c í a de 
Que t t a y muchos func ionar los c ivi les y 
pronto como se r ec ib i e ron las p r i m e r a s 
not ic ias del desastre, el Gobierno de 
Punjab o r d e n ó la sa l ida de m é d i c o s en-
fermeras y m a t e r i a l s an i t a r i o . 
Trenes de socorro 
K A R A C H I , 31 .—Un t r e n de socorro 
ha salido de esta c iudad con enfermeras , 
m é d i c o s y m a t e r i a l s a n i t a r i o con d i rec -
c ión a Q u e t t a . O t r o s t renes s e r á n en-
viados t a m b i é n a o t ros d i s t r i t o s a fec ta-
dos por e l t e r r e m o t o . — U n i t e d Press. 
m á s hondas de l a c o n s t i t u c i ó n r ac ia l c ión que exp l i ca la g r a d a c i ó n del p ro 
del a r c h i p i é l a g o . SI I n g l a t e r r a u H o 
landa, que merodeaban entonces por 
aquellos mares , h u b i e r a n establecido 
a l l í las p r i m i c i a s de su d o m i n a c i ó n , ¿ q u é 
hubie ra pasado ? 
E x a m i n e m o s paso a paso las razas 
malayas de Slngapoore, Java, Suma-
t r a : a l desembarcar , os e s p e r a r á n unos 
ca r r i t o s de m a n o conducidos p o r Ind í -
genas: ellos mi smos os h a r á n en t rega 
de unos l á t i g o s p a r a que los a z o t é i s 
cuando desmayen, y ¡no t e m á i s que se 
Indignen! , pues lo e n c o n t r a r á n m u y na-
t u r a l . N o son hombres regenerados por 
Occidente: son bestias. E n Java, es 
c ier to , h a y una e x t r a o r d i n a r i a produc-
c ión de a z ú c a r . Pero, ¿ s a b é i s q u é j o r -
nales se p a g a n ? L o s malayos v iven 
peor que par las . Y aunque uno de ellos 
consigue u n grado enorme de c u l t u r a y 
una f o r t u n a envidiable , no i n t e n t a r á 
e n t r a r en e l C lub i n g l é s , h a y u n a va l l a 
que le p roh ibe el paso: d i ferencia de 
colores. 
E n las Is las hubo Obispo filipino que 
l l e ^ ó a gobernador 
greso e s p a ñ o l . D e l segundo, aunque el 
s e ñ o r Cota re io se aden t ra en el campo 
c ient í f ico , como es l i t e r a to , nos descri-
be el l u g a r en que se operaba l a m a g -
nif ica m e d i c i ó n ; "que la t i e r r a es como 
es en l a c r e a c i ó n por la m a g n a bondad 
de Dios y p o r el genio de E s p a ñ a luego, 
conquis tada A m é r i c a . " 
Del tercero, los nombres pa ra el bau-
t i smo de nues t ras flotas, resumidos en 
ese glor ioso "Cervantes" . T e r m i n a el se-i t icuaj-ro horas, 
ñ o r A l c a l á Z a m o r a hablando del t r i u n f o 
L l u v i a s de M a d r i d en los meses de 
a b r i l y m a y o de lo que v a de s ig lo : 
a b r i l fué s e q u í s i m o en 1931 ( só lo 
c a y ó u n m i l í m e t r o en todo el mes) 
y copioso en 1914 (91 m m . ) . M a y o 
fué s e q u í s i m o e l 1924 (8 m m . ) y co-
pioso en 1909 y 1921 ( m á s de 80 
m i l í m e t r o s ) . E s t e a ñ o — l l u v i o s o co-
mo nunca^—, ¡ lo s 105 m i l í m e t r o s . 
Huesca y los 24 de Barce lona son los 
n ú m e r o s m á s a l tos de l a l i s t a de esas 
l l uv i a s per t inaces de las ú l t i m a s vein-
de la C r i s t i a n d a d en el M e d i t e r r á n e o y ; A pesar de esos datos, que "huelen 
a f i rma que aunque h a y que pensar m u - ¡ a humedad" , l a i m p r e s i ó n dominan t e es 
cho en Ginebra , h a y que pensar t a m b i é n ¡ " m á s seca" que ayer . E s decir , que ha 
en E s p a ñ a ; "es preciso r econs t ru i r n u e s - ¡ a v a n z a d o la zona de a l tas presiones has-
t r o p o d e r í o n a v a l que nos r e s t i t u y a 
pres t ig ios y respeto." 
aspecto c u l t u r a l , ¿ q u é ha hecho Y a n q u l -
l and la? E s t o es p a t r i m o n i o de E s p a ñ a 
Y E s p a ñ a t o d a v í a no ha t e r m i n a d o a l l i 
su obra . Se la a d m i r a . Se l a ama. Y en 
l a C o n s t i t u c i ó n f i l i p i n a aprobada en fe-
eneral . L o dló la jb re ro ú l t i m o h a y u n a r t i c u l o que decla-
U n i v e r s l d a d de Santo T o m á s . N o Impor - r a ei e s p a ñ o l Id ioma of ic ia l , a pesar de 
taba la s u p r e m a c í a de la m e t r ó p o l i para i a in f luenc ia yanqu i , porque en e s p a ñ o l 
ta abarcar casi t o d a E s p a ñ a . No es, s i n 
embargo, esta m e j o r í a t an f i r m e que 
p e r m i t a confiarse a l buen t i empo . Pue-
perpetuas 
G I J O N , 31 .—En esta F i s c a l í a se ha 
despachado el escr i to de a c u s a c i ó n de-
finitiva en la causa por los sucesos re-
voluc ionar los de Soto del Barco , L a A r e -
na, R i b e r a de P r a v l a y o t ros puntos de 
aquel Concejo. E s t á n procesados A m a d o 
S u á r e z M e n é n d e z y 47 Indiv iduos m á s , 
para quienes se p iden va r i a s penas de 
r e c l u s i ó n perpetua . 
L a P o l i c í a h a detenido a M a n u e l Gon-
z á l e z M é n d e z , que t o m ó par te m u y ac-
I t l v a en los sucesos de Gl jón . Ten ia ocul -
| to en T e n d e j ó n u n fus i l , del que se i n -
i can ta ron los agentes, y en su poder fué 
ha l lada u n a p is to la . 
Parece que el detenido ha hecho I m -
por tantes revelaciones, sobre las que se 
guarda g r a n reserva . Coincidiendo con 
su d e t e n c i ó n , su esposa, Manue l a A l v a -
rez, p r e s e n t ó una denuncia con t ra M a -
nuel, por malos t r a tos y constantes ame-
nazas de m u e r t e . 
que u n i n d í g e n a ascendiera a l m á s a l to 
puesto. Al l í donde h a y a Cr i s t i an i smo no 
h a b r á sino hombres unidos en el mismo 
sacrif ic io po r Cr i s to . E n s e ñ ó p r i m e r o la 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a : T e o l o g í a , Derecho 
C a n ó n i c o y F i l o s o f í a . D e s p u é s fué evo-
lucionando, bajo I d é n t i c a bandera, has-
t a da r hombres ex t r ao rd ina r io s de cien-
c ia : m é d i c o s , f a r m a c é u t i c o s , abogados, 
Ingenieros, cuyos t raba jos a d m i r a el 
mundo . 
Examinemos , por o t r a par te , la su-
puesta c u l t u r a occ identa l de Ch ina y Ja-
p ó n : en su aspecto ex te r io r , posiblemen-
te nos convenza el s igno; pero a r a ñ e m o s 
suavemente y s a l d r á el a m a r i l l o . U n a 
U n i v e r s i d a d o r i en t a l , una g r a n U n i v e r -
sidad Imper ia l , apenas si ser la en Euro -
pa u n mediano colegio. Y s i e n t r á i s en 
una casa de Pe ip lng h a b r é i s de dejar a 
l a pue r t a vues t ros zapatos: y c o m e r é i s 
en cucl i l las . ¿ Es esto c u l t u r a occidenta l ? 
L a pretendida libertad 
de Filipinas 
Debiera ser l i b r e F i l i p i n a s . Pero no 
lo es. De nada le s e r v i r á p o r el momen-
to esa p re tend ida a u t o n o m í a . Estados 
Unidos l o g r ó el progreso de las Islas, 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a m e n t e ^ pero en el 
l o g r a r o n su c u l t u r a y en e s p a ñ o l apren-
dieron a rezar en sus hogares . 
F i l i p i n a s s e r á l i b r e : pero dent ro de 
diez o doce a ñ o s . Entonces h a b r á con-
seguido su independencia de fondo, que 
no ahora e s t á p o s t u r a de f o r m a . Ver-
g ü e n z a debiera d a r a los izquierdis tas , 
t r á n s f u g a s pos ib lemente D i o s sabe de 
cuantos pa r t i dos p o l í t i c o s , el a t r i b u i r a 
la M o n a r q u í a y a la R e l i g i ó n C a t ó l i c a 
l a p é r d i d a de F i l i p i n a s : las logias m a -
s ó n i c a s fueron, p o r el con t r a r io , las que 
sembraron l a d i scord ia en las Islas, sin 
conseguir, no obstante , r o m p e r ese la-
zo e sp i r i t ua l que E s p a ñ a c r i s t i a n a c r e ó 
a l calor de l a c u l t u r a y la c o m p r e n s i ó n , 
como han reconocido numerosos his to-
r iadores europeos de p re s t i g io . 
Es ta ha sido, en s í n t e s i s , la in tere-
sante conferencia que p r o n u n c i ó ayer 
t a rde en l a A c a d e m i a D e o n t o l ó g i c a el 
R. P. S i lves t re Sancho, profesor de la 
Un ive r s idad de Santo T o m á s de A q u i n o 
de M a n i l a . H a sido t a l el é x i t o de su 
d i s e r t a c i ó n , que se p repa ra una nueva 
char la en el S a l ó n M a r í a Cr i s t ina , ca-
paz para m i l personas. E l o rador f ué 
presentado por el doctor Ru iz I b a r r a , 
que hizo r e sa l t a r la labor e s p a ñ o l l s t a y 
c a t ó l i c a del P. Sancho entre las razas 
de Oriente 
presiones 
Pene t ran m á s que ayer en E s p a ñ a 
las a l t as presiones. S in embargo, to -
d a v í a ha l lov ido con abundancia por 
e l Duero y por e l E b r o . Si no se a l -
t e r a la a t m ó s f e r a por el C a n t á b r i -
co o el M e d i t e r r á n e o , se e x t e n d e r á 
l a m e j o r í a del t i e m p o a toda Es-
p a ñ a . 
de formarse a ú n por e l C a n t á b r i c o o 
por el M e d i t e r r á n e o a lguna pe r tu rba -
c ión molesta . 
L o s 28 grados y a los ha alcanzado 
Ta r r agona . Nad ie m á s . 
Lec to res : Esperen el buen t i empo, 
pero... m i r a n d o con recelo a los mares 
que nos c i r cundan . Y a las t o rmen ta s 
caseras 
M E T E O R 
C h i n a d a e x p l i c a c i o n e s a l 
G o b i e r n o j a p o n é s 
Promete proceder enérgicamente 
contra la campaña antijaponesa 
en la región del Norte 
Japón acusa ai general Yu dé ser el 
responsable de esa campaña 
T O K I O , 31 .—En una en t rev i s t a cele-
b rada entre el embajador de C h i n a y el 
m i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o r e s de Ja-
pón , H l r o t a , el emba jador ha sol ic i tado 
que se abstenga de a c t u a r e l E j é r c i t o 
de K w a n t u n g . 
A l refer i rse a las acusaciones japo-
nesas de que en la zona desmi l i t a r i zada 
del n o r t e de China , se h a b í a n real izado 
act iv idades de tendencias anti japonesas, 
el embajador ch ino r e c o n o c i ó que en 
efecto, se h a b í a n r e g i s t r a d o a lgunos dis-
tu rb ios y p r o m e t i ó que el Gobierno to-
m a r í a a su cargo asta c u e s t i ó n y pro-
c e d e r í a e n é r g i c a m e n t e . 
E x p r e s ó la esperanza de que entre-
t a n t o las t ropas japonesas no adopten 
n inguna a c c i ó n . 
L o s japoneses h a b í a n amenazado que 
el E j é r c i t o de K w a n t u n g a v a n z a r í a en 
la zona desmi l i t a r i z ada si el Gobierno 
chino cont inuaba apoyando ex t raof ic l a l -
mente a los elementos antl japoneses, de 
dicha zona .—Uni t ed Press. 
T O K I O , 3 1 . — De fuente oficiosa se 
anuncia que el depa r t amen to de Nego-
cios E x t r a n j e r o s considera a l general 
Y u , comandante gene ra l del N o r t e de 
China, como Inmedia tamen te responsa-
ble de l a a c t i t u d an t i j aponesa de los 
i r r egu la res y de los camisas azules. Se 
acusa a l Gobierno de N a n k l n de conni-
vencia y deslealtad. 
E l e j é r c i t o del K u a n g T u n g posee 
pruebas suficientes de la concomi tanc ia 
del genera l Y u con el m o v i m i e n t o a n t i -
j a p o n é s . Se a t r i b u y e a esta c u e s t i ó n un 
c a r á c t e r fundamen ta lmen te m i l i t a r , ya 
que se t r a t a de una v i o l a c i ó n de las es-
t ipulaciones m i l i t a r e s del a r m i s t i c i o de 
T a n g k u . 
D e fuente t a m b i é n of ic iosa se dice 
que el e j é r c i t o del K u a n g T u n g ex ig i -
r á l a d i m i s i ó n del gene ra l Y u y el t ras 
lado del a l to mando chino de T l en Ts in 
a P a o t i n g , al Sur de Pe lp ing , lo que 
i m p e d i r á todo acuerdo con e l m o v i -
mien to a n t l j a p o n é s . 
N o se cree, s in embargo , que los ja-
poneses ocupen las ciudades de Peiplng 
y T l e n T s l n y el c a m i n o que las une. 
E n los c i rcuios p o l í t i c o s se cree que 
la p o l í t i c a de acuerdo chinojaponesa ha 
sufr ido u n r u d o golpe y encuent ra su 
m a y o r o b s t á c u l o en los jefes mi l i t a res , 
que se oponen a la a b o l i c i ó n de la zona 
neu t r a y a la c o n c l u s i ó n de u n acuer-
do de f in i t i vo . 
E l e j é r c i t o del K u a n g T u n g exige 
Se s i g u e l u c h a n d o 
e l C h a c o 
e n 
Mientras tanto prosiguen activa-
mente las negociaciones de 
paz en Buenos Aires 
• — i 
A S U N C I O N , 3 1 . — E l m i n i s t r o de De-
fensa N a c i o n a l ha anunciado que se 
lucha In tensamente en e l sector de I n -
g a v í . E n el res to de l f r en t e hay t r a n -
q u i l i d a d . — U n i t e d Press. 
Las negociaciones de paz 
B U E N O S A I R E S , 31 .—Not ic ias de 
fuente bien I n f o r m a d a a n u n c i a n que el 
min i s t ros de Negocios E x t r a n j e r o s de l a 
A r g e n t i n a ha f o r m u l a d o u n p royec to 
para el con f l i c to del Chaco, p royec to 
que el Gobierno de B o l l v i a ha acepta-
do ya . 
E l m i n i s t r o pa r aguayo del E x t e r i o r ha 
sol ici tado Inst rucciones de su Gobierno. 
Se espera rec ib i r hoy la respuesta. 
Como las negociaciones del g r u p o de 
p a í s e s mediadores se m a n t i e n e n secre-
tas, se I g n o r a el t e x t o de l compromiso 
elaborado por el s e ñ o r Saavedra Lamas . 
B U E N O S A I R E S , 31 .—Ha l legado la 
c o n t e s t a c i ó n p a r a g u a y a a las ú l t i m a s 
proposiciones de m e d i a c i ó n p a r a la paz 
del Chaco. Se espera que el m i n i s t r o 
Saavedra Damas convoque una r e u n i ó n 
de los mediadores, quienes han pasado 
la m a ñ a n a ocupados asist iendo a la se-
sión de l a Conferencia C o m e r c i a l Pan-
americana . 
Las pr inc ipa les d i f icul tades que se 
presentan se refieren a l a zona que ha 
de someterse a l a r b i t r a j e y a las ga-
r a n t í a s p a r a la t e r m i n a c i ó n de f in i t iva de 
la guer ra . Parece que los bol ivianos p i -
den que l a zona que se h a de someter 
al a r b i t r a j e no sea p r ev i amen te d e l i m i -
tada, mien t r a s que los paraguayos de-
c laran que la c u e s t i ó n y a no "es una 
c u e s t i ó n de l Chaco, sino u n problema de 
linea f ron te r i za . E l m i n i s t r o de Relacio-
nes Ex te r io res del B r a s i l , Macedo Soa , 
res, ha dicho "que c o n t i n ú a n las nego-
ciaciones". Not ic ias de A s u n c i ó n dicen 
que los paraguayos se oponen a que la 
t regua sea por un t iempo concreto, por -
que la lucha se r e a n u d a r á una vez ter -
mine. Prefieren una t e r m i n a c i ó n t o t a l de 
las host i l idades con g a r a n t í a s de que 
no han de reanudarse. 
F E D E R A L 
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T e r m i n a l a v i s t a c o n t r a l o s e x ^ v e l t h a b l a s o b r e 
c o n s e j e r o s d e l a G e n e r a l i d a d 
Al final habló Campanys, para decir que no le im-
portaba el fallo del Tribunal 
LA SENTENCIA SE DICTARA LA SEMANA PROXIMA 
E l T r i b u n a l de G a r a n t í a s se cons t i -
t u y ó ayer m a ñ a n a a las once p a r a ce-
l eb ra r l a ú l t i m a s e s i ó n del j u i c i o c o n t r a 
los ex consejeros de la Genera l idad. E l 
s e ñ o r Osaorio y Gal la rdo , defensor de 
Companys , p r o n u n c i ó su i n f o r m e . 
—Con la venia del T r i b u n a l y en de-
fensa del honorable presidente suspenso 
de la General idad, m i quer ido a m i g o y 
c o m p a ñ e r o don L u i s Companys — co-
m i e n z a diciendo. 
A f i r m a que se le acusa, incluso por 
l a Prensa, de separa t is ta , de t r a i d o r , de 
miserable . ¿ Es ve rdad todo eso o es una 
v i c t i m a de la p a s i ó n p o l í t i c a ? Dice que 
es u n revo luc ionar io—como buen revo-
luc ionar io , cons t ruc t ivo — que p a s ó la 
m i t a d de su v ida en c á r c e l e s , barcos y 
cas t i l lo . A m i g o de L a y r e t y de S e g u í , 
ocupa d e s p u é s una c o n c e j a l í a y luego un 
e s c a ñ o en el Congreso. Defensor de los 
campesinos, hace la u n i ó n de "rabassai-
res", y cuando l l ega la D i c t a d u r a , es de 
nuevo encarcelado. 
F ina lmen te , t r i u n f a la Esque r r a e 
12 de a b r i l , y Companys , con dos ami-
gos, penet ra en el A y u n t a m i e n t o de 
Barce lona e i n t e n t a p r o c l a m a r la R e p ú -
bl ica , y lo hace, desde el b a l c ó n , ante 
unas ochenta personas. 
Es te gesto p a r e c í a r i d í cu lo , pero a 
poco M a c i á p r o c l a m a la R e p ú b l i c a ca-
ta lana , y Companys, y a con la v a r a de 
alcalde, es paseado a hombros por Bar -
celona. Luego se le confiere el cargo 
de gobernador de Barce lona y man t i ene 
por su fuerza m o r a l el orden en la c iu -
dad, has ta a t a j a r u n i n t en to de hue lga 
de la C. N . T . 
Cuando se aprueba el E s t a t u t o , es 
Companys m i n i s t r o de M a r i n a , y a i 
m o r i r M a c i á es elegido pres idente de 
la General idad. E l r evo luc iona r io es u n 
cons t ruc tor , y se en t rega a su labor 
de gobernante . 
A los c incuenta a ñ o s , c« ,mlno y a del 
pres id io—agrega el s e ñ o r Ossor io—me 
dice: " N i yo tengo miedo de nada, n i 
tengo nada de q u é j a c t a r m e " . Es te es 
el hombre . 
Se ext iende d e s p u é s e l defensor en 
l a rgas consideraciones sobre el reg io-
na l i smo y las nacionalidades, p a r a a f i r -
m a r que no hay buen republ icano que 
no sea federal , y lo son o lo fueron 
Azafta y L e r r o u x . 
E l e s p í r i t u de C a t a l u ñ a , aprobado el 
E s t a t u t o , no es ant iespaf iol . Ba rce lona 
r e c i b i ó a p o t e ó s i c a m e n t e a l s e ñ o r A l c a -
l á Zamora , qu ien en aquel la o c a s i ó n 
d i jo que C a t a l u ñ a s e r í a respetada en 
6us l ibertades, porque s a b í a que cuan-
to m á s l ib re , h a b r í a de ser m á s es-
p a ñ o l a . 
Una suspensión 
D e s p u é s de exp l i c a r c ó m o en las 
Cons t i tuyen tes l a m a y o r í a de sus h o m -
bres aceptaban los p r inc ip ios federa-
les, fieles a l Pacto de San S e b a s t i á n , 
el presidente a c o r d ó l a s u s p e n s i ó n de 
l a v i s t a duran te unos m i n u t o s . 
E n la segunda pa r t e de su i n f o r m e , 
el s e ñ o r Ossorio es tudia las c i rcuns-
tancias que obra ron en los . procesa-
dos. 
Dice que en el nuevo r é g i m e n se 
dibujan dos tendencias: una, que pro-
pugna ensanchar l a base de l a R e p ú -
bl ica; o t r a , que es enemiga de la p r i -
mera. 
En C a t a l u ñ a , incorporada a esta úl-
t i m a tendencia, sus hombres represen-
ta t ivos sienten recelos y temores. 
¿ Podemos sorprendernos —se pre-
gunta—de que las masas republ icanas 
de C a t a l u ñ a reciban con e x c i t a c i ó n la 
venida del Gobierno ? 
L l e g a el d í a 4, y Companys , preocu-
pado, se p r e c i p i t a a hab la r a l Presiden-
te; pero las comunicaciones del Presi-
dente no eran l ibres, y s é por q u é lo d i -
go, aunque no lo pueda expl icar . 
Se produce la cr is is y los pa r t idos 
republ icanos publ ican sendos manif ies-
tos, 
¿ S e r i a aven turado pensar que las 
izquierdas cata lanas viesen en ello u n 
conc ie r to? Y en este T r i b u n a l el pro-
pio s e ñ o r A lbo rnoz abandona el cargo 
de presidente. N o hubo, pues, conspira-
ción, sino es ta l l ido de acuerdo con la 
s i t u a c i ó n de cada cual . Los que no te-
n í a n poder pro tes ta ran , y el que teni<j 
cargo lo a b a n d o n ó . 
Cuando se produjo l a hue lga en Ca-
t a l u ñ a empiezan a co r re r g r a v í s i m o s 
rumores . ¿ Q u é h ic ie ron entonces los 
gobernantes de C a t a l u ñ a ? S e ñ o r e s , os 
pido por Dios que a b a n d o n é i s el papel 
de jueces y os p o n g á i s en el l u g a r de 
ellos—dice en tonos v ivos el s e ñ o r Os-
sorio. 
¿ Q u é p o d í a n hacer? N o p o d í a n se-
g u i r con o m i s i ó n complac iente l a cons-
t i t u c i ó n del nuevo Gobierno. N o p o d í a n 
ahogar por el ' h i e r r o y por el fuego 
aquel m o v i m i e n t o . H u b i e r a sido una 
crueldad y una t r a i c i ó n . 
Entonces buscaron la ú n i c a sal ida d ig -
na y posible, ofreciendo a l pueblo cata-
l á n su encanto t r a d i c i o n a l : l a R e p ú b l i -
ca federa l . 
L e í d a p o r Companys l a p r o c l a m a se 
la e n v í a a l Presidente y l l a m a a l gene-
r a l B a t e t . ¿ Y q u é h izo el genera l B a -
t e t ? N o dar la respuesta que o f r e c i ó 
N o s é s i l a h a b r á n recibido los conseje-
ros en el pres idio . 
Un incidente 
P o r 7 5 ? 3 2 y 2 p e s e t a s 
gran nevera, b a t e r í a de cocina ú n i c a y 
s i l la de campo. Enormes cantidades. C e » 
tas para merienda, thermos, heladoras 
Precios e c o n ó m i c o s . M A R I N . Plaza He-
rradores. 10. 
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tnST L U G A R , D E E N S U E Ñ O 
M o n a s t e r i o d e P i e d r a 
Excurs iones desde Madr id -Barce lona-
Zaragoza 
3.« 
M A D R I D 59,00 41,80 
B A R C E L O N A 83,00 52,85 
Z A R A G O Z A 24,05 12,00 
E l precio desde M a d r i d y Barce lona com-
prende: T R A Y E C T O D E L F E R R O C A -
R R I L , C O C H E D E S D E A L H A M A y re-
greso, E N T R A D A A L P A R Q U E y P E N -
S I O N C O M P L E T A de u n d í a en el Mo-
nasterio. 
I n fo rmes y folletos en estaciones y des-
pachos de M . Z. A . 
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T o r r e s - M u f ^ t o z 
* B I C A R B O N A T A D O ^ 
¿ Y q u i é n t e n í a n enfrente?—se pre-
g u n t a el orador—, N o p o d í a n saberlo 
porque el u n i f o r m e en E s p a ñ a , p o r des-
g rac ia , no d i s t ingue l a l e g i t i m i d a d de 
la i l e g i t i m i d a d . Y sigue d ic iendo: 
—Cuando l l ega el choque, ¿ a d ó n d e se 
i n c l i n a m i á n i m o ante el careo que p r e 
senciamos? Se inc l ina , reverente y res 
petuoso, h a c í a ambos test igos, porque 
los dos c u m p l i e r o n con su deber. Y t an 
noble y d igno es el uno como el o t r o 
P é r e z F a r r á s o b e d e c i ó y F e r n á n d e z U n -
z ú e o b e d e c i ó . 
P res iden te : A d v i e r t o a l l e t r ado que e; 
comandante P é r e z F a r r á s y a e s t á j u z 
gado y condenado. 
Ossor io : Respeto l a i n d i c a c i ó n , perc 
cuando debo v a l o r a r su c o n d i c i ó n he d f 
enal tecer a ambos. 
D e s p u é s de exponer c ó m o fueron He 
vados los consejeros a presencia del ge-
ne ra l B a t e t , se l a m e n t a de que el f is-
ca l h a y a dicho de Companys que es m á ? 
f ác i l m a n d a r m a t a r que saber m o r i r . 
D e s p u é s es tudia l a r g a m e n t e las c i r -
cunstancias que rodearon l a p u b l i c a c i ó n 
del bando. 
—Estamos—agrega—ante u n suceso 
p o l í t i c o , y é s t e no puede t r a d u c i r s e en 
ú n a de f in i c ión d et ipo c r i m i n a l , como no 
se t r a d u j o en m u l t i t u d de c í r c u n s t a n 
c í a s h i s t ó r i c a s semejantes. E l p rop io 
B a t e t lo e n t e n d i ó a s í a l no detener i n -
media tamente . 
S i l a sentencia es condenator ia—con-
t i n ú a — , ¿ q u i é n c r e é i s que p e r d e r á el 
proceso? El los , no. Porque el deseo de 
estos hombres no es que los a b s o l v á i s 
s ino q u é los c o m p r e n d á i s . 
Recuerda a c o n t i n u a c i ó n l a se-
s i ó n en que se a p r o b ó el E s t a t u t o , en 
l a cua l los catalanes respondieron a su 
t i e m p o con v ivas a E s p a ñ a , y t e r m i 
n a diciendo que, por e l b ien de E s p a ñ a 
p iden los abogados defensores, no que 
sean absueltos sus pa t roc inados , sinr 
comprendidos . 
E l presidente concede u n t u r n o para 
rec t i f icar , y el fiscal agradece a los de 
fenseres su respeto y afecto; pero i n 
siste en negar el h e r o í s m o en d e t e r m i 
nados momentos , a s í como en otros re 
c o n o c i ó l a g a l l a r d í a en los procesados. 
E l presidente i n t e r r o g a a los proce-
sados si t ienen a lgo que mani fes ta r , v 
el s e ñ o r Companys, d e s p u é s de pedu 
la venia, se levanta a hablar , 
Palabras de Companys 
l a s e n t e n c i a d e l S u p r e m o 
DUROS ATAQUES AL F E D E -
RALISMO 
Habrá que enmendar la Constitu-
ción para hacer frente ai desastre 
— i — 
Muchos patronos siguen aumen-
tando la jornada 
W A S H I N G T O N , D . C , 3 1 . — E l pres i -
dente Roosevelt en una conferencia con 
la Prensa ha predicho una g igantesca 
lucha pa ra i nco rpo ra r los p r inc ip ios de 
la N . R. A . en las leyes federales por 
medio de enmiendas a la C o n s t i t u c i ó n . 
D e c l a r ó que las decisiones del T r i b u n a l 
Supremo h a b í a n planteado l a c u e s t i ó n 
de si debe el Gobierno federa l o los de 
los Estados cons t ro la r las condiciones 
e c o n ó m i c a s y sociales de l a n a c i ó n , e 
i n d i c ó que decididamente se i nc l inaba 
por una j u r i s d i c c i ó n federal . 
H a dicho que l a d e c i s i ó n del T r i b u -
n a l Supremo acerca de los poderes del 
Congreso p o d r í a ser rec t i f icada f ác i l -
mente con una def in ic ión exac ta de los 
fines que ha de perseguir l a e c o n o m í a 
p r ivada . 
oP r el con t r a r io , la segunda reserva 
— las relaciones ent re Estados — pro -
nunc iada por el T r i b u n a l es comple ta -
mente inadmis ib le , porque coloca a l p a í s 
an te l a pos ib i l idad de una cr i s i s nacio-
n a l . 
E l T r i b u n a l Supremo — a ñ a d e — nie-
g a a l Gobierno el derecho de adoptar 
medidas regulares con respecto a l a eco-
n o m í a del p a í s y declara que el Gobier-
no y el P a r l a m e n t o no t e n d r á n el dere-
cho de decidi r las leyes que h a n de po-
nerse en p r á c t i c a en el p a í s . Po r el 
momen to , todos los proyectos de orden 
e c o n ó m i c o y social se han venido abajo. 
E l s e ñ o r Roosevel t d ió a entender que 
s ó l o una r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n po-
d r í a hacer f r en te a l desastre ac tua l . 
Deseo — a g r e g ó — dar a l pueblo la 
o c a s i ó n de conocer las di f icul tades que 
i m p l i c a la d e c i s i ó n del T r i b u n a l Supre-
mo . D u r a n t e los p r ó x i m o s d í a s me con-
t e n t a r é con expl icar , med ian te i n fo r -
mes, l a s i t u a c i ó n ac tua l . 
E l s e ñ o r Roosevel t d ió a conocer las 
leyes y prescr ipciones s iguientes , que 
h a n sido afectadas por l a d e c i s i ó n del 
T r i b u n a l Sup remo: i n t e r v e n c i ó n del a l -
cohol , r eg l amen to de las Bolsas, med i -
das c o n t r a e l f raude, con acciones, Re-
g l a m e n t o de l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . 
E l Pres idente expuso t a m b i é n las con-
secuencias de todo ello que s e r á n : l ib re 
e x p l o t a c i ó n de l a in fanc ia ; fijación de 
sa lar ios b a j í s i m o s ; competencia desleal; 
c a í d a v e r t i c a l de los precios del t r i g o , 
de a l g o d ó n y de los d e m á s productos 
de l a t i e r r a y l a r u i n a t o t a l de los pe-
q u e ñ o s comerc iantes que no p o d r á n l u -
cha r c o n t r a las Casas con filiales. 
Aumento de jornada 
I n t e r v i e n e l a P o l i c í a e n l o 
d e l r a p t o d e l n i ñ o 
Se sospecha del bandido Alvin Kar-
pis, considerado "enemigo 
público número 1 " 
T A C O M A , 31.—Fuerzas federales y 
agentes del D e p a r t a m e n t o de Jus t i c i a 
han sido movi l izados en toda l a n a c i ó n , 
de acuerdo con la ley con t r a los se 
cuestradores, establecida cuando el ca 
so del n i ñ o L i n d b e r g h , pa ra buscar a 
los secuestradores de George Weye r -
haeuser. Se sospecha p r i nc ipa lmen te del 
bandido A l v i n K a r p i s , que ac tua lmen te 
e s t á f u g i t i v o y que es considerado co-
m o el "enemigo p ú b l i c o n ú m e r o uno". 
L a P o l i c í a loca l y los agentes federa-
les no han in te rven ido en este caso de 
secuestro hasta hoy, pa ra no i m p e d i r 
las negociaciones de rescate que se 
g u í a n los f a m i l i a r e s del muchacho . L a 
f a m i l i a del n i ñ o , desesperada, y ante el 
t e m o r de que lo hayan matado, ha he-
cho u n nuevo l l a m a m i e n t o desesperado 
pidiendo nuevas inst rucciones pa ra el 
pago de los doscientos m i l d ó l a r e s del 
resca te .—Uni ted Press. 
T E X T O i T E C R O D E L P R O Y E C T O D E L E Y D E T R I G O S 
T A C O M A , 31.—Por las inves t igac io-
nes prac t icadas por la P o l i c í a parece 
que va r i a s personas han ident i f icado , 
a l p r e s e n t á r s e l e s f o t o g r a f í a s , a l p is to-
lero H a r r y Campbe l l , como el conduc-
t o r de u n g r a n a u t o m ó v i l , en el que 
v i e r o n el pasado viernes a u n hombre 
luchando con u n n i ñ o , Ese hombre ha 
sido iden t i f i cado como el bandido K a r -
pis. O t r o bandido l l amado V o l n c y , ha 
sido iden t i f i cado como el h o m b r e que 
a l q u i l ó u n c u a r t o cerca de l a escuela, 
poco antes del secues t ro .—United Press. 
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A S T U R I A N O S 
acudid a la Asamblea que se c e l e b r a r á 
st las once de la m a ñ a n a del domingo, 
d í a 2, en el edificio del Tea t ro A l k á z a r 
(Ansonia Club) , para t r a t a r de la nue-
va Casa Regiona l de As tu r ias y de su 
p r ó x i m a aper tura .—La C o m i s i ó n . 
W A S H I N G T O N , 31. — L a i m p r e s i ó n 
que se t u v o en los p r imeros momentos 
de que los c ó d i g o s de la N . R. A . que 
r egu laban los salarios, horas de t r aba jo 
y m é t o d o s de competencias, s e r í a n m a n -
tenidos v o l u n t a r i a m e n t e en una g r a n 
par te , se ha desvanecido como conse-
cuencia de las no t ic ias procedentes de 
diecisiete Estados, que m u e s t r a n que son 
bastantes las c o m p a ñ í a s que h a n aban-
donado y a tales reglamentaciones . 
E l Pres idente Roosevelt y el genera l 
Johnson convienen en que l a con t inua-
c i ó n v o l u n t a r i a de tales medidas es i m -
posible. 
E n el campo obrero existe i n t r a n q u i -
l idad , porque se cree que, a l de jar de 
f u n c i o n a r los p r inc ip ios de l a N . R. A . , 
d e s c e n d e r á el t i po de vida , las horas de 
t r aba jo s e r á n aumentadas y eventua l -
men te q u e d a r á n var ios mi l lones s in t r a -
bajo s í l a i n d u s t r i a vuelve de nuevo a 
la competencia s in con t ro l . 
E l presidente de la F e d e r a c i ó n A m e -
r i cana del T r a b a j o mant iene que sola-
men te l a p e r f e c c i ó n de l a m a q u i n a r i a 
t é c n i c a h a e l iminado a m á s de cinco m i -
llones de hombres, y no hay m á s reme-
dio pa ra hacer f r en te a la s i t u a c i ó n que 
r educ i r l a j o r n a d a semanal a t r e i n t a ho-
ras. Los Sindicatos de N u e v a Y o r k que 
dicen con t ro l a r a p r o x i m a d a m e n t e tres-
cientos c incuenta m i l hombres , h a n con-
venido en establecer u n " f ren te ú n i c o " 
p a r a hacer resis tencia a l menor i n t en to 
de r educ i r los salarios y m o d i ñ e a r las 
horas de t r aba jo m á s a l l á de los nive-
les marcados po r l a N . R. A . , s e g ú n ha 
mani fes tado James B a m r i c k , presidente 
del S indica to I n t e r n a c i o n a l de Emplea -
dos de servic io de e d i ñ e i o s . E n A t l a n -
t a se h a n r eg i s t r ado var ios casos de 
r e d u c c i ó n de sa la r io y aumento de la 
j o r n a d a de t raba jo . S e g ú n los jefes s in-
dicales, los negros han sido las p r i -
meras v í c t i m a s en lo que se refiere a 
las reducciones de salar ios y aumen to de 
horas de t raba jo , de acuerdo con no-
t ic ias de Providence y Rhode I s l a n d . De 
fuente au to r i zada se sabe que la indus-
t r i a t e x t i l de N e w E n g l á n d a d o p t a r á 
p robablemente l a j o r n a d a semanal de 
cuaren ta y ocho horas ; ac tua lmen te se 
t r a b a j a b a una j o r n a d a de cua ren ta y 
cua t ro horas. S e g ú n informaciones p ro -
cedentes de H a r t f o r d , Qonnect icut , se 
han producido algunos d i s tu rb ios y ame-
nazan de huelga, a s í como t a m b i é n en 
Sand Spr ings en Ok lahoma . L a s indus-
t r i a s b á s i c a s a d o p t a r á n probablemente 
la semana de cuarenta y ocho horas.— 
U n i t e d Press. 
E l A r z o b i s p o d e Z a r a g o z a 
y l a s o b r a s d e l P i l a r 
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G I F U 
El mejor e spec í f i co para la c u r a c i ó n de las 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H 
Resultados siempre seguros y eficaces en 
T O S - C A T A R R O S C R Ó N I C O S 
B R O N Q U I T I S 
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A P O P L E J I A 
' P A R A L I S I S -
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Se curan dt 
evitan por completo tomando 
R U O L 
Los siniomas precursores de estas entermeda' des: dolores de cabeto, rompa o colambres, tum-btdos de oídos, falta de tacto. hormigueos, oohh dos (desmayos), modorra, ganas [recuentes de dormir, pérdida de lo memoria, irritabilidad de carácter, congestiones, hemorragias, varices, dolores en la espalda, debilidad, cíe, desapare-
cen con rapidez usando Bnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime el peligro de ser victima de una muerte repentiné, 
no per|udica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos »e manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
Vinta • Madrid, P. Oiyeso, Arenal, 2; Barcelona, 
tegalá. Rambla de las Flores. 14, y principales lar 
macias de Espafia, Portugal y A m í r i c a . 
E n nombre p rop io—dice—para I n s i í 
t i r en recabar pa ra m i l a m a y o r res-
ponsabi l idad. 
M i s c o m p a ñ e r o s , por respeto y amis -
t a d hac ia m í , se hacen sol idar ios . Pero, 
s e ñ o r e s del T r i b u n a l , esto no seria j u s -
to . Y o soy responsable, o debo absorber, 
a l menos, l a m a y o r pa r t e de la respon-
sabi l idad . 
A ñ r m o , por nues t ro honor, que los 
m ó v i l e s fueron la defensa de las ins t i -
tuciones y de las l iber tades de Cata-
l u ñ a . B u s c á b a m o s encauzar y resolver 
aspiraciones p a t r i ó t i c a s , escarnecidas 
en el o t ro r é g i m e n . 
E l s e ñ o r ñ s c a l ha querido agobiar-
nos con pruebas de que p r e p a r á b a m o s un 
golpe de estado reg ional . Pues b i en : s í ; 
golpe de estado reg iona l . 
Por ú l t i m o , s e ñ o r presidente y s e ñ o -
res del T r i b u n a l , no creo que parezca B A R C E L O N A , 31. — R ica rdo Tor res 
mengua al respeto decirles que pueden ( B o m b i t a ) , a l s a l i r del expreso de M a -
Z A R A G O Z A , 3 1 . — E l Arzob i spo de 
Zaragoza ha hecho p ú b l i c a l a s iguiente 
c i r c u l a r : 
" E n 20 de m a y o se c u m p l i e r o n los 
cinco a ñ o s de haberse in ic iado la sus-
c r i p c i ó n p ú b l i c a a f avor del T e m p l o del 
P i l a r . L o que duran te este t i e m p o se ha 
hecho, lo condensa una sola frase, las 
obras de r e p a r a c i ó n tocan a su fin. Se-
r á una rea l idad este v i v o anhelo el d í a 
en que se d é c i m a a la d e c o r a c i ó n y or-
nato , cuyos t raba jos v a n a empezar, lo 
m á s tarde, en el o t o ñ o p r ó x i m o . Pero 
no podemos emprenderlos, agotadas ca-
s i las cantidades de l a colecta, m ien t r a s 
no contemos con una nueva ayuda de 
los c a t ó l i c o s . Só lo f a l t a este nuevo es-
fuerzo. M u y g r a t o ha de ser a los ojos 
de l a V i r g e n . E n las c i rcuns tancias ac 
tuales t iene el obsequio doble va lo r mo-
r a l : el de t e s t i m o n i a r nues t r a fe c a t ó -
l i ca y la i d e n t i f i c a c i ó n con las g lor ias 
de la í n c l i t a c iudad cesaraugustana. N m 
g u n a de ellas dos pueden ser ind i fe ren 
tes pa ra nuest ros a m a n t í s m o s diocesa 
nos. 
Por eso a ellos r e cu r r imos con pre 
ferencia en demanda de aux i l io s . Su^ 
yafe fueron las p r im ic i a s , y suyo ha de 
ser el d igno remate . A los c a t ó l i c o s es-
p a ñ o l e s supl icamos en ' segundo t é r m i -
no que se acuerden de nues t ro Santua-
r i o , el cual debe merecer su p r o t e c c i ó n 
antes que los de p a í s e s ex t ran je ros . Por 
l a V i r g e n S a n t í s i m a , por E s p a ñ a , por 
Zaragoza, u n subsidio para l a t e r m i n a -
U L T I M A H O R A 
Se o r d e n a r e g i s t r a r d i e z 
B a n c o s e n P a r í s 
c i ó n de las obras del P i la r . 
Arzob i spo de Zaragoza.* 
- R í g o b e r t o , 
B o m b i t a s u f r e u n a t a q u e 
d e h e m i p l e j í a 
d r i d , de donde regresaba, s u f r i ó u n a ta-
que de h e m i p l e j í a . E n g r ave estado fué 
t ras ladado a su domic i l io . Pasado ma-
ñ a n a ten ia que t o m a r par te en una fies-
t a de a r t e con m o t i v o de l a i n a u g u r a -
c i ó n de una e x p o s i c i ó n de joyas, aba-
p r i v a r n o s de bienes que es t imamos m u 
c h í s i m o ; pero el f a l lo que m á s nos i m -
p o r t a es el que pronuncie nues t ro pue-
blo sobre s i hemos sido fieles a la t r a -
y e c t o r i a de toda nues t ra vida . 
Esperamos el fa l lo de la H i s t o r i a con 
o r g u l l o en el c o r a z ó n y l i m p i a l a con- jn icos y vestidos regionales 
c o n c i a . | ¡•HB&Blia BliKXilSBIiiltK.Byii.SiiiBiiirB^Bin 
De u n g rupo de amigos, f a m i l i a r e s y 
co r re l ig ionar ios de los procesados, que 
h a n seguido el desarrol lo de l a v i s t a , 
su rg ie ron unos aplausos, que, r á p i a o 
c o r t ó el presidente. 
A las dos y cinco de l a tarde, con 
la frase r i t u a l de « ¡ V i s t o , para senten-
c i a ! » , t e r m i n ó l a ú l t i m a s e s i ó n del Ju. 
c ío o r a l de este h i s t ó r i c o proceso. 
C A M I O N E S 
M E R C E D E S 
P° Di LAS ACACIAS.6- 1° 71764 
P A R I S , 3 1 . — E l juez de i n s t r u c c i ó n , 
s e ñ o r Roussel, e s t á recogiendo ac tua l -
men te los i n f o r m e s obtenidos po r los 
comisar ios encargados de la encuesta 
sobre 1 a s especulaciones c o n t r a el 
f ranco . 
P o r o t r a p a r t e se declara que las 
operaciones ordenadas po r la P re fec tu -
r a de P o l i c í a cerca de diversos esta-
blec imientos de c r é d i t o , no pueden con-
siderarse como regis t ros p rop iamen te 
dichos, sino s implemente como encues-
tas y c o m p r o b a c i ó n de los l ib ros y de 
las cuentas en d e p ó s i t o . 
Quince comisar ios de P o l i c í a h a n s i -
do encargados de rea l izar ve r i f i cac io -
nes p a r a establecer los del i tos de es-
p e c u l a c i ó n . Es tos comisar ios se han i n -
cautado de va r ios documentos, espe-
c ia lmen te en l a " S o c i é t é F inanc ie re e 
I n d u s t r i e l l e » . 
L a P o l i c í a se ha incautado de i m p o r -
tan tes documentos, p r i n c i p a l m e n t e en 
los locales de l a Sociedad F i n a n c i e r a e 
I n d u s t r i a l y en el domic i l i o de uno de 
los admin i s t r adores de la Sociedad. 
Se t r a t a especialmente de a v e r i g u a r 
si c ier tos especuladores aconsejaron a 
sus clientes que vendieran Rentas f r a n -
cesas pa ra a d q u i r i r t í t u l o s de Socieda-
des de minas de oro. 
D e s p u é s del c ier re del Banco T u m e n 
et Cíe. , diez comisar ios de P o l i c í a han 
rec ib ido orden esta m a ñ a n a de l l eva r a 
cabo reg is t ros en c ie r to n ú m e r o de Ban-
cos de l a cap i t a l . 
L o s despachos de c a r á c t e r sospechoso 
in tervenidos en la Ofic ina cen t ra l de Te-
l é g r a f o s han indicado a la P o l i c í a d ó n d e 
es donde hay que buscar a los especu-
ladores. 
* * * 
P A R I S , 31 .—En los c í r c u l o s senato-
r ia les corre el r u m o r de que el s e ñ o r 
Ca i l l aux . en el nuevo M i n i s t e r i o , va a 
ser encargado del estudio de todas las 
cuestiones financieras y e c o n ó m i c a s de-
pendientes de los min i s t e r ios de Hac ien-
da, Comercio y A g r i c u l t u r a y del con-
t r o l de los gastos presupuestar ios . 
E l " N o r m a n d i e " a d e l a n t a 
a l " A q u i t a n i a " 
P A R I S , 31.—Se anunc ia que el " Ñ o r . 
pa ra d ic ta r sentencia. E s t a s e r á d a d a l m a n d i e " sigue su v ia je n o r m a l m e n t e con 
a conocer antes del p r ó x i m o viernes, im* t i e m p o favorab le , y que, a las once de 
E l Pleno del T r i b u n a l de G a r a n t í a s que, con a r r e g l o al Reg lamen to d e l i l a m a ñ a n a , ha logrado ade lan ta r a l 
no se r e u n i r á has ta l a p r ó x i m a semana, T n b u n a l , t e r m i n a el plazo p a r a el lo. 1 t r a s a t l á n t i c o " A q u i t a n í a " . 
E n l a s e s i ó n de Cortes de ayer fué 
l e ído el p royec to de ley sobre r egu la -
c ión del mercado t r i g u e r o , del que y a 
hemos dado a nuestros lectores dete-
nida referencia . 
H e a q u í el t e x t o I n t e g r o : 
" A L A S C O R T E S : E l problema que la 
cosecha ac tua l de t r i go traft aparejado 
desde sus o r í g e n e s con su exceso sobre 
el consumo, se t rueca en conflicto reves-
t ido con caracteres de apremiante grave-
dad ante la inminenc ia de la p r ó x i m a re 
c o l e c c i ó n sin haberse acordado el des-
t ino f u t u r o de los sobrantes, n i aun si-
quiera la f ó r m u l a de una m o m e n t á n e a 
e v a c u a c i ó n . 
Las Cortes ya conocieron del caso ex-
tensamente, y en los p r e á m b u l o s de d i -
versos decretos de la ya caudalosa le-
g i s l a c i ó n sobre la mater ia , se ha procla-
mado re i teradamente la perentor ia nc 
cesidad de acudi r en aux i l io del a g r i c u i 
to r t r i gue ro agobiado casi siempre, pero 
m á s en el presente a ñ o por numerosas 
necesidades, para solventarle el proble-
ma del momento ; en tan to se pone mano 
a la r e d a c c i ó n de una ley de t r igos que 
trace los cauces por los cuales ha de dis-
c u r r i r todo lo concerniente al mercado 
t r igue ro , con sus normas de d e ñ n i ü v a 
r e g u l a c i ó n . 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a hizo uso de 
la ley de Autor izaciones votada por las 
Cortes en el mea de febrero ú l t i m o , a ñ n 
de a ta ja r el mal , mas no habiendo po-
dido obtener de la a p l i c a c i ó n de aquellos 
mandatos el resultado apetecido, la cues-
t i ó n ha venido a situarse en la fecha 
presente, en un plano t a l de gravedad, 
que se hace absolutamente indispensable 
el empleo de la s o l u c i ó n que la ponga 
t é r m i n o sat isfactorio, asegurando tan to 
sus efectos como la rapidez de su eje-
c u c i ó n , s in exponer, n i aun en riesgo pro-
bable, los caudales del Estado. 
E l c a r á c t e r nacional del problema im-
pone una s o l u c i ó n de i d é n t i c a natura-
leza si se quiere cor ta r el profundo es-
t rago que viene sufriendo la m á s impor-
tan te r a m a de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a e 
i m p e d i r el g r a v í s i m o d a ñ o que en ella 
va a producirse ahora, si atendiendo al 
i m p e r a t i v o de una rea l idad ostensible no 
se acomete la r e s o l u c i ó n del asunto a 
fondo en el plazo de d í a s , ya que no es 
posible en el de horas, para l levar algo 
de sosiego y t r a n q u i l i d a d a esa leg ión 
n u m e r o s í s i m a de e s p a ñ o l e s que con tan 
escaso provecho dedican sus afanes, cui-
dados y esfuerzos a la p r o d u c c i ó n ce-
realista, base p r i m o r d i a l de nuestra r i -
queza p a t r i a y fuente u b é r r i m a de in -
gresos para el Tesoro nacional . 
L a demanda y so l ic i tud de caudales 
p ú b l i c o s que el m in i s t ro de A g r i c u l t u r a 
f o r m u l a a las Cortes, para solucionar 
este a rduo problema, no es a t í t u l o de 
generosa d o n a c i ó n a un sector de pro-
ductores e s p a ñ o l e s , sino m á s sencil lamen-
te en cal idad de ant ic ipo del que el E ra -
r io p ú b l i c o se r e i n t e g r a r á en plazo re-
l a t ivamente corto y con notor io bene-
ficio para él, y a que su I n v e r s i ó n v a a 
c o n t r i b u i r a la c r e a c i ó n de nueva r ique 
za y a pal iar , en cier to modo, el pavo-
roso problema del paro obrero. 
Pero l levando las previsiones a l í m i t e s 
posibles y con el deseo constante de evi-
t a r cualquier m e r m a y d a ñ o que pudie-
ran su f r i r los caudales p ú b l i c o s , atenuar-
los en el caso de que exist ieran, creyen-
do que el servicio de r e t e n c i ó n de t r igos 
del mercado por su n a t u r a l complej idad 
y e x t e n s i ó n i m p o n d r í a a l Estado la ar-
t i c u l a c i ó n r á p i d a de u n ins t rumento ade-
cuado que comenzara a func ionar en el 
momento que exigen y demandan las cir-
cunstancias, para lo cual siempre ten-
d r í a las naturales dificultades, el minis -
t ro de A g r i c u l t u r a sol ic i ta de las Cor-
tes la a u t o r i z a c i ó n necesaria para poder 
delegar el indicado servicio en cualquie-
r a de los Bancos oficiales que puedan y 
qu ie ran aceptarlo en las condiciones que 
se establecen en la presente ley y en el 
cont ra to que a l efecto proceda otorgarse. 
Renunc ia el m i n i s t r o que suscribe , a 
re lacionar en este p r e á m b u l o las carac-
t e r í s t i c a s y par t icu lar idades d¿ l presente 
proyecto de ley, porque sus t é r m i n o s son 
sencillos y de fác i l conocimiento e i n -
tel igencia, a l a s imple l ec tu ra del ar-
t i cu l ado ; y respetuoso con aquella o t ra 
ley de Autor izaciones que se mant iene 
v i v a en parte, y cuyos buenps p r o p ó s i -
tos y nobles aspiraciones no pudieron, 
por las razones apuntadas, lograr el éxi-
to que a p e t e c í a su autor, 
De acuerdo con el Consejo de min is -
tros, el que suscribe t iene el honor de 
someter a la d e l i b e r a c i ó n de las Cortes 
el s iguiente 
P r o y e c t o d e l e y 
A r t í c u l o 1.° Se au tor iza a l m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a : 
1. ° Pa ra r e t i r a r m o m e n t á n e a m e n t e del 
mercado, por sí o delegando en u n Ban-
co o f i c i a l , hasta 400.000 toneladas de t r i -
go procedentes de la copecha de 1934. 
2. ° Pa ra boni f ica r a t i po m á x i m o del 
9 po r 100 anual , englobados intereses y 
gastos, las retenciones vo lun ta r i a s de t r i -
go procedente de la cosecha de 1934, que 
hasta el l í m i t e de 100.000 toneladas ofrez-
can las Asociaciones A g r í c o l a s y los par-
t iculares , a d e m á s de las 25.000 que ya 
t iene inmovi l izadas . 
A r t . 2.° Pa ra l a r e t e n c i ó n de las 
400.000 toneladas de t r igo , el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a d i s p o n d r á de los fondos si-
guientes: 
a) Ochenta y cua t ro mi l lones de pese-
tas de las pignoraciones realizadas sobre 
t r i g o por el Servic io de C r é d i t o A g r í c o l a . 
b) Los 50 mi l lones de pesetas a que 
se ref iere el a r t í c u l o segundo de la ley 
de Autor izac iones de 27 de febrero del 
presente a ñ o . Se facu l ta a l Gobierno pa-
ra poder prestarlos d i rec tamente a la en-
t i d a d ad jud ica ta r ia . 
c) Se autor iza as imismo a l Gobierno 
pa ra conceder a l Banco de E s p a ñ a el 
ava l en favor del Banco o f i c i a l adjudica-
t a r io , por can t idad no super ior a 75 mi -
llones de pesetas, recibidos a u n i n t e r é s 
no super ior a u n 3 por 100 y con un ven-
c imien to que no sobrepase la fecha del 1 
de j u n i o de 1936. 
A r t . 3.° Pa ra c u b r i r cuantas atencio-
nes se der iven, t an to de l a o p e r a c i ó n de 
compra de t r igo , como la de inmovi l i za -
c ión , el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , a d e m á s 
del sobreprcio a que se ref iere el artícu-
lo 15, d i s p o n d r á de la can t idad que se 
allegue con la r e c a u d a c i ó n por las Jun-
tas comarcales del c á n o n de una peseta 
por q u i n t a l m é t r i c o de t r i g o , en todas 
laa ventas de cualquier í ndo l e que se 
e f e c t ú e n hasta que se l iqu ide la opera-
A r t . 4.° E n las ret i raciones realizadas 
por el m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , el ca-
non de u n a peseta sobre q u i n t a l m é t r i c o 
se d e s c o n t a r á a l vendedor en el propio 
Banco en el momen to de efectuar el pa-
go; en las par t idas inmovi l izadas , si las 
hubiere, en el instante de t e r m i n a r la 
o p e r a c i ó n , que es l a de abonar el 9 por 
100 de i n t e r é s p r i m a y riesgos; y en las 
ventas de o t ra naturaleza s e r á percibido 
por l a J u n t a comarca l al efectuar a q u é 
lias. 
Empleando el mecanismo que el minis-
te r io de A g r i c u l t u r a d e t a l l a r á en la opor-
tuna r e g l a m e n t a c i ó n todas las cant ida 
des cobradas en concepto de canon se 
ingresaran en una cuenta corr iente en el 
^ T ^ i n U f P l n a ; a n0mbre y d i spos i c ión 
del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , el cual dis-
p o n d r á de los saldos en el t iempo y for-
ma que de te rmina esta ley. 
1. ° T r igos pignorados en el Servicio 
N a c i o n a l de C r é d i t o A g r í c o l a , d á n d o s e 
la preferencia, dentro de é s to s , por el or-
den s iguiente : 
a) Paneras sindicales; 
b) Sindicatos y Asociaciones A g r í c o -
las en genera l ; y 
c) Asociaciones patronales. 
2. ° T r i g o s ofrecidos a las Juntas co-
marcales, teniendo p r e l a c i ó n dent ro de 
ellos, los pignorados en la Banca pr iva-
da, p rev ia j u s t i f i c a c i ó n de que lo e s t á n , y 
los pertenecientes a los agr icu l tores en 
la p r o p o r c i ó n y hasta el l í m i t e en que 
cada p rov inc i a f i je el m in i s t e r io de A g r i -
cu l tu ra , d á n d o s e preferencia a los tene-
dores de p e q u e ñ a s part idas. 
A r t . 6.° E n 'las p a r t i d .3 de t r i go p ig-
noradas a favor del C r é d i t o A g r í c o l a , el 
p r é s t a m o se c o m p u t a r á al vendedor como 
parte del precio, bastando por tanto, en-
t regar le el resto del impor te del t r igo , 
para a d q u i r i r é s t e en propiedad. 
A r t . 7.° SI la suma de las par t idas de 
t r i g o pignorado en el C r é d i t o A g r í c o l a 
y la Banca pr ivada, m á s las ofrecidas 
en las Juntas comarcales, sobrepasaran 
la c i f r a de 400.000 toneladas, e"! m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a a c o m o d á n d o s e a las rea-
lizadas del caso, d i s p o n d r á la d i s t r i bu -
c ión de las compras, hasta la c i f r a se-
ñ a l a d a , s e g ú n las comarcas t r igueras y 
el vo lumen de sus sobrantes, y el por-
centaje de a d q u i s i c i ó n sobre cada una 
de las ofertas individual", con arreglo 
a su c u a n t í a . 
A r t . 8." E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
r e t i r a r á el t r i g o a b o n á n d o l o duran te el 
periodo de t iempo que dure la r e t i r a c i ó n 
del mismo, con su j ec ión a las escalas de 
precios establecidas actualmente por las 
Juntas provinciales de c o n t r a t a c i ó n ele-
vando en una peseta cada t r a m o de 
a q u é l l a s y s in que el precio del qu in t a l 
m é t r i c o pueda exceder de 51 pesetas. 
A r t . 9.° T a n t o la r e t i r a c i ó n de las 
400.000 toneladas como la i n m o v i l i z a c i ó n 
de las 100.000, si a ello hubiera lugar , se-
r á n realizadas por el min i s t e r io de A g r i -
c u l t u r a antes del d í a 31 de agosto del 
presente a ñ o . 
A r t . 10. E l min i s t e r io de A g r i c u l t u r a 
c u i d a r á de que todo el t r i go retenido 
quede a salvo de toda clase de riesgos 
asegurables. Cuantas operaciones de se-
guros realice el min i s t e r io a t a l fln, se-
r á n concertadas con entidades nacionales. 
L a compra 
A r t . 11. Como organismo para ver i f i -
car las retenciones de t r igo , el minis te-
r io de A g r i c u l t u r a , p o d r á u t i l i za r las Sec-
ciones A g r o n ó m i c a s provinciales, las cua-
les sa s u j e t a r á n , para la r e a l i z a c i ó n de 
las operaciones a lo que aquel departa-
mento m i n i s t e r i a l disponga sobre la ma-
ter ia . 
Pa ra hacer frente a las ret i raciones de 
t r igo , el min i s te r io de A g r i c u l t u r a , s i tua-
r á en las Sucursales del Banco de Es-
paña en cada provinc ia , las cantidades 
q ü e proporc ionalmente corresponden, se-
g ú n la c u a n t í a de las ret i raciones en que 
hayan de hacerse, y a medida que é s t a s 
vayan a realizarse. 
Se a u t o r i z a r á a los jefes de las Sec-
ciones A g r o n ó m i c a s para que en propor-
c i ó n a las ret i raciones de t r igos que ha-
y a n de tener lugar , hagan las transfe-
rencias correspondientes a la cuenta co-
r r i en te que a nombre del servicio, ab r i -
r á n en uno de los Bancos situados en 
las cabezas de pa r t ido j u d i c i a l a que co-
r respondan los almacenes o paneras que 
hubiesen establecido. 
E l m in i s t e r io de A g r i c u l t u r a , c u i d a r á 
de hacer t i radas de ta lonarios que ofrez-
can toda ciase de g a r a n t í a s a fin de que 
sean ut i l izados por los ingenieros de las 
Secciones a g r o n ó m i c a s para el abono, 
mediante su entrega en los Bancos, de 
la m e r c a n c í a re t i rada . 
Cuando la pa r t i da re t i rada no exceda 
de 1.000 k i logramos , su abono se efec-
t u a r á en las /correspondientes ^sucursa-
les de los Bancos, situadas en la? cabe-
zas de par t ido , de que antes se hizo men-
c ión . Las de ent idad superior, se abona-
r á n en la Sucursal del Banco de Espa-
ñ a en l a . cap i t a l de la provincia . 
A r t . 12. Para obtener una m á x i m a 
rapidez y mayOr e c o n o m í a en la ap l i -
c a c i ó n de esta ley, en sus autorizacio-
nes, el min i s t e r io de A g r i c u l t u r a p o d r á 
efectuar las retenciones sin el desplaza-
mien to m o m e n t á n e o de la m e r c a n c í a si 
para ello, y, a su ju i c io , se le ofrecen 
las suficientes g a r a n t í a s , o bien u t i l i z a r 
como d e p ó s i t o s del t r i g o retenido, t an to 
los locales que arr iende en lugares estra-
t é g i c o s , como los almacenes paneras y 
silos de los comerciantes de t r igo , y los 
de los Sindicatos y entidades agrar ias 
y de par t icu lares ut i l izables al caso, y, 
preferentemente los edificios p ú b l i c o s que 
le f ac i l i t en los organismos del Estado. 
E l a r rendamien to de locales, p rev ia la 
a p r o b a c i ó n del min i s t e r io de A g r i c u l t u -
ra, y la o r g a n i z a c i ó n , c o n s t i t u c i ó n e 
i n s p e c c i ó n de los d e p ó s i t o s de t r i g o en 
cada provinc ia , en su caso, c o r r e r á a 
cargo de las Secciones a g r o n ó m i c a s . 
L a venta del trigo 
A r t . 13. C o r r e s p o n d e r á al m in i s t ro de 
A g r i c u l t u r a fijar el ins tante : 
a) E n que deben suspendrse laa re-
t i raciones de t r igo , t r ans i to r i a o def in i t i -
vamente, antes de alcanzar a q u é l l a s la 
can t idad s e ñ a l a d a de 400*000 toneladas, 
si entiende se ha l la lograda la finalidad 
que con el p lanteamiento de esta ope-
r a c i ó n se propuso; y 
b) L a f o r m a y el cscalonamionto de 
la sal ida def in i t iva a la venta del t r i g o 
retenido. 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a no p o d r á 
e jerc i tar la facul tad que le concede el 
apar tado b ) , de este a r t í c u l o antes de 
1 de enero de 1936, a menos que una 
excesiva subida de precios le aconseje 
dar salida m o m e n t á n e a a parte del t r i -
go retenido, para que a q u é l descienda a 
su jus to n ivel . Se e x c e p t ú a t a m b i é n el 
caso en que los t é c n i c o s aconsejen la 
venta de determinadas part idas de t r i g o 
retenido, por temor a mermas o d a ñ o s , 
o a causa de que é s t a s o a q u é l l a s ya l a r 
hayan comenzado a producirse; quedan 
do autor izado el min i s t ro , en estos su-
puestos, para sus t i tu i r el t r igo per judi-
cado por trosano en igual cant idad. 
A r t . 14. Una vez que comience la mo-
vi l i zac ión del t r i g o retenido, el m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a queda autor izado para 
venderlo: H 
P r i m e r o . A cuantas entidades o par-
t iculares sol ici ten su a d q u i s i c i ó n 
Segundo. 
E l Banco oficial t r a z a r á r á p i d a -
mente el p lan de o r g a n i z a c i ó n de este 
servicio en la parte de su competencia, 
que s o m e t e r á a la a p r o b a c i ó n del minis-
t ro de A g r i c u l t u r a . 
2. ° E l personal que el Banco oficial 
nombre para el cumpl imien to del servi-
cio que se le encomienda, no t e n d r á para 
n i n g ú n efecto el c a r á c t e r de funcionar io 
púb l i co , y las designaciones que haga laa 
s o m e t e r á , previamente , a la a p r o b a c i ó n 
del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , siempre y 
cuando el nombrado haya de recibir asig. 
n a c i ó n superior a 5,000 pesetas. 
3. ° E l Banco oficial r e t i r a r á solamen-
te el t r i g o sano de buena calidad, l impio 
seco y l ib re de e x t r a ñ a s semillas o con-
t e n i é n d o l a s en can t idad in fe r io r al 3 por 
100, In te rv in iendo a t a l fin en todas laa 
operaciones la Je fa tura t é c n i c a de laa 
Secciones A g r o n ó m i c a s , o sus delegados, 
e igua lmente para el c á l cu lo de las mer-
mas y el abono de dicho cereal al precio 
de tasa, con s u j e c i ó n a lo dispuesto en 
el a r t í c u l o 8.° de esta ley. 
i." P a r a el pago de los gastos que o r i -
gine el c u m p l i m i e n t o de la func ión en-
comendada al Banco oficial , el min i s t ro 
de A g r i c u l t u r a h a r á al mismo tiempo 
entregas parciales adelantadas, acornó-
d á n d o l a s a l r i t m o que l leven las re t i ra-
ciones. Mensualmente, y previa la apro-
b a c i ó n por el in te rven to r delegado a qu t 
se refiere el apar tado 5.", el min i s t ro de 
A g r i c u l t u r a d a r á el vis to bueno a las l i -
quidaciones realizadas por el Banco so-
bre dichos adelantos. 
Cuando el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a dé 
por finalizada la o p e r a c i ó n , si hubieran 
quedado saldos parciales, se h a r á la co-
rrespondiente l i q u i d a c i ó n def in i t iva 
5. ° Cuantos gastos generales origine la 
o p e r a c i ó n de las re t i raciones de t r igo y 
su salida poster ior a l mercado, indepen-
diente da los del 5 por 100 a que alude 
el apar tado 3.°—que queda subsistente— 
del a r t i cu lo 1.° de la ley de Autorizacio-
nes de 27 de febrero ú l t i m o , s e r á n de 
cuenta del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y 
se c o m p u t a r á n a l Banco en las liquida-
clones mencionadas en el apartado an-
te r io r sobre las entregas parciales ade-
lantadas. 
6. ° E l Banco oficial a quien se enco-
miende la o p e r a c i ó n ma te r i a l de las re-
t i raciones del t r igo y de su salida al mer-
cado, r e c i b i r á al finalizar a q u é l l a , como 
pago de su g e s t i ó n , una c o m i s i ó n que ea 
cualquier caso s e r á in fe r io r a l 1 por 100 
del cap i ta l empleado en las retiracionea 
del t r i g o . 
7. ° E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a desig. 
n a r á una C o m i s i ó n delegada cerca del 
Banco oficial , la cual i n t e r v e n d r á todoa 
los actos del servicio de r e g u l a c i ó n del 
mercado t r igue ro encomendados a dicho 
Banco. Es ta C o m i s i ó n e s t a r á presidida 
por u n ingeniero a g r ó n o m o del Ministe-
r io de A g r i c u l t u r a , designado l ibremente 
por el m i n i s t r o del r amo e integrada, 
a d e m á s , por dos vocales, que s e r á n : un 
abogado del Estado de la A s e s o r í a Ju-
r í d i c a del mismo, t a m b i é n de l ibre nom-
bramien to , y un func ionar io del Cuerpo 
Pe r i c i a l de Contab i l idad del Estado, de-
signado por el m i n i s t r o de Hacienda. E l 
representante o representantes de esta 
C o m i s i ó n , que s e g ú n disponga el minis-
t r o de A g r i c u l t u r a hayan de asist ir a 
las reuniones del Consejo de Admin i s t r a -
c ión del Banco ep la parte que a q u é l l a s 
afecten a l servicio de que se t r a t a , po-
d r á n oponer su veto a los acuerdos que 
ent iendan d a ñ o s o s al i n t e r é s que repre-
sentan, cuyo veto q u e d a r á s in efecto, si 
antes de los cinco d í a s de opuesto no 
es confirmado por el m i n i s t r o de A g r i -
cu l tu ra . N i n g u n o de estos cargos de re-
p r e s e n t a c i ó n s e r á r e t r ibu ido . 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a u t i l i z a r á 
a n á l o g a m e n t e los elementos que le son 
propios para i n t e rven i r con m á x i m a efi-
cacia los servicios provinciales , t é c n i c o s 
y contables relacionados con las opera-
ciones que haya de real izar el Banco ofi-
c ia l . 
8. ° E n el supuesto de que se t r a t a , con 
s u j e c i ó n a lo preceptuado en la ley y 
con ar reglo a l contenido de los aparta-
dos anteriores, el m i n i s t r o de A g r i c u l t u -
ra f a c i l i t a r á a l Banco oficial el detalle 
de la f o r m a en que dicho organismo ha 
de proceder a las re t i raciones y dar sa-
l ida a l t r i go retenido. 
9. ° E l Banco oficial c u i d a r á de afian-
zar con t ra toda clase de riesgos asegu-
rables el t r i g o retenido, s e g ú n lo dis-
puesto en el a r t í c u l o 10. 
10. L a a d j u d i c a c i ó n a l Banco oficial 
de que se t r a t e la h a r á directamente el 
Consejo de minis t ros , s u b o r d i n á n d o s e a 
los a r t í c u l o s y apartados de esta ley, el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a r e d a c t a r á des-
p u é s el opor tuno cont ra to que, aproba-
do por el Consejo de minis t ros , se pu-
b l i c a r á mediante decreto en la "Gaceta 
de M a d r i d " . 
10. E n cuanto signifique i n t e r p r e t a c i ó n 
o e j e c u c i ó n de los acuerdos contenidos 
en el contra to , e incluso para la re ic i -
s i ón del mismo, el Banco se somete ex-
presamente a las resoluciones del minis-
t r o de A g r i c u l t u r a , cont ra cuyos acuer-
dos p o d r á in terponer recurso contencio-
so-adminis t ra t ivo ante el T r i b u n a l Su-
premo, 
A r t . 17. L iquidadas por completo las 
operaciones de r e t e n c i ó n e i nmov i l i z ac ión 
del t r i go , el remanente de la r e c a u d a c i ó n 
del canon percibido en las compraven-
tas, se d e s t i n a r á a l cumpl imien to de las 
finalidades que en su d í a determine el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 
A r t . 18, E l Gobierno, a ins tancia del 
min i s t e r io de A g r i c u l t u r a , a d o p t a r á las 
medidas necesarias pa ra que sea respe-
tado en toda su in tegr idad , el precio mí-
n imo que, como complemento de esta ley, 
se fije para las har inas sobre f á b r i c a o 
v a g ó n or igen y nunca sobre destino. 
A r t . 19. Si el m i n i s t r o de Agr i cu l tu ra 
hace uso de l a a u t o r i z a c i ó n segunda figu-
rada en esta ley, para i n v i t a r a las Aso-
ciaciones y par t icu lares a que inmovi l i -
cen las par t idas de t r i g o de su propie-
dad, r e p r o d u c i r á n la orden de su minis-
te r io de fecha 28 de febrero del presente 
A r t . 20, E l r é g i m e n de tasas q u e d a r á 
t e rminado a l finalizar el a ñ o agr í co la 
1935-36; en cuyo momento el min i s t ro de 
A g r i c u l t u r a d i c t a r á las disposiciones ne-
cesarias para fijar como l í m i t e del á r e a 
de cu l t ivo del t r igo , la e x t e n s i ó n que tu -
viere en las fechas en que se promul-
garon las tasas actuales. 
A r t . 21. Queda subsistente el conte-
A los fabricantes de har inas 'n ido . ley de Autorizaciones de fe-
í b r e r o ú l t i m o en cuanto no 
lo ordenado o autorizado en W S ^ M r d e n , 
do en cuenta, a d e m á s , que el m i n i s t r o l PreSente-
de A g r i c u l t u r a p o d r á obligarles a que el i •> . < > 
t r i go retenido o inmovi l izado se m o l - 1 - , . „ ^ 
- m m z m t S D í a ^ v e e d o r - * 
t r i g o retenido o Inmovi l izado fue=e 
superior al to ta l impor te inver t ido en la 
r e t e n c i ó n o i n m o v i l i z a c i ó n , el sobrenre-
cio una vez cubiertos los gastos o r i g i -
nados por ambas operaciones, se d i s t r i -
b u i r á n entre aquellos que lo vendieron 
al min i s t e r io de A g r i c u l t u r a , proporcio-
nalmente a l montante de sus ventas 
Delegación en un Banco 
A r t . 16. E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ' 
podra delegar, t an to la o p e r a c i ó n de l i s 
i es t r cciones del t r igo , como las de i n -
m o v ü i z a c . o n del mismo, en u n Banco ofl-
i f- ocu r r i r as«, q u e d a r á n anu-
lados os a r t í c u l o s 10, 11 y 12 de la pr 
r e c a u d a r o n 1 7 , 0 0 0 p í a s 
— + — 
L a D i r e c t i v a del M o n t e p í o Benéf ico 
de Vendedores de P e r i ó d i c o s nos remite 
una nota , en ia que expresa su agrad0 ' 
c i m i e n t o a las ent idades y a l públ ico , 
que c o n t r i b u y e r o n a l esplendor de la 
f ies ta del D í a del Vendedor, 
L a r e c a u d a c i ó n obtenida fué la W 
g u í e n t e : 
331.149 ejemplares, a 4 c é n t i m a 
e jemplar , 13.245,96 pesetas; donat ivo de 
O r d e n de la r e t i r a d a éX y subsistentes los a r t í c u l o s l - . Exce lenc ia el Pres idente de l a W 
" • •• '?omT>üf.w • } V 5 I V a misma ' se Publ lca ' 250; dos t í t u l o s de 2.000 pes?-
J L ^ .0rden de lae r e t i r a c i o n e s I d r í e r f ^ n ^ , ^ ^ V / 0 al N a n i s m o cada uno. del F o m e n t o de la Peque-
s e r á el s iguiente: ones ^ * ^ 0 " . ' l e 1 « retiraciones, del mo- ^ Propiedad, 4.000; va r i o s donativos, 
^ n U - Í ^ S . T o t a l , 17.670,90 pesetas. 
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L A V I D A E N M A D R I D 
El baile más serio 
Sobre los varios sucesos "de trámi-
te"—la sesión de Cortes, un Consejo de 
ministros y el final del juicio oral por 
la sublevación de los conspicuos cata-
lanes—, tuvimos ayer, como remate da 
jornada, cambio de Luna, que es tan 
to como la esperanza de que se afir-
me un buen tiempo, por el que todos 
suspiramos. 
Celebróse, como número de la Feria 
madrileña, un concurso de schotis, que 
no podia faltar en nuestra Villa sin re 
negar de los más elementales deberes 
del chisperismo histórico. 
Asi, a los acordes de "La Gran Vía" 
lucharon en la liza una docena de pa-
rejas, "dando vueltas sobre un ladrillo", 
según gráfica y suprema expresión del 
dominio, de la nada fácil danza de los 
Madriles. 
* * * 
E l schotis, en su modalidad castiza, 
es una cosa seria. Seria en todos los 
sentidos. 
Por la importancia que le dan los 
"clásicos" del baile y por la seriedad 
de la danza, en su sentido directo. 
Un bailarín de schotis no se ríe mien-
tras baila. No mira a su pareja. Casi 
nunca cruza una palabra con ella. E s 
más: en la mayoría de los casos, de 
encuentro ocasional, es frecuente no 
acordarse siquiera de su efímera com-. Por la tarde se celebraron loa otros 
pañ¡a dos, uno on el Casino Militar y otro en 
Claro es que nos referimos al soho-|la Asociación de Maestras. E n el prime 
tis madrileño, cuyo recuerdo casticísi 
mo se celebró ayer tarde en el escena-
rio del Colisevm. 
Hoy, el schotis mixtificado, cuando 
no suplantado por el "fox", no lo co-
noce nadie. No le queda ni el compás. 
Por eso fué ayer un descubrimionto 
para la gente joven esa danza, solem-
ne a fuerza de su seriedad, en la que 
el hombre gira sin cesar como un tor-
nillo y la mujer da vueltas en su tor-
no como una mariposa. 
E l compás del schotis es majestuo-
so y toda la música solemne le sirve 
a maravilla, desde la marcha de Tan 
hausser a la de " E l Profeta", pasando 
por el redoble de tambor de un corte 
jo funerario. 
Nunca olvidaremos una frase del in-
signe músico español don Gerónimo Gi-
ménez. 
Opinábase sobre el mejor schotis en 
una sobremesa de hace muchos años, 
en la que el maestro dió rienda suelta 
a su buen humor sin perder nunca su 
equilibrado sentido musical: 
E l mejor schotis que se ha escrito 
en el mundo sobre un pentagrama es 
la "Marcha fúnebre", de Chopín. 
Lapidario.—CORBACHIN. 
10 tomaron partp los doctores González 
Deleito, que disertó sobre "Lo heredado 
y lo adquirido en las enfermedades 
mentales", y el doctor Vallejo Nájera, 
que desarrolló el tema: "Aspectos psi-
quiátricos del paro obrero". 
E n el de la Asociación de Maestros 
fueron tratados los temas .Las fobias 
en los niños" y "La higiene mental en 
los niños", por los doctores Pereira y 
Vázquez Velasco, respectivamente. 
Por la viuda de Isaac Peral 
Academia de la Historia ma reserva del contenido de la cultura 
cristiana y occidental, que podrá servir 
de levadura para la resurrección de Eu-
ropa como cabeza de la civilización. 
Cuando toda Europa—termina—ardía 
en discordias y guerras, asolada por el 
odio do la protesta, pudo en España de-
cir el Rey Prudente estas palabras: 
"Veinte clérigos mantienen mis reinos 
en paz." 
Conferencia del marqués 
E n la sesión celebrada por la Acade 
mía de la Historia, bajo la presidencia 
del duque de Alba, se designaron a los 
señores Puyol, Llanos Torrigia y Gu 
Uón, para que dictaminen en el concur-
so de premios de la Fundación del du 
que de Alba. 
E l señor Merino presentó el discurso 
que don Gervasio de Artíñano se pro 
pone leer en el acto de su recepción de 
numerario, y que versará aV"ca do 
«Mares españoles». E l señor Merino re-
cibid encargo de contestar en nombre 
de la Academia. 
Se acordó a propuesta del director, 
asociarse con identíñeación moral a la 
obra del doctor Esser, referente a la 
creación del Instituto Internacional de 
Cirugía Structiva. 
E l duque de Alba presentó los cua-
tro volúmenes de la obra de E . M. Te-
rrison, «Elizabethan England», en la que 
se reivindica la actuación histórica de 
España en el siglo XVI , se reproducen 
interesantes documentos y dibujos y se 
exalta la disciplina militar contenida en 
las ordenanzas de Sancho de Londoño, 
que sirvieron de norma durante más de 
tres siglos en el Ejército inglés. 
Se dió cuenta, además, de varias obras 
recibidas. 
Conferencia en A . E s p a ñ o l a 
E n Acción Española ha pronunciado 
una conferencia don Carlos Mirailes 
acerca de la Inquisición. 
Con gran acopio de datos demostró 
el conferenciante la falsedad de las pa-
trañas circuladas en torno del Santo 
Oficio y puso de relieve cómo los bene-
ficios que reportó a España hacen aún 
a nuestro país el guardador de la últi* 
Gafas y lentes 
Con cristales fi-
nos para la con-
servación de la 
vista. 
L . Dubosc. Optico. Arenal, 21. MADRID. 
. . . . . . . . . . i . . . . i . . . . . . . . . : . : . pj 
O T O 
de Alquibla 
Hoy, a las seis y media de la tarde, 
don Alfonso Roca de Togorcs, marqués 
de Alquibla, dará en la Casa de Vcláz-
ques una conferencia sobre el tema «El 
alma andaluza vista a través de la co-
pla». 
V Semana de Higiene Mental 
L a Sociedad Económica Matritense do 
Amigos del País ha dirigido una ins-
tancia al presidente del Consejo de Mi-
nistros rop.índole se interese por la di-
fícil situación por que atraviesa la an-
ciana viuda del glorioso inventor espa-
ñol Isaac Peral. 
Clausura de una E x p o s i c i ó n 
Hoy, a las seis de la tarde, se cele-
brará el acto de clausura de la Expo-j señor Chapaprieta, y escribe 
sición de pintura Castro-Cires en el sa- bor de poda de la frondosa broza que 
L o q u e d i c e l a P r e n s a 
d e M a d r i d 
(Viernes 81 de mayo de 1935) 
"Ahora" dedica su editorial a la difí-
cil situación por que atraviesa Francia, 
y dice: "La Cámara ha negado los ple-
nos poderes por 3r»3 votos contra 202 y 
automáticamente se ha planteado la 
crisis. E l Gobierno que se forme—ya lo 
lia anunciado Flandin en su discurso-
tendrá que recabarlos más tarde o más 
temprano. E l problema se plantea con 
graves caracteres, porque, en definiti-
va, el régimen de plenos poderes tiene 
fuerza cuando no se le discute, cuando 
se le rodea de autoridad moral. F ié el 
caso de Poincaré, de Doumergue, de 
Roosevelt, de Francqui y ahora de Van 
Zeeland. Si aun así resultaron de difí-
cil ejercicio y escaso éxito, en el caso 
actual de Francia pueden darse por 
descontadas las jornadas azarosas Por 
simpatía hacia el pueblo vecino e in-
cluso por la interdependencia de su eco-
nomía y la nuestra, deseamos verle sa-
lir con bien de este "tournant" político 
y financiero." 
" E l Sol" se ocupa de los proyectos del 
" L a la-
E l p l a n d e e x t e n s i ó n d e M a d r i d n o 
c o s t a r á d i n e r o a l A y u n t a m i e n t o 
L a v e n t a d é l o i t e r r e n o s p l u s v a l o r a d o t I n d e m n i z a * 
r i a a l A y u n t a m i e n t o d e l a u r b a n i z a c i ó n d e l a 
z o n a d e l E x t r a r r a d i o 
tas Comisiones técnicas han informado favor ahí emente ía 
proposición de ia minoría de l o C . £ * D . A» 
lón de la Agrupación Castro Gil. 
Cursillo de Obstetricia 
para m é d i c o s 
En la Casa de Salud de Sania Cris-
tina se dará un cursillo teórlco-ptáctiCG 
por el personal médico de la Casa, bajo 
la dirección del Profesor señor Várela 
fludio. Dará comienzo hoy y durará cua-
tro semanas. Se advierte que el número 
de inscripciones es limitado. 
Para hoy 
Academia de Medicina. — 7 t., sesión 
científica. 
í'asu »le Aragón.—S n., don Víctor Ma-
nuel Nogueras, "Cómo debe ser el ser-
vicio médico rural". 
Casa de VehV/.qiie/.—fi.P.O t., el marqués 
de Alquibla, "L'Ame andalouse vue an 
travera de la copla". 
Casa Charra,—7,30 t., don Amador Pe-
reira, "Higiene mental del niño". 
Liceo Andaluz.— 6,30 t., fiesta de exal-
tación de Sevilla; 10,30 n., solemne se-
sión de clausura. 
Liga Eispáñdla de Higiene.—7,30 t., doc-
tor Pereira, "Higiene mental del niño". 
Unión Ibero Aiiiei-icann. - 0,30 t., reci-
én proporciones abrumadoras le había 
salido Viltimamente al árbol pródigo de 
nuestro presupuesto es una medida óp-
tima, y en este sentido no otra cosa 
que plácemes merece el ministro de Ha-
cienda por la ley de Restricciones." 
"A B C" y " E l Liberal" glosan el te-
ma de las uniones electorales. 
Para el primero, la unión tiene que 
quedar limitada a las "derechas autén-
ticas". He aquí sus palabras: "Nuestro 
querido colega "Informaciones" habla de 
extender la unión a todos los "elemen-
tos de orden", y cita explícitamente al 
partido radical. E l concepto de elemen-
tos de orden es tan vago, que le ha per-
mitido al colega incluir en ellos al ra-
dicalismo. ¿ Por qué ? L a política de 
circunstancial transacción a que ahora 
se ha sometido no es la suya, j ' así lo 
han declarado muchas veces el señor 
Lerrpux y sus adláteres; y acaso, P.ás 
que de transacción, es de resistencia y 
de tope a las derechas que con él cola-
boran. Afinidad ideológica no hay ningu-
na entre las derechas y los radicales, y 
es dudoso que éstos o todos éstos acep-
ten coalición electoral con las que hoy 
les ayudan en el Gobierno, y muy se-
guro que no la aceplaiian con las otras, tal de poesías. 
Otras notas ni laa otras con el radicalismo." 
Y opina el segundo: "En una misma 
L a Liga de Higiene Mental celebró 
ayer tres actos de los organizados con 
motivo de su V Semana. 
Por la mañana se celebró uno de ellos 
en el Dispensario de la Dehesa de la 
Villa, en el que disertaron los doctores 
Escardó, director del Dispensario, que 
expuso la labor desarrollada en el es-
tablecimiento, y el doctor Valenciano, 
. , . . . , . . .' No comprar sin visitar la CASA APO-que hablo acerca de la asistencia pst- l ^ ^ j ^ ' ^ j , , ^ de rastr0t ^ (antea 
Las Secciones municipales de Vias y 
Calzadas han emitido informe sobre el 
proyecto de ordenación y urbanización 
del Extrarradio que ha presentado, en 
nombre de la minoría de la C E D A , el 
gestor señor Ríos. 
Según dicho informe, puede acome-
terse la construcción de las vías del 
Ensanche, los tramos primeros de las 
más importantes de la zona de Exten-
sión y la prolongación de la Castella-
na, incluidas las expropiaciones e in-
demnizaciones, por una cantidad global 
de ciento sesenta y cuatro millonea de 
pesetas. L a construcción de cuatro par-
ques: uno, en la prolongación de , la 
Castellana; otro, en Explosivos, y otros 
djós, unidos, a los parques del Retiro y 
de la Afoncloa, costaría ocho millones 
de pesetas. E l gasto total, pues, de es-
ta primera etapa de la política urbana 
de extensión de Madrid se elevaría, se-
gún los cálculos técnicos, a 172.8S0.000 
pesetas. 
E l Ayuntamiento percibiría con la 
venta de los terrenos plusvalorados, 
175.993.000 pesetas. 
Hay, pues, <in calamos, una ganan-
cía de tres millones de pesetas, inapre-
ciable dado el volumen de la operación, 
y que desaparecería al ejecutar el plan, 
ya que el Municipio persigue un bien 
común y no un negocio. 
Plan de las obras de extensión 
Según la proposición de los señores 
Ríos y Otero, este plan inicial de la 
política de expansión de Madrid debe 
comprender, como arriba indica el in-
forme trasladado, todas las vías prin-
cipales de relación aun no emprendi-
das del plano del Ensanche y las más 
importantes del plano ordenador de la 
Extensión o Extrarradio. 
-Las obras deberán realizarse con la 
mayor sencillez y economía, reduciendo 
las instalaciones al mínimo compatible 
con sus fines de urbanización y coloni-
zación. Entre las instalaciones fisura-
lor del terreno que estas obras determi 
narán no haga en lo futuro demasiado 
onerosa su expropiación. 
Se atenderá principalmente para de-
cidir la prelación entre unas y otras vías 
a las facilidades para la expropiación 
obtenidas de los propietarios de las zo-
nas interesadas; que podrán ser desde 
la cesión gratuita de la mitad de los te 
rrenos hasta la cesión total, o la ayuda 
económica para la construcción de la 
vía principal. 
Si no se obtuvieran las facilidades su-
ficientes se procederá a la expropiación 
de las fajas laterales en la forma pre 
vista en el Estatuto y Reglamento de 
Obras municipales; teniendo en cuenta 
lo previsto en la ley de Ensanche para 
la valoración de las fincas cuyos propie 
tartos no dieran estas justas facilidades. 
Las obras se ejecutarán con cargo a 
los presupuestos ordinarios y extraordi-
narios del Ensanche; por medio de las 
subvenciones de los prop'j tarios intere-
sados y también por medio de una ope-
ración de crédito garantizada por el au-
mento de valor de las fajas laterales de 
terreno si se recurriera a su expropia-
ción. 
Sí los términos de la próxima ley con-
tra el Paro lo permitieran se solicitaría 
la oportuna subvención. 
Sentimiento por el asesi-
TTiiíón General de Obreros Municipnles. 
Se iveomienda a todos los afiliados y sim-
patiz.antes se pasen por esta Secretaría mo régimen, no republicanos y monárqui 
rán los imprescindibles servicios de 
candidatura caben candidatos de diferen-1 transportes en común, 
tes matices políticos; pero dentro del mis- Después de detallar los plazos y las 
(Sacramento, 5), lo antes posible, con el 
fin de darles a conocer algunos detalles 
de sumo intorc 
V I N O T O N I C O 
fosfatado Doctor Madariaga, de grato sa 
bor y máxima actividad reconstituyente 
Venta farmacias. 
M U E B L E S 
quiátrica postmanicomíal. Infantas), 
A y e r c u m p l i ó e l d o c t o r G í m e n o 8 5 a ñ o s 
L a s A c a d e m i a s l e d e d i c a r o n u n h o m e n a j e e n l a d e 
M e d i c i n a . O c h o v e c e s m i n i s t r o y t r e i n t a y d o s a ñ o s 
c a t e d r á t i c o e n M a d r i d 
eos en mezcla detonante, explosiva... L a 
derecha tiene OCHO MINISTROS en el 
Gobierno de la República que preside el 
caudillo del republicanismo histórico, don 
Alejandro Lerroux. Y sea cual fuere la 
desconfianza que pueda inspirar el re-
publicanismo histórico de las dcre'Mias 
bloquistas, es evidente que ventajas en 
para la lealtad de sus hombres un agrá 
vio no tenerlos por republicanos,.. Poi 
republicanos los tuvo la minoría de Re-
novación cuando al votarse la confian 
za al Gobierno declaró quedar formal 
mente desligada del bloque gobernante, 
l Cómo pactar entre ellos ninguna alian-
za electoral?" 
trámites que deben seguirse para abre-
viar la ejecución de este, plan, se pro-
ponen los siguientes acuerdos: 
E n cumplimiento de la ley del Ensan-
che será condición precisa para dar 
comienzo a enda obra, que quede expe-
dita la ocupación de los terrenos nece-
aiio-, mediando la reunión reglamenta-
ria de sils propietarios, de los que se so-
la 
expropiación. 
Se acometerá a la vez la expropiación 
dé los terrenos señalados para parques, 
jardines y í ,squares> de los nuevos ba-
rrios, con el íin de que el aumento de va-
nalo de nn portero 
Antes de comenzar la sesión de ayer 
propaso el señor Salazar Alonso, y acor-
dó la Comisión gestora, que constara en 
acta el senmiento por la muerte del 
portero que fué asesinado hace varios 
días en su puesto. E l señor Morales hizo 
el elogio de ese hombre que murió en el 
cumplimiento de su deber cuando una 
horda quería invadir e incendiar el cen-
tro de Acción Popular del Paseo de Ex-
tremadura. 
Se hizo también constar en acta la 
gratitud del Ayuntamiento de Madrid a 
los de París y Zaragoza por las aten-
ciones dispensadas al señor Salazar 
Alonso en su visita oficial por línea 
aérea a la capital de Francia. 
Anunció el alcalde que piensa reunir 
a los presidentes de las diez Casas de 
Socorro de Madrid, para resolver el pro-
blema de la mendicidad. 
E l señor Soler hizo pública la conce-
sión de 44 matrículas gratuitas a favor 
del Colegio de la Paloma, que ha hecho 
el Instituto del Cardenal Cisneros. 
E l señor Cánido pidió que se active 
la terminación del Ferrocarril Madrid-
Burgos. Aplaudió también a la Alcaldía 
por el sistema de multas cobradas en 
la vía pública que ha implantado para 
ordenar la circulación de peatones. 
Pidió el señor Muntán el restablecí-
W m SE C E f f l Ü EN 
DE 
Por a lgunas dificultades se han 
suprimido losjbautismos de aire 
Podemos afirmar que, contra lo que 
se ha dicho en el día de ayer, la fies-
ta de aviación anunciada por la Fede-
ración Aeronáutica Española para ma-
ñana domingo, no ha sido aplazada. 
E l Aero Club nos comunica que el 
^meeting» se celebrará mañana en el 
aeropuerto nacional de Barajas, y co-
menzará a las tres de la tarde. 
No habrá banlismos de aire 
l̂ or dificultades opuestas p o r la 
L . A. P. E . , propietaria del Fokker ti-
po 7, en el cual habían de efectuarse 
cíen bautismos de aire por sorteo mien-
tras se desarrollaba la carrera de avio-
netas (número 4 del programa), han 
sido suspendidos aquéllos. 
E l Jurado para la prueba de acroba-
cia, en que tomarán parte García Mo-
rato e Ibarra, estará integrado por los 
profesores Pizón, Lloro y Elorza. Co-
mo «speaker» actuará él comandante 
Mulero. 
Entre los numerosos premios que se 
han recibido, figuran: una Copa del Pre-
sidente de la República; otra, del Ayun-
tamiento de Madrid; otra, del Aero Club 
de España; otra, del ministro de la Go-
bernación; un reloj de pulsera del Go-
bernador civil de Madrid; otro, del al-
calde; un estuche con pitillera de plata 
del subsecretario de Guerra; un estu-
che con estilográfica y lapicero del mi-
nistro de Marina; un reloj pulsera del 
director de Seguridad; un reloj de bol-
sillo del minietro de la Guerra; un cro-
nómetro pulsera del jefe de Aviación Na» 
val; un reloj de mesa del general de la 
primera división; un estuche con cockte-
lera de Perico Chicote; un estuche con 
petaca de plata del marqués de Portago, 
y una tabaquera de plata del Club de 
Puerta de Hierro. 
in 
B I B L I O G R A F I A 
Arrendamientos rústicos 
Obra completísima, incluyendo normas 
consuetudinarias y formularios oficiales, 
por Emilio Vellando, ingeniero agróno-
mo, abogado. 
n i i n n i m • 
C A F E DE SAN ISIDRO 
Cubierto, 5 pesetas (todo comprendido). 
No hay quien lo supere en abundancia, 
calidad y servicio. T O L E D O , 32. 
miento de la banda de música en el Co-
legio de la Paloma. 
E l señor Otero rogó a la Alcaldía que 
se aceleren las obras de la Cuesta de 
la Vega, y que los nombramientos de 
plazas femeninas recaigan en viudas y 
huérfanas de obreros municipales, pre-
ferentemente y que, al proveerse ios 
nuevos destinos, se las tenga también 
en cuenta, ya que estas plazas están 
mejor dotadas que las antiguas. 
• a 
S I E N T E A M A R G O S R E M O R D I M I E N T O S D E H A B E R " P E R 
D I D O M U C H O T I E M P O " 
Las Academias nacionales, las Uni-
versidades de Santiago, Valladolid, Va-
L f O c i o n d e UBEDUL 
( B I R K E N H A A R W A S S E R ) 
del doctor 
D R A L L E , HAMBURGO 
Precio: Pesetas 4,70 
Tamaño doble, 8,30 
Evita caspa, picazón, estimu-
;3 la el crecimiento del cabello. 
% Se vende en todas las per-
fumerías, farmacias y dro-
guerías. 
Pida usted una fricción en 
su peluquería. 
HiwiiiniiiiiBiiiniiiiniiiniiiiiniiwH 
P I C A D I L L O 
Libro de cocina, 6 pesetas. Pedidos: 
Picadillo. Azcárraga, 11. LA CORimA. 
);B"l!illll,-|l«T''||:l!lf3TWlIIIIWIIIillllllll!llll!IHIB!lllllIlllll 
A 7 5 P E S E T A S 
Trajes a medida, de estambre, novedad, 
que valen 110. Vean sus escaparates. 
Casa Seseña, Cruz, 30; filial: Cruz, 23. 
• B • fl • •IIIIHIIIIHIIIIinillIKilHIinilllH • 
¡lectísima de intelectuales, especialmente 
médicos, que llenaba el paraninfo de la 
Academia de Medicina, tributaron un 
homenaje de reverencia al presidente de 
ésta, doctor Gímeno, que cumplía ayer 
los ochenta y cinco años. 
Minutos antes, desde la cumbre álgi-
• • ' liiiiimiiiniiviiiiviiiiniiiiiiiiiiHi1!!v • 
¡ A g r i c u l t o r e s ! 
Guadañadoras, Agavilladoras, Atado-
ra's, Trillos, Trilladoras, Motores acei-
te y gasolina. Tractores Hilo Sisal 
S E 1 V I A Precios s'n competencia 
San Maleo, ?Á*. Madrid. 
D. Amalio Gímeno, conde de Gimeno 
da de su edad y sus prestigios, noa re-
cordaba, sentado en un sillón de su ca-
sa, laa fechas más eminentes de su vi-
da de profesor, clínico y político. Pero 
esta visión espiritual quedaba frecuen-
temente ensombrecida por la ceguera 
física que transitoriamente padece y 
que, dado el género de sus actividades 
intelectuales, le aflige sobremanera: 
—No lo veo a usted. No veo mis pro-
pias manos. Día y noche estoy sumer-
gido en un mar de tinta. 
E l remordhnionio de haber 
«- ! < 
"perdido" el Heihpo" 
Mas, a pesar de las cataratas que pa-
dece, y que esperan la sazón para so-
meterse a la operación quirúrgica, está 
escribiendo unas Memorias que arran-
can, como su vida misma, de la segun-
, da mitad del siglo pagado. Y a van es-
1 critos e impresos once grandes pliegos 
jo cuadernillos, y sólo alcanzan la époen 
de su juventud, hasta el año 85. 
i —Si no estuviera ciego- dice—, las 
habría ya terminado. 
Pero tal vez su dolencia, tan propicia 
t S F O Z Y i V l ^ N A , ^5a!':, « « p a c i ó n . rl primer aliadú 
"La Libertad" sigue desbarrando a 
cuenta de la ley de Prensa. 
* * * ' 
«Informaciones» pide que se ponga 
coto a la osadía de los separatistas ca-
talanes y sus simpatizantes, que apro-
vechan el proceso contra los ex conse-
jeros de la Generalidad para hacer pro-
grama de sus ideales antiespañolistas: 
' Los discursos que ante el Tribunal de 
Garantías han pronunciado los defenso-
res de los acusados, en la causa con-
tra los consejeros de la Generalidad de 
Cataluña sublevados contra España el 
6 de octubre, están produciendo verda-
dera indignación en el público. Nada tie-
ne que ver la misión de la defensa de 
los procesados, respetable en tanto que 
a ello se reduzca, con la apología de 
los delitos, y con la exaltación de los 
. .criminales. L a defensa de los culpables, 
rías, y lo que no se ve en torno, se adi- b¡en está E s una mis¡ón ^ la iey re. 
ricas en experiencias de España. Poco 
después lo confesaba él mismo: 
—Cuando un velo se interpone entre 
los ojos y el mundo eíiterior, se encien-
den en el ciúneo multitud de lumina-
vina. 
Las facciones del conde de Gimeno 
han variado estos últimos años, afinán-
dose los rasgos de su cara y el porte 
de su figura, que siempre fueron de una 
gran elegancia. Vestía ayer el frac con 
juvenil apostura y llevaba, cruzada al 
costado, la roja insignia del Gran Cor-
dón de la Legión de Honor, que rarí-
simos españoles poseen. 
Sin embargo, al margen de todas es-
tas glorias acumuladas en una vida car-
gada de méritos, decía ayer: 
—Desde la altura de mis años veo 
lo áspero y sucio de la urdimbre de mi 
vida. E l despilfarro de tiempo perdido. 
Desde la altura de la edad veo que he 
equivocado el camino de la vida. Yo 
nací para enseñar y educar a genera-
ciones jóvenes, y debí pasar la vida os 
tudiando. Ahora me parece un error 
el haber torcido esta línea. E s tarde 
para arrepentirse; pero no para pen-
sarlo. 
Ocho veces ministro 
•illliBillinili.nliLliilli.Hllli.lilil.HlllliBllliii * B K . i i i 
A L H A J A S 
P A P E L E T A S D E L M O N T E P A G A 
M A S Q U E N A D I E G R A N D A 
entresuelo 
de esas Memorias, 
E l conde de Gimeno, cuyo remordi-
miento mayor en la vejez es le de no 
haber empleado bien el tiempo, ha sido 
ocho veces ministro: de la Goberna-
ción, con el conde de Romanones; de 
Marina, con García Prieto y Romano-
nes; de Instrucción Pública, con López 
Domínguez, marqués de la Vega de 
Armijo y Canalejas — era \jn gran ami-
go personal de este último —; de Esta-
do, en los años azarosos y difíciles de 
la Guerra europea. Ha sido catedrático 
de Santiago, Valladolid, Valencia, y, des-
de el año ISSS al 1920, de Higiene en 
la Universidad Central. E n esta fecha, 
al ser jubilado, se le concedió el título 
de conde. 
Suss actividade-, artísticas, sociales, 
su labor clínica como uno de los mé-
dicos más eminentes de España; sus" 
investigaciones científicas trasladadas a 
muchas obras de Medicina; sus activi-
dades políticas, finalmente, fueron la 
admiración de todos sus compañeros, 
por la capacidad de trabajo y la labo-
riosidad que indicaban. Y, sin embargo, 
ayer, sentado en su sillón de damasco 
en un ángulo de las paredes repletas dr> 
libros de s\i despacho, y de píe, más 
trtrde, ante las Academias, lamentábase 
nmnrgnmonte, a solas con sti pensa-
miento, aislado de] mundo exterior, de 
haber perdido el tiempo. 
E l i la Academia de Medicina 
conoce, perov que no puede utilizarse 
desnaturalizándola para exaltar a loa 
delincuentes e indirectamente agraviar 
a los muertos por la Patria». 
Sobre el mismo tema dice «La Na-
ción»: «Eh cuanto a manifestaciones y 
promesas de los traidores y de sus sim-
patizantes, renunciamos al más pequeño 
examen. Con todo eso, que demuestra 
cómo se envalentonan los miserables, 
coinciden los pasquines rojos, ofensivos 
para la Patria, que las gallinas de la 
Esquerra, llenas todavía del lodo de las 
alcantarillas, han pegado en las facha-
das de las casas de Barcelona». 
«Diario de Madrid» escribe contra los 
que aprovechan cualquier ocasión para 
hacer crítica negativa y armar barullo, 
y conseguir a la larga que nada se ha-
ga en materia económica: 'No se puede 
convertir en arma de partido la mise-
ria de los campesinos ni el hambre de 
la población industrial. Es respetable y 
obligada toda crítica objetiva; lo que 
no puede admitirse es la avalancha de 
vaguedadas y de maledicencias que aho-
ga moralmente toda acción económica 
del Estado, se halle o no justificada», 
«Heraldo de Madrid» aprovecha la cri-
sis francesa para hacer una defensa de 
los masones. 
¿ S u f r e u s t e d d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s ? 
S E R V E T I N A L 
G U M N i A 
En la solemne sesión panegírica le 
fué entregada una medalla cincelada 
que van a recogei ¡por Mariano Benlliure, y un tomo lu- 6 
los recuerdos de una de las vidas misijoso con trozos literarios de discursos I zado siempre como orador. 
y obras del homenajeado. Este, senta-
do a la presidencia, tenía a su derecha 
al señor Obispo de Madrid, que le da-
ba el brazo a la salida, y, a su izquier-
da, a su antiguo amigo el conde de Ro-
manones. 
Hablaron, sucesivamente, el señor 
Goyanes, organizador del homenaje; el 
profesor Simonena, los representantes 
de las Academias de la Lengua, Bellas 
Artes de San Fernando, Ciencias Mo-
rrales y Políticas, y Ciencias Exactas, 
el general Burguete, como presidente 
de la Cruz Roja Española. 
E l conde de Gimeno terminó la se-
sión con unas palabras de gratitud. Ha-
béis cerrado, dijo, con broche de oro 
los ochenta y cinco años de mi vida. 
E l cierre vale más que el libro. Los que 
creéis que he hecho algo útil en mi vi-
da consoláis mi alma atormentada por 
el remordimiento, y hacéis de esponja 
que borre algo ciertos recuerdos. 
Sus palabias finales fueron para 
agradecer a las Academias y a sus 
amigos, especialmente al Obispó de Ma-
drid y al conde de Romanones, el aga-1 
sajo. 
E l conde de Gimeno habló en su dis-
curso improvisado, con la misma ele-
gancia y soltura que le han caracteri-
Curación radical del DOLOR, ACIDEZ, PESO, ARDOR, MALAS DI-
GESTIONES. ULCERA. VOMITOS BILIOSOS, DE SANGRE, CO-
LITIS, ESTREÑIMIENTO, DIARREA, MAREOS, etc., etc., siendo, 
por lo tanto, un poderoso regenerador de las paredes del ESTOMA-
GO e INTESTINOS. 
E L SERVETINAL ofrece siempre al público la máxima seriedad, 
dando a conocer los casos de curación que a diario recibe, con la 
garantía de todos los detalles de su procedencia. 
A c o n t i n u a c i ó n n o s p l a c e p o n e r a l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o e l c e r -
t i f i c a d o d e c u r a c i ó n q u e n o s r e m i t e d o n A N T O N I O Q U I N T A N A 
R U F A S , d e 5 8 a ñ o s , r e s i d e n t e e n T A R R A G O N A , P L A Z A C A T E -
D R A L , 5 , e n t r e s u e l o . 
F l señor Antas padecM por fspacio <le T R E I N T A A Ñ O S una Iiiperclorhidria in-
tensa, con vómitos biliosos y malestar general. Sufrió también T R E S A T A O U F S A I 
H I G A D O Y U N O A L O S R I Ñ O N E S . 
^ ^ T " M "•1S!U,0 ' " t™''"""-"<" ™ " " « t r o producto 
S L R V E 1 I N A L . y a U„ ena lr , .lias dé tratamiento y a le habían desaparecido todas 
las molestias, encontrándose mejor, día por día 
s e b v e t i n T l ' c a d a ^ o c h o r r Í d 0 ^ ^ ^ ^ "na — -
E n virtnd de sn sincero «gradecmdcnto hacia el S E R V E T I N A L , nos remite el ore 
sentc cert,fleado de enración, con la debida antorfcaclón para publicarse en la Prensa 
TarraKona, 9 abril 1985. trensa . 
F irma del enfermo curado: Antonio Quintana. 
Kxisul el létfthno S E R V E T I N A L y no admitáis suslitiicioncs 
l>e venta, 5,80 pesetas (timbre incluido), en todas las farmacias y 
MAGIA D E L GLOBO, Plaza Antón Martí n . ~ F E L l X B O R R E L L , 
Interesadas de escaso o nulo resultado, 
en Madrid: GAYOSO, Arenal, •¿ . -FAR. 
Puerta del Sol, 6 
Sábado 1 de junio de 1935 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXV.—Núm. 7.957 
C I N E M A T O G R A F O S Y 
tea defendieron con acierto sus respec-
tivos cometidos. 
J . ORTIZ T A L L O 
Exito del tenor e s p a ñ o l Barrosa 
E S L A V A . — " S a n Isidro Labrador". 
R e f u n d i c i ó n de las comedias de L o -
p d de V e g a " L a niñez de San Isi-
dro", " L a juventud de San Isidro" 
y "San Isidro Labrador de Madrid", 
por don José Als ina 
Se ha abusado tanto de la palabra va a cantar «I Puritani» el tenor es-
refundición y se han encubierto con ella pañol Barrosa. Hay que hacer resaltar 
tantos atentados contra obras snstan- la noticia por tratarse de una ópera 
ciales de nuestro teatro clásico, que se que desde hace muchos años no se can-
ha ido desnaturalizando hasta el extre-jta en la capital de la Lombardía y que 
quizá hoy no canten más de cuatro te-
nores en el mundo. Barrosa que ha ob-
tenido, no hace muchos días, un éxito 
grande en Montecarlo ha cantado en 
Pavía «I Puritani», consiguiendo un 
gran triunfo. 
ta. "Hierro y acero", documental, en es-
pañol. Revista femenina. "Vals" vienes^, 
marionetas. " E l delirio de la velocidad", 
deportiva (en español). Noticiarios. En-
frena de la bandera a los guardias do 
la Policía Urbana. 
AVENIDA.—6,45 y 10,45, temporada 
ROMA, 31.--Se anuncia ahora en Mi-|p0pUiar; butaca, 1,50, Sorrel e hijo (gran 
lán que en los primeros días de junio éxito) (28-5-35). 
T E A T R O S ^ a p o d e r a n d e u n " t a x i 
c i n c o p i s t o l e r o s 
mo de que es casi necesario regenerarla 
y volverla a primitivo y recto significa-
do para calificar una labor, en primer 
lugar, necesaria, y en segundo, y tam-
bién principalísimo, hecha con pureza 
de intención, con respeto, con buen gus-
to y con recto sentido de teatro, como 
la realizada por don José Alsina, crítico 
y autor de limpia historia literaria. 
L a Asociación de la Crítica de Ma-
drid quiso rendir homenaje a Lope de 
Vega en aquella de sus obras que miis 
hondamente representara el sentir del 
pueblo madrileño, de una manera deter-
minada y particular; en toda la produc-
ción del genio tan universal por ser tan 
profundamente humano, aparece en con-
tadas ocasiones lo local, pero en ningu-
na surge tan fragante, tan puro y al 
mismo tiempo tan hondo, como en la tri-
logía en que ensalzó las virtudes y pin-
tó la vida del humilde labrador Patrón 
de Madrid. 
Escenificarlas y representarlas era 
unir en un solo y delicado homenaje al 
Santo y al escritor, al inspirador y a 
quien lo ensalza; y ante la dificultad 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Todas las butacas a tres pesetas 
puro arte cañí. Exitazo de "La zambra 
de Chorro Jumo", por Niña Linares, Lo-
lita Alcázar, la sevillana Borrull (el 
mago de la guitarra), etc. 
E l é x i t o de la temporada 
es, sin duda, "La millona", 50 represen-
taciones, 50 llenos, T E A T R O BENA-
V E N T E : "La millona". 
Ultimos d í a s en B a r c e l ó 
del último éxito cómico de Stan Laurel 
y Oliver Hardy, y "Mademoiselle 
tor" (Rival de Mata-Hari.) 
El c h ó f e r q u e d ó viailado por dos de 
ellos mientras los otros des-
a p a r e c í a n con el coche 
doc-
de la extensión de la trilogía c o m p l e t á b a l o y domingo en la Zarzue la 
se impuso la necesidad de la refundición 
hecha con tal respeto, con tan gran co 
nocimiento dei autor, con tanto tino, que 
ninguna parte principal y notable.falta, 
y va la obra grande dentro de la re 
fundición como embebida. Nada de la 
situación ni de la forma queda ausente, 
y asi se logra la fresca y sencilla inge-
nuidad de las escenas infantiles; se ve 
cómo de ella se pasa, a través de epi 
sodios tan graciosos como el de las aves, 
a los momentos dramáticos,' en que las 
fuerzas infernales dan ataque a las sen-
cillas virtudes del Santo, que con su 
misma sencillez las contrarresta y des-
hace. Queda conseguido así un efecto de 
unidad tal, que, a no tener muy fresca 
la lectura, es difícil señalar cortes y 
uniones. 
L a representación fué digna de la 
Obra; toda limpieza, corrección e inge 
nuidad, muy artísticamente conseguida 
en un acorde general, porque, escenifi-
cada así la obra, resulta de conjunto, 
ya que el papel central, la figura de San 
Isidro, ha de repartirse entre el actor-
niño, que lo representa en la infancia, 
y quien lo encarna de hombre. Todos los 
intérpretes coincidieron en la nota de 
simplicidad primitiva y en un dulce to-
no poético y religioso. 
E s de justicia destacar a Conchita 
Bautista (San Isidro-niño); Rafael Ban-
quels, que con dignidad y respeto encar-
nó el Jesús adolescente de las aparicio-
nes; a Pepita Díaz, dulce intérprete de 
Santa María de la Cabeza; a Luisita 
Jerez, a Manuel Collado, en dos modes 
tas actuaciones; Luis Manrique, José Ti 
dal y Manuel Díaz. 
E l maestro Benedito ha hecho unas 
delicadas adaptaciones de música de la 
época, que sonaron deliciosamente, y 
Fontanals tuvo un pleno triunfo en la 
realización de un escenario sintético, con 
fondos llenos de emoción, de dulzura y 
de poesía. 
Don Pedro de Répide pronunció unas 
palabras, en las que explicó el por. qué 
del espectáculo y señaló el apoyo que 
el Ayuntamiento de Madrid ha prestado 
a la iniciativa de la Asociación de la 
Crítica. 
L a noche transcurrió entre constan-
tes aplausos. 
Jorge D E L A C U E V A 
A L K A Z A R . — " Y o soy un asesino", 
farsa c ó m i c a de Antonio Paso y E n -
rique A r r o y o 
Manejan los autores un asunto que 
pudiera dar juego, aunque se valgan de 
un artificio algo parejo al usado en " E l 
verdugo de Sevilla", puesto que el hom-
bre bueno y pacífico por excelencia se 
encuentra envuelto en una aureola te-
rrorífica de asesino y atormentador de 
mujeres, si bien, en honor a la verdad 
sea dicho, sólo ese punto de contacto 
tenga con la citada obra, pues marcha 
en lo demás por cauces muy distintos. 
Nada hay atentatorio a la moral y 
aun los chistes—que los hay de todas 
marcas, buenos y malos—conservan un 
tono decoroso. 
Pero hay que reconocer que se les va 
el asunto de las manos y no lo sujetan 
con dominio y seguridad de autores 
conscientes del camino pisado. Vierten 
las ideas y las diluyen superficialmente, 
resolviendo las situaciones importantes, 
buscando el fácil desenlace, deseosos de 
salir del trance por los más cóniodos 
procedimientos, utilizando el camino más 
expedito, aunque sea también el más 
trillado. 
L a preocupación por confeccionar y 
lanzar chistes no se observa en el pro-
ceso constructivo, afectado, del contra-
rio, por evidente abandono, traslucido en 
prolijo dialogo ansioso de dar lo que 
a la acción le falta. 
Este defecto es causa de que los diá-
logos—y aun algún que otro monólogo— 
resulten narraciones de episodios, algu-
no importante, que se hurtan al espec-
tador con daño para el interés. 
L a obra fué celebrada y reída y los 
aplausos obligaron a los autores a sa-
ludar al final de cada acto. 
Casimiro Ortas, siempre artista, sal-
vó con maestría los momentos más cul-
minantes; Aurora Garcialonso, Consue-
lo Esplugas, María Cañete, Josefina Llo-
B ARCELO.—6,45 y 
monstruo), Los ases del 
reí y Oliver Hardy), Mademoiselle Doc-
tor. (Rival de Mata-Hari). 
B E A T R I Z (Teléfono 53108).—4,45 (pre-
cio único, 0,60), 6,45, 10,45 (Precio único, 
una peseta). Como tú me deseas (Greta 
Garbo). Domingo, 4,30 (infantil). Extra-
ordinario programa cómico. (22-11-35). 
B E L L A S ARTES.—Continua de 3 a 1. 
Actualidades Ufa. Noticiario Fox: Fune-
rales de Pilsudski. Campeonato motoci-
clista en España. Laval en Moscú. Pa-
rís: Fiesta de Juana de Arco. Copa de 
Aviación. Gran parada de la Guardia Mu 
nicipal en la Castellana. "I . F . 1" en rea-
lidad (documental Ufa). 
B I L B A O (T.0 30796).—6,45 y 10.45, Na-Vea en el VICTORIA la compañía de , - . /* J ¿ ,' 
- . ^ „„v;; w~u*~~ A„ ..t„ ,»«,hr« da mas <Iue una mujer (en español, por 
Berta Singerman). (22-5-35). 
CAPITOL (Teléfono 22229).—6,30 y 
10,30, Los desaparecidos. (Lewis Stone 
y Bette Davis). 
C I N E D E L CALLAO. — 6,45 y 10,30, 
Hembra (Ruth Chaterton y Georo-e 
Brent) (29-5-35). 
C I N E CARRETAS.—Carretas* 13. Es-
poz y Mina, 6. Sección continua 11 ma-
ñana a 1 madrugada. Actualidades has-
ta las 9 de la noche, 1 pta. De 9 a 1 de 
la madrugada, grandes programas, 1,25 
ptas. 
C I N E GENOVA. — (T.n 34373). 6,15 y 
10,15. (Programa extraordinario). Peca-
dores sin careta (Chester Morris y Ca-
role Lombard). Hombres en blanco (per-
sonalísima creación de Clark Gable y 
Myrna Loy) y L a cigarra y las hormi-
gas (dibujo en colores de Walt Disney). 
C I N E GOYA.—Sábado de moda. 6,45 y 
10,45, "Deslices" (Norma Shearer). 
C I N E MADRID.—La dama de las ca-
melias y L a bala acusadora. 
C I N E D E LA OPERA. — (Teléfono 
14836). 6,45 y 10,45, Carolina (por Janet 
Gaynor; grandioso éxito) (27-2-35). 
C I N E D E L A PRENSA. — (Teléfono 
19900). 6,45 y 10,45, Fácil de amar (éxito 
enorme de Adolfo Menjou) (28-5-35). 
C I N E SAN MIGUEL.—6,45 y 10,30, se-
gunda semana, "Tres lanceros bengalíes 
(Gary Cooper y Kathleen Burke) (21-
4-35). 
C I N E VELUSSIA.—(Sesión continua). 
"Fra-Diávolo" (por Stan Laurel y Oliver 
Hardy). Butaca una peseta (29-3-32). 
CINEMA ARGUELLES.—6,45 y 10,45, 
" E l enemigo público número uno" (Wi-
lliam Povell, Clark Gabre. Myrna Loy) 
(2-3-34). 
CINEMA CHAMBERI.—Siempre pro-
grama doble: 6,30, 10,30, " E l tío Ernesto" 
(por Georges Alexandre y Charlotte An-
der) y "Onduras de infierno", en español 
por Robert Montgomery y Walter Hus-
ton (6-2-34). 
F I G A R O . — (Tel. 23741). 6,30 y 10,30, 
Una de miedo (parodia) y E n lo profun-
do del mar (emocionante film) (2S-5-35). 
F U E N C A R R A L . — 6,30, 10,30. (Progra-
ma extraordinario), "La intrépida" (na-
rrada en castellano), v'La patrulla per-
dida" (por Víctor Me'. Laglen y Boria 
Karloff). Son dos ñlms Radio... natural-
A las dos horas se lo devolvieron, 
cirio ( X T S | P o r c l u e "no Pudieron hacer n a d a " 
Enorme triunfo de "Tú, gitano, y yo, 
gitana", por Pepita Meliá y Manuel Lu-
na. Tarde y noche. Butaca 2,50. 
E s p a ñ o l ( X i r g u - B o r r á s ) 
Hoy, noche, conmemoración de Lope-
de Vega, " E l villano en su rincón", pri-
mera representación. 
C ó m i c o : Carmen Díaz 
Hoy, 172 representaciones de "Morena 
clara", la obra de la gracia, lo mejor de 
Quintero y Guillén. 
"Yo soy un ases ino" 
se representa tarde y noche, hoy sábado 
y mañana domingo. Graciosísima crea-
ción de Casimiro Ortas. Butaca, 4 pese-
tas. 
C ó m i c o : "Morena c l a r a " 
Triunfo enorme de Carmen Díaz. 
Cine C a r r e t a s 
Mañana sábado, a las 6 de la tarde, 
inauguración. Grandioso programa. E l 
salón más cómodo, más grande y más 
elegante de Madrid. Sección continua, 
desde las 11 de la mañana. Precio una 
peseta. De 9 de la noche a 1 de la ma-
drugada, también en sección continua, 
se exhibirán películas de gran metraje, 
precio 1,25. Las personas que estén en I mente (36-5-35) 
el salón antes de las 9 de la noche, po 
drán ver por el precio de una peseta 
el doble programa. 
¡El acontecimiento del a ñ o ! 
"Morena clara", por Carmen Díaz. 
S t á d i u m Metropolitano 
Mañana, a las 5 de la tarde, en el 
Stádium Metropolitano, S E V I L L A F . C -
A T H L E T I C CLUB. Localidades de 7 a 9 
de la noche en la taquilla de la Tahona 
de las Descalzas. 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
MADRID-PARIS. — Continua desde 11 
mañana. Clamoroso éxito. Hombres de 
Arán, la mejor película del mundo. Sin-
fonía de despedida (musical). Noticiarios 
(24-5-35). 
METROPOLITANO. — 6,30 y 10,30, el 
"match" Baer-Carnera y "Volando ha-
cia Río Janeiro" (con la ya célebre Ca-
rioca). (15-1-35.) 
MONUMENTAL CINEMA (Teléfono 
71214).—6,30 y 10,30: Doce hombres y una 
mujer (por Irene López Heredia). (3-4-
35.) 
PALACIO D E LA MUSICA. — 6,30 y 
10,30: "Gedeón, Trampa y Compañía" 
(por Raimu) y fin de fiesta con el es-
pectáculo Roberto Rey y otras atraccio-
nes internacional(V3. (28-5-35.) 
PANORAMA.—Continua de 11 a 1 ma-
drugada. Butaca, 1 p«seta. Revista Pa-
ramount, con el entierro del Mariscal 
Pilsudski. Pichi, pintor (dibujo). Italia 
antigua y moderna (documental). Jack 
Denny y su orquesta (musical), y Me 
tidos en harina (cómica, en dos partes. 
T E A T R O S 
A L K A Z A R (Compañía Casimiro Or-
tas).—6,45 y 10,45: Ye soy un asesino 
(Paso y Arroyo.) 
^ A y E N T - í ? (Be?4t0. CibrÍan)---6'45 P L E Y E L CINEMA (Mayor, 6). y 10,45: L a mdlona. (Butaca, 4 pesetas) 
(11-5-35.) 
C A L D E R O N (Compañía Lírica Titu-
lar).—Penúltimas funciones de la tem-
porada. 6,45: Luisa Fernanda; 10,45: La 
chulapona (3-5-35.) 
Sesión 
continua desde las 4,15: "Tarzán de los 
monos" (Johnny Weissmuller), y "Dé-
jame pasar la noche contigo". Precio 
único, una peseta. (2-11-35.) 
PROYECCIONES.—6,45 y 10,40: "Un 
secuestro sensacional", con Dorotea Vieck 
C E R V A N T E S (Empresa yednnes.!y BsLhy Leroy ) 
Compama Aurora Redondo - Valeriano R I A L T O (Teléfono 21370). — 6,30 y 
León).-6,45 y 10,45: ' Manola - Manolo . U ^ . L a n o v i a de l a s u e r t e por B á r b a . 
(E™0^^raJL1^10^U™ -.non ^ !ra Stanwyck. Tarde, butacas, 3 ptas.; C I R C O D E PRICE.-<>,30 10 30: Dos;cntreguelo; 250. princ¡pali 1>50 ^oche' 
grandes funciones. Exito de la nueva butacaSi 2.5O; entresuelo, 2; principal, 1. 
compañía. Andreu Rivels, los mejores, r q Y A L T Y (Tel. 34458).—6,30 y 10,30: 
clowns del mundo. Algo extraordinario. ,.E1 jazz.. (en tecnicolor, Jbon 
C O M E D I A . - 6 , 3 0 popular, tres pesetas Bo]es)| y Fruta verde (Franciska Gaal)) 
butaca: Papeles; 10,30, popular, tres pe-|enorme éxito (29.11.34.) 
setas butaca: L a miss más miss (13-5-
34.) 
COMICO (Carmen Díaz).—6,30 y 10,30: 
"Morena clara", 171 y 172 representacio-
nes. Clamoroso éxito. 
E S L A V A (Teléfono 10O29. Díaz de Ar-
tigas-Collado).—6,45: "San Isidro Labra-
dor", de Lope de Vega (21-4-35.) 
ESPAÑOL (Xirgu-Borrás). — Conme-
moración de Lope de Vega. 6,30: "Fuen-
teovejuna" (3 pesetas butaca); 10,30. Pr¡-i 
mera representación de " E l villano en su 274 metros), 
rincón". (Butaca, 5 pesetas) (27-4-35.) 
FONTALBA (14419). — 6,30 y 10,30: 
Exito definitivo. Raquel Meller, Amalia 
de Isaura y Balder, con el más grandio-
so programa de la temporada. 
MARIA ISABEL.—6,45 y 10,45 (precios 
populares): Un adulterio decente. Gran-
dioso éxito cómico. (Ultimos días de la 
temporada.) 
M A R T I N (Compañía Ramón Peña) . -
6,45 y 10,45, " E l palomo ladrón", de Can-
dela y Arjona. (Gran éxito). Butaca, 2 
pesetas. 
P R O G R E S O (Compañía Lupe Rivas 
Cacho; temporada popular, 1,50 butaca). 
A las 6,45, E l refugio. A las 10,45, A di-
vorciarse tocan. En las dos funciones, 
gran fin de fiesta. 
T E A T R O C H U E C A (Compañía del 
Teatro Lara). Presentación, hoy sábado, 
1 de junio.—A las 6,45 y 10,45, "Madre 
Alegría"; butea, 1.50; se despachan lo-
calidades en contaduría (19-5-35). 
V I C T O R I A (Telefono 13458).—Todas 
las butacas a tres pesetas.—6,45 y 10,45, 
La zambra de Chorro Jumo (por la com-
pañía dé arte gitano. Gran éxito de Niña 
SAN CARLOS.—A las 6,45 y 10,45, éxi-
E l chófer del servicio público, Angel 
Arguelles Mosquera, ha denunciado que 
cuando se encontraba con su coche 
M'. 46.422 ayer mañana en la Gran Vía, 
se acercaron tres individuos, que le al-
quilaron el vehículo y le ordenaron que 
les llevara al Puente de Toledo. Al lle-
gar a la calle de Alejandro Dumas los 
ocupantes del vehículo le ordenaron pa-
rar junto a dos sujetos que estaban es-
perando. Estos, pistola en mano, obliga-
ron a Angel a que dejase el "baquet" y 
uno de los desconocidos tomó el volante 
y desapareció con el coche. Angel se 
quedó en la citada calle con los dos su-
jetos que esperaban, los cuales le ame-
nazaban con pistolas que llevaban en los 
bolsillos. Al cabo de dos horas regresa-
ron los tres primeros y, acercándose al 
chófer y a los otros dos, les dijeron: 
—No hemos podido hacer nada. 
Acto seguido se apearon del vehículo, 
al tiempo que se daban a la fuga, di-
ciendo a Angel que le matarían si de-
nunciaba lo ocurrido. 
E l suceso de la calle de Santa E n -
gracia 
Como anticipamos ayer, en el ascensor 
del patio interior de la casa número 150 
de la calle de Santa Engracia, fueron 
encontrados el cadáver de una mujer 
joven, llamada Alejandra Ballesteros, 
que vivía en la calle de Pedro de Répide, 
número 8, y un hombre gravemente he 
rido, llamado Deogracias Rodríguez Ma 
só, de veintisiete años, peluquero de ofi 
cío, casado, domiciliado en la calle de 
Palos de Moguer, 9. Presentaba este in 
divíduo una herida incisa con sección de 
la tráquea, de carácter gravísimo. 
Deogracias Rodríguez es hijo de uno 
de los inquilinos del piso cuarto, llama-
do Julián Rodríguez, que vive con su 
esposa Sacramento Masó. L a esposa de 
Deogracias, estuvo anteayer por la tar-
de hablando con los padres de su ma-
rido, ante quienes se lamentó de que 
éste parecía tener la intención de aban-
donarla e irse a vivir con otra mujer. 
Poco después se presentó Deogracias, 
a quien sus padres reprocharon su con-
ducta. A las tres de la madrugada vol-
vió a la casa acompañado de una mu-
jer. E n el momento de abrir la puerta 
se encontró con un hermano menor que 
él, llamado Leonardo. Este, extrañado 
de que a tal hora y acompañado de una 
mujer quisiera visitar a sus padres su-
bió delante para avisar a éstos; pero 
cuando había subido unas escaleras su 
hermano y la mujer descendieron, y 
poco después oyó gritos de auxilio. 
Cuando llegó al ascensor ya se en-
contraban allí el portero de la finca, 
Paulino Delgado, acompañado del se-
reno y de unos guardias, los cuales re-
cogieron a su hermano y lo trasladaron 
a la Casa de Socorro, de donde fué tras-
ladado al Equipo Quirúrgico. 
Muchacho herido de una pedrada 
Luis Bravo, de diez y seis años, do-
miciliado en Isaac Peral, 43, fué asisti-
do en la Casa de Socorro de Tetuán del 
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P u g i l a t o 
L a gran velada de esta noche 
Y a se encuentran en Madrid todos 
los elementos que han de intervenir en 
la gran velada que esta noche se ce-
lebrará en la Plaza de Toros Monumen-
tal de Madrid, Muchos más periodistas 
extranjeros han llegado. 
L a mayor parte de las Agencias de 
información han solicitado linea tele-
fónica directa con sus respectivas Re-
dacciones desde el borde del "ring". E 
diario parisino de deportes "L'Auto" 
seguramente lanzará a la luz pública un 
número extraordinario con el resultado 
del combate, que en Francia se espera 
con un extraordinario interés. 
Han llegado también a Madrid los re-
presentantes de la Federación Española, 
señores Aleu y Casanovas. E l árbitro, 
míster Giurmello, también se encuentra 
ya en Madrid. 
Varias cuadrillas de obreros trabajan 
activamente en el ruedo de la Plaza pa-
ra montar el "ring" y las sillas, que for-
man un total de cinco mil. Las puertas 
de la Plaza estarán abiertas con la an-
terioridad suficiente para evitar aglo-
meraciones de última hora. 
Parece ser que las autoridades tie-
nen recibidas órdenes severisimas para 
evitar que los espectadores no ocupen 
localidades a las que no tengan derecho. 
Se ha establecido un potente sistema 
de iluminación para que el "ring" pue-
da ser divamente divisado desde las 
localidades más apartadas de la Plaza. 
E l pesaje, como ya se ha indicado, 
se verificará hoy, a las dos de la tar-
de, en los salones de la Editorial Es-
tampa, y a él sólo podrán asistir los 
elementos que intervienen en la velada, 
los oficiales de la Federación y los re-
presentantes de la crítica deportiva y 
personas especialmente invitadas. 
Los organizadores se creen en la obli-
gación de advertir que, dada la impor-
tancia y magnitud del espectáculo, que-
dan suprimidas las entradas de favor 
para todos aquellos que dentro de la 
reunión no tengan que desempeñar una 
determinada labor. Los pases y "car-
nets" carecerán de validez. 
L a reunión dará comienzo a las diez 
y media en punto de la noche y se ajus-
tará al programa que oportunamente se 
dió a conocer. 
Los protagonistas del gran «match» 
que esta noche va a celebrarse en la 
Plaza Monumental descansaron duran-
te todo el día de ayer de la ruda labor 
de los entrenamientos. Ignacio Ara se 
dedicó por la mañana a dar un largo 
paseo por el campo y por la tarde, pa-
seó acompañado de alguno de su fa-
milia por el centro de la capital, y final-
mente, a las ocho de la noche, se acostó. 
Marcel Thil, ha visitado algunos lu-
gares de la ciudad, ha paseado por el 
Retiro y ha asistido a una corta sesión 
cinematográfica. 
Lo mismo el español que el francés 
se muestran en extremo optimistas. 
Ignacio Ara ha dicho «tengo plena con-
rá la Copa del Presidente de la Repú 
blica. 
C o l o m b o f i l i a 
De Puertollano 
Con gran éxito han sido ya efectúa 
dos los concursos de palomas mensaje 
ras que habíamos anunciado, bajo la or-
ganización de la Sociedad Colombófila 
de Madrid, desde Puertollano (200 kiló-
metros), Montoro (300) y Montilla (330) 
a Madrid. Las velocidades medias conse-
guidas por las clasificadas en los prime-
ros lugares ha sido de 65 y hasta de 70 
kilómetros por hora, a pesar del mal 
tiempo que han sufrido y vientos fuer-
tes en contra. 
Portlmao a Madrid 
Mañana domingo se efectuará el con-
curso de fondo desde Portimao (Sud-
oeste de Portugal) 600 kilómetros, el 
cual promete ser muy interesante, ya 
que concurren a él algunas palomas que 
aún no han cumplido un año de edad y 
es una distancia donde estas avecillas 
demuestran plenamente su extraordina-
ria resistencia y desarrollo físico, sin ol-
vidar el maravilloso instinto de orienta-
ción. L a suelta se efectuará a las cin-
co de la mañana, y se espera que la lle-
gada a Madrid sea alrededor de las dos 
de la tarde. 
Para estos concursos han sido envia-
das magníficas copas. 
,fianza en mi estado físico; si mañana 
as Viciónos, de una herida contusa en do mantener durante toda la pelea 
la región occipital izquierda y conmo- el mismo temple moral que conservé du. 
ción cerebral intensa 
Las lesiones se las produjo el guarda 
de la finca llamada Huerta del Obispo, 
rante el primer combate con Thil, la vic 
toría será mía. Espero de mis paisanos 
el aliento moral que tanto necesito. 
propiedad del Colegio de Sordomudos, |Bien pUeden estar seguros que maña 
José N^to, al arrojarle varias piedras. ¡na durante el combate pelearé, más que 
A uno de los golpes el muchacho per 
dió el conocimiento y cayó al desagüe 
del Canal de Lozoya, de donde fué ex-
traído por otro muchacho y por el guar-
da del Canal, Rafael García. 
to colocal "Dedé", la opereta más gra-
ciosa de Albert Prejean, música alegre y 
popular del gran compositor Christine. 
(23-4-35.) 
T I VOLT.—A las 6,45 y 10,45: Jubileo 
del rey Jorge V, y Aquí ha'y gato ence-
rrado (la comedia más graciosa de la 
temporada). Lunes y viernes cambio de 
programa. 
* * * 
(E l anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación en E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
R A D I O T E L E F O N I A C a r t a s a E L D E B A T E 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio 
pis, París. Riquelme y demás intérpre-1 ̂ nares, Lolita Alcázar, "la Sevillana", 
' * *«• 1 ^ " J v Borrull y un excelente conjunto de arte 
Icañí (18-5-35). 
ZARZUELA.—6,45 y 10,45, "Tú, gita-
no, y yo gitana". Enorme éxito. Protago-
nista, Pepita Meliá. Butaca, 2,50 ( 27-1-
55). 
FRONTON J A I - A L A I — A las 4, partí AWTOL. 
m w m m 
(E. A. J . 7, 
«La Palabra».—9: In 
formaciones diversas de Unión Radio 
13: Campanadas. Música variada. — 
13,30: Sexteto de Unión Radio. — 14: 
Cartelera. Cambios de moneda extran-
jera. Música variada.—14,30; Sexteto 
de Unión Radio.—15: «La Palabra».— 
15,30: Sexteto de Unión Radio.—15.50: 
Eventualmente, noticias de última ho-
ra.—16: Fin de la emisión.—17: Cam 
panadas. Música ligera.—17,30: «Guia 
del viajero». Música ligera.—18: Rela-
ción de los nuevos socios de la Unión 
de Radioyentes. Lecturas literarias: 
«Leyendas marineras». Fragmentos dt 
zarzuelas del maestro Alonso.—18.30. 
«La Palabra». Ciclo de conferencias rtr 
la V Semana Nacional de Higiene Men-
tal. Emisión Fémna . Música de baile 
Charlas de divulgación. Sorteo de re-
galos.— 20,15: «cLa Palabra». Concierto 
por el sexteto de Unión Radio.—21; 
Reportajes de arte. Continuación del 
concierto por el sexteto de Unión Ra 
dio. Cursillo de charlas pro higiene.— 
22; Campanadas.—22,5: «La Palabras-
Recital de canciones americanas por e¡ 
«Trio Las Heras». Recital de cancio 
nes. 
Campanadas. Cierre de la 
Los sondeos de aguas 
s u b t e r r á n e a s 
Señor director de E L D E B A T E . 
Madrid. 
Muy señor mío: En el interesante ar-
tículo que el domingo publicaron uste-
des sobre aguas subterráneas en Espa-
ña, se indica que para los sondeos hay 
casas extranjeras, pero nacionalizadas, 
que se encargan de la realización de las 
obras. 
Me permitirá usted, señor director, 
que haga la aclaración de que no sola-
mente hay entidades extranjeras y na-
cionalizadas, sino que la casa que diri-
jo, creada por mí y mis hermanos, hace 
veinte años, ha iniciado, desarrollado y 
consolidado una empresa netamente es-
pañola para la ejecución de sondeos y 
es tan española que no solamente son 
indígenas los iniciadores, sino que los 
sondistas, los obreros, el capital y la 
técnica son genuina y únicamente es-
pañoles, y hasta el material ha sido cons-
truido, en su mayor parte, en el país, 
habiendo realizado más de 350 sondeos 
en el suelo español 
por mí, porque España pueda sonar otra 
vez triunfante en las esferas del de-
porte». 
Marcel Thil, ha dicho: «Me encuen-
tro completamente restablecido de la 
fatiga del viaje y el clima de Madrid, 
seco y aun no demasiado caluroso, me 
permitirá desenvolverme con mi habi-
tual tranquilidad. Mañana saldré a bo-
xear, sé que Ignacio Ara —que es un 
gran campeón— no se le puede ganar 
más que así «produciéndose» como otro 
campeón. Al que venza esta noche le 
espera un viaje por América que signi-
ñca la fortuna. De todas formas vence-
dor o vencido, estoy seguro que no vol-
veré a pelear más contra Ignacio Ara». 
C o n c u r s o h í p i c o 
L a Copa de la Caballería Española 
Dos pruebas se celebraron ayer en la 
Casa de Campo; la Copa de la Caba-
llería Española, y una prueba nacional, 
la de civiles. 
E n la Copa de la Caballería se ins-
cribieron 49 caballos, registrándose la 
siguiente clasificación: 
1, «BISCUIT», montado por su pro-
pietario, el teniente Beltrán. Faltas: 
4 1-4. Tiempo: 2 m., 10 s., 4-5. 
2, "Elucidar" (Manuel Silió). 4 3-4. 
2 m., 12 s., 4-5. 
3, "Desaraido" (Eduardo de Luis). 
5. 1 m., 57 s., 2-5. 
t, "Kurdo" (José Cavanillas). 5 1-4. 
2 m., 14 s. 
v, "Turle Dove" (H. Martins). 
6, "Batatín" (José Héctor Vázquez). 
7 1-4. 2 m.; 6 s., 1-5. 
7, "Destrier" (Eduardo de Luis) . 
7 1-2. 2 m., 7 s. 
8, "Cabrito" (M. Faria) . 7 11-2. 2 mi-
nutos, 7 s., 3-5. 
9, "Alerta" (B. Martins). 8 1-2. 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
L a prueba de la temporada 
E n el cinódromo del Stádium se ce-
lebrará esta tarde, a las cuatro, una 
interesante reunión, con un programa 
extraordinario que, desde luego, supera 
al de las anteriores reuniones celebra-
das en el año actual. 
Una sola carrera vale por toda la re-
unión, y es el gran encuentro entre los 
excelentes ejemplares de la temporada 
anterior y los de reciente importación, 
cuyos grandes méritos acaban de ser 
confirmados en la pista madrileña. Con 
la indicación de los nombres, el buen 
aficionado verá que se trata de una ca-
rrera apasionada y emocionante. De un 
lado, están «Double Declare» y «Lco's 
Fancy», y de otro, «Merry Scales» y 
«Giolla Bawn». Se recordará que estos 
dos últimos llegaron por el orden cita-
do en una de las interesantes pruebas 
de primera categoría, recientemente 
disputada. Completan el campo «Re-
muneratte» y «Elegante», quienes, si 
ocupan un lugar secundario sobre el 
papel, en cambio, asegurarán la per-
fecta regularidad de la prueba. 
Además de esta carrera se disputa-
rán nada menos que tres de segunda 
categoría, en las que puede asegurar-
se que están inscritos los 23 mejores 
galgos españoles, y un inglés de reco-
nocida clase. 
Habrá dos pruebas de vallas y una 
de fondo. E n fin, el programa es de los 
más completos. 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
L a temporada de Lasarte . 
Mañana abrirá sus puertas el hipó-
dromo de Lasarte, con una temporada 
que se extiende hasta el mes de sep-
tiembre, es decir, como en sus buenos I 
tiempos. Como recordará el lector afi-1 
iwiiiiniiiB'iiiimimiiR:! 
clonado, esto se debe a que Madrid es 
la única capital del mundo que no tiene 
hipódromo y la Sociedad de Fuente de 
la Cria Caballar de España, se ha vis-
to obligada a ceder su programa con 
todas las subvenciones. 
L a temporada donostiarra compren-
de diez y seis reuniones que se celebra-
rán los días 2, 9, 16, 23 y 30 del presen-
te mes; 7, 14 21, 25 y 31 de julio; 4, 
11, 18, y 25 de agosto; y 1 y 7 de sep-
tiembre. 
E l importe de los premios asciende a 
370.000 pesetas, cantidad de cierta con-
sideración en estos tiempos y para San 
Sebastián. 
E l programa de mañana comprende 
cinco pruebas, que son: el "handícap" 
opcional, un premio de venta, una ca-
rrera para los dos años, otra para tres 
años en adelante y, la quinta, de cua-
tro años en adelante. 
Tenemos a la vista las inscripciones, 
un total de 36 caballos. 
L a prueba principal es el "handicap", 
para tres años, que ha reunido ocho 
inscripciones. L a escala de pesos no 
ofrece un gran margen, lo cual quiere 
decir que sus valores son muy aproxi-
mados. De los mejores al peor no hay 
más que siete kilos. Claro está, esta in-
significante diferencia se explica por el 
carácter opcional de la carrera. 
Otro día ampliaremos las impresio-
nes sobre el programa. 
S o c i e d a d e s 
S. G. Española 
L a Junta directiva de esta Sociedad, 
haciéndose eco de las muchas solicitu-
des que constantemente recibe de su-
primir la cuota de entrada, ha acorda-
do como en años anteriores, suprimir 
dicha cuota a los nuevos asociados du-
rante los meses de junio, julio y agosto. 
Al mismo tiempo esta Sociedad in-
vita a las señoritas a visitar su gim-
nasio y presenciar sus clases femeninas 
de mañana y tarde, siendo la entrada 
por la calle de la Libertad. 29. 
G A L G O S E N E L S T A D I U M 
L a gran carrera de la temporada; los 
seis mejores galgos de España en carrera. 
Intento de "record" en 500 yardas. 
ESTA TARDE, A LAS CUATRO 
iiininiimiaT'ii11 vwüiiwiiiimiKiri1 k ' • 1  • 
Esta noche, a las diez y media 
en la 
PLAZA D E TOROS MONUMENTAL 
M A R C E L T H I L 
I G N A C I O A R A 
Campeonato mundial de los pesos medios 
E n las taquillas de la Plaza de Toros de 
Madrid (calle de la Victoria) se despa-
chan localidades sin aumento de los pre-
cios establecidos, a partir de cuatro ptas. 
U N O I E Ü M 
PERSIANAS — SALINAS 
Carranza, 5. Teléfono 3237a 
üüniKüimiiniiiüiiii - n p ? r a b i • 
L A V A R C O N L U X 
E N A G U A F R Í A 
es s e g u r o — y s ó l o n e c e s i t a 5 m i n u t o s 
L o m á s r á p i d o , f á c i l y seguro 
L a Copa pasa a ser propiedad del ji-
nete que la gane dos años consecutivos. 
L a Copa fué ganada en 1931 por el 
capitán don Nemesio Martínez-Hombre, 
de la Escuela de Equitación Militar, 
montando el caballo "Caída"; en 193 
fué ganada por el capitán marqués de 
Funchal, del Ejército portugués mnn-
Puede señor director, que sea innece-:tando el caballo " C a p u c L ' en 1 9 3 ^ 
sana esta aclaración, pero al poner con „ . . . ^f1^1^"" . en lydci tue 
tan soberano acierto sobre el plano de gana. a p°r el teniente don Fernando 
Echar una cucharada de 
Nuevo Lux en un litro de 
agua fría. El Lux se disuelve 
instantáneamente en agua 
fría. No hay que esperar a 
que haya agua caliente. 
2 Mover y estrujar las prendas 
dentro de la jabonadura de 
Lux, que es tan puro, que 
no puede perjudicar aun a 
los tejidos más delicados. 
Aclarar las prendas en agua 
limpia y dejarlas secar. No 
hay máí (pie hacer. El lavar 
con el Muevo Lux en agua 
fría es tan rápido y sencillo. 
^ luego, comparar las pren-
das delicadas después de 
lavarlas con el Nuevo Lux. 
Las sedas aparecen como 
nuevas y los colores re-
cuperan su viveza. 
labra».—24 
estación. 
Radío España (E. A. J . 2, 410 4 me-' 
do de desempate, para segundo puesto. I tros).—14: "Marcha Lorraino", "La le-
Izaguirrc y Ermúa contra Ibaibarriaga I yenda del beso", "Marcha fúnebre de 
y Aguirrc, Izaguirre y Goicoechea con-
tra Sala y Marich. 
P L A Y A D E MADRID.— Baños, atrae 
clones, regatas. Abonos temporada, 30 
pesetas, caballero; 20, señoritas. Thés 
Resturant cubierto y carta. Autobuses, 
Dato. 22. 
VISITAD exposición permanente de la 
construcción. Carrera San Jerónimo, 32. 
Entrada gratis. 
CINES 
ACTUALIDADES.—11 mañana a 1,30 
madrugada, continua. Butaca, una pese-
una marioneta", "Carnaval r o m a n o " , 
"Bohemios", "Sobremesa", "Molinos de 
viento". Noticias. — 15.30: Fin. — 17,30: 
Concierto sinfónico. — 18,45: Peticiones 
de radioyentes. — 19: Explicación de¡ 
Evangelio del domingo por el padre Va-
leriano Hurtado Soria. Noticias. Músi-
ca de baile.—19.30: Fin—22: Orquesta 
de la estación: "Igigenia in Aulis", "El 
principe Carnaval", "Danza española". 
esfuerzos genuinamente españoles en la 
materia. 
Agradecido a la atención de la publi-
cación de estas líneas, queda a su dis-
posición su afmo. s. s., 
Francisco SANCHEZ MADRID 
Alhama de Murcia, 29 mayo 1935. 
Música de baile.—23,45: «La Pa ¡actualidad la cuestión de las aguas sub- Art;aleJ0 Campos, de la Escuela de Equi-
terráneas he creído conveniente, y séa-1dación Militar, montando el caballo 
me perdonada la inmodestia, precisar losi"Leonero"; en 1934 fué ganada por el 
- capitán don Angel Somalo, del Regí-
miento de Caballería número 7, mon-
tando el caballo "Royal". 
Prueba Civiles 
Se disputó después la Prueba Civi-
les, con el siguiente resultado-
1. "SAUVILLON", montado por la se-
ñorita Rosa Tabanera. Sin falta Tiem-
po: 1 m., 10 s., 2-5. 
f a L T m ^ V ^ 1 1 6 MarSanS)- m 
falta.,,f mCí l 9 B f ' ^ Muela>- Sin 
Copa del Presidente de la República 
Esta tarde, a las cuatro, se disputa-
bueyes", "Katiuska", "Romanza sin pa-
labras", "Danzas montañesas".—23,30: 
Música de baile.—23,45: Noticias.—24: 
Cierre. 
RADIO VATICANO.—A las 3,30 de 
"Autores teatrales en nuestro estudio.' I la tarde, con onda de 19 metros. A las 
Orquesta: "Viejo castillo", "Carreta de'7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
E l L u x no contiene ningún producto qu ímico perjudicial, de 
a que es ,mPosible que sufran, aun ios tejido8 más delicadc los. 
Las prendas personales pueden lavarse cuantas vece8 se quiera 
con el JNucvo Lux. Y además, tiene 1 
de conservar las manos blancas 
Pruebe Vd. un paquete hoy. 
a ven laja 
aves. 
P R E C I O S R E B A J A D O S : 
Paquete grande. . . | P t a . 
Paquete pequeño . . 0 .50 
P a r a U v a r , 
L U X 
e n a g u a f r í a 
c o n e s t a e t i q 
>4»LX 4 6 2 - 0 4 5 A S 
4 . 
m 
MADRID.—Afió XXV.—Nüiti. 7.957 E L D E B A T E (7} 
Sábado 1 junio de 193S 
I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
N o t a s b a n c a r i a s 
¿ H a c i a una inteligencia b a n c a r i a ? 
E n los medios bancarios continúa ha-
blándose con cierta insistencia de la po-
sibilidad de que intente llegarse a una 
Intellg-encia entre varios establecimien-
tos bancarios de primera fila. 
La noticia, como rumor, tiene ya algún 
tiempo, pero pasa el tiempo y no des-
aparece el comentario, antes bien, re-
nace tal vez con mayor empujo. Por otra 
parte, el rumor cobra cuerpo al ver que 
esta inteligencia en la práctica se viene 
ya realizando en numerosas ocasiones 
Si llegara a efectuarse, cosa que ten 
dría que hacerse tras largo estudio 3 
entonces la noticia tendría ya un estado 
de hecho superior al que hoy puede dár-
sele, se crearía una potente entidad ban-
caria de glandes vuelos y de personal! 
dad destacadísima. 
Crédi to Ba lear 





B, de 2.500 
A, de 500 
G y H, d« 100 y 20( 
Exterior 4 % 
Sigue su marcha la fórmula para i 
solver la situación del Crédito Balear. 
Parece que el total comprometido as 
ciende a una cifra superior a los 30 mi-
llones de pesetas. 
Todo está pendiente de la última deci-
sión del Banco de España, que, con el 
Banco Central, Río de la Plata y el Ur-
quijo parece que son los establecimien-
tos bancarios que intervienen en la ope-
ración. 
Corredores de Comercio 
L a "Gaceta" de ayer publica la rela-
ción de plazas de corredores de Comer-
cio que deberán cubrirse por concurso 
reglamentario. 
Las plazas son; Hellin, Zafra, Algeci-
ras, Castellón, Socuéllamos, Villanueva de 
Córdoba, E l Ferrol, Lugo, Baza, Cuevas 
del Río Almanzora, Huesca, Alcaudete, 
Las Palmas, León, Murcia, Santa Cruz 
de Tenerife, Salamanca, Carmona, Torri-
jos, Gandía, Játiva, Valencia, Alcañiz y 
Zaragoza. 
Pe t i c ión de p r é s t a m o 
Ha sido solicitado un préstamo de 
25.000 pesetas por don Gastón Comére 
Poupée, domiciliado en La Garriga (Bar-
célona) para la fábrica de tejidos situa-
da én L a Garriga. 
nwiiiHiiiiKiiiin^ 
La "ANTIGUA SOCIEDAD D E S E -
GUROS MUTUOS D E INCENDIOS 
D E CASAS E N MADRID", Carrera 
San Jerónimo, 9, recaudará en el Ban-
co Hispano Americano, desde el 4 del 
corriente, un dividendo de 0,30 por 
1.000, conforme a los avisos entrega-
dos en las casas aseguradas. 
M I B 
T. de 24.000 .... 
E, dt 12.000 .... 
D, dt «.000 .... 
C, d» 4.000 .... 
B, d« 2.000 .... 
A, d* 1.000 
G y H, dt 100 y 20Í 
AmsrtlaabU 4 <r> 
Antr. I)(a 31 
7 5| 2 5 





E, de 25.000 
D, da 12.500 
C, d« 5.000 
B, d» 2.500 
A, da 500 
Amert. 5 % 1M« 
F, do 50.00& 
K, do 25.000 
D, do 12.500 
C, do 5.000 
B, do 2.500 
A, do 500 
8 9 
9 OÍ 0 5 















Amort. 8 % J»r( 
F. do 50.000 
ffi, do 25.000 
D, do 12.000 
C, do 5.000 
B, do 2.500 
A, do 500 
Amort. 5 % 1»2C 
F, do 50.000 
ffi, do 25.000 
D, do 12.500 
C, de 5.000 
B, do 2.500 
A, do 500 





B, de 2.500 





9 4 5 0 
'9 4 5 0 
9 4|2 
94 
Amort. 5 % 1921 o 
F, do 50.000 
E, da 25.000 
D, da 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 300 
Amort. X % 
m K m ifluiiifliiiiiimiiniiiniiiüi 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
Empréstito austríaco.—Conversión. 
Efectuada la conversión de los títu-
los dél Empréstito del Estado Austría-
co, garantizado, 1923-43, al 6 por 100, 
p'Or lós <}ue sé han émitido al 5 por 
100, 1934-59 y cambio de 91 por 100, y 
habiéndose recibido ya en las Cajas 
centrales del Banco los títulos corres-
pondientes a los valores de esta clase 
que se hallaban depositados en ella, 
se pone esto en conocimieiito de los 
respectivos interesados, previniéndoles 
que, como quiera que cambia la clase 
y condición de los títulos, es necesario 
que cancelen sus depósitos, para cons-
tituirlos con las nuevas láminas, por 
el Qapital que ahora representan y 
para hacer efectivo al mismo tiempo 
el importe del residuo que les haya 
correspondido por resultas de esta 
conversión. 
Como quiera que el próximo cupón 
habrá de pagarse ya sobre los nuevos 
títulos, se previene que éste no podrá 
ser hecho efectivo ni abonado en 
cuentas corrientes si antes no se ha 
llevado a cabo la evolución a que se 
invita a los depositantes. 
Madrid, 30 de mayo de 1935.—El Se-
cretario general, Francisco Beida. 























do 100.000 I § 










Amort. 4 % 1928 
H, do 200.000 
G, de 80.000 
F, do 











Amert. 4 Vi % 192! 
F, de 50.000 
do 25.000 
D, da 12.500 
C, da 5.000 
B, da 2.500 
A, da 500 
Amert. S % 192» 
DE 
ELECTRICIDAD, S. A. 
L a Junta general ordinaria celebra-
da en esta fecha ha acordado repartir 
a lo& accionistas de esta Sociedad un 
dividendo complementario correspon-
diente al ejercicio 1934, libre de im-
puestos españoles, a razón de 20 pe-
setas oro para las acciones series "A", 
"É" y "C" y 4 pesetas oro para las 
acciones serie "D" y " E " , pagadero a 
partir del 1.° de junio 1935, contra pre-
sentación del cupón número 28. 
E l dividendo se hará efectivo en las 
oficinas de la Compañía en Buenos 
Aires, Balcarce, 184, a razón de 25 pe-
sos argentinos moneda nacional por 
cada 20 pesetas oro y de 5 pesos ar-
gentinos moneda nacional por cada 
i pesetas oro. 
E n España se pagará, en los Bancos 
indicados, su equivalencia en pesetas, 
calculada sobre la base del cambio 
leí peso para cheques sobre Buenos 
Aires en el día de la presentación del 
cupón. 
Los Bancos extranjeros que también 
se indican pagarán el cupón a opción 
de los tenedores extranjeros, en che-
que sobre Buenos Aires o en otras di-
visas, sobre la base del cambio del 
peso en Bolsa para los cheques sobre 
Buenos Aires en el día de la presen-
tación 
Los Bancos encargados del pago del 
dividendo son los siguientes: 
E N MADRID: Banco Español de 
Crédito, Banco Urquijo, Banco de Viz-
caya. ' 
E N B A R C E L O N A : S. A. Arnús-
Garí. 
E N B I L B A O : Banco de Vizcaya. 
E N B R U S E L A S : Banque de Bruxe-
lles, Cassel et Cié. 
E N A M B E R E S : Banque de Bruxe-
Ues. S. A. Siége dAnvers, ancienne-
ment Banque Céntrale Anversoise. 
E N B E R L I N , F R A N C F O R T s/M. Y 
DEMAS PLAZAS A L E M A N A S : 
Deutsche Bank un Disconto-Gesells-
chaft (con sujeción a las disposicio-
nes vigentes en Alemania). 
E N LUXEMBURGO: Banque Inter-
nationale k Luxembourg. 
E N Z U R I C H Y OTRAS PLAZAS 
SUIZAS: Crédit Suisse 
E N AMSTERDAM: Mendelssohn & 
Co. Amsterdam, Nederlandsche Han-
del Maatschappij N. V., Handel Maats-
chappij H. Albert de Bary & Co. N. V. 
E N L O N D R E S : Midland Bank Ltd.. 
Barclave Bank Ltd., J. Henry Schroe-
der & "Co., Baring Brothers & Co. 
E N NEW Y'ORK: Guaranty Trust 
Co. 
E N BUENOS A I R E S : Oficinas de 
la Compañía. 
Madrid, 31 de mayo de 1935.—El Se-
cretario» del Consejo de Administra-
ción, Miruel Vidal Guardiola.—V.n B < 
Ki Presidente, t. Cambó. 
F , de 50.000 
B, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, da 2.600 
A, da 500 







abril 1935 A ... 
— — B ... 
6 % octubre A 
— — B 
5 % abril 1934 A. 
— — — B. 
4 1/2 % Julio A 
— — B 
— noviembre A .. 
— - B .. 
Daada íerrar. 6 # 


























































7 812 5 
7 8 2 5 
7 8 4 
7 8 4 5 
4 5 
Ayuntamirntoa 
Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obras 4 ^ % V. Mad. 1914 5 % 
1918 5 % 
Mej. Urb. 5 U % 
Subsuelo 5 % 
- 1929 
Int. 1931, 5 y, % 
Ens. 1931, 5 % 
Cnn garantí» 
Prensa, 6 % 
Emisiones, 5 % 
fíidrográlicas, 5 % 
- 6 % 
fl. Ebro C % 1930. 
fraaatl. 5 U % m. 
Idem id. id. nov. 
Idem Id. 5 % 1920 
ídem Id. 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
E. Tánger-Fez ... 
E . austríaco, 6 % 
Majzén A 
Antr. Dfa 31 
Cédulaa 
Hip. 













1 0 81 5 0 
1 1 4 
8 51 
75 C. Loc*l. 6 % 
5 ^ 
Interprov. 5 "i 
— 6 % 
Local 8 % 1932 

















E . argentino .. 
Marruecos 
Céd. argentinas 
— Costa Rica 
Arriónos 





E. de Crédito ... 




Río de la Plata . 
Guadalquivir 
O. Electra A 
— B 
H. Española, C. 
f. c 
P 
Ohade, A, B, C . 
Idem, f. c 
Idem, f, p 
Mengemor . 
Alberche o. 
Idem, f. p 
Sevillana 




Idem, f. c 
Idem, f, p 
Idem, nominativas 







1 1 1 
100 
90 














1 5 5 
182 
18 2 
4 3 4 
4 10 




1 1 1 
1 1 3 

























Iderrt. f. c 
Idem, f. p , 
Guindos 
— f. c 
Petróleos 
Tabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y Fénix 
Andaluces 
M. Z. A 






Idem, f. e 
Idem, f. p 
Madril. Tranvías, 
Idem, f. c 




Idem, f. c 
Idem, f. p 
Cédulas 
Españ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem, f. c 
Idem, f. p. 
Idem en alza 
Idem en baja 








3 2 3I 
3 3 5 
3 0 0 
5 0 




9 & 5 0 
9 5| 5 01 
Tranvías Bar 
"Metro" 
Ferroc. Orense ... 
Aguas Barna 
Cataluña de Gas 
Chade, A, B, C . . . 
Hullera Española. 
Hispano Colonial. 














Norte 3 % l.1 . 
• — 2.» . 
• — 3.» . 
• — 4.» . 
• — 5.» . 
- esp. 6 f< 
Valen. 5 Va % ... 
Prior. Barna. 3 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % . 
Antr. Día 31 
10 0 
100 
9 O' 1 0 0 






1 0 2| 
1 0 2 2 0 
2 4 7 
247 
2 4 7 
1 0 0, 6 0 
1 0 0 6 0 
1 0 0 8 0 
1 0 0| 8 5 








101 -1 0' 
1 0 2 
10 2 
10 2 
2 5 0 
2 5 0 
2 4 9 
2 5 0 
1 0 0 
10 0 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 
1 0 
1 0 1 
10 1 
Segóvia 3 % .. 
— 4 % .. 
Córd.-Sevilla 3 
C. Real-Bad. 5 % 
Alsasua 4 # 
H.-Oanfranc 3 %. 
M. Z. A. 3 % 1> 
— — 2.» 
— — 3.' 
— Arira 5 Vi 
— E , 4 ^ 
— F , 5 ... 
— G. 6 ... 
— H, 5 H 
Almanaa 4 
Tra^atl. 6 % 1920 
— — 1922 
Chade 6 % 
2 1 
4 4 0 
7 4 
































75 7 3 
1 0 
Naviera Nervión... 
Sota y Aznar 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox ... 
Basconia 
Duro Felguera .... 
Euskalduna 





Interior 4 % ... „ 
Anlr. Día 31 
3 8 5 







6 3 2 
2 7 6 




4 1 5 




6 3 2 
2 6 8 
2 0 3 
5 0 
3 7 3 
6 5 15 
4 0!5 0 























Banque de Paris. 990 
B. de l'Union 470 
S. G. Electricité... 1 o 1 6 
Société Générale.., 1510 
Peñarroya 1 9 ] 
Ríotinto 13 6 2 
Wagón Lits 6 0 
Et. Kuhlmann 6 6 2 
E. et G. du Nord, 463 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ...! 2 0 
Nord I 12 10 
5 0 







Cotizaciones de Bilbao 
Aecienee 
Banco de Bilbao 
E. Urquijd V 
B. Vizcaya A 
F. c. La Robla .. 
Santander - Bilbao 
F. c. Vascongados 
Electra Vieago 
H. Española .... 
H. Ibérica 
U. E . Vizcaína 
Chades 
Setolazar, nom. 
Rif, portador .., 
Rif, nom 














7 3 0 
55 
3 2 5 
2 9 3 
Cotizaciones de París 
, Anlr. Dfa 31 
2 7 8 5 
2 0 7 2 
1248 
2 5 8 7 
7 5 ] 
1 5 1 
10 4 0 
4 8 4 
10 3 9 
15 7 0 
2 00 
13 7 2 
60 
5 9 4 
4 9 2 
2 0 7 0 
12 11 
2 9 5 
Obllfaclonaa 
Cotizaciones de Zurich 
Chade serie A-B-C 
Serie D 
Serie E 
Bonos nuevos .. 
Acc. Sevillanas 




I. G. Chemie ... 
Brovm Bovery . 
Antr. Dfa 31 
9 1 h 
1 8 2 
1 8 
3 
1 8 8 
8 ? 
1 2 0 
4 4 0 
2 1 ] 




9 3 0 
18 4 





4 3 61 
2 l l ¡ 
4 3 5| 
6 2 
5 0 
Alberche, 1930 . 
Idem, 1931 
Gas Madrid 6 
- ó 1/2 %. 
H. Jüspanoia 
serie D 
Chade 6 % 
— 5 1/2 % 
Sevillana 10.» 
R. Levante 1934.. 
U. E . Madril. 5 % 
— 6 % 1923 ... 
Idem 1926 6 % ... 
Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Telefónica 5 Ya % 
Rif A 6 % 
- B 6 % 
- C 6 % 






Alman.-Val. 3 %. 
Asturias, 3 % 1.» 
2. » 
3. » 
Alsasua, 4,50 % ... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales, 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B. 3 Te. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante 1.», 3 %. 
5 % A (Ariza) ... 
i,50 % B 
% C 
% D 
I. 50 % E 
F 
G 
|6,50 % H 




Metro 5 A 
Idem 6 Te B 
Idem 5,50 % C ... 
M. Tranvías 6 ^ 
- 5 1/2 %. 
Azuc. sin estam 
estam. 1912 
— 1931 
Idem 5 14 % ... 
int. pref... 
B. de Petró. 6 % 
Asturiana, 1919 ... 
- 1920 ... 
- 1926 ... 
1929 ... 





2 I 0 
2 3 6 
1 4 0 
2 3 6 
2 2 
5 6 5 
1 
2 0 2 
2 0 0 
2 0 3 
1 2 3 
2 6 0 
2 6 2 
2 6 4 
10 9 
110 
1 1 1 







2 6 5 0 
6 4 3 
2 6 
5 0 
C o m e n t a r i o s d e 
B o l s a 
E s c u e l a s y m a e s t r o s 






Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
























1 1 8 
1 1 0 
4 8 5 



















t! 5 2 
8 4 6 
<; 6 !• 
10 1 5 0 
1 0 ll 5 0 
1 0 51 
1 0 8 6 5 
9 8 6 0 
9 © 2 5 
1 0 5| 5 0 
10 5 10 
1 0 4 5 0 
1 0 01 5 0 
1 0.0 
1 0 6| 5 0 
1 0 7 
107 










6 O, 5 0 
3 0 0i 5 0 
58 
2 3 8 
2 4 0 
14 0 
2 3 5' 
5 8oj 
2 0 2 




6 5 1 
6 5 1 
Permutas.—D. Arsenio Sánchez Ventu^ 
ra, de Calasparra (Murcia) y D Juárt 
C. Ripoll Cutillas, dé Moratalla (Murcia), 
D. Juan Salcedó Martíne, de Muróla, y don 
José Salcedo Correa, dé Muía (Murcia); 
don José Martínez Rivera, de Ricote 
(Murcia), y don Juan Manuel Marco 
Sánchez, de Abanilla (Murcia); don Ger-
mán Teruel Escobar, de Los Dolores-Car-
tagena (Murcia), y don Francisco Suá-
rez Agqstin, de Moratalla (Murcia); don 
Continúa siendo la crisis fran- Mariano Sorlano ^ j 0 " 1 ^ 4deiiÎ *r,A'rCí 
.-esa el alimento principal de las 
conversaciones del mercado. 
¿Desvalorización del franco? 
¿Qué ocurrirá con la peseta 
A primera hora de la tarde 
ae tuvo ya noticia en el merca 
do de que la Bolsa de París no 
se había cerrado, y esto contri 
buyo a mantener los ánimos 
más apaciguados. 
Como de costumbre, no falta-
ron los rumores y cábalas, en 
que la Boléa áuele ser tan pró-
diga en eátas contingencias. Jus-
to és decir, sin embargo, que la 
gent* apenas si prestó atención 
L a s e g u n d a c o r r i d a d e 
f e r i a e n C - k e r e s 
O R E J A S Y RABO A O R T E G A 
UNO D E S U S T O R O S 
E N 







6 4 5 0 
9 01 5 0 
!63 
7 51 5 0 
6 2¡ 7 5 
5 9¡ 3 0 
5 815 0 
66 
7 41 5 0 

























Liras, máximo ... 
mínimo . 




Marcos oro, máx 
— mínimo. 
Esc. port., máx.. 
— mínimo 










— «uecas, máx 
— — mínimo 
85 
2 5 0 
9 61 5 0 
9 61 5 0 
10 4| 
10 61 








9 41 5 0 
8 fi 
8 5 5 0 










2 3 8 
2 3 7 
4 8! 4 5 
4 8 3 5 
2 3 81 
2 3 7 7 5 
125 50 12 7 
125 12 
6 01 6 5i 6 0 
6 0¡ 4 5 
3 6 3 5 
3 6 2 5 
7 3 8; 
7 3 6| 
2 9 6 
2 94 

































Por lo demás, ¿qué rcpeicu-
sión ha tenido en el mercado la 
crisis francesa y toda la cues-
tión del franco? 
E n primer término, el alza de 
algunos valores ínternaciona'os 
o internacionalizados, c o m o 
Chade y Unión y Fénix. E n se-
gundo término, ol nlza de los 
Bonos oro. 
Continúa la creencia de que 
toda el alza de Bonos oro se ba-
sa en la posibilidad de nuevas 
bajas para nuestra divisa. Pero 
las opiniones siguen extremada-
mente divididas. 
E l caso es que continúa sa-
liendo dinero, y que de un salto 
los bonos se colocaron ayer en 
el 250. Precisamente en el cam-
bio a que habíamos aludido en 
nuestro comentario anterior. 
Guindos 
¿Noticias favorables o desfa-
vorables para el plomo? 
Los "stocks" de plomo refina-
do en Estados Unidos, según no-
ticias recibidas, disminuyeron 
en el pasado mes de abril en 
más de 8.000 toneladas, pues las 
228.200 del mes de marzo queda-
ron reducidas a 220.000 tonda 
das. L a producción de abril fué 
de 32.400 toneladas contra 32,ti09 
en el mes anterior; las expedi-
ciones ascendieron a 40.900 to-
neladas contra 29.000 en el mes 
precedente. 
¿Se mueve la "Bolsa al com-
pás de las noticias que §obre la 
situación del mercado del plomo 
se vienen recibiendo? Parece 
que los factores que juegan en 
este flujo y reflujo son más ín-
timos a la situación bursátil y 
responden a causas más próxi-
mas. 
E n valores que han permane-
cido tanto tiempo parados, la 
gente aprovecha la primera co-
yuntura para quedarse lo más 
libre posible, aun a trueque de 
alguna pérdida, y aun a trueque 
de cogerse los dedos otra vez, 
en sentido contrario. 
dislao Manuel Chumillas y Laguia, de 
Los Brianes (Murcia); don Juan Armes-
to Salgado, de Ventosela - Redondela 
(Pontevedra), y don Fermín Blanco Al-
faya, de la de Moura-Nogueíra de Ra-
muin (Orense); don Noberto Rivero Gán-
dara, de Madroñera (Cáceres), y don 
Herminio Barbero Bernal, de Alais-Cas-
tro Calderas (Orense), 
Don Juan José Barrio de Vftga, de Hor-
nillos (Valladolid), y don Pablo Borge 
Merino, de Silió (Santander); don Casi-
miro Huerta Alonso, de Los Belenes 
(Murcia), y don Antonio Caballero Puer-
ta, de Aldealengua de Santa María (Se-
govía); don Antonio Cantos Corróns. de 
Tiraset-lnca (Baleares), y don Andrés 
Pérez Mercader, de Borjas del Campo 
(Tarragona); don Antonio Carda Vicia-
do, de Luchente (Valencia), y don Fran-
cisco Sales Sarrión, de Camarles-Tortosa 
(Taragona); don Vicente Latorre Nava-
rro, de Bétera (Valencia), y don Fran-
cisco Badía Izquierdo, de Alcalá de la 
Selva (Teruel) ¡ don Francisco Hernán-
dez García, de Tala vera de la Reina (To-
ledo), y clon Luis González Ayuso, de 
Montesclaron (Toledo); don José Bonilla 
Rico, de Aldeanueva de Ebro (Logroño), 
y don Marcelo Jesús Balsa Gómez, de 
Maella (Zaragoza); don Manuel Sangüe-
sa Subirón, de Luósta (Zaragoza), y don 
Martín Esteban Aibero, de Villanueva de 
Jiloca (Zaragoza). 
Doña Consuelo García Lolmelo, de 
Santiago de Compostcla (La Coruña), y 
doña J . Edelmíra Cacheda Otero, de La 
Coruña; doña Enriqueta Ferré "Bové, de 
Gélida (Barcelona), y doña Rosa Balcell 
Cirvit, de San Juan Fumat (Lérida); 
doña Onofre García Rodríguez, de Ma-
drid, y doña Natividad A'lonso Rojo, de 
Frcchílla (Falencia); doña Carmen Pa-
tiño Cerdeira, de Cangenjo (Pontevedra), 
y doña Vicenta Esperón Rodríguez, de 
Arantey-Salvatíerra de Miño (Ponteve-
dra) ; doña María Dolores Araujo Vare-
la, de Túy (Pontevedra), y doña Juana 
Melés Cucalón, de Caldelas-Túy (Ponte-
vedra); doña Angela Mayor Montón, de 
Madrid, y doña Amparo de Gracia Gar-
cía, de Soria; doña Petra Alti Zuazo, de 
Briones (Logroño), y doña Josefa Cas-
trillo Martínez, de Sestao (Vizcaya); do-
ña Victoria Consuelo Gómez Huici, de 
Aldeanueva de Ebro (Logroño), y doña 
Martina Armendáriz Estanga, de Maella 
(Zaragoza). 
Dirección general.—El director general 
manifestó a los periodistas que hacen in-
formación en el Ministerio, que tiene ul-
timado el proyecto de decreto que ha 
de someter a la aprobación del ministro 
unificando lo legislado sobre direcciones 
de graduadas de seis o más secciones. 
Piensa convocar en plazo próximo el 
concurso-oposición para escuelas en po-
blaciones de más de 15.000 habitantes, y 
en seguida que se resuelva el concurso 
en trámite para la colocación dé cursi-
llistas de 1933, pendientes de destino. 
C A C E R E S , 31.- Segunda dé feria, 
seis toros dé doña María Montalvo. para 
Armillita y Ortega. 
Primero.—Armillita, torea distancia-
do y con poco arte. Con la muleta da 
varios pases por bajo para fijar al to-
ro. Entra a matar y deja media esto-
cada que basta. (Palmas.) 
Segundo. -Ortega, lancea con arte, 
pero despegado y remata con media ve-
rónica que se aplaude. Domingo trastea 
al bicho de cerca y valiente. Suena la 
música en su honor. Dos desarmes, dos 
pases de rodillas, aceptables y rema-
ta con media estocada algo atravesada 
y descabello al segundo golpe. (Ovación, 
dos orejas, rabo y vuelta al ruedo.) 
Tercero. Armillita torea apático y 
con pocas 'ganas de agradar. Muletea 
distanciado, sufriendo un desarme. Un 
metisaca volviendo la cara. (Pitos.) In-
tenta el descabello y acierta al segun-
do empujón. 
Cuarto. Ortega torea distanciado y 
sin parar. L a faena de muleta la haca 
por la cara. Receta media estocada 
trasera y descabella al tercer intento. 
(Algunas palmas.) 
Quinto. Armillita torea embarulla-
do. Armillita coge las banderillas y po-
ne un par casi a bicho parado, que se 
aplaude. Con la muleta hace una faena 
vulgar, para una estocada atravesada. 
(Bronca.) i 
Sexto. Ortega torea movido y dis-
tanciado. E l bicho es retirado al corral, 
porque en lugar del que debía salir han 
soltado el sombrero. Le sustituye un cho-
to, y ante las protestas, también es de-
vuelto. Sale por fin el toro correspon-
diente. Domingo lancea con arte y es 
aplaudido. Con la muleta, nada de par-
ticular. Acaba de un sablazo. (Pitos.) 
N O V I L L A D A A C C I D E N T A D A 
V I L L A R R O B L E D O , 31.—Novillos de 
clon Pedro Hernández, para Antonio 
Plaza y Santiago Martín. 
Los dos espadas no hicieron nada; y 
toda la corrida se desarrolló en medio 
de constantes broncas y pitos. E n el 
tercero y cuarto novillo tuvieron que 
ingresar Plaza y Martín en la enfer-
mería. E l sobresaliente Ramón Cicuen-
de también fué herido. Previa la auto-
rización de la presidencia, saltó al rue-
do el paisano Ramoncillo «Neto», que 
estuvo muy bien. 
M e r c a d o s d e M a d r i d 
(31 de mayo de 1935) 
Las cotizaciones e impresiones 
mercado no varían de las del 29 
actual. 
Sé han sacrificado hoy 355 vacas, 
terneras, 5.926 reses lanares. 





.tes reses foráneas: terneras, 325; 
convocará el concurso general de tras- ^^gg 570̂  
Hay en cámaras: terneras. 1.252; le-
Llegaron a los corros las pri-
meras noticias del Consejo de 
ministros, relativas a su buena 
disposición para resolver el pro-
blema ferroviario. Y algo de es-
tas buenas impresiones alcanzó 
a las cotizaciones, aunque sin 
gran entusiasmo. Otras veces la 
más ligera noticia hubiera re-
portado algún elemento de inte-
rés; ahora la gente tarda en sa-
lirse de sus casillas y espera 
con parsimonia los aconteci-
mientnp. 
¿Más estudios?, se dice. Pero 
al cabo de tantos años de ha-
blar sobre las mismas cosas, de 
celebrar un sinfín de conferen-
cias, de tantas y tantas gestio-
nes, ¿otra vez se va a estudiar 
lo mismo? 
E l corro bancario continúa en 
tensión. Allí está la nueva alza 
de acciones del Banco Central. 
Las del Banco de España con-
servan su curso en "dientes de 
sierra"; pero manteniendo el al-
za con cierta firmeza. No ha de 
olvidarse que la fecha de per-
cepción del dividendo a cuenta 
se va acercando, y que esto es 
natural que influya en la mar-
cha de loe cambios. Este año 
con alguna anticipación, 
cierto. 
lado que debió anunciarse en el mes de 
mayo. 
Comunicó que van muy adelantadas las 
obras para la instalación del Colegio Na-
cional de Sordomudos en el edificio de 
FsrrOCarrilGS la calle de Granada, donde es propósito 
de la Dirección dar cabida a unos 150 
alumnos. 
Clases complementarias.—La "Gaceta" 
de ayer publica la distribución de los 
créditos para gastos dé las clases com-
plementarias de los Grupos escolares de 
Madrid y provincias durante los meses 
de abril y mayo, pudiendo los habilita-
dos formalizar las nóminas de personal 
y material. 
Dimisión admitida.—Se ha aceptado a 
doña Dolores Cebrlán y Fernández Ville-
gas la dimisión del cargo de directora 
de la Escuela Normal del Magisterio pri-
mario, número 2, de Madrid. 
Arquitectos escolares.—Se nombra ar-
quitecto escolar de la provincia dé Mála-
ga a don Manuel Rivera Vera, y de la 
provincia de Avfla a don Alberto Galle-
go y García. 
Reclamaciones al ascalafón.—Remitidos 
a las Secciones administrativas los ejem-
plares del cuarto folleto de ambos sexos 
del escalafón de 1933, para que los en-
treguen a los interesados, podrán presen-
tarse reclamaciones a los mismos hasta 
el 30 de junio, debiendo ser enviadas por 
las Secciones a la Dirección general an-
tes del 10 de julio. 
Reingresos.—Se concede el reingreso a 
doña María Monteverde Pallarás, maes-
chales, 1.564. Con 
muv abastecido. 
lo cual está Madrid 
E l a l c o h o l de m a í z c o m o 
c o m b u s t i b l e 
Banco de E s p a ñ a 
N U E V A Y O R K , 31.—Se está ensayan-
do la mezcla del alcohol de maíz con 
la gasolina, en la proporción de un 10 
por 100, para carburante de motores de 
explosión. 
Loa industriales, químicos, diversos 
elementos agrarios, directores de ferro-
carriles y representantes de los fabri-
cantes dé alcohol y de la Prensa agrí-
cola se han reunido en Dearbome (Mí-
chjgán) para tratar de este probloma. 
E l alcohol de maíz resulta a un precio 
bajo que permite la mezcla con la ga-
solina. 
E n la actualidad existen ya surtido-
res diversos que sirven mezcla de ga-
solina con el 2 y el 3 por 100 de alcohoL 
Perp ahora se trata de elevar esta pro-
porción hasta el 10 por 100. 
tra excedente de Pratdip (Tarragona), y 
a doña Juana Ana Créspi Salóm, exce-
dente de la escuela de Esplugafreda (Lé-
rida). 
I l . fiilllll 
F u e r a d e l c u a d r o 
Además de los valores incluidos en el 
cuadro se han cotizado: 
Energía e Industrias Aragonesas, 115; 
Bonos Duero, 6 por 100, 109; Central Ara-
gón, 5 por 100, 80; Bonos Azucarera, 6 
por 100, 94,25; Híspanla, 135. 
BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, 650, fin de mes; al próxi-
mo, 647, 649, 650, 651, 653, 655, 654, 653, 
651 y 653; en alza, 664, y en baja, 641, 
Harpener 110 
Deutsche Bank & Diskontoges. 93 
Drcsdener Bank 93 
Reichsbank Aktien 180 
Hapag Aktien 35 
Siemens und Halske 170 
Siemens Schuckert 119 
Rheinische Braunkohle 228 
Bemberg 123 
Elektr, Licht & Kraft 132 
Berliner Kraft & Licht 136 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotizaciones del día 31) 
Electric Bond Co 8 











ambos a fin de junio; Alicantes, 201,50 Pennsylvania Railroad 21 
por 202, al próximo; Guindos, 234 por 236 
Bolsín de última hora. — Permanecen 
estacionados los cursos de los valores de 
especulación. Barcelona ha lanzado algu-
na orden de compra de Explosivos, pero 
Madrid sirve el papel con facilidad. Cie-
rran operaciones a 653 y queda papel, 
con demanda a 652 a fin del próximo 
Sale dinero para Nortes a 
a 264, y los Alicantes se pagan a 202, 
ofreciéndose a 203. Todo a fin de junio. 
Cierre sostenido. 
BOLSA D E BILBAO 
BILBAO, 31.—Banco de Vizcaya, se-
rie A, 1.160; ídem id. B, 291,50; Banco de 
España, 594; Electra de Viesgo, 340; Hi-
droeléctrica Española, 181,50; Hidroeléc-
trica Ibérica, 730; Chades, 446; Sevilla-
na de Electricidad, 95; Naviera Vascon-
gada, 140; Altos Hornos, 90,50; Siderúr-
gica del Mediterráneo, 28,50; Explosivos, 
fin de mes, 632,50; Papeleras, 181,50; Pe-
tróleos, 140; Ebros, 845; Fosfatos de Lo-
grosán, ord,, 125; ídem id. preferentes, 
300; Instaladora general 250. 
COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 263,75; 
Alicantes, 203; Explosivos, 653,75; Chades, 
448; Rif, portador, 323,75. 
Bolsín de cierre.—Nortes, 265; Alican-
tes, 203,50; Explosivos, 655; Rif porta-
dor, 325,75; Chades, 449; Azucareras or-
dinarias, 31,25. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del día 31) 
Continental Gummiwerke 158 
Chade Aktien A-C 2̂ * 
Gesfürel Aktien 125 1/2 
A. E . G 33 3/S 




Baltimore and Ohío 10 
Canadian Pacific 10 
Anaconda Copper 15 





263, con papel|Zurich 32.30 
Berlín 40.32 
67.43 Amsterdam ... 
Buenos Aires 26.40 
BOLSA D E M E T A L E S D E LONDRES 
(Cotizaciones del día 31) 
Cobre disponible 33 
A tres meses 33 
Estaño disponible 229 
A tres meses 221 
F'lomo disponible 14 
A tres meses 14 
Cinc disponible 14 
A tres meses 
Cobre electrolítico disponible. 
A tres meses 
Oro 














A tres meses 37 
Plata disponible 33 9/16 
A tres meses 33 13/16 
NOTAS INFORMATIVAS 
E l fin de semana aporta pocas nove-
dades al mercado. Todas las conversa-
ciones tienen el mismo eje central: la 
situación de Francia. ¿Qué ocurre con 
el franco y qué ocurrirá con la peseta? 
Desde primera hora de la tarde circu-
lan una serie de rumores considerados I dor, en su laboreo de liquidación, sigue 
como absurdos: golpe de Estado en Fran- desatendiendo el "parquet". Por otra par-
da. La gente recuerda los rumores de te, la posición de ciertos títulos como 
hac* unos días sobre los «ucesos de Por-Explosivos é Ibéricas favorecidos por la 
tugal y cierra los oídos a estas cuestio-
nes. 
Bonos oro, en alza; ésta es la nota 
más destacada de la jornada. 
« * # 
Algo más entonado el sector de Fon-
dos públicos: no hay grandes entusias-
mos, pero predomina la demanda y el 
negocio es también algo más intenso. 
Lo más notable es la firmeza del Amor-
tizable 5 por 100 de 1927, con impuesto 
Bonos oro abren con demanda abun-
dante, que lleva los cambios de 250, y 
a este cambio sigue saliendo dinero. 
Dinero también en Valores municipa-
les, en especial para Villas de 1929 y de 
1931; estas últimas quedan con papel al 
cambio de 96,90. 
* • * 
E n Bancos, pocas novedades. Banes-
tos, a 220 por 215; para Ríos de la Pla-
ta hay dinero a 86 por 90; Central, bien 
orientado y con nueva alza. 
E n valores de electricidad, lo de siem-
pre: Alberches, a 52 por 51; Unión Eléc-
trica Madrileña, a 112 por 111; en Hidro-
eléctrica Española, a 182 por 181; Gua-
dalquivir, papel, a 103; Electras, dinero 
a 155; en Mengemor, 143,50. 
De Telefónicas preferentes, dinero a 
113,50; las ordinarias, papel a 112,50. 
E n minas, Guindoá vuelven a llegar al 
240; en Felgueras, 45 por 44; las Rif, no-
minativas, alcanzan ya el 300 y las por-
tador quedan a 325 por 324,50 
» * » 
De valores ferroviarios hay mejores 
impresiones y se inscriben Alicantes al-
go más firmes, con dinero a 202. 
Para Explosivos había a primera hora 
papel a 653 y dinero a 651; quedan con 
papel a 652 y dinero a 650. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E ÜN 
CAMBIO 
Bonos oro, 250, 249,75 y 250; Rif, no-
minativas, 293, 295, 297, 298, 299 y 300; 
Tranvías de Madrid, 111, 111,50 y 112; 
Explosivos, fin próximo, 653 y 651. 
I M P m X I O N D E BILBAO 
BILBAO, 31.—La sesión de Bolsa de 
hoy, última de la semana, difiere poco 
de las anteriores. E l mercado especula-
N o t a s b u r s á t i l e s 
E l negocio realizado en la sesión de 
ayer fué el siguiente: 
Pesetas. 
G U I A D E L E S T U D I A N T E D E 
Apéndice con el programa de ingreso. Guía, 3. Apéndice, 2 pesetas 
GOMIS, oficial del Instituto de Santander. 
B A C H I L L E R 
J O S E P E R E Z 
IISIIIIB'IIIIBüIllS'llIlBNlllHülüKlllini 
COLOCADO; S E I S P E S E T A S 
M E T R O C U A D R A D O 
Valores del Estado 2,826.700 
Otros efectos públicos 
Efectos públicos extranjeros. 
Efectos con garantía 
Cédulas Banco Hipotecario . 








Obligaciones industriales 239,250 
Totales 4.51̂ .750 
especulación están un poco recargados, 
y aunque la impresión era frme, el mer-
cado no llegó a responder al entusias-
mo con que en otras circunstancias lo 
hiciera. Hoy, por ejemplo, los Explosi-
vos venían precedidos de gran firmeza, 
pero mientras Barcelona y Madrid ma-
nifestaban su optimismo, Bilbao no lo 
secundó. Tal vez el procedente de la li-
quidación de fin de mes contribuyera a 
ello, pero lo cierto es que de haber coad-
yuvado la Bolsa bilbaína, los demás va-
lores hubieran acentuado la nota alcis-
ta que hoy se malogró. Al cierre, la im-
presión es de buena tp^-ncia, pero con 
mercado poco animado. 
IMPRESION D E B A K C E L O ^ A 
BARCELONA, 31.—Taato en el Bol-
sín como en la Bolsa se advertían hoy 
deseos de subir. Después del cierre se 
cotizaban los Nortes, a 53; Alicantes, a 
70; Explosivos, 131, y Minas leí Rif, a 
65,25. 
En el mercado la tendencia es firme, 
habiéndose llegado a operaciones de Ex-
plosivos, a 131,50. 
L I N O L E U M 
Mangueras goma para riego, Inmejorables calidades, a precios reducidos. 
MAXIMINO DE LOPE.—Hules, gomas, artículos limpieza.—Carretas, 27. Tel. 26705. 
RlllSiillW'llüB'ÜHaiIlHHBilllllii 
A G U A D E 
SOLARES 
E A G A N A R D l N E R Q P 
PBOCEDIMIENTOS INDUSTRIALES A FORMOta La 
OTROS IWj Ah 
CRATtS » 
C«ntfift. (EdlAeio 
W K Ü ••H¡ r¿ Su:.» n w a « k r n n 
Pormose*; 
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I P ( 0 < U % ^ Í A í ^ 0 / - t » % W s o s 
p t t r c o n u n s o l o f r a s c o d e 
E L I X I R A N T I R R E U M A T I C O 
D r . M . C A L D E I R O 
L i s t a , 8 7 . 
T e l é f o n o 
MADRID 
55145 A c a d e m i t a s 
A c a d e m i a A C E Y T U N O 
Durante el verano, cursos especiales para las oposiciones de noviembr. nnA-rim^ I ^ T ^ T T 
Ciencias en septiembre E n las convocatorias del pasado año ineresaron Tnnnc:^ Parf l0B exám«n«6 del primer curso de 
S total VEINTIUNA placas, entre ellas las í- y 2,' ^ t ^ Academia c S n J o 
y S-a de Artillería. 
Sábado 1 de junio de 1935 E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXV—Núm. 7.057 
RECUERDOS 1 * COMUNION 
\ e i m a y o r s u r t i d o e n l a s 
P A P E L E R I A S , OBJETOS D E E S C R I T O R I O 
P L A Z A d e l D O S d e M A Y O , 9 
B R A Y O M U R I L L O , 8 7 
V I R G E N D E N I E V A , 2 
C E N T R A L : 
E N C O M I E N D f l . 2 2 
I M P R E N T A - S E L L O S C A U C H O 
DE 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817 
Cirujano director, doctor A G O T E 
AL OR-
cflinoro fologrófica l\\%m 
L E I C A ' C O N T A X 
R E T I N A « E T C ° 
,deli9 envior süs pruebas al 
CONCURSO E X C L U S I V O 
PARA A F I C I O N A D O S 
O R G A N I Z A D O P O R 
C A S A Z A T O 
DURANTE EL MES DE J U N I O 
Sino conoce lo que puede hocer-
bcon eslos oparaio^veoenda 
exposícidn lo que han tobo 
otros aficionados 
C A S A Z A T O 
P E L I G R O S I O 
C R O N I C A D E S O C I E D A D I S a n t o r a l y c u l t o s 
E l miércoles, día 12, se celebrará en 
Madrid la boda de la bellísima señori-
ta María del Pilar Azlor de Aragón y 
Guillamas, duquesita de Luna y con-
desa de Luna, por reciente cesión de 
su padre, hija primogénita de los du-
ques de Villahermosa, marqueses de 
San Felices, grandes de España, con el 
joven oficial de la Marina de guerra 
don Mariano Urzáíz y de Silva, hijo 
¡ S u p r e m a c í a e n r a d í o ! 
E s u n a realidad ! • O A 
con los receptores ^ # 
S . I . C . E . 
garantiza el perfecto funciona-
miento de cuantos aparatos vende, 
" C E R E B R O 
M A G I C O " 
para todas las ondas. 
Pida pruebas y detalles a 
S . I . C . E . 
AV. D E EDUARDO DATO, 9. 
Apartado 990. MADRID. 
Delegaciones y agentes autorizados 
en todas las poblaciones 
importantes. 
Duquesita de L u n a 
de la condesa del Puerto y nieto de la 
duquesa de San Carlos. 
— E n la residencia de los marqueses 
de Moret ha sido pedida la mano de su 
bella sobrina Margarita Cavestany y 
Antuñano, hija de doña Rosario Antu-
ñano, viuda de Cavestany y Anduaga 
(don Manuel), para el joven don Ja-
cinto Sánchez Puch, de distinguida fa-
milia sevillana. 
— E n la parroquia del Sagrario, de 
Málaga, se ha celebrado, en la maña-
na del día 29, la boda de la bella se-
ñorita María Eugenia Gross y Loring, 
de noble familia andaluza, con el jo-
ven abogado d o n Ignacio Benthen 
Guille. 
L a novia lucía elegante traje blanco 
de «charmeuse» y velo de tul. Bendijo 
la unión el capellán del Hospital, don 
Leopoldo Darles, y fueron padrinos don 
Ricardo Gross Orueta, padre de la no-
via, y doña Eulalia Azúa, viuda de 
Guille, abuela del contrayente. 
j/estigos fueron: por parte de la no-
via, su hermano el marqués de Casa 
Loring; hermano político el conde de 
Villapaterna; el conde de Mieres, don 
Adolfo Gross y Pries, don Juan Mar-
qués Merchán y don Teodoro Gross y 
Pries, y por el novio, el conde de Ví-
Uapadierna, don Jorge Luis Guille, don 
Carlos Werner, don José García Gue-
rrero y don Alfonso Queipo de Llano, 
representando al marqués de Bellamar. 
Los recién casados han marchado en 
viaje de bodas para Gibraltar, donde 
embarcarán con rumbo al extranjero. 
—Ayer, a las once y media de la 
da de la bellísima señorita María del 
Pilar Sírvent Dargent, hija del gene-
ral de Artillería don Juan Sirvent, con 
el abogado fiscal de Alicante don José 
Palma Campos. 
L a novia lucía elegante traje blanco de 
«crépe luchesse», velo de tul y un ramo 
de lirios, y eran sus pajecillos su sobrino 
Juanito Sirvent y Pilar Conchita Gon-
zález-Anleo. Fueron padrinos doña Mer-
cedes Campos Campaña, tía del novio, y 
don Juan Sirvent, hermano de ella, en 
representación de su padre, que no pu-
do asistir por hallarse convaleciente de 
una reciente y grave enfermedad, y 
bendijo la unión el superior de los Ma-
ristas, padre Julián López, quien les 
dirigió breve plática. 
Testigos fueron: por el novio, los mi-
nistros de la Guerra y Trabajo, señores 
Gil Robles y Salmón; el abogado-fiscal 
del Supremo, don Alfonso Palma Bláz-
quez; don José María Valiente, don Jo-
sé Campos Campaña y don Agustín Mo-
reno Ortega, y por ella, sus hermanos 
don José Alejandro y don Carlos Sir-
vent, los marqueses de Miranda de Ebro 
y de Lozoya, y el comandante de Arti-
llería don Carlos Díaz Várela. 
Los recién casados han marchado en 
viaje de bodas para Andalucía y Nor-
te de Africa. 
—Ayer, a las doce, en la parroquia 
de San Jerónimo, adornada con flores 
blancas y luces, se celebró la boda de 
la bellísima señorita Isabel de Pineda 
fueron: el ministro de Trabajo, señor 
Salmón, el conde de Peña Castillo, re-
presentrndo al señor Gil Robles; don 
Benito Lewin, don Carlos Padrós, don 
Antonio Montón y don Matías Llop. 
Los invitados fueron obsequiados con 
una merienda, a la que siguió animado 
baile, y los recién casados han mar-
chado en viaje de bodas para las Ba-
leares. 
—También ayer, a las once y media 
de la mañana, se celebró en la parro-
quia de Santa Cruz la boda de la en-
cantadora señorita Pilar Loren Crespo, 
c. i don Angel Casas Gutiérrez, primer 
presidente de la Juventud Católica dé 
la Almudena. 
L a novia vestía elegante traje blan-
co de «peau d'ange» y velo de tul. Ben-
dijo la unión el Consiliario de la Ju-
ventud Católica de la Almudena, don 
Jr.sto Flores, y fueron padrinos el her-
mano del novio, don Alfonso Casas y 
doña Pilar Crespo, viuda de Loren, ma-
dre de ella. 
Testigos fueron: por el novio, sus 
tíos don Tomás y don Juan Casas, el 
general de Artillería don César Serra-
no, el juez del Congreso don Pedro Gó-
mez Ester y don Juan Ródenas, y por 
la novia, su tío don Fausto Loren, su 
primo don Fausto Loren, el doctor Gar-
cía Sierra y don Enrique del Rey. 
Los invitados fueron obsequiados con 
un almuerzo. Los recién casados han 
marchado en viaje de bodas a las Ba-
leares. 
— E n la iglesia del Santísimo Cristo de 
la Salud se ha celebrado en la tarde de 
ayer, la boda de la bellísima señorita 
Ana María Cabrero Perogordo con don 
César Yllera Camino. 
L a novia lucía un elegantísimo vesti-
do de flor de seda, con velo de tul, y 
llevaba un artístico ramo de lilimus blan-
cos. Entró en el templo del brazo de sü 
padrino don César Yllera. A continua-
ción marchaba e'i novio, que ofrecía su 
brazo a su madrina, señora viuda de Pe-
rogordo. 
Actuaron como testigos, por parte de 
la novia don Augusto Perogordo, don 
Francisco Ibarra, don José Cabrero, don 
i M i R . C . A . 
n u n c a t i e n e 
, a v e r í a s ! 
L 
María del Pi lar Sirvent Dargent 
mañana, en la basílica de la Milagrosa, 
lindamente adornada, se celebró la bo-
Isabel de Pineda y Oñate 
y Oñate, con el oficial del Congreso don 
Enrique García de la Rasilla y Navarro-
Reverter. 
L a novia vestía elegante traje blanco 
de «faya» y velo de tul, que recogía, 
lindamente vestida de rosa, su sobrina 
Marichua Cabanyes y Pineda. Bendijo 
la unión el confesor de la novia, don 
Claudio Olazarre, y fueron padrinos do-
ña Teresa Navarro-Reverter de García 
de la Rasilla, madre del novio, y don 
Eduardo Pineda, hermano de ella. 
Testigos fueron: por la novia, los 
marqueses de Torre Ocaña y Torrela-
guna, su hermano político don Manuel 
Cabanyes, sus tíos don Tomás y don 
José de Oñate, sus primos don Fernan-
do Pineda, don Manuel Cencillo, el doc-
tor Soroa y don José Blasco, y por el 
contrayente, su hermano don Luís, sus 
tíos don Enrique y don José Navarro-
Reverter, sus primos don Antonio y 
don Vicente Navarro-Reverter y don 
Luis Pasarón, don Jesús Rubio, don 
Guillermo Escardó y don Felipe L a Rica, 
Durante la ceremonia, las bellísimas 
señoritas María y Matilde Pasarón y 
García de la Rasilla, primas del novio, 
cantaron una plegaria y «Ave Ma-
ría», Los invitados fueron obsequiados 
con un aperitivo y el nuevo matrimo-
nio, marchó en viaje de bodas para P? 
rís. Londres y otras capitales dfil pv-
tranjero, 
— A las cinco de la tarde, en la pa-
rroquia del Salvador y San Nicolás, se 
casaron ayer la encantadora señorita 
Mr. ría de los Angeles Montón Mostei-
ro y el diputado a Cortes don José Ma-
ría Hueso, 
L a novia vestía de blanco y velo de 
tul. Bendijo la unión don Ruperto Pi-
ñeiro, que habló cariñosa plática, y 
fueron padrinos don Pascual Montón, 
hermano de ella, y doña Francisca 
Hueso de Llop, tía del novio. Testigos 
Día 1 de junio,—Sábad».—Nuestra Se-
ñora Reina de los Apóstoles,—Santos 
Iñigo, abad; Vereviado, i «ispo; Pablo, 
Pánfllo, presbítero, Valente, diocesano; 
Tespesio, Isquirón, Firmo, Felino, Gra-
tiano. Segundo, Próculj, Crescenciano, 
mártires; Fortunato, presbítero; Simeón, 
monje; Cipriano, abad. 
L a misa y oficio divino son de la In-
fraoctava de la Ascensión, con rito se-
midoble y color blanco. 
Adoración Nocturna,—Coena Domini, 
Ave María.—A las 11 y 12, misa, rosa-
rio y comida a cuarenta mujeres po-
bres, que costean don Modesto Ruiz de 
Velasco y señora, y señores hijos de don 
Juan Martínez Solaz, A las 7, Regina 
Coeli, solemne reparto de pan a cua-
renta mujeres pobres. 
Corte de María,—Nuestra Señora de la 
A'lmudena, Santa María (P,). L a Blan-
ca, San Sebastián, Del Consuelo, San 
Luis, Del Olvido, San Francisco el 
Grande, 
Cuarenta Horas,—Basílica de la Mila-
grosa, 
Basílica de la Milagrosa (Cuarenta Ho-
ras),—A las 8, exposición de Su Divina 
Majestad; a las 10, misa solemne, y a las 
6,30, completas y procesión de reserva. 
Religiosas Mercedarlas de Góngora,— 
A las 8,30, comunión general para la Aso-
ciación de Nuestra Señora de las Tres 
Ave Marías con plática por el padre Co-
lón, S. J . 
Parroquia de Santa Cruz.—A las 6 em-
pieza la novena al Sagrado Corazón de 
Jesús, predicando el muy ilustre soñor 
Tortosa. 
Santa Iglesia Catedral.—A las 8, misa 
y ejercicio para to Archicofradía del In-
maculado Corazón de María; a las 6, 
continúa la novena a San Isidro; a las 
7,30, rosario cantado en la capilla de 
Nuestra Señora del Pilar. 
Iglesia de los Padres Carmelitas (pla-
za de España),—A las 6,30, misa de la 
Virgen, y a las 5,30, salve carmelitana. 
Parroquia de San Marcos.—A las 8, co-
munión general y felicitación sabatina 
para las Hijas de María. 
Santuario del Inmaculado Corazón de 
María.—A las ocho, comunión general pa-
ra la Archicofradía del Inmaculado Co-
razón de María, 
Iglesia de la Buena Dicha,—A las ocho, 
misa votiva de la Merced, 
Religiosas C a r m e l i t a s Maravillas 
(Príncipe de Vergara).—A las seis y me-
dia. Exposición de Su Divina Majestad, 
santo Rosario, sermón y salve a su ti-
tular. 
Basílica Pontificia.—A las cinco y me-
dia, santo rosario, bendición y salve. 
Santuario del Perpetuo Socorro,—A las 
seis, corona, felicitación sabatina y salve. 
Iglesia de San Francisco el Grande.—A 
las seis, corona, felicitación sabatina y 
salve. 
Basílica de Atocha.—A las seis, salve 
solemne, con Su Divina Majestad mani-
fiesto. 
MISA MENSUAL D E L A HERMANDAD 
D E SAN FRUCTUOSO 
Mañana, domingo, a las nueve y media, 
se celebrará la misa mensual reglamen-
taria de la Hermandad de San Fructuoso, 
de Ingenieros de I . C. A, I., en el orato-
rio de San Luis de los Franceses (Tres 
Cruces, 8.) 
* * * 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica.) 
O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 
Oposiciones suspendidas.—En virtud de plaza de las últimas oposiciones a au 
.iNA MARIA C A B R E R O 
José Juan Perogordo, don Francisco Mu-
ñoz Botín, don Francisco Cabrero y don 
Carlos Perogordo; y por parte, del novio 
don Julio Yllera, don José Yllera, don 
Manuel Sáinz de Vicuña, don Luis Bus-
tamante, don Marcelino Botín, don Pas-
cual Sáinz de V i c u ñ a y don Carlos 
Yllera. 
Bendijo la unión, ante el altar mayor, 
el señor rector de la iglesia, don Félix 
del Campo, mientras una brillante or-
questa interpretó un magnífico progra-
ma de música religiosa. 
L a numerosa y muy conocida concu-
rrencia que asistió al acto se trasladó 
después ál Hotel Ritz, donde fué servi-
da una espléndida merienda, después de 
la cual se organizó un animado baile. 
Los nuevos señores r1 ^ Yllera, que fue-
ron felicitadisimos, han emprendido un 
largo viaje de boda a Estados Unidos de 
América, Canadá y América Central. 
—Anoche se celebró un banquete que 
el embajador de Chile y la señora de 
Núñez Moyado, ofrecieron en honor 
del Presidente de la República. Asistie-
ron además, el embajador de la Repú-
blica Argentina y señora de García Man-
silla, embajador de Bélgica y señora 
de Everts, secretario general de la Pre-
sidencia y señora de Sánchez Guerra, 
ministro de Venezuela y señora de 
Ochoa, ministro de E l Salvador y seño-
H a m u e r t o J a c k s o n V e y á n 
Anoche, a las nueve, falleció en Ma-
drid, víctima de un ataque de uremia, 
a los ochenta y tres años de edad, don 
José Jackson Veyán, aplaudido escritor 
festivo y comediógrafo nacido en Cádiz. 
Obras suyas como "Chateau Margaux" 
y "Los chicos de la escuela" fueron fa-
mosas en los comienzos del siglo. Cola-
boró en varias obras con Arniches, Ló-
pez Silva y el maestro Fernández Caba-
llero. Muestras de su abundante vena 
humorística quedan en las columnas de 
"Blanco y Negro" y "Madrid Cómico". 
Descanse en paz el finado y reciban 
sus familiares la expresión de nuestra 
condolencia. 
ra de Contreras, alcalde de Madrid don 
Rafael Salazar Alonso, jefe del Cuarto 
Militar y señora de Batet, consejero de 
Venezuela y señora de Reyes, consejero 
de Chile y señora de Moría Lynch, y 
primer secretario de la Embajada de 
Chile y señora de Larrain, 
Necrológicas 
Por las almas de los excelentísimos se-
ñores doña Angela Roca de Togores y 
Aguirre-Solarte y don Raimundo Fer-
nández-Villaverde y García-Rivero, mar-
queses de Pozo-Rubio, se aplicarán su-
fragios en varios puntos. 
lo resuelto por orden de 31 del pasado 
del Ministerio de Industria y Comercio, 
se aplazan hasta nueva orden las oposi-
ciones convocadas para ingreso en los 
Cuerpos de Secretarios y Oficiales Co-
merciales y de Axiliares Especializados 
de Comercio. 
Auxiliares de Aduanas. — Aprobados: 
335, don Salvador Gómez de Villalaín; 
349, señorita Enriqueta Martín Alonso y 
don Julio González del Valle. No se han 
presentado los números 338, 344 y 354. 
Para hoy están convocados hasta el 
410. 
Notarías de Madrid. — Aprobados: 32, 
don Rodrigo de Mier y Montes, 27; y 
39, don José Vicente Ortiz Muro, 29, 
Para hoy a las cuatro de la tarde es 
tán convocados del 46 al 70, 
Sanidad Militar,—Aprobados: 174, don 
Ventura Jiménez Junza, 6,20; y 178, don 
Juan Gómez López, 8,40. 
Para hoy están convocados del 181 
al 200. 
Ministerio fiscal—Aprobados: 410, don 
Tomás González, 16,42; 414, don Casto 
Granados, 17,18; 418, don José Guerra, 
19; 419, don Gregorio Guijarro, 19,50; 
440, don Juan Hinojosa, 19,88; 451, don 
Eduardo Jauralde, 18,88; 454, don Luis 
G, Jiménez, 18,65; 459, don Joaquín La-
cambra, 19,72; 462, don José Letur, 21,88; 
502, don Luis Montiu, 18,22; 527, don Jo-
sé María de Mena, 18.77; 538, don Alfon-
so del Moral, 21,55; 545, don Alfonso Mo-
reno y 546, don Remigio Moreno, 19,16. 
Para hoy están convocados para las 
diez menos cuarto del 572 al 678. 
Secretarios de Ayuntamiento de segun-
da categoría.—Aprobados: 2.153, don Er-
nesto Ruiz Galán, 11,45; 2.164, don Ama-
dor Ruiz Herráiz, 11; 2.175, don José Ruiz 
Palairón, 11; 2.181, don Indalecio Dionisio 
Ruiz y Ruiz, 11,45; 2.183, don Mariano j 
de Loreto Ruiz Saiz, 12,25; 2.189, don Vic-
toriano Ruiz Serna, 11,45; 2.194, don Faus-
to Ruiz Venegas, 11,10; 2.196, don Manuel, 
Rus Merino, 12; 2.215, don Manuel Nava } 
rro de Lara, 11; 2.218, don Nicolás Na-
varro Martín, 11; 2.228, don Manuel Na-
veda Quintana, 11,40, y 2.233, don Pauli-
no Nigueruela Fernández, 12,50. 
Para hoy están convocados del 2.210 
al 2.235. 
Interventores de Ferrocarriles. — Para 
verificar el quinto ejercicio se convoca 
para el día 10 del actual, en el local de 
la Escuela de Ingenieros de Caminos, Ca-
nales y Puertos (N. Alcalá Zamora, 3), 
a los señores que resulten declarados ap-
tos para pasar a dicho ejercicio. La hora 
se anunciará oportunamente. 
Liquidadores de Utilidades.—Se convo-
ca a los siguientes opositores: 38, 48, 77, 
92, 109, 116, 122, 144, 147, 181 195, 212, 
243, 246, 255, 274, 280, 285, 286, 302, 308, 
309, 310, 319, 330, 341, 344, 347 y 353. Pa-
ra la 'lectura del ejercicio escrito practi-
cado el día 29 próximo pasado, para hoy, 
a las diez y seis, en el Aula, 6, de la 
Escuela de Ingenieros Industriales (Hi- ALMIRANTE 3 
pódromo). 
Auxiliares de Instrucción pública.—Se 
convoca a los opositores aprobados sin 
xiliares de Instrucción pública, para ma-
ñana domingo, a las doce de la mañana, 
en el Parque del Retiro (Estatua de Al-
fonso X I I ) , para cambiar impresiones de 
suma importancia relacionados con el 
asunto de nuestra oposición ya conocida. 
Exámenes en la Matritense de A. del 
País.—A ruego de algunas academias par-
ticulares y por acuerdo de la Junta de Ofi-
cios de la Sociedad Económica de Ami-
gos del País, se acuerda prorrogar el pla-
zo de matrícula para los exámenes libres 
de las clases de Aritmética, Contabili-
dad, Dibujo, Francés, Gramática, Inglés, 
Mecanografía y Taquigrafía, que sostie-
ne la entidad hasta el día 8 de junio, a 
las seis de la tarde. 
Hasta ahora han remitido objetos pa-
ra premios el Presidente de la Repú-
blica, el del Consejo de ministros y los 
ministros de Estado, Gobernación y Ma-
rina el alcalde y los directores generales 
de Administración y de Instituto Geográ-
fico y Estadístico. 
A L O S O P O S I T O R E S 
que no obtuvieron plaza en las diversas 
oposiciones celebradas durante los añoa 
1932 a 1935 para ingreso en los Cuerpos 
del Estado interesa verdaderamente in-
diquen cuanto antes ál Apartado 4.088, 
Madrid, la oposición a que concurrieron 
y el número con que actuaron. Indispen-





DOS LOS ESTILOS 
Bureaux-Crasifícadores-ficheros 
Carpetas • Fichas • Guías. 
PRESUPUESTOS PARA OFICINAS COMPLETAS 
D O M I N G O 0 1 . I t í P Í Z 
T E L . 1 0 . 8 5 5 
M A D R I D ! 
t 
ANIVERSARIOS 
LA E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
DOÑA ANGELA ROCA DE TOGORES \ AGUIRGE •• SOLflRU 
Y SU ESPOSO 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
DON RAIMUNDO FERNANDEZ VILLAVERDE í GARCIA RIVERO 
MARQUESES D E POZO RUBIO 
F a l l e c i e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e el d í a 2 de junio de 1 9 3 4 
y e M 5 de jul io d e 1 9 0 5 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION D E SU SANTIDAD 
R a I * P » 
•HIIIIIWIMIMffli umnniünnmi i 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, hermano, hermanos políticos, sobri-
nos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos les tengan presentes en 
sus oraciones. 
Todas las misas disponibles que se celebren el día 2 de junio en la 
parroquia de Santa Bárbara, Santuario del Perpetuo Socorro, iglesia de 
San Fermín de los Navarros, capilla del Culto Eucarístlco (calle de Blan-
ca de Navarra), altar de Nuestra Señora de la Misericordia (parroquia 
de San Sebastián); en varios puntos de las provincias de Madrid, Al-
bacete (parroquias de San Juan, Purísima Concepción y la Ginéta), 
Murcia (Convento de las Carmelitas), y Guadalajara, y en varios tem-
plos de Biarritz; así como los manifiestos del día 2 de junio en las ca-
pillas del Culto Eucarístlco y Religiosas Esclavas (calle de San Agus-
tín), serán aplicados por el eterno descanso de sus almas. 
Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
Para esquelas: HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ. BARQUILLO, 45. Tel. 33019. 
•¡iniiiumwluiAHiMiinwin^ 
ANUNCIOS POR PALABRAS 
H a s t a ocho palabras 
C a d a palabra mft» 
. 0.80 ptas 
0.10 • 
M á s 0,10 ptas . por Inserc ión en concepto de t í m b r t 
i i i i i i i i i i i iuiinii i i i iuii i inii iuii i i i i iuiinm 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Agencia Alas, Alcalá, 12. 
Agencia L a Prensa, Carmen, 16. 
Agencia Ekos, Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 62. 
Agencia Bex, Pi y Margall, 7. 
Agencia Corona, Fuencarral, 63 
moderno. 
Agencia Publicitas, Av. Pi y Mar-
gall, 9. 
Agencia Prado, .-ontera, 15. 
Señores Hijos de Valeriano Pérez, 
Pl. Progreso, número 9. 
Agencia Los Tiroleses, Peligros, 2. 
Publicidad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad Domínguez, Pl. Matu-
te, 10. 
Agencia Reyes, Preciados, 52. 
ABOGADOS 
ADMINISTRADOR fincas, asegurando al-
quileres. Especializado "contra revisio-
nes". Monteleón, 24. (3) 
6ESOR Cardenal, abogado. Cervantes, 19. 
Consulta: tres-siete. (5) 
AGENCIAS 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares garantizadas, 
divorcios. Instituto Internacional (funda-
do 1918). Preciados. 50, principal. (18) 
AGENCIAS productivas obtendrán perso-
nas solventes relacionadas establecimien-
tos locales, poblaciones importantes, es-
cribiendo "Unión Compradores Españo-
les", Conde G.Reilly, Cádiz. (T) 
D E T E C T I V E , vigilancias, informaciones 
reservadísimas, Madrid provincias; pre-
cios incompatibles. "Crntromeño" Prín-
cipe. 14, principal. 15816. (V) 
T A T E X T E S . marcas, nombres comerciales. 
Osuna Compañía. Hortaleza, 38. Teléfo-
no 24S33. (4) 
DOCl'MKNTACIONKS r-inlrlamente. infor-
maciones reservadas. Híspanla. Pi Mar-
gall, 7. (V) 
AGUAS MINERALES 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi-
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
ALMONEDAS 
LIQUIDACION. SalOn dorado comedor es-
tilo español, mesa consejo. Leganltos, lí. 
(2U) 
GAMA niquelada o plateada, /& pesetas; 
de matrimonio. 110. Puente. Pelayo ni. 
IT) 
GRAN ocasión de un palacio: tres grandes 
lámparas de bronce, costaron 10.000 pese-
tas, se dan en 1.500. Estatuas para jar-
dín o casino. Dos armarios grandes de 
cedro, costaron 1.500, se dan en 400. Ra-
zón: Barbieri, 26. (3) 
ULTIMOS días. Liquidamos mitad valor 
magníficos comedores, alcobas, tresillos, 
armarios luna, camas, sillerías, muchos 
muebles sueltos. Marqués Leganés, 5, só-
tanos. (Tarde solamente.) (3) 
BUENOS muebles arte, regio despacho, 
porcelanas, bronces, arañas, cuadros, 
otros. San Roque, 4. (2) 
POR marcha diplomático vendo toda la 
casa, muebles lujo. Niceto Alcalá Zamo-
ra, 48, bajo izquierda, (2) 
POR traslado, úrgeme vender tresillo, si-
llería, armario luna y cama metal. Men-
dizábal, 3, primero izquierda. (2) 
POR testamentaría, realízanse los mue-
bles de un hotel. Salones, alcobas, co-
medor porcelanas, tapices, objetos de 
arte. Lista, 34. (2) 
VEAN la enorme liquidación que por ba-
lance hace López este mes. Comedores 
completos, cubistas. 375; con lunas. 30Ü; 
regias alcobas completas, 750; cama ma-
trimonio, dorada. 175; todo mitad precio. 
Luchana, 31. (8) 
VALE 10 % descuento en todas las ventas. 
Grandiosa liquidación de alcobas, come-
dores, despachos, tresillos, camas, mue-
bles en general; precios reducidísimos, 
por reforma. Flor Baja, 3. (5) 
MUEBLES, los mejores, los más baratos, 
dn mayor duración, tenemos estas nor-
mas de siempre; hoy con más motivo, 
por reformas. Flor Baja, 3. (5) 
MUEBLES Gamo, Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (18) 
LUNA, 13. Alcobas, comedores, camas do-
radas, plateadas; infinidad de muebles, 
precios baratísimos. Luna. 13, (5) 
ARMARIOS luna, 45; armarios dos lunas, 
95; comedor. 100; 500 camas doradas, 
plateadas, desde 35 pesetas. Luna, 27, 
rinconada. (Próximo San Bernardo). (5) 
NOVIOS: Tres precios para la casa com-
pleta: alcoba con cama de metal, co-
medor completo y recibimiento, pesetas 
550, 850 y 1.200. J . Garrido. Fernández 
de los Ríos, 31, (V) 
ANTIGÜEDADES 
OBJETOS arte, plata antigua Pedro L>o 
pez. Pez, 15. Prado. 8. <21) 
PORCELANAS, miniaturas, abanicos, bi-
bliotecas. Vindel. Plaza Cortes, 10. (21) 
ALQUILERES 
PISOS. Información garantizada, todos pre-
cios. Postas, 23, entresuelo. (V) 
PISOS todos precios, "apartements", faci-
litamos. Centro Alquileres. Príncipe, 1. 
(V) 
CHALET, todo confort. Chamartln. 12 
mensuales. Teléfono 34859. 1TJ 
SE alquila chalet, ría de Vlgo. Todo con-
fort. Vistas espléndidas. Darán razón; 
Chao. Almirante. 25. Madrid. (T) 
KSP1.EXDIDO cuarto todo confort, 400 pe-
setas. Claudio Coello, 43. (T) 
COARTO elegante con baño, 150 pesetas. 
Claudio Coello, 43. (T) 
MEJOR orientación, máximo confort. 6 ha-
bitables, Ibiza. 19; entrada Retiro. Au-
tobús 5. (A) 
HERMOSO sótano, mucha luz, imprenta, 
carpintería, almacén etc. Menorca, 19. 
(A) 
CUARTO principal todo confort, espléndida 
terraza. Serrano, 80, (T) 
ALQUILO tiendas, sótano magnífico, sa-
neado, casa esquina, "Metro", tranvía, 
autobús. Padilla, 74. (2) 
ALQUILO bonitísimos pisos sin estrenar, 
entre hoteles, casa esquina, pocos veci-
nos; "Metro", tranvía, autobús, calefac-
ción central, gas, 225 pesetas. Padilla, 74. 
(2) 
MENDIZABAL, 76. Casa lujo, cuartos siete 
habitaciones, baño precioso, cocina es-
maltada, calefacción central, ascejdsor. 
montacargas, 45 duros. (6) 
BONITO tercero exterior, 5 habitaciones, 
baño, ascensor, 25 duros. Martín de los 
Heros, 86. (18) 
EXTERIOR, ocho habitables, todo confort, 
orientación Mediodía, 200 pesetas. Aya-
la, 61. (11) 
CUARTOS espaciosos, baño, calefacción. 
Vivienda, pensión, oficinas. Esparteros, 6. 
(16) 
MENDIZABAL. 85. Atico espacioso, 33 du-
ros. (6) 
MENDIZABAL, 85. Exteriores cinco habi-
taciones, baño, ascensor, calefacción cen-
tral, teléfono, 32 duros. (6) 
HERMOSO exterior Mediodía, ocho amplias 
habitaciones, todo confort. Caracas, 19. 
(V) 
OFICINAS exteriores desde 85 pesetas. In-
ternacional. Príncipe, 1, (V) 
MEDIODIA espléndidos, calefacción cen-
tral, baño, gas, 40 duros. Ramón Cruz, 
105. (T) 
BAJO exterior, 90 pesetas, Ramón Cruz, 78. 
(T) 
PISOS desalquilados y amueblados Listas 
peseta. Preciados, 10, entresuelo. (V) 
IXFORMACIOX gratuita pisos desalquila-
dos, "El Centro"; mudanzas, guardamue-
bles, traslados provincias. Menéndez Pe-
layo, 3; San Bernardo 95; Goya, 56. (21) 
CERCA Pamplona alquílase bonito piso, 6 
habitaciones. Razón: Santa María, 16, pri-
mero. De 3 a 4. (T) 
HOTEL amplio, condiciones Legación, mé-
dico, consulta independiente, oficinas. Ni-
casio Gallego, 21. (T) 
ALQUILAXSE cuartos todo confort, junto 
ministerio Fomento. Paseo Atocha, 3. (T) 
ALQUILO Fuenterrabía piso chalet, con o 
sin muebles; San Sebastián, piso amue-
blado, campo y mar, 6 camas, mil pese-
tas. Martiarena. Alonso Cano, 12. (A) 
ALQUILASE hotel Rascafría (Madrid), 
gran confort. Mayo. General Arrando, 10. 
(V) 
TIENDAS nuevas, sótano, agua, económi-
cas. Ramón la Cruz, esquina Alcántara. 
(3) 
HERMOSOS exteriores junto Rosales, siete 
habitaciones, todo confort, 200 pesetas. 
Altamirano, 42. (T) 
E X T E R I O R E S , 28 y 34 duros, todo confort. 
Fernández la Hoz, 4. (T) 
ALQUILASE hotel. Guzmán el Bueno, 18. 
(T) 
C E R C E D I L L A . Alquilo hotel "Los Jarales". 
Teléfono 50463. (3) 
HERMOSO principal céntrico, grande, ba-
rato, decorado moderno, baño, lujo com-
pleto, escalera servicio. Campomanes, 10. 
(3) 
ALQUILASE cerca San Sebastián villa 
amueblada, económica. Teléfono 60397. 
(3) 
LOS Molinos, hotel confortable, jardín in-
dependiente. Teléfono 51780, (3) 
TIENDAS, cuartos exteriores, calefacción, 
mercado. Hermosilla, esquina Porlier, ca-
sa nueva. (3) 
UNICO desalquilado casa moderna, sana, 
confortable, 9 habitables, 62 duros. Mo-
desto Lafuente, 78, frente Parque Arti-
llería. (3) 
PARA industrias, depósitos, alquílase edi-
ficio, grandes naves, vivienda. Cana-
rias, 9. (3) 
HOTEL todo confort, próximo carretera 
Coruña. Teléfono 49248. (2) 
TIENDAS. 70 pesetas; con vivienda 150; 
taller con ídem, 80; naves, 60 Embajado-
res, 104, (2) 
CUARTOS, 60; ático, 85. Ercilla, 19; Em-
bajadores, 104. (2) 
PISO amplísimo, orientación Mediodía y 
Norte, calefacción, baño ascensor. Bár-
bara Braganza, 6. (3) 
HERMOSA nave, luz directa, propia in-
dustria. Mendizábal, 6 (junto plaza Es-
pana). - {3) 
H?rQ^L Par(lue Metropolitano. Teléfono wyíi. (4) 
A L Q I I L O bonito hotel, amueblado. Torre-
fc^fe» 9bn'6mÓdíCE0) 
"ESfef í í 1 ^ amuebíad0' económico, único. Ubertad, 4, principal izquierda. (E) 
PISITO amueblado, confort, económico 
Informaran: Menéndez Pelayo 19 cna 
drupheado. Dispensario. 7 ' 9 C(UE) 
G ? i ^ l ' I T A ^ E N " r E recomendamos buenl-
rpdncTpS01165' habitaci0n^ W S S S I 
(3) 
ALQUILASE hotel, Navalperal de Pinares 
(Avila). Teléfono 41207. (A) 
PISOS desalquilados, muchísimos, todos 
precios. Príncipe, 4. principal. (3) 
CHALET sin estrenar, carretera Coruña, 
ferrocarril. Teléfono 19927. (A) 
ALQUILASE hotel Villalba, 2.000 pesetas; 
baño, agua corriente, teléfono, garase 
Razón: Teléfono 70117, (V) 
EXTERIOR. 22 duros; baño, sol. Cristó-
bal Bordíu, 31. (7) 
MUCHOS pisos desalquilados. Lista pese-
ta. "Rayo". Ballesta, 32. ' (10; 
CASA particular, habitaciones hermosas, 
soleadas, con. sin. "Rayo". Ballesta. 32. 
(10) 
AZOTEA. Jerónima Llórente, 42 (Cuatro 
Caminos). 80 pesetas. (io) 
TIENDA, vivienda, propia huevería, frute-
ría, etc. 95 pesetas. Núñez Balboa. 92; 
al lado Diego León. (iQ) 
ALQUILO exterior, cinco habitaciones, ba-
ño, confort. Cardenal Cisneros, 29. (18) 
LOMBIA, 12. Espacioso exterior, baño, eas 
150. $*) 
A V EX IDA Plaza Toros, 11, cuarto todo 
confort. (i8) 
GOYA. 80. Casa nueva. Cuartos todo con-
fort. (18) 
ALQUILASE, véndese hotel amueblado, 
jardín en Villaverde. Razón: Bola, 5. 
'(16) 
LOCALES y solares con apartadero de fe-
rrocarril, alquilo, vendo. Teléfono 70840. 
(16) 
AMUEBLADO, exterior, confortabilísimo. 
200 pesetas. Lope Rueda, 16. (V) 
ALQUILO ático tranvía al lado. Antonio 
Guzmán, 6. (Prosperidad); pesetas 70. 
(V) 
ALQUILASE tienda, un hueco, con buen 
sótano. Hermosilla. 134. (V) 
REGIA mansión en Gijón, frente a la ca-
rretera de Somió, amplísimo y lujoso 
edificio en 10.000 metros de terreno, con 
hermoso parque y frutales escogidos, ma-
nantial de agua propio; vendo o permu-
to por propiedad en Buenos Aires. In-
formes: "Villa Asunción" Somló Telé-
fono 2197 (T) 
LIMPIEZA domicilio alfombras, ropas; en-
cerador pisos con máquinas eléctricas 
Cuchilleros 17. cuchillería. Teléfono 23266. 
(V) 
H?I?^ , ' , iardi,n', bafio- temporada S00, amueblado. Teléfono 13454. (V) 
E « n ^ , A I j ' h.0íe1, siete camas, vwtas pa-
ÜSÍS?8' Abstenerse enfermos. Teléfo-
no íod¿6. (V) 
AUTOMOVILES 
¡AUTOMOVILISTAS! Neumáticos «mi-
So^in""^! 11148 baratos. Santa Felicia-
na. 10. Teléfono 36237. (21) 
oTICOS í rad10- ^ comprar oa-
vuSclaS45*1 ^ Génova' *• Envíos pro-
S^V^nde^Sedán d03 Puertas, modelo A. B. 
líorü. Garage Levante. Hermosilla. 103. 
(T) 
Pi7r,eií.de ca™ioneta Ford, basculante, re-
^h£.^Panada- ,t?da PrueÍ)a, 4.250 pesetas. 
lacnSán9 ' ^ V í l 1 — v a , 31.P Señor 
^ « f r Chenard, vendo oca slón. Claudio Coello, 53, garage (T) 
C ™I.?oN'ES \ 6mnlbu3 usados, diferentes 
nono X tonelaje, precios económicos. 
Garage Cotisa. Alcántara, 28 (3) 
Vl!í?nHtírIaL'28C,OChe Íngléa de máS 
^ S í r a N í SeÍS CÍllndr0S más ^ 
iVH]iXHALL'.estabi,idad- seguridad, rapi 1 dez, economía. Alcántara, 28. (3) 
|VhS5?Aí;14 1110(56103 catorce, veinte ca-I ballos. Alcántara, 28. (3) 
PkSSSS?' carnión inglés, material, fa-
, bncación perfectos. Alcántara, 28. (3) 
|CAMIOXES Latil, modelos gasolina, acei-
1 te pesado. Alcántara, 28. (3) 
.CAMIONES usados, procedentes cambios, 
1 marcas Fargo, Federal, Mercedes, Dodge, 
baratísimos, plazos. Paseo Acacias, 6, Te-
[ léfono 71754. (3) 
VENDO roadster Plymout, 2.800; cupé Gra 
ham Palge, 3.700. San Bernardo, 69. 
DCASION única: Dodge siete plazas, 
1 caballos, seis Hiedas, perfecto estado mar-
cha; facilidades, 1.200 pesetas. Ayala, 56, 
garage. (3) 
ENSEÑAMOS conducir automóviles, 49 pe-
setas. Niceto Alcalá Zamora, 56* (2) 
DOS Citroen cinco caballos, cabrlolets, rue-
das balón nuevas, toda prueba, precio 








MADRID.—Año XXV—Núm. 7.95t E L D E B A T E (9) 
Sábado 1 de Junio de 1935 
E N S E Ñ A N Z A a u t o n ó v ü e s nuevos. Leccio-
nes especiales para señoritas. Santa E n -
gracia, 6. ' (3) 
P A K T I C U l . A R vende Citroen B 14, faetón, 
dos parabrisas, perfecto ostado. Jordán, 
11, garage. 
L U J O S I S I M O S automóvilrn, bodas, abonos, 
viajes a 0,40 kilómetro. Sánchez Busti-
11o. 7. <2> 
G A l l A G E independiente, dos camionetas. 
125 pesetas. Embajadores, 104. (2» 
>'ASH conducción, 4 puertas, bien calza-
do 2.800 pesetas; ultimo precio Telé-
fono 24050. W 
C A R N E T . Garantizo conducir camiones, 
automóviles , motocicletas. Código, meca-
nica. 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. t5J 
L I Q U I D O coches, desde 1.000 pesetas; cam-
bio, facilidades. General Pardiñas, 89. (5) 
A C A D E M I A Americana. Conducción auto-
móviles, motocicletas, mecánica, regla-
mento. General Pardiñas. 89. (5) 
M A T H I S baratísimo. Gis pesetas 1.900. 
Plymouth buen estado. 7.900; Auburn, 
muy barato; Paige. 2.500; Amllcar sport, 
buen estado, pesetas 950; estupendas 
ocasiones hallarán en la Agencia de Sel-
da San Román. Miguel Angel, 14. Te-
léfono 49143. (5) 
C O N D U C C I O N , 10 caballos, amplio, l.roo 
pesetas. Teléfono 17598. (3; 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
'•Jeromín", la gran revista para nlfios, pubUca todos los Jueves P1*"* 
pleta de Aventuras clol Gato Félix, diferentes de las qüe pubUca E L DSJJAlis. 
Ol»». K>t r«ivt« Sríi*OM«. loe. Gnu timi» tifK> • 
—No debe de estar muy lejos 
el pez, porque el gato me está 
mirando. 
—No puedo dejar de —Esa es la cuerda del —¡Ah! ¡Ya está aquí! 
ayudarle para no perder pescador, 
mi prestigio. 
—Pobre pez. Me parece que debía de 
estar comiendo, porque ese tenedor... 
A L Q U I L E R automóviles 1935, dos pesetas' 
hora. Doctor Gástelo 20. Teléfono 61598. ' 
(T) l i i i m m m i m i m i i m m i m m i i m i í i m i m m i i i i i i i i i i i m m i i m i i m i m i i i i i m m i i i i m m n ^ 
B E C A U C H U T A D O S Badals, por integra-' , 
^ Í . - J . . . | A C A D E M I A Domínguez. Cultura general. taquigrafía, mecanografía. 5 pesetas. Al-
varez Castro. 16. (2) 
les, únicos garantizados; máximo resul-
tado. Cubiertas, cámaras ocasión. Ma-
drazo, 9. (18) 
N A S H pequeño, cuatro puertas, estado SEÑORITA parisina joven, licenciada Sor-
nuevo. 3.200. Claudio Coello. 14. 59413., bona. francés. Dato. 21. (3j 
(18) ; A C A D E M I A de mecanografía. Enseñanza 
p R K C I O S A conducción, pequeña. 4 puer-
tas, 1.750; prueba a elegir. 59413. (18) 
CAFLS 
C A F E S , los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 
(U) 
CALZADOS 
práctica por personal competentisimo. 
Royal. Trust Mecanográflco, S. A. E . 
Z A P A T O S descanso: 
ro. 12.50. Jardines. 
señóla i 13. ffiUru 
H O T E L Gibraltar. Aduana, 19; próximo 
Puerta Sol; habitaciones, cuatro pesetas, 
con baño privado seis pesetas. (16) 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima des-
de 10 pesetas. Preciados, 4, principal. 
(16) 
H . Fornos. Confortable, desde 5 pesetas. 
Fuentes, 5, principal. (18) 
Avenida Pcñalver, 14, entresuelo, (TKpkxsion Montaña; completa, 5; cama, 2. 
G R A T U I T A M E N T E ofrece lección prueba, i Paz, 23; junto Sol. (18) 
profesor francés. Colonges. Dato, 7. (18) D E S E O huésped estable, habitación exte-
S A B I E N D O Taquigrafía nadie sale sus- rior, barrio Salamanca. 61695. (18) 
pensó. García Bote (Congreso). Ferraz, _ . . , t . i m v & / (24) I r A B T ^ U L A R , pensión completa; dos. 10; 
v ' l uno, 6; confort. Cortezo, 10 (Progreso i, 
P R O F E S O R universitario inglés, alemán,; 
preparaciones exámenes veraneos. Ama-
dor Ríos, 8. (3) 
CONSULTAS 
E M B A R A Z O , matriz. Doctor especializado. 
Hortaleza, 61. Contesto provincias. (2) 
P R O F E S O R mercantil, prepara Comercio, 
Bachillerato, oposiciones análogas . Gru-
pos reducidos. Clases individuales. Hono-
rarios módicos. Barquillo, 15, segundo 
derecha. 21730. (E) 
MKDICO Loco. Desahuciados. Ribera Man-
zanares, 67. Consulta, 25 pesetas. (2) 
A N T I G U O consultorio doctor París . Roma-
nones, 2. Piel, sífilis, blenorragia, com-
plicaciones de la misma (2) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. 
Doctor Hernández. Duque Alba, 10. D i e z - ' T A Q U I G R A F I A , mecanografía, contabili 
T R A S P A S O colegio católico, subvenciona-
do, no poder atenderlo. Señor Martínez. 
Alcalá, 2. Continental. (3) 
I N G R E S O bachillerato. Clases particula-
res. Valverde_ 35, primero. Academia. (9) 
C A N T O . Enseñanza insuperable, garanti-
zada. Academia Simonettl. Pez, 6. (10) 




A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta v ías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9; diez-una, 
siete-nueve. (18) 
COMADRONAS 
dad, aritmética, gramática, ortografía. 
Atocha, 37. (18) 
A U X I L I A R E S Seguridad, especialidad for-
mularios. Mecanografía. 6 pesetas, txu 
tuto Taquimecanográfico. ¿mi l lo Menén ' 
dez Pallarés, 4. (Junto Fuencarral W*. 
(V) 
ESPECIFICOS 
R E U M A , curar los dolores, purificar vues-




M E R C E D E S Garrido. Asistencia embaraza 
das pensión, consultas. Santa Isabel l . 
P R O F E S O R A partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista. Car-
men, 33. Teléfono 26871. (2) 
E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui-
ta. Horteleza, 61. Provincias, sello. (2) 
P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
M A T I E D E . Partos hospedaje, médico es-
pecialista. Hortaíeza, 32. (18) 
K A R C I S A . Consultas profesionales, hospe-
daje embarazadas. Conde Duque. 44. (2) 
P A Z Iscar, consulta, hospedaje, médico es-
pecialista. Glorieta Bilbao, 7 (8) 
P R O F E S O R A partos, consulta reservada I v ^ P 9 . d ° s „ c a s a s ' 20 000 pesetas- Illá-
embarazadas. Médico especialista. Alca 
lá, 157, principal. (5; 
COMPRAS 
T R A J E S caballero, gabanes, muebles, ob-
jetos, pisos enteros, porcelanas, cristale-
rías, condecoraciones, libros, cuadros, pa-
go inmejorablemente. Teléfono 52776. 
Adolfo. (3) 
M O T O R K S , maquinarla, talleres completos, 
material eléctrico. Teléfono 71742 (20) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga máí 
que nadie Granda. Espoz v Mina. 3, en-
tresuelo. ITJ 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popu'.ai 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
P A R T I C U L A R , compro muebles, ropas, ob-
jetos, saldos, máquinas, libros Teléfono 
71267. Miguel. (2) 
L A Casa Orgaz compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
C A S A Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, máquinas escribir, coser. Pa-
peletas Monte, artículos viaje. Fuenca-
rral, 93. Teléfono 19633. (20) 
P O R C E L A N A S , miniaturas, abanicos, bi-
bliotecas. Vindel. Plaza Cortes, 10 (21) 
ORO, 5,85 gramo. Pagamos todo su valor 
alhajas. Plata, platino, dentaduras. Pla-
za Mayor, 23 (esquina Ciudad Rodrigo). 
Teléfono 15657. (3) 
C O M P R A R I A máquinas de plancha Hof-
fman. Por carta: "Fernand". L a Prensa. 
Carmen. 16. (^ 
P A R D I Ñ A S , 17. Paga insuperablemente pi-
sos antigüedades, bohardillas; vamos 
rápido. 52816. (5) 
A L H A J A S , objetos, papeletas del Monte, 
máquinas de coser, escribir, aparatos de 
radio. L a Casa que más paga. Sagasta, 
4. Compra - Venta. (2) 
ÜO venr^r oro v p^ta consül'.ar pre-
cios. Almirante, 8, platería. TeléWno 
14553 1 •'' 
COMPRO máquinas escribir, sumar, calcu-
lar. Enrique López. Puerta Sol, 6. (9) 
iNO venda nada sin avisarme. Compro to-
da clase antigüedades, pisos enteros, oro 
y plata, condecoraciones, libros, máqui-
nas coser, escribir, alfombras, tapices, 
menudencias, sótanos y buhardillas. Ba-
llester. Teléfono 73637. (18) 
P A R T I C U L A R M E N T E compro mobiliarios, 
máquinas, ropas, porcelanas, condecora 
K I M - A S rusticas, urbanas, solares, compra 
o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Hispania". Oficina Is 
más importante y acreditada. Alcalá, 6( 
(lindando Palacio Comunicaciones). (81 
V L N D O finca, propia almacenes o indus-
tria, en buenas condiciones. Teléfono 
30614. (T) 
(2) 
tercero derecha. (16) 
P R E C I O S verano, elegantemente, 6,25 a 
8,75, pensión completa; plato ternera dia-
rio. Edificio e instalación nuevos. (Co-
lindando Gran Vía) . "Baltymore". Miguel 
Moya, 6. segundos. (18) 
F A M I L I A R M E N T E , 5,25 a 6,75, incluido 
baño, calefacción, teléfono. Preciados, 35„ 
primero izquierda. (18) 
A L Q U I L O habitación matrimonio, dos ami-
gos, con, sin. Fernández Ríos, 27, pri-
mero centro derecha. (18) 
R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa-
milia distinguida; calefacción. Pavía , 2. 
(18) 
A L Q U I L O gabinete, alcoba matrimonio, 
exterior, independiente, muy céntrico. Te-
léfono 18934. (18) 
A L Q U I L O elegante habitación, con, uno, 
dos amigos, económico. 10109. (18) 
C O N F O R T A B I L I S I M O dormitorio con, sin. 
Dato, 10, primero 2, (18) 
P E N S I O N E l Grao. Exteriores, aguas co-
rrientes, desde 3; completa desde 7. Pre-
ciados, 11. (18) 
UNO, dos amigos, matrimonio, únicos, 
confort, mirador. Cardenal Cisneros, 56. j , , , m . . 
E S T O S anuncios recíbense: Fuenc/rral . 63. 
Corona. (Junto estanco). (8) 
F A M I L I A honorable alquila habitación. 
Hortaleza, 49, principal izquierda. (4) 
MODISTA. Vestidos desde 12 pesetas. 
Acuerdo. 31. entresuelo. (3) 
MODAS. María. Liquido abrigos marro-
quin. vestidos. 50 pesetas; faldas. 20. Ma-
nuel Silvela, 7. principal derecha. (V) 
MOTOCICLETAS 
MOTO Velocette, 350, rápida. Núñez Bal-
boa. 3, garage. ( E ) 
MUEBLES 
F A B R I C A camas cromadas y muebles, 
precios baratísimos. Montera, 10. (16) 
A S E G U R A D O R E S profesionales desea Ma-
drid importantís ima Compañía, ramo vi-
da, sin reconocimiento médico. Escribid: 
Inspector, Joaquín Gras. Francisco Sil-
vela, 62. (3) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafas , orde-
nanzas, porteros; 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles, 8. (18) 
N E C E S I T O doncella, sabiendo servir co-
medor, brillo, plancha. Montera. 53. se-
gundo A. (16) 
SEÑORAS: Facilito gratuitamente servi-
r < A T v r 4 c .V,,.„ki«O, „„^„,>„,i„ , ui i- i dumbre. seriamente informada. 13735. (V) 
CAMAS, muebles esmaltados, lavables, cha-i 
ELEGANTE habitación exterior, uno, dos j»ARTICULAR alquila hermosa habitación, 
amigos; económico, confort. Lope d21 confort, sol, con, sin, matrimonio, ami-
Rueda, 29 sencillo, tercero centro dere- g0s. Alcalá,' 38, tercero. Teléf. 20731. (5) 
cha; ascensor. (Tí ' PENSION Millán. Edificio teatro Fontalba. 
tración, 18. 
V E N D O directamente casa nueva, esqui-
na, céntrica, renta 74.000 pesetas; precio, 
600.000, desquitar Banco mitad derechos 
reales. Otra, renta 48.000; precio, 375.000. 
Apartado 3.049., ^ n (T) 
U R G E vender casa muy céntrica, nueva; 
renta 27.000 pesetas; Banco 115.000; pre-
cio, 110.000, mitad derechos reales. E s c r i -
bid: Illá. Estudiantes, 4. (T) 
P R E C I O S A finca costa Levante, próxima 
capital; buena casa, dependencia, ingre-
sos producción naranjos, almendros, oli-
vos, algarrobos. Magnifica, por todos con-
ceptos para granja avícola. Espléndida 
s i tuación; precio, 80.000 pesetas. Faci l i -
dades pago. También alquilaríase casa. 
Hispania. Alcalá, 60. (3) 
COMPRAMOS c a s a s , terrenos, fincas. 
O. L . S. A. Consejero, Luciano Urquijo. 
Conde Peñalver, 13. Telefono 20058. (3) 
I - T K N T E R R A B I A vendo o alquilo villa 
amueblada, inmejorable situación, hermo-
so jardín, confort, 3 baños; precio venta, 
100.000 pesetas, mucho mayor valor R a -
zón: Hispania. Alcalá, 60. (3) 
S E venden urgencia por testamentaría tres 
casas: una próxima Gran Vía, otra pla-
za Olavide, otra calle Río; sin corredo-
res. Señor Escalante: Amaniel, 7. (3) 
S O L A R , Hermosilla, 3, Mediodía, Ponien-
te. Señor Sánchez Blanco. Augusto F i -
gueroa, 4. (2) 
C A S A S en Madrid vendo y cambio por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94, Madrid. (2) 
V E N D O casa buen sitio, saliente, sin hi-
potecas, 35.000 pesetas. Produce 7,80 %, 
Razón por escrito: T. Jiménez Goya, 19. 
(T) 
F R E N T E estación (Arganda) vendo hotel, 
huerta, jardín; finca rústica, 100 fanegas 
viña-olivar, José Riaza (Arganda). (T) 
P A R T I C U L A R vende finca rústica, cerca 
Madrid, utilidad, recreo. Teléfono 70276. 
(T) 
C E R C E D I L L A , vendo hotel con todos ade-
lantos. Calefacción, garage. Teléfono 
54643. (T) 
C H A M A R T I N , Padilla, 14, vendo barato ho-
telito o solar contiguo. (T) 
V E N D O directamente casa moderna en 
buenas condiciones. San Bernardo, 66. 
Fúster . (A) 
C E R C E D I L L A , hotelito sin estrenar, pue-
de adquirirse 14.000 pesetas. Facilidades 
pago. Guarda: José Prieto. Alto de la 
Cuerda. (3) 
clones, plata." Casino. 4. Hidalgo. 74330. a m caga pleno campo. huerta( 
inrHín trarafire. Carretera Galapa^ar-To-
DENTISTAS 
ja dí , ga ge. g  
rrelodones. Teléfono 52030. (3) 
P A R C E L A S de 10.000 pies desde 8,60 men-
suales, en 60 meses. Carretera Aragón. 
Colonias Llórente. Eduardo Dato, 6, en-
tresuelo 6. (9) 
V E N D O casa proximidades Menéndez Pe-
layo, 155.000 pesetas; renta 19.400; puede 
adquirirse desembolsando 75.000 Aparta-
do 701. (3) 
ENSEÑANZAS S A N Rafael. Diez camas en dos pisos para 
| dos familias amigas, escalera indepen-
I N G L E S Enseñanza tácu. rápida, elicaz \ diente, bño, lavadero con agua caliente, 
Edward Turner. Teléfono 54037. (T) I 2.100 pesetas. Riscal, 6. (18) 
F R A N C E S (París) , buena profesora. Her-1 p i s o s vendo calle Alcalá, orientación Me-
D E N T I S T A Cristóbal. Atocha, 39. Teléfo-
no 20603. (T) 
D E N T I S T A . Gurrea ha. trasladado su con-
sulta de Magdalena, 28, a Alcalá, 22, pri-
mero (junto al cine Alkázar) . Teléfono 
11536 Dentaduras completas sin paladar. 
mosilla 3. Preguntad; Madame Séverin. 
(T) 
Ba-
diodía; calefacción individual. Precio 
13.000 a 21.500 pesetas. Teléfono 11353. 
(10) A C A D E M I A Redondo. Romanones, 
chillerato preparación especializada, cul- P A R C E L A S final Perdices véndense, facl-
tura general, taquimecanografia, cálcu- Hdades. Teléfono 50234. De 2 a 4. ( E ) 
los, contabilidad, honorarios módicos. (18) | F O T O G R A F O S 
C O R T E , confección, 10 pesetas, clase dia- P U 1 KJ^t\/\rKJO 
ría, concédese titulo, enseñanza rápida, R E T R A T O S artísticos primera comunión, 
garantizada. Academia Redondo. Roma- bodas, niños, ampliaciones. Roca. Te 
nones, 2. d») • tuán. 20. 
M O N S I E V B Colonges, profesor francés. T A D H A JUl T m i 
Academia Yturriaga. Dirigirse: Dato, í. L » U A K L » A M U t J t 5 L E . O 
(18) l , -A T, 
i M U E B L E S , cinco pesetas; recogida gratis 
H A B I T A C I O N E S , confort, teléfono. Pre 
tino. Menéndez Pelayo, 19 duplicado, 
principal A, F . (T) 
A L Q U I L O gabinete, con o sin. Barquillo, 
Teléfono 27837. (T) 
A L Q U I L A S K hermoso cuarto exterior, 190 
pesetas. Churruca. í . (T) 
P E N S I O N familiar confort, desde 4.50. 
Postas. 16 moderno. (T) 
SEÑORA respetable alquila gabinete, ma-
trimonio o señor. Informarán: Alcalá, 
146, confitería. (T) 
CASA particular, familia honorable; mag-
nificas habitaciones individuales, esme-
rado trato, selecta cocina. Solamente es-
tables. Atocha, 63, segundo izquierda. A l 
lado de Antón Martín. Suba en ascensor 
sin consultar a nadie de la casa. "Voy 
al segundo izquierda". (T) 
G R A T U I T A M E N T E informamos mejores 
habitaciones particulares, pensiones. I n -
ternacional. Principe, 1. (V) 
G R A T I S facilito casas particulares. Pre-
ciados. 10, entresuelo. (V) 
G R A T I S facilitamos hospedajes, todos pre-
cios. Señoras: proporcionamos huéspedes 
rápidamente. Postas, 23, entresuelo. (V) 
E X T E R I O R amplio, independiente, con, 
sin. Plaza San Miguel, 1, tercero. (V) 
E S T A B L E S , próximo Sol; habitaciones ex-
teriores, tres platos, teléfono, baño, 4,50. 
Arrieta, 8, entresuelo izquierda (2) 
H A B I T A C I O N confort, próximo Sol, único. 
Teléfono 17493. (2) 
P A R T I C U L A R , gabinete, alcoba, confort, 
exterior, pensión completa. 52280. (T) 
P A R T I C U L A R alquila hermosa habitación 
confort, sol, con, sin, matrimonio, ami-
gos. Alcalá, 38, tercero. Teléfono 20731. 
(5) 
P A R T I C U L A R ofrece pensión confort, ca-
ballero, entre Goya, Velázquez. 60392. (5) 
P A R T I C U L A R , habitaciones económicas, 
con, sin. San Vicente, 37, primero. (T) 
(Gran 
(5) 
Económica. Jiménez Quesada, 2 
Vía) . 
D E S D E seis pesetas, todo confort. Infan-
tas, 26, segundo. (5) 
r . V R T I C U L A B ofrece pensión, confort, ca-
ballero, entre Goya, Velázquez. 60392. 
(5) 
H K R M O S O gabinete, dos amigos. Trujillos, 
6, segundo izquierda. (5) 
A L Q U I L A S E habitación amplia y bien ven-
tilada, en casa de poca familia. Dato, 25. 
26200. (5) 
C A S A seria, tranquila, alquila despacho, 
dormitorio, teléfono, con, sin. Vergara, 
9. principal (Opera). (5) 
P E N S I O N Antonia. Confortable, exterio-
res, estables desde 6,50; baño, leleioriu. 
Barquillo, 36. segundo izquierda. ( E ) 
P R E C I O S O gabinete, calefacción, baño, in-
mejorable precio. Doctor Gástelo. 11. (16) 
P A R T I C U L A R , pensión en familia, baño, 
te léfono; completa, cinco pesetas. Precia-
dos, 29. primero. (16) 
P E N S I O N confort, económica; excrlente 
lets, hotel s. Torrijos. 2. (23) 
A L M A C E N E S Reneses. Escaleras para uso 
de habitaciones Nicolás Salmerón, 2. (7) 
20. Ca-
mas doradas, plateadas. Veguillas. Des-
engaño, 20, (10) 
PATENTES 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
127.013, por: "Motor de arranque a piñón 
para accionamiento por pedal". (T) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
106.091, por: "Procedimiento para el fre-
nado en recuperación de los motores se-
rie de corriente continua, especialmente 
de motores de tracción". (T) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
107.001, por: "Dispositivo para la protec-
ción de rectificadores de vapor de mercu-
rio de cualquier número de fases y sis-
1 tema de construcción, cuyos ánodos es-
tán provistos de rejillas cuando se pro-
duce un cortocircuito del lado de corrien-
te continua del rectificador". (T) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 111.831, por: "Engrasador auto-
mático de raíles". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo. 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 102.012. por: "Una vasija de vi-
drio". Vizcarelza. Agencia Patentes. Bar-
quillo. 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 102.017, por: "Un procedimiento 
para fabricar recipientes de vidrio con 
cuello tubular" Vizcarelza. Agencia Pa-
tentes. Barquillo, 26. (3) 
comltorTarazas'.' Miguel liioyá, 8~quintoI L A propietaria de las patentes de inven-
(V) ción número 112.154, por "Cilindroa para 
F R A N C E S para bachillerato; preparación, 
métodos oficiales. Colonges. Dato, 7. (18) 
F R A N C E S , diaria, trimestre: 25 pesetas. 
Monsieur Colonges. Dato, 7. (18) 
F R A N C E S enseñanza superior para pro-
fesores. Monsieur Colonges. Dato, 7. (18) 
G R A T U I T A M E N T E ofrece lección prueba, 
Paseo Marqués Zafra, 18. 
G U A R D A M U E B L E S cinco pesetas mes. 
Cuesta Santo Domingo, 12. Señor Mar-
tínez. (5^ 
E S T U P E N D A habitación, estables, cinco 
pesetas. Independencia, 4, tercero izquier-
da, frente Teatro Real. (T) 
H A B I T A C I O N confort, estables, económi-
ca. Acuerdo, 29, principal D (3) 
J U S T O . Jardines, 21. Comidas, 1,50, cuatro 
platos abundantes. (3) 
P E N S I O N naturista: exquisitas comidas 
vegetarianas, sueltas. Teléfono 19498. (3) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, '3. (2) 
P E N S I O N confort. Serrano, 8, segundo iz-
quierda. (T) 
CASA honorable, frente Retiro. Magníficas 
habitaciones. Mirador chaflán. Matrimo-
nio e individuales, todo confort, pensión 
completa, desde 10 pesetas. Avenida Me-
néndez Pelayo. 11. Teléfono 51236. tT) 
A L Q U I L O habitación confort. Teléfono 
61049. ( E ) 
M A G N I F I C A habitación matrimonio, dos 
amibos, pensión completa, ascensor, ca-
lefacción, baño, teléfono. Conde Xíque-
na, 13. ( E ) 
E X C E L E N T E S habitaciones, precios mó-
dicos. Madrazo, 9, principal izquierda. 
( E ) 
P E N S I O N L a Milagrosa. Todo confort, te-
léfono; precios módicos. Santa Engra-
cia, 48, principal. (A) 
V E N T I L A D I S I M A , dormir, 75 mes. Baño, 
teléfono. Conde Aranda, 5, primero iz-
quierda. (A) 
P E N S I O N confort, casa moderna. Goya, 
75, "Metro" Goya. (T) 
P E N S I O N Rodríguez, gran confort. Coci-
na de primer orden; pensión desde 10 pe-
setas; habitaciones desde 5. Avenida de 
Peñalver, 14 y 16. (T) 
P E N S I O N Castillo, Arenal. 23; católica. 
calefacción. Teléfono 11091. (T) 
H A B I T A C I O N E S sin. casa particular, ba-
ño. Farmacia, 14, segundo derecha. (T) 
C E D E S E habitación, sin, todo confort, eco-
nómica. Fuencarral, 137, ático, exterior 
izquierda. (3) 
E S P L E N D I D O gabinete, dos caballeros, 
matrimonio. Montera, 7. segundo izquier-
da. (2) 
F A M I L I A honorable alquila habitaciones 
exteriores, confort, económicas. Espart i -
nas, 4, entresuelo derecha. (2) 
F A M I L I A distinguida cede hermosas habí- i 
taciones, todo confort. Teléfono 32039. (2) , 
G A B I N E T E exterior, confort, con, 4,50. Co-
varrubias, 27, primero centro izquierda. 
12) 
P E N S I O N Edel. Todo confort, 6 pesetas, 
baño incluido; casa nueva, frente Pala-
cio Prensa. Miguel Moya. 4. segundo. (2) 
E N familia, pensión para estable, gran 
confort. L a r r a . 9, tercero centro. (2) 
(2)1 SEÑORA sola desea vivir con señora, ba-
rrio Salamanca; tiene muebles. Goya. 49. 
portería. (2) 
S E S O R A católica admite dos señoras; ba-
ño, calefacción. Libertad, 22. (3) 
E N familia cédese gabinete exterior, dos 
amigos, con. sin, Romanones, 2. tercero. 
(7) 
H A B I T A C I O N exterior; otra Interior, de-
recho cocina, para matrimonio o señora, 
honorable. Velázquez, 128. (V) 
P A R T I C U L A R , magnífica habitación, uno, 
dos amigos, desde 5.50; próximo Sol. 
Atocha. 32 segundo. (V) 
P E N S I O N , 4 pesetas; balcón calle, habi-
taciones independientes. Pez. 20 segun-
do. (V) 
E S P L E N D I D A habitación para dos ami-
gos, todo confort, precio económico, ca-
sa particular. Progreso, 5, tercero (V) 
P A R T I C U L A R , exterior, confort, estable. 
Plaza San Miguel, 7, primero. (V) 
F A M I L I A R , daría comida, especiales en-
fermos régimen. Teléfono 27419. Miguel i 
Moya, 8. (V) 
A L Q U I L O elegante habitación, todo con-
fort, a estable. Teléfono 61441. (Tj 
H A B I T A C I O N económica, confort, alquíla-
se señora, señorita. Santa Engracia 88. 
(V) 
C E D O hermosísimo gabinete, todo contort, 
con, sin. Príncipe Vergara, 30, cuarto 
derecha. Teléfono 61935. (T) 
P A R T I C U L A R , gabinete, confort, con, sin. 
Jorge Juan,. Teléfono 52799. (T) 
P A R T I C U L A R , habitación exterior, con-
fort. Ayala, 98, segundo derecha. (T; 
P E N S I O N en familia. Bárbara Braganza. 
14, primero. (T) 
P A R T I C U L A R , gabinete exterior, confort. 
Goya, 58, tercero. (T) 
G A B I N E T E , dos amigos. Plaza Bilbao, 4, 
primero. (T; 
B U E N A familia desearía señorita, hués-
ped. Dirigirse: Conde Xiquena, número 
17, entresuelo derecha. ( T ; 
S E cede habitación, baño, uno, dos amigos 
(únicos) . Conde Romanones. 3, entresue-
lo derecha. (T) 
P A R T I C U L A R , caballero, dos amigos. Ba-
llesta, 6, entresuelo izquierda. (V) 
P R E C I S O estable, en familia, todo con-
fort, económico. Calle San Isidro, 15. (V) 
E N familia, 5; baño. San Vicente, 6. prin-
cipal derecha. (V) 
A L Q U I L O gabinete exterior. Augusto F i -
gueroa, 8, tercero. Mérida, (V) 
P A R T I C U L A R , pensión completa, econó-
mica. Teléfono 21579. Fuencarral, 39, se-
gundo. (V) 
LABORES 
D I B U J O S modernos, sueltos, elegir, tama-
ño natural, iniciales sueltas todos nom-
bres; envios reembolso. Casa de los Di-
bujos. Carmen. 30. (5) 
por "Mej 
pistones en motores de combustión", con 
cedería licencia de explotación para las 
mismas. Dirigirse al Negociado de Pa-
tentes y Marcas. Madrid. (23) 
LA propietaria de las patentes de inven-
ción número 112.157. por "Un procedi-
miento para la preparación de abonos 
mixtos granulosos que contienen nitra-
to amónico"; número 118.552, "Un proce-
dimiento para la transformación de lí-
quidos orgánicos en estado sólido"; nú-
mero 112.005, "Un procedimiento para la 
fabricación de abonos"; número 111.796, 
"Un procedimiento para la obtención de 
piezas metál icas a partir de polvo me 
para las mismas. Dirigirse al Negociado 
de Patentes y Marcas. Madrid. (23) 
PERDIDAS 
G A F A S perdidas el martes, se gratificará. 
Teléfono 61399. (3) 
PRESTAMOS 
S E precisan con urgencia para negocio en 
marcha 12.000 pesetas Absoluta garantía. 
Escribid: 3519. "Alas". Alcalá, 12. (3) 
D I N E R O comerciantes, automóviles, pro-
pietarios. Fuencarral, 143, tardes. García. 
(3) 
D E S E O socio capitalista tomar imprenta, 
trabajo seguro por concurso. Indiquen 
capital, por carta, a : Ramírez. L a Pren-
sa. Carmen, 16. (2) 
H I P O T E C A S , créditos, dinero muebles. Ma-
dera, 19. ( E ) 
A persona disponga 7.000 pesetas ofrez-, 
co cooperación en mi negocio, que rinde | 




100.000.000 producen cines. Deberla mono-
polizarlo Estado, como Tabacos, Petróleo. 
Cómprense Sermones populares, (T) 
V I S I T E librería ocasión. Compramos E l 
Estudiante. Pozas, 2. Teléfono 13975.' (5) 
MADERAS 
A D R I A N Piera. Sucursal séptima, avenida 
de la Libertad, 48, Tetuán de las Victo-
rias. (3) 
MAQUINAS 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas. Ga-
rantía, rapidez y economía. Vivomir. Al-
calá, 67. (T) 
R A D I O R R E P A R ACION E S sin competen-
cia, m á x i m a garantía. Economía. Radio-
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 
25545. (V) 
A P A R A T O S de calidad, garantía, baratí-
simos. Casa Fuentes. Arenal, 20. (3) 
RESTAURANTES 
C U A T R O platos, pan, vino, postre, tres pe-
setas. Hoy, menestra cordero. Casa Mar-
tin. Fuencarral, 13. (18) 
C U B I E R T O , 3 pesetas, cuatro platos; diez 
para elegir; pan, vino, postre. Casa Mar-
tin. Fuencarral, 13. (18) 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura tina trajt 
55 pesetas. Príncipe, 7, entresuelo. (V) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 45 
pesetas; vuelvo, reformo trajes. Almagro, 
12. (T) 
S A S T R E R I A . Trajes, 100 pesetas, ocho 
mensualidades. Reina, 5. (V) 
TRABAJO 
L O T E R I A , plaza Europa, Sevilla. Admi-
nistrador. Miguel Escámcz. devuelve di-
nero caso no cobrar tercera vez Juegue. 
Escriba hoy mismo. (T) 
D E P I L A C I O N eléctrica, inofensiva. Doc-
tor Subiracns. Montera, 47, Madrid. (8) 
E L Maño. Mudanzas, transportes Madrid, 
provincias, económico. 54135. (5) 
E X Q U I S I T A S m e r m e l a d a s granad!, 
ñas siempre recientes; frutas marrón, 
coco, probadlas. Teléfono 18512. (5) 
MAQUINAS coser arregla inmejorablemen-
te mecánico especialista alemán, econó-
mico. Rio, 18. Teléfono 25154. (18) 
T R A N S P O R T E S mudanzas, camiones, ca-
mionetas, guardamuebles económico, tras-
lados Madrid, provincias. Teléfono 0MO& 
P E S T A Ñ A S . Crecimiento científico. Trata-
miento propaganda. 9 pesetas. Eduardo 
Dato, 10. \Lf 
D E P I L A C I O N eléctrica garantizada. Clí-
nica Es té t i ca Moreno Ochoa. Eduardo 
Dato. 10. ( L ) 
C I R U G I A estét ica. Obesidad. Solarhmu 
Doctor Moreno Ochoa. Dato. 10. ( w 
VARIOS 
G A L E R I A S Ferrere». Echegaray. 26. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x . 
posiciones permanentes. (T) 
V E N D E S E despacho nogal. «Illa» cuero, 
tresillo. Teléfono 34859. <T); 
C U A D R O S , antigüedades, objetos de arta. 
Exposiciones interesantes. Galería? Ca-
rrerea. Echegaray. 25. (T) 
J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeftltas. fi-
nas y de Imitación. Montera. ¡. (V) 
A L M A C E N carbones detall, L a Inglesa^ 
Antracitas calefacciones, cocinas, sala-
mandras, precios barat ís imos; por tone-
ladas, importantes descuentos. Antracita 
inglesa, 40 kilos, 5,50; moro, 5,50; ma-
tarosa, 5,40; almendrilla moro, 4,50; ma. 
tarosa, 4.40; norte. 4.25; astillas, 4 pe* 
setas; considerables descuentos toneladas 
y suministro de calefacciones. General 
Castaños. 15 Teléfono 36401. (V) 
G R A N ocasión. Vendo cuarenta cuadros, 
colección particular. Femando el Santo, 
7, estudio. (T) 
V E N D O custodia antigua de plata. Augus-
to Figueroa, 4, bajo izquierda. (2), 
P A R R I L L A S "Melior" hacen exquisitos 
asados. No usará usted otras. L a s mejo-
res baterías de cocina. Novedades. " L a 
Cocina". Preciados, 4. (2), 
MAQUINA Singer, seminueva. Blasco Ga-
ray, 16, tercero centro. (T), 
V E N D O sillería sala completa, cama ma-
trimonio, dos colchones nuevos. Encar-
nación, 4, tercero izquierda, (V), 
C A L para morteros, estuques y para blan-
quear. Teléfono 77781. Madrid. (3), 
U R G E N T I S I M O deshago comedor, despa-
cho español, magnífico dormitorio, arma-
rio, cama, gabinete japonés, Villanuan 
va, 5. (3), 
P I A N O S , autopíanos, garantizados, Com-
pra, venta, alquiler. Antigua Casa Co-
rredera. Valverde. 20. (3) 
P R E C I O S O S trajes comunión. Visiten la 
exposición de modelos. Torrijos. 23. sas-
trería Bayón. (3) 
D E R R I B O , vendo toda c'ase materiales, 
escalera imperial mármol, patío, galería 
hierro, cristal art íst ico. Paseo Recoletos, 
16 (palacio marquesa Manzanedo). (2) 
P O L I G R A F O . L a Branca, multicopista, 
ventas garantizadas, prospectos. Moya 
Hermanos. Vitoria (España) . (T), 
V I N O seco Ostrero. Serrano. Sandoval, 4« 
44400. Servicio domicilio. (V), 
j C I N T A S para todas las marcas de máqui-
nas de escribir. L a s mejores, impresión 
nítida, gran duración Papel carbón. Ac-
cesorios en general. Royal. Trust Meca-
nográfico, S. A. E . Avenida Peñalver, 14̂  
entresuelos. Teléfonos 21100, 21108 y 21109, 
(T), 
¡ A G U A ! ¡ A g u a ! Grupos electrobombas pa-
ra elevación en fincas urbanas y riegos 
en rúst icas . Móstoles. Cabestreros, 5. (20) 
S O F A C A M A transforma comedor, despa-
cho, en alcoba. Torrijos, 2. (23), 
M O T O R E S trifásicos, velocidad variable. 
Turbinas hidráulicas. Secador eléctrico. 
Apartado 325, Bilbao. (T) 
E X H A L A D O R Wolf, calienta, perfuma, hi-
gieniza, desinfecta, consuela; edén, bien-
estar, 5,50 pesetas completo. Aleix. Calle 
Prado, 15. Madrid. Literatura. Apartado 
935. (T) 
D E J O Madrid, vendo todo piso. Buenos 
muebles, armarios, camas doradas, l á m -
paras, cacharros, colchones. Zurbano. 87, 
entresuelo D. • (2) 
V E N D O tablero tres pies, dos y medio por 
noventa y ocho. Lope de Vega, 20. (2), 
R E L O J Losada y otros, vende particular. 
Teléfono 52427. (3)i 
L I Q U I D A C I O N magníficos gramófonos oa-
ratlsimos. Casa Fuentes. Arenal. 20. i.'i), 
P I A N O S , alquileres económicos. Música ba-
ratísima. Casa Fuentes. Arenal, 20, (3)i 
L I Q U I D A M O S despachos, salón dorado, ta-
piz abusón, consolas caoba y doradas» 
arañas, relojes, vitrinas, bargueños, por-
celanas, cómodas estilo, cuadros. Legani-
tos, 13. (8) 
CAMAS. L a s mejores y más baratas, del 
fabricante al consumidor. Bravo Murillo, 
50. L a Higiénica . (ó) 
L O S del Rastro liquidan porcelana, alumi-
nio, menaje cocina. San Mateo, 22. Tras-
paso local. (18) 
P E R S I A N A S ¡barat í s imas ! Hortaleza, 76, 
esquina Gravina. Teléfono 14224 (18) 
P I A N O S baratís imos, plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz Teléfono 
20328. (10) 
P A L O M A S seleccionadas. Criadero colom. 
bófilo, precios razonables; folleto gratis. 
P. Barbosa. Mataró. (9) 
Cruz, 30, principal. Teléfono 11716. (V> i P O S T R E : Torta Valenciana, no debe fai-
C O N T A B I L I I j A D , administraciones, lleva- í*F bodas banquetes, tés; pedirlo Café 
N E C E S I T O vendedores domicilio, vino na-
tural, comisión, buenos informes. Venta. 
Vasco-Navarra. Silva. 28. (T) 
F A L T A N agentes distribuidores economl-
zadores gas. 500 pesetas fianza. Conde 
Xiquena, 9,' bajo derecha. (T) 
A G E N T E S publicidad especializados nece-
sito. Narváez , 12, tercero derecha. (V) 
Demandas 
S E S O R A S : Estaréis bien servidas acudien-
do: Postas, 23. 25888. (V) 
A C U C H I L L A D O y encerado, 0,75 metro 
Teléfonos 36881. 45524. (T) 
SEÑORAS; L a Milagrosa, Institución cató-
lica, proporciona servidumbre cristiana. 
57269. (23) 
A C U C H I L L A D O desde 0.35 céntimos me-
tro cuadrado; ídem encerado. Teléfono 
70802. Carreira. (T) 
SEÑORITA educada, 18 años, ofrécese co-
mercio, oficina, trabajo fácil. Escribid: 
C. M. Continental, Alcalá, 2. (V) 
C H O F E R toda confianza ofrécese. Infor-
mes: Capellán Asilo Santa Ana Teléfo-
no 54775. (T) 
SEÑORITA alemana, joven, ofrécese lec-
ciones, comercio, oficina, institutriz. Te-
léfono 77859. (V) 
O F R E C E S E cocinera. Palma, 49, tercero, 
10. (2) 
T A P I C E R O , ebanista, económico, dentro 
fuera Madrid. Cortinajes. 33524 ( 2) 
O F R E C E S E niñera, inmejorables informes. 
Mcjia Lequerica, 4, portería. (T) 
A. Católica ofrece cocinera, doncella, chi-
ca para todo. L a r r a , 15. 15966. (3) 
motores de combustión de dos tiempos y [SE ofrece cocinera informada, poca fami-
doble efecto"; número 112.153, por "Un, Ha, 40 pesetas. Magdalena, 22, lechería, 
bastidor de caja para motores de com- (T) 
bustión policilíndricos" y número 123.425 . , O V E X educado, amplís imos conocimicn 
oras en la refrigeración de los f nfrér*** n r ^ n t f í r o*mir,iat™*̂  tos, ofrécese preceptor, administrador, se-
cretario, ordenanza, análogo. 27189. (T) 
U R G E traspaso negocio gran rendimiento. 
Teléfono 13603. (3) 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita 
francesa y española, para niños. Centro 
Católico. Dato, 25. 26200. (T) 
N O D R I Z A S , sirvientas, asistentas, propor-
cionamos gratuitamente, llamando 16279. 
Palma, 7. (8) 
E N C A R G A D O general obras desea colocar-
se en casa seria, inmejorables referen-
cias. Escribid: Ferrándiz. Fuencarral 63, 
anuncio». (8) 
tállco", concedería licencia de explotación DONCELLAS, cocineras, amas, nodrizas ín. 
formadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
O F R E C E S E joven 25 años, alto, ordenan-
za, cobrador, cargo análogo. Teléfono 
25225 (5) 
O F R E C E S E nodriza gallega, 17 aflos, muy 
sana, modestas pretensiones. Teléfono 
25225. (5) 
C O N T A B L E tardes, horas, garantías , prue-
ba. 17328 Mañanas . (3) 
E B A N I S T A económico, jornal y destajo. 
Teléfono 16068. (3) 
F A C I L I T A S E rápidamente personal infor-
mado, servidumbre especializada. 74281. 
118) 
SEÑOR culto, vendedor experimentado, 
ofrécese auxiliar representante, comisio-
nes, algo análogo. López Preciados, 52, 
anuncios. (18) 
HAGO, camisas caballero, precios econó-
micos; especialidad seda. Magallanes, 9. 
(18) 
lV) C O C I N E R A informada, sin pretensiones, 
sanatorio o casa particular. Fernández 
Ríos, 57, primero 8. (3) 
O F R E C E S E mujer formal informada, coci-
na, casa poca familia Madrid, o veraneo. 
Tres Peces, 32, patio. (16) 
S E R V I D U M B R E informada, facilitamos. 
ria varias horas libres. Cuesta. Carretas. 
3. Continental. (V) 
TINTAS 
ALFA. Pedirlas en papelerías; para estilo-
gráficas y usos corrientes. (T) 
TRASPASOS 
D R O G U E R I A , perfumería, acreditada, buen 
sitio. Informará M. G., abogado. Valver-
de, 47. (T) 
SE traspasa, baratísima, pensión muy 
acreditada, todo moderno. Razón: Tin-
te. Ventura de la Vega, 22. (T) 
OPORTUNIDAD. Bar, billares, tertulia. 
Esquina populosa barriada. Baratísimo. 
Teléfono 48304. (V) 
TRASPASO tienda, sin existencias; insta-
lación aceites, espacioso local. Núñez de 
Balboa. Teléfono 52071. (T) 
: N D K i n V O O I ) . Continental, Royal, RP- Ofertas 
mington. M e r c e d e s ; sumadoras Bu- , A( „ T l , N(, Klelneg gutgehendeS noch wel 
ter aasDaufaehiges Geschaeft Strand-Bar-
Café Badeanstalt auf den Kanarischen 
(5) 
profesor francés. Colonges. Dato, 7. (18) Hipotecario. Hortaleza, 80. " (16) 
L E C C I O N E S inglés, método rápido y fá- m p o T E C A . Preciso 90.000 oesetas. Apar-
cll por señorita americana. Precio razo-1 ta(lo 471 (10) 
nable. Teléfono 57749. ( T ) ! U l T r C D C n r c 
SEÑORITA enseña leer, escribir, niños, r l U t . j r E . U 1 1 0 
BAÑO, ascensor, individual, amigos, eco-
HIPOTECA5! nómica. Montserrat, 18, segundo G. (3) 
RODENAS, agente préstamos para Banco PENSION económica, c o n f o r t . Alberto 
Aguilera, 11, segundo derecha. (3) 
rroughs. Sundstrand, Dalton, Barret; 
calculadoras Mira, Walther, Mercedes-
Eukl id ; facturadoras, contabilidad. Nue-
vas y reconstrucción Master Grade ga-
rantizada. Accesorios. Consúltenos pre-
cios: Contado, plazos, alquiler. Impor-
tadores: Maquinaria Contable. Valleher-
moso, 9. (3) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en bue-
nas condiciones de pago; alquiler, repal 
raciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto| N*jCKMTO doncella para todo, sabiendo 
Herzog. Andrés Mellado, 32 Teléfono! b,en cocina. 5° pesetas. Serrano, 85. (T) 
35643. (T) S E desea doncella para niños, buenos in-
R E P A R A C I O N de máquinas de escribir de1 fór»M- Escr ib ir : D E B A T E , 51877. (T) 
todas las marcas. Los mejores talleres,1 P R O P O R C I O N A M O S servidumbre t o d a s 
con mecánicos muy expertos. R o y a l ' clases, informada gratuitamente. Teléfo-
Trust Mecanográflco, S. A. E . Avenida no 44043. (T) 
Inseln guenstig zu verkaufen. Geeignet 
fuer deutsches Ehepaar. Inventar káu 
tlich zu uebernehmen. Erforderliches Bar-
kapital 6.700 pesetas. Náheres D E B A T E , 
número 100. (T» 
MATRIMONIO educado, sin hijos, solicita' 
portería. Informes en Velázquez, 115, por-
tería. (T) 
VARIOS 
O B R A S 
46793 
albañilería, Vllaseia I Mét on< 
(T) 
• lORDANA. Condecoraciones, banderas, es 
padas. galones, cordones bordados de un¡ 
formes. Príncipe, 9 Madrid (23) 
P I N T U R A , revoco, presupuestos gratis Te-
léfono 41296. " (A) 
D O C T O R Villar, especialista blenorragia. 
Jacometrezo, 61. Consulta permanente. 
(18) 
SANTA Teresa. Espejos manchados los de-
Ja nuevos. Teléfono 70530 (2) 
I N D U S T R I A L , articulo muchís imo consu-
mo, marca popular grandes utilidades, ¡LAREDO. Chalet nuevo playa, amueblado 
busca persona posición ampliar negocio. muy económico. D E B A T E 40397 (T) 
Escriban.: Enrique Guijarro. Relatores, 8. V v «uU k, V . . 
E N Gijón, piso amueblado, temporada ve-
rano, 1.500. Informes: Apartado 305 Gi -
jón. ( T j 
Hispano. Atocha, 87. 5,50 kilo. Telétouo 
72096. (V) 
V E N D O aparato radio Philips, ocasión, 200 
pesetas, pentodino. Teléfono 70276. ( T ) 
S A L O N , comedor nogal, 3.000 pesetas. Mon-
dlzábal, 58, bodega. (V), 
G R A N D E S ocasiones, Chrysler moderno, 
otro, 75; Buick, Hudson, Nash, Opel, 
Austin; otros. Serrano. 55, patio. ( T ) 
VERANEO 
F I N C A amueblada, pueblo playa, S0Ü pese-
tas temporada; frutales, agua, luz. Doc-
tor Somarriba. Velasco, 8, Santander. ( T ) 
¡ V E R A N E A N T E S ! Villa fresca, sana, oue. 
ñas v ías comunicación. Cervera de P i -
suerga (Falencia). Hotel Rubio; diaria-
mente truchas, ternera. (X) 
S A N T A N D E R , paseo Pereda, alquilase, 
temporada verano, piso amueblado, todo 
confort. Informes: Patrocinio A. de Se-
cunza. San Francisco, 29, Santander. (1) 
V E R A N E O en Scgovla. Pensión completa 
en familia distinguida, ocho pesetas. I n -
formarán en Madrid: Teléfono 57022. ( T ) 
V E R A N E O en L a Coruña. Chalet en Gui-
samo, recién construido, amueblado, agua, 
luz eléctrica, tres cuartos de baño, se 
vende o alquila. Razón: Apartado de Co-
rreos, número 3. L a Coruña. ;3) 
V E R A N E O R í a Arosa. Casas amuebladas, 
próximas mar. Informes: Leandro B r u . 
na. Morería. 15, Madrid. (3) 
\ i : R A N E O Coruña. Ciudad Jardín, chalet 
amueblado, confort. Razón; Buen Suce-
so. 18. Madrid. Pérez Lueín . 5. Coruña. 
(3) 
(T) 
SEÑORAS: Arreglo, tlño bolsillos. Príncl-
pe. 22, fábrica. Especialidad encargos. (3) 
Peñalver , 14. entresuelos. Teléfonos 21100, S E desea chica formal para pensión, con prSfA ' MÁSSZ ZUZT'^V w N A V A S Marqués, 1.100 principal hotel, ba-
PARTICULAR cede gabinete con alcoba,' 21108 y 21109. (T) buenos Informes. Pensión Salas. Miguel, T^iífnnñ i c ^ ' Calllsta> San Onofre, 3. ño. jardín, ocho camas. 51691. ( E ) 
baño, exterior, sin. Carretas. Teléfono maql'INAS escribir, alquiler, venta pla-| Moya, 6. (2) "° _ , . í:i> S E G O V I A , se alquila piso espacioso, a m u c 
(3), zos, reparaciones perfectas. Morcll. Hor- part icular desea chófer-mecánico con (3) 
adultos, dos, tres meses. Teléfono 56224. 
(T) 
H A G A S E profesora por correo de corte y 
confección sistema Hoyos. Academia Cen-
fral. Carrera San Jerónimo, 3. Madrid. 
Teléfono 20441. (3) 
A C A D E M I A Vcrdú. Ciencias, militares, 
farmacia Laboratorio Química. Carre-
P A R T I C U L A R da pensión dos señoritas , ! taleza, 17. (21) 
FAMILIARMENTE admitense estables 
economía, seriedad. Información, Alca 
lá, 151, principal derecha 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, des-
de siete pesetas. Mayor, 9, (20) 
TENSION Nueva Bilbaína. Espoz y Mina, 
17 primero. Todo confort. (231 
tas, 27 (3) PENSION extranjera. Habitaciones bonl-, 
I'in-;r\ración exámenes cualquier hora, tas dos amigos, confort, terraza. Mar-1 de 10 pesetas. m 
domicilio. Lope Rueda, 13, segundo iz- <lué3 RlSCa,• 5- (A) .HOTEL Niza. Pensión completa, ocho pe-
quierda. Teléfono 55423. (3) PENSION Luisa; uno, dos, confort. Chu- setas. Dato, 8. (10) 
ACADEMIA Bilbao Cursos verano: Bachi- rruc«. 14 (esquina Sagasta). (2) GABINETE, alcoba exterior, con, sin. Ca-
hermoso exterior, céntrico. Teléfono 20365. .MAQUINAS coser Singer, ocasión, garan-
(3) 
( T ) PENSION completa, empleado, 5,50. Mag-
dalena, 21, tercero D. (7) 
HABITACION económica caballero, casa 
particular. Vaiverde, 30, segundo dere-
cha. (9) 
tizadas cinco años. Taller reparaciones 
Casa Sagarruy Velarde, 6. Teléfono 20743. 
(22) 
informes. Escribir: D E B A T E , 51856. (T) 
N E C E S I T A S E con algunos conocimientos 
H E R N I A S , eventraciones, escoliosis, mal 
de Pott, coxalgla. Tratamiento sin ope-1 
rar. Doctor J . Campos, único médico or.! 
topédico. Montera, 47, Madrid. (3)1 
de contabilidad y mecanografía. Ofertas soí u i> vi» fi„„„,.t«,. 
por escrito con referencias. Oficina. Pía- S-V.1F-I?AD!_1}nancl?ra .ccm importantes co za República, 3, principal. (3) 
MODISTAS "'0,,-| 00() mensuales, haciéndonos circulares. 
direcciones, juguetería (provincias). Apar-
tado 544, Madrid. (5» 
nexiones internacionales, estudia y Unan-
cía toda clase de negocios, serios", inven-
ciones, proyectos^ etc. Carrera San Jeró-
nimo, 26, principál. 3̂) 
I PAZ. Alta costura. Vestidos, abrigos; ad-1 i QO 0"f «"W"™*- Z U R Z O , tejo, acreglo, vuelvo trajes caba 
M O N T E M A R . Pension-hotel. Dato, 3 Des-| mito géneros. Hortaleza, 7, segundo. (18) N E C E S I T A S E señorita auxiliar de conta-l llero. Ramón Cruz. 80 (tT 
V E S T I D O S fantasía, hechura sastre, no-1 bilidad para enseñanza práctica .fftori- C O p I A S y ci , Hága las siemnre ñor 
via. playa; precios moderados. Admiten-1 tas. in ormada. Escribir: Alcalá. 2. con. persona especialLado Unik c^sa Rn 
se géneros, encargos provincias. Josefina ' tinental. Señora de Rivera. ( A ) | yal Trust Mecanográflco S A E Ave' 
Sintas. Peligros, 12, (3) N E C E S I T O muchacha para todo, bien ¡n- nida Peñalver, 14, "entresuelos'"Toléfon'o¡ 
it-icionos Herato, comc'rcíor c íondas , DiVección Se- U E N S I O N , confort, teléfono, Alberto Aguí-1 hallero Gracia, 12, primero derecha. (J8) ¡GERMAINB. Sombreros. Por renovar co-i formada. San Roque, 1, tercero. (3) 21100, 21108 y 21109 
guridad, mecanografía (alquilamos má- lera, l l , segundo centro derecha. (2) 1 D E A L pensión, confortable, céntrica, eco 
quinas nuevas examen), taquigrafía, cul- P A R T I C U L A R , alquilo habitación 30 pe- nómica. desde 5. Montera, 44, segundo 
(2) setas. Ríos Rosas, 21. (16) derecha tura. Fuencarral, 119, segundo. 
Ircción, liquida con descuento 20 % todos NODRIZAS, sirvientas, doncellas. borterQ*-, P I N T O R E S mtólico.-, nconómicos c 
los modelos. Sal, 2, entresuelo izquirr-1 ordenarlas,^informados, proporcionamos., 1 izarlos^ trabajos toda conflanzá. Teléfo 
(18) da, esquina Postas, "Rayo". Ballesta, 32. HO). no 26629. 
blado, económico. Informarán: Andrés 
Mellado, 5, segundo A. ( E ) 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Librería Fe, Puerta del Sol, 15. 
Quiosco Sánchez Herrero, calle Al 
ralá, entre Barquillo y Ministerio 
de la Guerra. 
Quiosco Puerta del Sol, frente «1 
Bar Flor. 
Quiosco calle de Gova, esquina a 
Alcalá. 
(4) 
M a d r i d . - A ñ o X X V . - N ú m . 7 . 9 5 7 • E B A T E S á b a d o 1 de j u n i o de 1935 ¡S 
S A N T A I S A B E L D E H U N G R I A 
CONCURSO D E "SCHOTISS", por k h i t o 
E l 1.° de junio de 1235 promulgó Gre-
gorio I X la bula Gloriosus majestate 
sua», con la cual proclamaba las heroi-
cas virtudes de una princesa de Turin-
gia, y, al mismo tiempo, la elevaba a 
los honores de los altares. Isabel de Tu-
ringia la llaman los alemanes, entre 
nosotros ha sido siempre Sta. Isabel de 
Hungría. L a fiesta de la canonización 
había tenido lugar unos días antes, el 
27 de mayo, en la Iglesia de los domi-
nicos de Perusa; el mismo día en que 
fueron canonizados S. Francisco de Asís, 
San Antonio de Padua y Santo Domin-
go de Guzmán. 
Pero la canonización de esta Santa 
singular había conmovido de tal modo 
a los pueblos de habla alemana, que los 
caballeros, los peregrinos, los devotos, 
los principes, fueron a Perusa en gran 
número. Ninguna mujer habla recibido 
hasta entonces tales honores porque 
ninguna habla vivido y muerto en las 
circunstancias de Santa Isabel de Hun-
gría. 
Había nacido en 1207. Su padre era 
el rey de Hungría, Andrés I I . A los 
cuatro años fué enviada a Turingia, co-
mo prenda de una alianza política, a 
fin de que se educase para futura es-
posa del Landgrave de Hesse. Casi niña 
le hacen contraer matrimonio. Excepto 
su marido nadie la comprende; muchos 
la persiguen y aborrecen. E s un ángel; 
pero están de por medio los Intereses 
políticos; y para la política no hay án-
geles. E l Landgrave, que la historia ape-
llida el Santo, parte para la cruzada; y, 
como otros muchos, muere de peste 
cerca de Jerusalén. L a muerte le ha 
arrebatado su grande amor; en cambio 
le deja tres huerfanitos. 
Sus fuerzas la abandonan y anda de 
un lado para otro como enloquecida. De 
sus labios salen estas palabras, mez-
cladas de sollozos: ¡Ha muerto! ¡Para 
mí no puede haber ya en este mundo 
ni honor ni alegría! Tenía veintiún años. 
E n efecto, sus perversos cortesanos 
empiezan por despojarla de sus bienes. 
Dios le devuelve el valor que por un 
momento la había abandonado; ella ma-
niobra con energía para que restituyan 
sus posesiones. Así puede dejar a sus 
hijos en la debida posición y convertir 
su juventud y su inmensa caridad hacia 
los pobres. 
E l ideal franciscano ha llegado tam-
bién a los países teutones; Isabel de Tu-
ringia es la primera mujer alemana que 
adopta como norma de vida la pobreza 
del «Poverello» y funda, por decirlo así, 
la Orden Tercera en su país. E l Carde-
nal Hugolino, que había conocido y tra-
tado a San Francisco y a Santo Do-
mingo, una vez hecho Papa, conservó 
también su amistad con la santa prin-
cesa y le había enviado un viejo man-
to del seráfico Patriarca, que ella con-
servaba como una reliquia. 
Con lo remanente de sus bienes fun-
dó tres hospitales, y en ellos se consa-
gra a esas obras de caridad que han 
sido sublimes ejemplos para todas las 
mujeres de noble alcurnia; de las rei-
nas p- . abajo. Los afligidos, los po-
bres, los enfermos la llaman «madre». 
E n pocos años, tres nada más como el 
divino Maestro, alcanza las más altas 
cumbres de la santidad, y muere a los 
veinticuatro «dejando al mundo ejem-
plos y lecciones que no se volverán a 
ver ni a tanta altura ni con tan inten-
so amor». 
Su recuerdo está en la memoria de 
los hombres y de los pueblos con un 
brillo incomparable. Los artistas, pin-
tores, vidrieros, escultores, poetas, mi-
niaturistas, historiadores, no han he-
cho más que perpetuar y agrandar la 
inmensa popularidad que acompañó ya 
sus últimos días. A los cuatro años la 
canonizaba Gregorio IX. Su familia 
tomó parte en la ceremonia; su cuña-
do Conrado pagó las velas que todos 
llevaban. Incluso el Papa. 
L a existencia de esta mujer extraor-
dinaria fué de suyo «un acontecimien-
to social de gran alcance». El la es la 
primera que enseñó a las mujeres de 
su condición «la prestación personal», 
además de la limosna, y la caridad «or-
ganizada». E l pincel de Murillo ha fi-
jado en el famoso cuadro la lección su-
blime que reinas, princesas y aristó-
cratas no han podido olvidar. E n su 
tiempo, la justicia social era descono-
cida; en ella se reveló con tales esplen-
dores de virtudes prácticas, que el amor 
maternal para los desgraciados por 
parte de las personas nobles, ya pudo 
considerarse como un deber social cris-
tiano. 
A su ejemplo, se multiplicaron los 
hospitales; a la vez se le consagran en 
ellos capillas y obras de arte innume-
rables. E l primer altar es el de Perusa; 
iiiiniiiiHiiiiiiiiiniiiHiiiiiaiiiiHiiiiHiiiiiiiiiniiiiiaiiiiiB'iiiniiii» 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
en su hospital de Magdeburgo, donde 
murió, se construyó una iglesia para 
cobijar sus cenizas, y se agrandó va-
rias veces para contener las numero-
sas peregrinaciones que venían de to-
da Europa; los caballeros teutónicos se 
l ^ieron los propagandistas valerosos 
de su Santa. Pero cuando en el si-
glo X V I llegan a su apogeo la popula-
ridad y la herencia de caridad que 
ella ha dejado, la revolución protestan-
te se atrevió a profanar su santuario. 
E l Landgrave de Hesse, uno de sus des-
cendientes, mandó sacar de la rica ur-
na sus reliquias, prohibió las peregri-
naciones, e instaló el culto ( ? ) lute-
rano en la iglesia, que siguió siendo, a 
pesar de todo, un santuario nacional. 
Pero el odio es pasajero; el amor es 
Inmortal. Al cabo de dos o tres siglos, 
se renuevan sus ejemplos; en 1833 se 
fundan en París las Conferencias de 
! 3 Vicente de Paul, que son la repe-
tición de sus obras de caridad; las mu-
jeres quedan excluidas; no obstante, 
forman en seguida las «Uniones de 
Santa Isabel», que se multiplican más 
que las de los hombres. Con esto resur-
ge de nuevo el culto y la devoción del 
publo por «la madre de los pobres»; 
Montalembert escribe una «Vida», que 
pronto se hace célebre, y Anna Weisse-
bach funda con trece damas de la me-
jor sociedad de Tréveris la «Asociación 
de Santa Isabel». E n Munich, la prin-
cesa de Loewenstein reúne ocho damas 
de la aristocracia, y forman otra «Aso-
ciación»; lo mismo sucede en otras ciu-
dades de Alemania. E n 1849 se reúne 
el segundo Congreso de católicos ale-
manes, y el párroco de Regenburgo de-
clara que las señoras de estas asocia-
ciones despliegan «un verdadero fana-
tismo de amor cristiano». Extendidas 
por toda Alemania y Austria, sólo la 
diócesis de Paderborn tiene hoy 41 Aso-
ciación:; y 239 Conferencias. 
E n la crisis terrible que atraviesa 
Alemania, crisis moral más que eco-
nómica y política, el nombre, el ejem-
plo y las fiestas de su Santa viene a 
hecar un llamamiento al sentido cris-
tiano de la vida. Grandes peregrina-
ciones y actos religiosos tienen lugar 
estos días; Dios quiera que el espíritu 
y la intercesión de la noble princesa 
los haga fecundos. «Santa Isabel es la 
encarnación de uno de los valores más 
altos de la ética, del sacrificio al servi-
cio del amor. Ninguna época ha tenido 
como la nuestra tanta necesidad de pe-
netrarse de este pensamiento». 
Lo dice el rector luterano de la Uni-
versidad de Berlín. 
Manuel G R A S A 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
E L P U B U C O E N L A C A C E R I A 
N o t a s d e l b l o c k 
Veinticinco muertos en el 
Estado de Colorado 
Una tromba de agua origina gran-
des inundaciones 
COLORADO SPRINGS, 31.—En una 
amplia área de Colorado y Utah se ha 
desencadenado una gran tromba de agua 
a consecuencia de la cual se han pro-
ducido Inundaciones. Hasta ahora se sa-
be que han muerto ocho personas. 
E l distrito mayormente afectado ha 
sido el área de Pikespeak, comprendien-
do la parte comercial de Colorado 
Springs, que ha quedado virtualmente 
aislada. Los servicios de gas, y agua han 
quedado interrumpidos. 
E l tráñeo ferroviario y automovilista 
de los sectores de Pueblo Cheyenne y 
Wyoming no funciona. Las calles de'Salk 
Lake City y las carreteras que van al 
Norte están inundadas.—United Press. 
Veinticinco muertos 
—¡A ver quién es el guapo que saca a bailar a servidorita! 
Se ha embarcado ya el 
aparato para Pombo 
L O N D R E S , 31.—La "British Airpla-
ne Company" ha suministrado informes 
diciendo que ha embarcado ayer un 
nuevo aparato para Pombo. E l aparato 
es idéntico al primero, con la excepción 
de que no lleva los largueros ni tanque 
de gasolina.—Associated Press. 
EJECUTAN EN CHINA A SETENTA í 
SEIS SECUESTRADORES 
L O N D R E S , 31.—Comunican de Tsi-
nan F u a la Agencia Reuter que han 
sido ejecutados 76 individuos especiali-
zados en raptos. 
EL DEBATE - A l f o n s o X I , 4 
Al Inaugurarse el accidentado (se-
guramente lo será) periodo de imposi-
ción de ligeras multas a los peatones 
que faltan a los deberes de la circula-
ción, he podido observar un fenómeno 
curioso que demuestra esa mudanza de 
costumbres que tan a menudo nos ad-
mira. 
Fué en la Cibeles, por la tarde. Al 
pasar vi un grupo como de doscientas 
personas en una acera mirando al cen-
tro de la plaza y en actitud expectante. 
—¿Qué hará aquí esta gente?—me 
pregunté. ¿Irá a pasar algún personaje 
raro ? ¿ E s hoy día de cabalgata ? ¿ Hay 
a )i vista algún espectáculo que los em-
boba? 
M: ó lo primero a la diosa de la fuen-
te i :r si, ganosa al fin de hacer algo, 
habla decidido atravesar la plaza en 
la cuerda floja. No había nada de eso. 
Miré a lo largo de las avenidas, por si 
veía llegar la rabalgata esperada. Ni 
rastro. Miré a los balcones buscando 
el motivo de la expectación. No encon-
tré ninguno. Y la gente seguía a la es-
pera, con cara alegre, de visible guasa, 
como si se estuviera dlvirtiendo con al-
go, o, muy a la española, como si se es-
tuviera dlvirtiendo a costa de alguien. 
Y eso era. Siguiendo la dirección de 
la^ miradas vi que tranquilamente atra-
vesaba la plaza por el centro un tran-
seúnte". Un guardia municipal que es-
taba al" acecho describió unos círculos 
cr .'.a vez más pequeños, como el milano 
alrededor de la pa-.oma, mientras la gen-
te comentaba con regocijo: 
—¡Allí viene uno! 
—Nó se ha dado cuenta: veréis qué 
risa. 
— Y a lo ha visto el guardia. 
— Y a va por él. 
—¡Que lo coge, que lo coge! 
—¡Ya cayó! 
En efecto, el guardia se acercaba al 
transeúnte y, talonario en mano, le im-
ponía y cobraba una multa de dos rea-
les. L a satisfacción del público no tenia 
límites. Cuando el multado arribaba a 
la acera, teniendo que pasar por entre 
los espectadores, todos 13 miraban con 
guasita hasta ponerle colorado; y la 
LA amnistía está en marcha. Ha quedado constituido el Comí 
té c Iniciada la campaña, que proseguí 
irá con el mayor empuje. 
I Los carteles rojos, desde lajs esquina^ 
'anuncian los mítines del domingo. 
Se preparan concentraciones. 
Se habla de movilización de majsaa. 
Todo para pedir la amnistía—cuan-
do aun no han comparecido todos io¡ 
culpables ante los Tribunales—y para 
protestar contra el "Gobierno fascista 
y monarquizante..." 
Fascista y monarquizante, ¿y pernn, 
te todo eso? 
Así es. 
Sólo los partidarios de la dictadura 
del proletariado están autorizados para 
prohibirlos. 
* + * 
J I M E N E Z Asúa, encargado de iR defensa de dos consejeros de la Ge-
las calles a la busca de espectáculos ¡neralidad, ha ido paulatinamente enea-
gratuitos (la grúa que levanta una viga, riñándose con la insurrección hasta ele, 
el automóvil que chocha con otro, dos varia a la categoría de epopeya, 
ciudadanos que se pegan) necesitan co-1 "La Generalidad esperaba una agre-
sas nuevas para distraerse, y, no cabejsión de todo menos del Ejército." 
duda, de que esta cacería municipal en j Cuando los soldados están en la ca-
que las heridas económicas que recibe He, "la Generalidad ignora todavía quién 
«la pieza», son francamente leves puede la ataca". 
divertir sin mucho remordimiento. Pero E s cierto que los catalanes se ar¿an 
de balde, no. Si a los curiosos regoci- en armas "porque les han dado orden 
curiosidad y la sorna sólo cesaban cuan-
do una voz advertía: 
—¡Otro! ¡Allí viene otro! 
Digo que es extraño el fenómeno por-
que h? ie unos cuantos rños las cosas 
no hubieran ocu.rido así. Entonces ha-
bía en la calle una especie de solidari-
dad fraterna entre los transeúntes con-
tra el guardia. Bastaba que un tran-
seúnte fuera detenido, multado o sim-
f ?.-nento reprendido por un guardia pa-
ra que todo hiciesen causa común con 
la «victima». Y, sin embargo, los guar-
dias te-i'an razón casi siempre. 
L a solidaridad se ha perdido; el In-
fractor castigado no sólo no puede con-
tar con ayuda sino que es objeto de 
rechifla. L a pena es más grave de lo 
que dice el bando, pues que consiste en 
multa y sofocón 
jados les cobrase el guardia otro tanto 
de la multa por el gustazo de verla im-
poner, la justicia serla más completa, 
de defenderse", y, como es lógico, •ocu-
rre la agresión, pero no sabemos de 
quién parte". A Jiménez Asúa iaa 
ó&cf ruó ¿iexrj&dxx a c4jüCí&f¿i¿e>t ^je£cf&cxy 
rnjaii feruy "ce^ 
D E N V E R , 31.—Las últimas noticias 
que se tienen de las victimas de las 
mundaciones hacen elevar los muertos 
a veinticinco. E l número de heridos, se-
gún los cálculos que se han hecho últi-
mamente, es también bastante elevado. 
Los daños materiales se calculan en va-
rios millones de dólares. 
Las Inundaciones han llegado a Den-
ver a las cuatro y cuarenta y cinco de 
la mañana. 
A la lista de los ocho muertos hay 
que añadir diez desparecidos. 
Parece que la inundación ha empe-
zado a ceder.—United Press. 
* * *. 
D E N V E R , 31.—Hasta que no se res-
tablezcan las comunicaciones, se desco-
nocerá el estado de las ciudades de Kio-
wa, Elvet, Eastonville y Monument, 
afectadas por las inundaciones. 
Las últimas noticias Indican que el 
nivel de las aguas alcanza a 15 pies.— 
United Press. 
m&qum®. m a s 
d e l l s a ^ a a ú s t , s i e c e s l t a e l m e -
i o r e s t © * 3 a a s a l p a r a r e g u l a r s u 
Adquiera hoy mismo un frasco 
en cualquier farmacia. Su precio 
es de pías. 5,85, incluido timbres 
Así como usted no confiaría su reloj de oro a 
cualquier relojero, no confíe su salud sino a 
productos que lleven una marca de respon-
sabilidad. El ELIXIR ESTOMACAL de Sáiz 
de Carlos es el producto ideal para aliviar los 
trastornos del estómago, evitar un exceso de 
ácido y reparar las frecuentes lesiones que 
se producen en sus paredes, altamente sen-
sibles a los excitantes. 
Algunos recurren al uso de neutralizantes..., 
pero los neutralizantes no atacan las causas 
de la acidez, no defienden el estómago de la 
hiperclorhidria, siendo el alivio sólo temporal. 
El ELIXIR ESTOMACAL, no; su acción no 
se reduce a calmar de momento los efectos, 
sino que combate directamente las causas, y 
el enfermo nota, desde las primeras dosis, 
sus beneficiosos resultados. 
sobre todo, teniendo en cuenta que la viCtimas no le dicen nada 
pena de picota ha desaparecido ya de, L a actitua de la Generalidad os piau-
las leyes. sible "porque defiende el último baluar-
Está bien que se ponga coto a la anar-! te republicano" 
quia circulatoria de los peatones y muy | ((E1 acto de ia Generalidad es de le-
bien que el publico respete al guardia gítima Ofensa. Se alzaron por defen-
en el cumplimiento de su deber; pero 
esa broma de la gente se parece a la 
ya en desuso de poner una cáscara en 
la acera para reírse de los que caen. 
Odia la multa y deja en paz al multado, 
que nadie puede decir «esos dos reales 
nunca los pagaré». 
Tirso MEDINA 
der la Constitución. L a acción de estos 
hombres se redujo a raspar la cáscara 
de la República para que surgiera su 
esencia." 
Nos acercamos al final. Van a apa-
recer los verdaderos culpables. 
"No violaron ellos la Constitución, 
sino los que Iban a subvertir su signi-
ficado, los que la destruían, los que ¡a 
desfiguraban." 
E l defensor va a pedir el entorchado 
para sus procesados. 
"No se trató de una rebelión. Se tra-
tó de una faena constructiva." 
No sólo no han delinquido, sino que 
merecen premio y bien de la patria. 
EvS la técnica que acostumbra a se-
COmplOt COntra lOS^ Presidentes guir Jiménez Asúa, ducho en termi-
nología, que reduce las mayores mons-
truosidades a unas expresiones camelis-
MONTEVIDEO, 31.—Ha estallado ana ticas. 
Una bomba en el domicilio 
de un ministro uruguayo 
Se desmienten los rumores de un 
: cont os s 
Vargas y Terra 
bomba en el domicilio del ex ministro de 
Relaciones Exteriores, y actual presi-
dente del Banco de Seguros, doctor Al-
berto Mane. No hubo víctimas.—United 
Press. 
Asi, cuando asegura que su defen-
dido es un "psicopático constitucional y 
egocéntrico", ya puede asegurarse que 
se trata de una verdadera hiena, que 
habrá asesinado a sangre fría con todas 
* las agravantes. 
Lo de la faena constructiva nos indi-
MONTEVIDEO, 31. - Han circulado' ue en presencia de los más 
rumores desmentidos por otra parte porlferoces demoledores, 
el ministro del Interior, doctor Bado, se-| 
gún los cuales la Policía había descu 
bierto una conspiración contra los presi 
dentes del Brasil y del Uruguay, seño 
res Vargas y Terra. 
Inglaterra cons truye el 
crucero más moderno 
jARA Augusto Barcia, el proceso de 
E L I X I R ESTOMACAL 
"de cuatro siglos de Monarquía domi-
nando los Austrias y los Borbones". 
¿Por qué no se ha remontado hasta 
Recaredo ? 
¡Lo que han sufrido Companys. Gas-
sol, Lluhí y Dencás bajo la tiranía de 
los Carlos, de los Felipes y de los AI-
LONDRES, 31.—El redactor de cues-Ifonsos!... 
tienes marítimas del "Daily Telegraph"! De ahí les viene su odio contra l« 
afirma que el nuevo crucero "Arethusa". ¡ceda y contra don Alejandro Lerrout. 
de 5.200 toneladas, es el tipo más per- ¡Aquella manera de gobernar de Fe-
fecto y moderno de navios de guerra de 
todo el mundo. 
E l "Arethusa" establecerá probable-
mente un nuevo "record" del mundo en 
los viajes a larga distancia, por ejem-
plo, cubrir la distancia Londres Austra-
lia, sin verse obligado a tomar combus-
tible en ruta. Será destinado a la Es-
cuadra del Mediterráneo. 
Tres navios del mismo tipo: el "Cala-
ta", el "Penélope" y el "Aurora" van a 
ser construidos. 
Upe I I ! 
E s que no se lo perdonan. 
D 
* * * 
E "The Observer"; 
Un parque en Valparaíso 
con el nombre de Elcano 
20 mayo-20 octubre. 
Detalles: Administrador Balnearios. 
Se ha celebrado en Valparaíso la 
Inauguración del parque que lleva el 
nombre de Juan Sebastián Elcano, co-
mo homenaje al ilustre navegante vas-
co y a España. Al acto asistió una re-
presentación del Presidente de la Re-
pública, autoridades y el embajador de 
España en Santiago. Pronunciaron dis-
cursos el alcalde de la ciudad y distin-
guidas personalidades, manifestando sen-
timientos d3 gran afecto a nuestro país. ""e des-ea Permutar finca regadío a muy 
Cuatro hombres están sentados el 
torno a una mesa. 
E l primero suspira. 
E l segundo suspira más profunda-
mente. 
E l tercero gime. 
E l cuarto les increpa: 
—¿Habéis terminado, si o no, de ha-
blar de la crisis? 
A. 
® * m a m Rmmmm^m i i i i i i' 
REUMA-GOTA-VIAS RESPIRATORIAS 
Balnearios de 
Alhama de GRANADA 
«iiaiiimii: IIÍBI!IHllll!HI!IIIWIIl!nilll|l • ir 
Oor una o varias casas 
E l embajador de España, don Rodri-
go Soriano, ofreció un banquete de ga-
la, que resultó brillantísimo. 
poca distancia de Madrid. Recreo y alta 
producción. Libre Reforma Agraria. Va-
lorada en dos millones ptas. Inútil inter-
mediarios. Apartado 855. Cédula 1.407. 
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JEANNE D E COULOMB 
E N E L M I S M O Y U N Q U E 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
EL. D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
L a señorita de Delmoulens no respondió nada, y se 
limitó a colocar otra vez la carta entre las hojas del 
breviario; las sencillas palabras de la religiosa hablan 
penetrado en lo más profundo de su corazón. 
¿Se le ocurrió pensar en el efecto que podían pro-
ducir en ciertas almas las líneas turbadoras trazadas 
en un momento de irritación y de amargura? No, ella 
no se había propuesto otra finalidad que la de lograr 
un éxito literario... Y, sin embargo, no cabla duda que 
en corazones que sufrían o que habían sufrido el mismo 
dolor mora!, estas líneas turbadoras podían representar 
el papel de la levadura que hace fermentar la masa, 
una masa agria, alimento malsano para los que se nu-
tren con ella. 
"¿No será lo mejor que queme con mis propias ma-
nos las páginas que escribí anoche?", se preguntó la 
señorita de Delmoulens cuando se dirigía a su casa, de 
regreso del convento. 
Le faltaba valor para hacerlo. Parecíale que era tanto 
como destruir su futura celebridad de escritora; inca-
paz de trabajar en aquel momento, acomodóse en una 
butaca para leer los periódicos de Paria que habla 
comprado, al pasar, en el quioóco de Eucloxia. 
L a sección de ecos mundanos le brindó una noticia 
que sus ojos devoraron ávidos: 
"La casa Bandol-VItés organiza un "raid" automo-
vilista nigeriano, que se iniciará en Argel en los pri-
meros días del mes de noviembre. Cincuenta coches 
de distintas marcas tomarán parte en esta gran prueba 
deportiva, que realizarán agrupados por equipos. En 
el registro de inscripciones aparecen los nombres de 
buen número de personas conocidas en el mundo del 
turismo. Recordamos, entre otros, los de los señores 
de Bandol-VItés, condesa Zorva, editor señor Guichard, 
señorita Adela Delmoulens, sobrina del diplomático del 
mismo apellido, y, en fin, el de Dionisio Le Sueur, el 
célebre y famoso explorador, que quiere sumarse al 
grupo para prestarle toda su experiencia de conocedor 
del desierto sahariano." 
Romana renunció a seguir leyendo y dejó caer al 
suelo el periódico que tenia entre las manos; el plan 
de batalla trazado contra ella se desarrollaba escalo-
nadamente, etapa por etapa, para lograr, uno tras otro, 
todos los objetivos con tanto empeño perseguidos: pri-
mero, arrancarla del pensamiento y del recuerdo de 
Dionisio; después, procurar el acercamiento de éste a 
Adela. E l resultado de una táctica tan hábil no podía 
er dudoso. 
Las lágrimas brotaron de los ojos aterciopelados de 
Tlomana Delmoulens; pero la joven se apresuró a ha-
cerlas desaparecer antes de que tuvieran tiempo de 
surcar sus mejillas. Quiteria acababa de asomarse a 
'a puerta en petición de permiso para entrar. Y una 
vez que le fué concedido con el gesto, preguntó son-
lente: 
—¿ Se ha acordado la señorita de que mañana es el 
día de la Asunción, y de que esta tarde, luego de las 
vísperas, vendrá la procesión de Nuestra Señora del 
Bosque, como todos los años ? 
Romana pareció no entender bien lo que le decían. 
Quedóse contemplando a la anciana sirviente con la' 
mirada llena de asombro de quien sale de un sueño, y 
balbució: 
—¿Pero cómo quieres que haya procesión habiéndose 
marchado nuestro párroco? 
—Eso no importa nada; ha llegado el hermano del 
señor cura, que lo sustituirá en el desempeño del mi-
nisterio parroquial, 
-—¿Un hermano...? 
—Si, el padre Cazaux, un fraile misionero a quien 
la señorita conoce ya... E l año último pasó algunas 
semanas en Peyrelanc, a su regreso del desierto, donde 
permaneció largo tiempo con otros religiosos de su 
misma orden. E l pobre estaba muy enfermo, casi no 
podía andar. E l sol de aquellos remotos países, donde 
no hay más que arena, le había abrasado el cerebro y 
sufría una especie de parálisis que le Impedía el mo-
vimiento. En la actualidad está muy mejorado de su 
dolencia, y supongo que de buena gana volverla a 
marcharse al desierto si sus superiores se lo consin-
tieran. Pero, como no se halla restablecido del todo, 
lo han enviado aquí para que se ponga al frente de la 
parroquia... Falta nos hacía un misionero en este pue-
blo, donde hay tantas gentes que viven como los sal-
vajes, sin poner los píes en la iglesia y ofendiendo a 
Dios continuamente... 
—Yo me ocuparé de todo—prometió la joven. 
—¿De preparar lo necesario para la procesión? 
—Sí. Caderoum me ayudará; tú, por tu parte, con-
tinúa dedicada a tus quehaceres domésticos. 
E n estos preparativos procesionales vió Romana una 
ocupación que le permitirla fatigar su cuerpo y ador-
mecer su pensamiento; en definitiva, distraerse y ol-
vidar las negras Ideas que de manera tan cruel la 
martirizaban. Se puso de prisa y corriendo un delantal 
de jardinero, guardó en el ancho y hondo bolsillo de 
la prenda unas tijeras de podar y salió de la casa. 
Escardó, como hubiera podido hacerlo un hábil cam-
pesino, la hierba que habla brotado en las avenidas 
del jardín hasta dejarlas lisas. Podó los retoños de los 
rosales, asi como las ramas bajas que podían engan-
charse a las ropas de las personas que formaran el 
cortejo de la procesión; luego reunió por brazadas to-
das las flores blancas qüe le fué posible encontrar: ro-
sas, dalias, anémonas del Japón, margaritas, y con la 
florida cosecha subió al granero. 
Una vez arriba depositó la olorosa carga sobre la 
estrecha plataforma saliente, a los pies de la horna-
cina, en la que se erguía la Imagen de la Virgen con 
su manto azul constelado de estrellas. E n un arma-
rio del desván se guardaban una porción de orifla-
mas, de las que la joven se apoderó para engalanar 
los árboles del parque. Por último rastrilló cuidado-
samente las enarenadas alamedas y, terminada su la-
bor, dejóse caer, jadeante, en un banco rústico para 
contemplar en conjunto su obra. 
No pudo menos de experimentar una sensación sin-
gularísima al considerar que era ella, con sus pro-
pias manos, la que acababa de preparar el triunfo de 
Aquella a quien las letanías invocan llamándola Ma-
dre purísima, Madre castísima. Madre Inmaculada; 
ella, cuya fe vacilaba en ocasiones, pronta a extin-
guirse; ella, que proyectaba escribir una obra indig-
na, que gustarla a un determinado público denigra-
dor sistemático de los libros madurados en las al-
tas cimas del pensamiento y del arte, porque, como 
el zorro de la fábula, no puede subir y elevarse to-
do lo que necesitarla para comprenderlos y gustarlos. 
Cerro los ojos. L a perseguía una visión que no le 
era posible ahuyentar ni aun apretando los párpados: 
ia de una joven inclinada al borde de un precipicio 
por el fondo del cual corría un agua negra, cena-
gosa y pestilente. Y se le representó en su imagina-
ción la antigua colegiala del Orfelinato, la desdicha-
da mujer firmante de la carta que Sor Irma le ha-
bía dado a leer. 
"¡Ser causa de que se extravie una muchacha, de 
Tn7 Sen,pierdf definit ivamente!-exclamó a media 
Z s a b m d a d ' C0Sa ^ h0rrÍble!- ¡QUé en0rme re3-
Una mortal agonía se apoderó de todo su ser. Pa-
recióle como si estuviera viendo a un náufrago que 
se debatiera desesperadamente para huir de la resa-
ca que iba a sepultarlo en el fondo del mar. 
Para librarse de aquella obsesión, mil veces tortu-
radora, volvió a la realidad de las cosas y abrió los 
ojos; desde la hornacina le sonreía la Virgen, envuel-
ta en su manto azul y rodeada de flores blancas. 
"Ten confianza y no desmayes nunca en tu fe—pa-
recía decirle la sonrisa de la imagen—. Yo salvé a 
la que estaba a punto de perecer ahogada en el fon-
do cenagoso de la sima que mirabas hace un rato y 
que tan grande espanto puso en tu ánimo... ¡También 
a tí te salvaré si tú quieres!..." 
Romana juntó las manos en actitud implorativa... 
E r a su "yo" lo que la hacía sufrir... ¿Cómo librarse 
de sí misma? 
XIV 
E l tiempo era delicioso. Ni una nube empañaba la 
limpidez del cielo. Una brisa ligera acariciaba suave-
mente a las flores, haciéndolas cabecear graciosas y 
ponía temblores en las banderolas y gallardetes que 
ondeaban al viento. 
Después de una detención ante el Orfelinato, don-
de Sor Irma, clavada como siempre en el lecho del 
dolor, escuchó los cantos litúrgicos a través de las 
cortinas corridas de su ventana, el cortejo procesio 
nal franqueó la verja de la Hostería; delante, abrien 
do marcha, iba la cruz parroquial; en seguida, las 
huérfanas, dando escolta de honor a una imagen de 
la Virgen que, cuatro de entre ellas, las mayores, ne-
vaban sobre unas andas adornadas de muselina; lue-
go, las cantoras, con trajes claros; cerrando la comi-
(Contmiiarft) 
